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A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS, Sociedade de Economia Mista, 
doravante denominada PBGÁS, com sede à Rua Antônio Rabelo Júnior, nº 161, 
12º andar, bairro Miramar, na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, inscrita 
no CNPJ (MF), sob nº. 00.371.600/0001-66, por meio através da Comissão 
Permanente de Licitação, doravante denominada CPL, designada pelo Diretor 
Presidente da Companhia através da PORTARIA n º 029/2019 – PRE/PBGÁS, 
publicada no Diário Oficial do Estado do dia 14/12/2019 torna público que fará 
realizar a seguinte Licitação: 
 

 PROCESSO ADMINISTRATIVO: 086/2020 

 MODALIDADE: ESPECIAL DAS ESTATAIS 

 CREDENCIAMENTO    

 Nº: 001/2020       

 FORMA: PRESENCIAL  

 REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO 

 REGÊNCIA:  

 Regulamento Interno de Licitações e Contratos – RILC PBGÁS; 
 Lei Federal n° 13.303, de 30 de junho de 2016; 
 Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações 

posteriores; 
 Lei nº 12.846/2013, de 1º de agosto de 2013; 
 Lei Estadual nº 9.697/12, de 04 de maio de 2012 (CAFIL); 
 Lei Estadual nº 10.128/13, de 23 de outubro de 2013 

(EMPREENDER); 
 Demais disposições legais e regulamentares correlatas. 

 
 LOCAL E DATA LIMITE PARA RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 

(ENVELOPES DE HABILITAÇÃO E PROPOSTA): 
Local: R. António Rabelo Junior, nº 161 – 19º andar – Edifício Eco Business 
Center, Bairro de Miramar, João Pessoa/PB. CEP 58032-090. 
Data: 24/08/2020 
Hora: até as 10h00min 

 
 LOCAL, DIA E HORA PARA ABERTURA DOS ENVELOPES: 

Local: R. António Rabelo Junior, nº 161 – 19º andar – Edifício Eco Business 
Center, Bairro de Miramar, João Pessoa/PB. CEP 58032-090. 
Data: 24/08/2020 
Hora: 10h00min 

 
OBS: Para participarão da sessão, os licitantes deverão obedecer o uso 
obrigatório de máscaras e manutenção de distanciamento mínimo de 1,5 metro 
(um metro e meio). 
Em atendimento à Lei Nº   11.322,  de   07 de  maio  de   2019, o certame será 
transmitdo ao vivo pelo Canal de Licitações da PBGÁS. 
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1 – OBJETO E FONTE DE RECURSOS 

1.1 – Credenciamento de empresas interessadas e aptas à execução dos serviços 
acessórios e correlatos referentes a montagem de componentes dos Conjuntos de 
Regulagem e Medição (CRMs) e fixação dos mesmos em abrigo; Execução de 
trecho de rede interna para Interligação dos CRMs à rede de gás interna da 
edificação, instalações de redes internas em estabelecimentos comerciais e 
residenciais e testes afins; Censo e Conversão dos aparelhos a gás dos clientes 
captados contratados para uso de gás natural. Estes serviços serão executados 
por demanda dos clientes da Companhia Paraibana de Gás, ou pela PBGÁS, na 
área de abrangência de sua Concessão, dividido em 02 (duas) regiões, as regiões 
Metropolitanas de João Pessoa e Campina Grande, em conformidade com as 
Normas Técnicas vigentes, com o com o Edital de Credenciamento 001/2020, com 
o Anexo Q4 - Memorial Descritivo e seus anexos. 
1.2 - O valor estimado para este Credenciamento não será sigiloso, na forma do 
Art. 54, §4º, II, da Lei 13.303/2016. Para a execução dos serviços, a PBGÁS  
estabeleceu o valor de R$ 695.000,00 (seiscentos e noventa e cinco mil reais). 

1.3 - Os recursos financeiros necessários aos pagamentos da execução do objeto 
deste Credenciamento estão devidamente equacionados e assegurados 
especificamente no orçamento da PBGÁS, e correrão por conta da seguinte 
classificação orçamentária:  

 DESPESA: 3.2.4. Conversões de Clientes 

 

Ago-Dez/2020: João Pessoa – R$ 381.465,00 / Campina Grande – R$ 31.169,00 

Jan-Jul/2021: João Pessoa – R$ 213.557,00 / Campina Grande – R$ 68.809,00 

 
 
2 –EXAME E/OU OBTENÇÃO DO EDITAL 
2.1 – O Edital poderá ser obtido exclusivamente no “site” www.pbgas.com.br.  

2.2 – Realizada a obtenção do Edital, o interessado deverá preencher o 
“Comprovante de Retirada do Edital” (ANEXO A), e enviá-lo à CPL, por e-mail, via 
postal ou pelo fax (0**83) 3219-1766, visando à comunicação aos interessados 
relativa aos pedidos de esclarecimentos e de outras situações que possam implicar, 
inclusive, em alterações ao Edital. 

2.3 – A falta de preenchimento do comprovante de retirada do Edital e do seu envio 
na forma estabelecida exime a PBGÁS da comunicação aos interessados de 
eventuais retificações ocorridas no instrumento convocatório, bem como de 
quaisquer informações adicionais. 
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3 – DOS ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES AO EDITAL DE 
CREDENCIAMENTO 
 
3.1 - O licitante é responsável pela verificação e identificação de todos os 
documentos que integram este Edital. Se o licitante encontrar discrepâncias ou 
omissões nestes documentos, ou ainda julgar necessários quaisquer 
esclarecimentos adicionais, deverá dirigir-se por escrito à CPL, no endereço 
mencionado a seguir, solicitando tais esclarecimentos: 
 
À COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS 
REF.: LICITAÇÃO Nº 003/2019 
R. António Rabelo Junior, nº 161 – 19º andar – Edifício Eco Business Center, 
Miramar 
João Pessoa/PB  
CEP: 58.032-090 
TELEFONE: (83) 3219-1705 
FAX: (83) 3219-1766 
Email: cpl@pbgas.com.br  
ATT.: COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

3.1.1 - As solicitações de esclarecimentos deverão ser apresentadas até o 3º dia 
útil que anteceder à data fixada para abertura desta Licitação de forma a permitir 
que a Administração, diante da complexidade do objeto e da própria solicitação, 
possa respondê-las em tempo hábil. 

 
3.2 - Os esclarecimentos prestados a qualquer dos licitantes serão disponibilizados 
no “site” www.pbgas.com.br, sem identificação de origem do questionamento até o 
2º dia útil que anteceder à data fixada para abertura dos envelopes. 
 

3.2.1 – Ultrapassada a fase de esclarecimentos, a continuidade da participação 
do licitante implicará na tácita aceitação dos elementos fornecidos, pressupondo-
se que os documentos são suficientemente claros e precisos para permitir a 
apresentação dos documentos de habilitação e propostas, não cabendo, em 
nenhuma hipótese, direito a qualquer reivindicação posterior com base em 
alegações de imperfeições, omissões ou falhas nos referidos elementos. 
 
3.2.2 – No caso de eventual divergência entre o presente Edital e seus anexos, 
prevalecerão as disposições do Edital. 

 
3.3 - A CPL poderá emitir alterações e/ou esclarecimentos a este Edital, para 
revisar e/ou modificar quaisquer de suas partes, observando o Artigo 39, Parágrafo 
Único, da Lei nº 13.303/16 e demais alterações posteriores. 
 
3.4 - As alterações e/ou esclarecimentos serão numerados cronologicamente e 
passam a integrar o Edital. 
 
 
 

mailto:cpl@pbgas.com.br
http://www.pbgas.com.br/
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4 – CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 
4.1 - Poderão participar do presente CREDENCIAMENTO as empresas brasileiras 
ou estrangeiras em funcionamento no país, legalmente constituídas e 
estabelecidas, que atendam às condições exigidas neste Edital, sendo vedada a 
participação em Consórcio. 
 
4.2 - É vedada a participação no CREDENCIAMENTO, individualmente de 
empresas coligadas, controladas, controladoras ou, direta ou indiretamente, sob 
controle comum. Igualmente é vedada a participação de empresas que, na data de 
sua abertura, apresentem quaisquer das seguintes situações, conforme Art. 38 da 
Lei 13.303/16: 
 

I) Cujo administrador ou sócio detentor de mais de 5% (cinco por cento) do 
Capital Social seja diretor ou empregado da PBGÁS; 

 
II) Suspensa pela PBGÁS; 
 
III) Tenha sido declarada inidônea ou impedida de contratar pela União ou pelo 
Estado da Paraíba, enquanto perdurarem os efeitos da sanção;  
  
IV) Constituída por sócio de empresa que estiver suspensa, impedida ou 
declarada inidônea, na forma dos incisos II e III anteriores;  
  
V) Cujo administrador seja sócio de empresa suspensa, impedida ou declarada 
inidônea, na forma dos incisos II e III anteriores;  
  
VI) Constituída por sócio que tenha sido sócio ou administrador de empresa 
suspensa, impedida ou declarada inidônea, na forma dos incisos II e III 
anteriores, no período dos fatos que deram ensejo à sanção;  
  
VII) Cujo administrador tenha sido sócio ou administrador de empresa suspensa, 
impedida ou declarada inidônea, na forma dos incisos II e III anteriores, no 
período dos fatos que deram ensejo à sanção;  
  
VIII) Que tiver, nos seus quadros de diretoria, pessoa que participou, em razão 
de vínculo de mesma natureza, de empresa declarada inidônea, na forma dos 
incisos II e III anteriores, no período dos fatos que deram ensejo à sanção;  
 
 

4.3 – Aplicam-se as vedações previstas no item 4.2: 
 
I) À contratação do próprio empregado ou dirigente da PBGÁS, como pessoa 
física, bem como à participação dele em procedimentos licitatórios, na condição 
de Licitante; 
 

II) A quem tenha relação de parentesco, até o terceiro grau civil, com: 

a) Dirigente da PBGÁS; 
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b) Empregado da PBGÁS cujas atribuições envolvam a atuação na área 
responsável pela Licitação ou contratação; ou,  

c) Autoridade do Estado da Paraíba, assim entendido aqueles que exercem 
cargos políticos, bem como secretários de estado, diretores, superintendentes 
ou presidentes de órgãos ou entidades da administração pública, direta e 
indireta, do Estado da Paraíba;  

III - Cujo proprietário, mesmo na condição de sócio, tenha terminado seu prazo 
de gestão ou rompido seu vínculo com a PBGÁS há menos de 6 (seis) meses.  

 
4.4 - A participação no presente CREDENCIAMENTO implica e fará prova de que 
o licitante: 
 

I) Conhece e concorda com todas as especificações e condições do Edital e seus 
anexos, com aceitação integral e irretratável de todos os seus termos, cláusulas 
e condições, submetendo-se às condições nele estabelecidas; 
 
II) Não tem dúvidas sobre quaisquer documentos que compõem o Edital, não 
podendo reivindicar posterior desconhecimento ou falta de recebimento de 
quaisquer das partes que o integram;  
 
III) Tem conhecimento da Lei nº 12.846/2013, de 1º de agosto de 2013, 
comprometendo-se em não praticar qualquer dos atos lesivos à Administração 
Pública elencados no Art. 5º, seus incisos e alíneas, seja durante o certame 
licitatório, seja no decorrer da execução do Contrato. Declara, ainda, para os 
devidos fins, estar ciente das penalidades previstas na referida legislação, além 
daquelas cominadas na Lei nº 13.303/16 e outras normas de licitações e 
contratos da Administração Pública; e, 
 
IV) Considerou que o Edital e seus anexos referentes a esta Licitação permitiram 
a elaboração de uma proposta totalmente satisfatória. 

 

5 – DO REQUERIMENTO PARA CREDENCIAMENTO 

5.1 – As empresas interessadas no CREDENCIAMENTO deverão apresentar, por 
meio de um representante legal, com poderes para intervir nas fases do 
procedimento de credenciamento, solicitação de credenciamento, através de 
requerimento formal encaminhado à PBGÁS, conforme “Modelo de Requerimento 
de Credenciamento para Pessoas Jurídicas” (ANEXO 1). 

5.1.1 – O Credenciante deverá, obrigatoriamente, definir o(s) local(is) e a(s) 
categoria(s) a que está requerendo o seu CREDENCIAMENTO. 

5.2 – O requerimento deverá ser digitado, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou 
ambiguidades, impresso preferencialmente em papel timbrado próprio do 
proponente, com firma reconhecida do representante legal, e entregue à CPL 
separadamente do Envelope 1, acompanhado de documento que o identifique 
como representante do Credenciante, de acordo com uma das seguintes formas: 
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5.2.1 – Sendo procurador legalmente constituído para tal fim, deverá 
apresentar instrumento público de procuração ou instrumento particular, com 
firma reconhecida em cartório, acompanhada de cópia da cédula de 
identidade ou outro documento de identificação pessoal de fé pública, além 
de cópia do respectivo Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente 
registrado no órgão de registro de comércio competente, no qual estejam 
expressos seus poderes para uso da firma da sociedade pelo subscritor da 
procuração.  

5.2.2 – Sendo sócio, proprietário, dirigente ou assemelhado da Empresa 
Credenciante, deverá apresentar cópia da cédula de identidade ou outro 
documento de identificação pessoal de fé pública, acompanhada da cópia 
do respectivo Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado 
no órgão de registro de comércio competente, no qual estejam expressos 
seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de 
tal investidura. Em caso de administrador eleito em ato apartado, deverá ser 
apresentada cópia da ata de reunião ou assembleia em que se deu a eleição. 

5.3 – O requerimento apresentado de forma incompleta, rasurado ou em desacordo 
com o estabelecido neste Edital será considerado inapto. 

5.4 – O recebimento do envelope não conferirá aos candidatos qualquer direito 
contra a PBGÁS, observadas as prescrições da legislação específica, importando, 
entretanto, irrestrita e irretratável aceitação das condições e dos termos deste 
Edital.  

5.5 – A documentação deverá ser entregue pessoalmente na sede da PBGÁS, ou 
encaminhado por remessa postal (SEDEX ou similares, no endereço indicado no 
preâmbulo deste Edital), em envelopes lacrados, distintos, opacos e rubricados no 
fecho, identificados no lado externo. 

5.6 – Os pedidos de credenciamento serão, posteriormente, analisados pela CPL, 
em sessão pública, com vistas à análise documental para homologação ou não dos 
proponentes credenciados. 

5.7 – Serão declarados credenciados todos os proponentes cujos requerimentos 
estiverem de acordo com este Edital. 

5.8 – Durante a vigência do credenciamento é obrigatório que os CREDENCIADOS 
mantenham regularizadas todas as condições de habilitação e que informem toda 
e qualquer alteração na documentação referente à sua habilitação jurídica, 
qualificação técnica, qualificação econômico-financeira e regularidade fiscal, que 
se relacionar às condições de credenciamento.  
 

6 – DOS DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO E CREDENCIAMENTO 

6.1 – Durante o prazo estabelecido no Edital, os interessados deverão entregar à 
CPL os documentos de habilitação, em envelope individual, não transparente, 
devidamente lacrado e rubricado no fecho, constando no anverso os seguintes 
dizeres: 

ENVELOPE 1 - Documentação para Habilitação e Credenciamento 
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020 
(Razão Social do Credenciante) 
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6.2 – A documentação exigida para a habilitação deverá ser apresentada em 01 
(uma) via, preferencialmente encadernada, de forma a não conter folhas soltas, em 
original, ou cópia da frente e do verso, autenticada por cartório; publicação em 
órgão da imprensa oficial ou, ainda, por cópias simples, desde que acompanhadas 
dos respectivos originais para serem conferidos e autenticados pela CPL, 
preferencialmente até 48 (quarenta e oito) horas antes da data de abertura do 
envelope e deverão ter todas as suas páginas preferencialmente numeradas em 
ordem crescente e rubricadas pelo representante legal da Empresa.  

6.3 – Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do 
Credenciante, a CPL verificará o eventual descumprimento das condições de 
participação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a 
participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes 
cadastros: 

6.3.1 – CAFIL/PB - Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e 
Contratar com a Administração Pública Estadual; 

6.3.2 – CEIS - Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas, 
mantido pela Controladoria-Geral da União 
(www.portaldatransparencia.gov.br/ceis); 

6.3.3 – A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa 
Credenciante e também de seus sócios majoritários, por força do artigo 12 
da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções impostas ao 
responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição 
de contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica 
da qual seja sócio majoritário. 

6.3.4 - Constatada a existência de sanção, a CPL inabilitará o Credenciante, 
por falta de condição de participação. 

 

6.4 DOCUMENTOS DE QUALIFICAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO 

 
6.4.1 – HABILITAÇÃO JURÍDICA 

6.4.1.1 – Registro na Junta Comercial do domicílio ou sede do Credenciante, 
no caso de sociedade empresária; ou, 

6.4.1.2 – Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, e respectivas 
alterações se houver, devidamente registrado (s) na Junta Comercial, do 
domicílio ou sede do Credenciante. Em se tratando de sociedades por ações 
e sociedades empresárias que elejam seus administradores em atos 
apartados, deverá ser apresentada cópia da ata de reunião ou assembleia em 
que se deu a eleição, devidamente registrada na Junta Comercial, do domicílio 
ou sede do Credenciante; ou, 

6.4.1.3 – Inscrição do ato constitutivo, no registro competente, no caso de 
sociedades não empresárias, acompanhado de prova de investidura ou 
nomeação da diretoria em exercício. 

http://www.portaldatransparencia.gov.br/ceis
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Obs.1: As provas de que tratam as alíneas 6.4.1.1 e 6.4.1.2 poderão ser feitas 
mediante apresentação de certidão simplificada expedida pela Junta 
Comercial. No caso de sociedades não empresárias (alínea 6.4.1.3), por 
certidão, em breve relatório, expedida pelo Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas. 

Obs.2: No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 
País, deverá ser apresentado decreto de autorização, e ato de registro ou 
autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, em 
conformidade com a Lei 13.303/2016. 

Obs.3: - As microempresas – ME e as Empresas de Pequeno Porte – EPP 
deverão comprovar sua condição apresentando Declaração ME/EPP, 
conforme ANEXO S, bem como deverão apresentar Certidão específica 
fornecida pela Junta Comercial do Estado sede do licitante, comprovando 
que está registrada na condição de ME ou EPP.  

 
 

6.4.2 – QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

6.4.2.1 – Comprovação de aptidão para o desempenho de atividades 
pertinentes e compatíveis em características, quantidades e prazos com o 
objeto deste CREDENCIAMENTO, conforme exigências do ANEXO Q4 - 
Memorial Descritivo e seus anexos, mediante apresentação de Atestado(s) 
de Capacidade Técnica com o nome da empresa Credenciante como 
executora, fornecido por pessoa do direito público ou privado, comprovando a 
qualidade dos serviços prestados. 

6.4.2.2 – Para as CATEGORIA B e C (vide Anexo D): Prova de registro ou 
inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), da 
jurisdição da sede do Credenciante. 

OBS: No caso do Credenciante ter a sua sede fora do Estado da Paraíba, 
deverá providenciar também, após assinatura do CREDENCIAMENTO, o 
registro de inscrição no CREA/PB e cumprir demais formalidades que este 
órgão solicitar, sem as quais a PBGÁS não autorizará o CREDENCIADO 
executar quaisquer serviços. 

6.4.2.3 – Comprovação de possuir em seu quadro permanente (*Nota 1): 

a) Para o serviço de CATEGORIA A (vide Anexo D): profissional 
registrado no CREA, detentor de Atestado de Responsabilidade 
Técnica para serviços compatíveis e pertinentes à categoria; 

b) Para os serviços de CATEGORIA B e C (vide Anexo D): 
profissional com nível superior em Engenharia Mecânica ou Civil, 
devidamente registrado na entidade de classe, detentor de Atestado 
de Responsabilidade Técnica para serviços compatíveis e pertinentes 
às categorias; 

(*Nota 1): O profissional, cujo acervo técnico será apresentado pela Empresa, 
deverá pertencer ao seu quadro permanente, ou seja: Empregado (com cópia 
da ficha ou livro de registro de empregado registrado na SRT ou, cópia da 
Carteira de Trabalho e Previdência Social), Sócio (com cópia do Contrato 
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Social devidamente registrado no órgão competente), Diretor (com cópia do 
Contrato Social, em se tratando de firma individual ou limitada ou cópia da ata 
de eleição devidamente publicada na imprensa, em se tratando de sociedade 
anônima) ou profissional Contratado, mediante a apresentação de Contrato 
de prestação de serviços com o Credenciante, ou declaração futura de 
contratação, com a assinatura da empresa e do profissional, com firmas 
reconhecidas. Tal profissional deverá ser o Responsável Técnico. Para 
manutenção das condições de habilitação, esse profissional deverá 
permanecer na Empresa durante a execução de todo o objeto do 
CREDENCIAMENTO, admitindo-se a sua substituição por outro profissional 
de qualificação equivalente ou superior, desde que previamente aprovado 
pela PBGÁS. 

6.4.2.4 – Apresentaçao da “RELAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS”, 
conforme modelo constante no Anexo C, emitida pelo Responsável Técnico 
do Credenciante, de que dispõe de equipamentos e ferramentais indicanos no 
Anexo IV do Memorial Descritivo. 

 

 

6.4.3 - QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

6.4.3.1 – Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último exercício 
social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa 
situação financeira do Credenciante, conforme disposto no Anexo G – 
“Qualificação Econômico-Financeira”, vedada a sua substituição por 
balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados pelo IGPM, “pro 
rata tempore”, quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data da 
apresentação da proposta apresentados na forma a seguir, conforme o caso: 

a) Sociedades Empresárias: Acompanhado de cópia dos termos de 
abertura e de encerramento do Livro Diário, autenticado pela Junta 
Comercial do domicílio ou sede do Credenciante. 

b) Sociedade por Ações: Publicação no Diário Oficial da União ou do 
Estado ou do Distrito Federal, conforme o lugar em que esteja situada 
a sede do Credenciante, e em jornal de grande circulação, editado na 
localidade em que está situada a sede do Credenciante, conforme o 
caput do art. 289 e o parágrafo 5° da Lei n° 6.404/76 e comprovação 
de autenticação pelo Órgão do Registro do Comércio do domicílio ou 
sede do Credenciante; 

c) Sociedades Simples: Acompanhado de cópia dos termos de 
abertura e de encerramento do Livro Diário, registrado no Cartório de 
Registro Civíl das Pessoas Jurídicas. 

d) Cópia do(s) Termo(s) de Autenticação, Termo de Abertura, Termo 
de Encerramento e das Demonstrações Contábeis transcritas do Livro 
Diário entregue via Sistema Público de Escrituração Digital - SPED. 
Enquanto o Livro Diário estiver pendente de autenticação na 
repartição competente, será admitida a apresentação do Recibo(s) de 
Entrega de Livro Digital em substituição ao Termo(s) de Autenticação. 
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6.4.3.2 – As empresas com menos de 01 (um) ano de existência, que ainda 
não tenham balanço de final de exercício, deverão apresentar Demonstrações 
Contábeis envolvendo seus direitos, obrigações e patrimônio líquido relativos 
ao período de sua existência, obedecidos os aspectos legais e formais de sua 
elaboração. 

NOTA 1: Compreende-se como Demonstrações Contábeis exigíveis, 
no mínimo, os seguintes documentos: Balanço Patrimonial e 
Demonstração do Resultado do Exercício. Em sendo companhia 
aberta, inclui-se a Demonstração do Valor Adicionado. 

 Observação: Conforme o § 6º  do artigo 176 da Lei 6.404/76, a 
companhia fechada com patrimônio líquido, na data do balanço, 
inferior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) não será obrigada 
à elaboração e publicação da demonstração dos fluxos de caixa 
(Redação dada pela Lei nº 11.638, de 2007). 

 NOTA 2: O prazo para aprovação do balanço patrimonial e demais 
demonstrações contábeis é o estabelecido no art. 1.078 do Código 
Civil, portanto, até o quarto mês seguinte ao término do exercício 
social (30 de abril). Desse modo, ocorrendo a sessão de abertura de 
propostas em data posterior a este limite, torna-se exigível, para fins 
de qualificação econômico-financeira, a apresentação dos 
documentos contábeis referentes ao exercício imediatamente 
anterior, mesmo para as empresas obrigadas a adotar o SPED. 

6.4.3.3 – Certidão Negativa de falência e recuperação judicial, emitida pelo 
Cartório distribuidor da sede do Credenciante, com data de expedição inferior 
a 90 (noventa) dias, da data de apresentação dos Documentos de Habilitação 
e das Propostas, caso no documento não conste o prazo de validade. 

6.4.3.3.1 – Empresas em recuperação judicial poderão participar do 
presente CREDENCIAMENTO, desde que, para tanto, comprovem 
mediante a apresentação de certidão judicial específica, o seu regular 
cumprimento. 
 

6.4.3.4 – Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ/MF); 

6.4.3.5 – Prova de regularidade de situação relativa à Seguridade Social, 
demonstrando o cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei, 
mediante apresentação de Certidão Negativa de Débito ou Certidão Positiva 
com efeito de negativa, relativa às contribuições previdenciárias e às de 
terceiros, emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil; 

6.4.3.6 – Prova de regularidade de situação relativa ao Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando o cumprimento dos encargos 
sociais instituídos por lei, mediante apresentação de Certificado de 
Regularidade do FGTS (CRF), emitido pela Caixa Econômica Federal (CEF); 

6.4.3.7 – As microempresas e empresas de pequeno porte deverão 
apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação da 
regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição. 
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6.4.3.7.1 – Havendo alguma restrição na comprovação da 
regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte, 
será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial 
corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o 
vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da 
PBGÁS, para a regularização da documentação, pagamento ou 
parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas 
ou positivas com efeito de certidão negativa. 

6.4.3.7.2 – A não regularização da documentação no prazo previsto 
no subitem anterior implicará na decadência do direito à contratação, 
sem prejuízo das sanções previstas nos arts. 82 a 84 da Lei nº 
13.303/16, sendo facultado à PBGÁS convocar os licitantes 
remanescentes, na ordem de classificação, para assinatura do 
contrato, ou revogar a licitação. 

 
 

6.4.4 - Documentação Relativa à Legislação do Menor 

6.4.4.1 – Declaração de que não possui em seu quadro de pessoal empregado 
menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de 
16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a 
partir dos 14 (quatorze) anos, em atendimento ao disposto no Inciso XXXIII do 
Art. 7° da Constituição Federal. Esta “Declaração Sobre Uso de Mão de Obra 
Infantil” (ver modelo no Anexo I) deverá estar contida no envelope de 
habilitação. 

 
6.4.5 - Disposições Gerais de Habilitação 

6.4.5.1 – Os participantes deste Credenciamento poderão apresentar o 
Certificado de Registro Cadastral (CRC) expedido pelo Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, comprovando sua inscrição no SICAF –
Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores, ou o Certificado 
Estadual de Cadastramento e Habilitação (CECH), expedido pela Secretaria 
da Administração do Governo do Estado da Paraíba, comprovando a inscrição 
no SIREF – Sistema Integrado de Registro de Fornecedores, dentro do prazo 
de sua validade, o qual substituirá os documentos exigidos nos subitens 6.4.1 
(Habilitação Jurídica) e 6.4.2.3 a 6.4.2.4 (Regularidade Fiscal), 
exclusivamente, ficando o Credenciante obrigado a apresentar o restante da 
documentação exigida.  

6.4.5.1.1 - Neste caso, o Credenciante é obrigado a apresentar a 
“Declaração de Inexistência de Fato Superveniente e Impeditivo da 
Habilitação” (ver modelo no Anexo J), sob as penalidades cabíveis. 

6.4.5.2 - Documentos obtidos por meio de acesso à Internet poderão ser 
apresentados em impressos, devendo a CPL verificar sua autenticidade e 
validade na página da website do órgão emissor. Ocorrendo discrepância 
entre a consulta efetuada e os documentos apresentados, prevalecerá a 
consulta. 
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6.4.5.3 - O Credenciante é responsável pelas informações prestadas, sendo 
motivo de inabilitação a constatação de informações falsas ou que não reflitam 
a realidade dos fatos e, ainda, quando a CPL venha a tomar conhecimento de 
fato anterior ou posterior à abertura deste CREDENCIAMENTO que 
desabone a idoneidade do Credenciante, ou qualquer outro que contrarie as 
disposições contidas neste Edital.  

6.4.5.4 - A validade das certidões relativas à comprovação da Regularidade 
Fiscal e da Qualificação Econômico-Financeira corresponderá ao prazo fixado 
nos próprios documentos. Caso as mesmas não contenham expressamente 
o prazo de validade, fica estabelecido o prazo de 90 (noventa) dias contados 
da data de sua expedição, ressalvada a hipótese de o Credenciante 
comprovar que o documento tem prazo de validade superior ou inferior, 
mediante juntada de norma legal pertinente.  

6.4.5.5 - Não serão aceitos “protocolos de entrega” ou “solicitação de 
documento” em substituição aos documentos requeridos no presente Edital e 
seus anexos, bem como não serão recebidos documentos e propostas 
enviados por fax ou correio eletrônico. 

6.4.5.6 - Será facultado aos Credenciantes a remessa dos envelopes de 
documentação por via postal ou por qualquer meio similar, em envelope 
lacrado, mediante processo que assegure o indispensável sigilo, com a 
comprovação de data e hora de entrega.  

6.4.5.6.1 - Os envelopes de documentação e proposta recebidos pela CPL 
após a data e horário fixado no presente Edital, serão devolvidos, ainda 
fechados, aos respectivos remetentes.  

 

7 – PROCEDIMENTO DO CREDENCIAMENTO 

7.1 – HABILITAÇÃO 

7.1.1 – Das reuniões para abertura dos envelopes serão lavradas atas 
circunstanciadas onde serão registradas a participação de todos os 
Credenciantes presentes, as reclamações, impugnações feitas e as demais 
ocorrências que interessarem ao julgamento deste Credenciamento e serão 
assinadas pelos representantes dos Credenciantes presentes e pelos 
membros da CPL.  

7.1.2 – Abertura da sessão pela CPL, no dia, horário e local estabelecidos, 
em sessão pública, para a abertura dos “Envelopes 1 – Documentação 
para Habilitação e Credenciamento”, e identificação dos representantes 
legais dos Credenciantes.   

7.1.3 - Recebidos os “Envelopes 1 – Documentação para Habilitação e 
Credenciamento”, não será permitida retificações, adendos, acréscimos, 
supressões ou substituições à documentação de habilitação apresentadas. 

7.1.4 – Quando da abertura dos “Envelopes 1 – Documentação para 
Habilitação e Credenciamento”, os membros da CPL e os representantes 
credenciados dos Credenciantes, caso estejam presentes, procederão à 
rubrica em todos os documentos relativos à habilitação. 
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7.1.5 – Abertos os “Envelopes 1 – Documentação para Habilitação e 
Credenciamento”, será procedida à análise e apreciação da documentação 
de acordo com as exigências estabelecidas neste Edital, procedendo-se à 
habilitação e/ou inabilitação dos Credenciantes. A CPL poderá interromper 
a reunião para analisar a documentação ou proceder a diligências ou 
consultas, caso em que os demais envelopes das propostas ficarão sob sua 
guarda, devidamente fechados e rubricados nos fechos pelos membros da 
CPL e pelos representantes legais dos Credenciantes. 

7.1.6 – A CPL, na mesma reunião e ao seu juízo exclusivo, poderá divulgar 
o resultado dessa fase, mediante comunicação direta aos interessados, se 
presentes todos os representantes dos Credenciantes, fato que deverá ser 
registrado em ata.  

7.1.7 – Divulgado o resultado da habilitação, caso todos os representantes 
legais dos Credenciantes estejam presentes à reunião e declarem 
expressamente que não possuem a intenção de recorrer da decisão 
referente à habilitação, hipótese que necessariamente deverá constar da 
respectiva ata assinada por todos os Credenciantes e pelos membros da 
CPL, a sessão será encerrada e seu resultado será divulgado na imprensa 
oficial. 

7.1.8 – Não ocorrendo a hipótese descrita no subitem 7.1.7, elabora-se a ata 
respectiva, na qual devem estar registrados os nomes dos Credenciantes e 
os motivos que fundamentaram a habilitação ou inabilitação do 
Credenciante, procedendo-se a divulgação do resultado da habilitação na 
imprensa oficial, aguardando-se o transcurso de prazo legal para 
interposição de recurso. 

7.1.8.1 – Se interposto, o recurso será comunicado aos demais 
Credenciantes, que poderão impugná-lo no prazo legal.  

7.1.9 – Após a fase de habilitação, não cabe desistência do Credenciamento, 
salvo por motivo justo, decorrente de fato superveniente devidamente 
comprovado e aceito pela CPL. 
7.1.10 – Concluída a fase de habilitação e julgados todos os recursos 
interpostos, será divulgado o resultado final com todos os Credenciados 
habilitados na imprensa oficial.  

7.1.11 – Se, por qualquer motivo, a abertura dos envelopes não puder ser 
feita em uma única sessão, os envelopes não abertos, já rubricados no fecho 
pelos representantes dos Credenciantes e membros da CPL, ficarão em 
poder da CPL até a data e horário oportunamente marcados para outra 
sessão, a ser previamente divulgados aos Credenciantes interessados. 

 

8 – DOS PREÇOS VIGENTES PARA O CREDENCIAMENTO 

8.1 – Os preços a serem pagos pelos serviços estão apresentados Item 9 do Anexo 
Q4 - Memorial Descritivo e serão aplicados a cada demanda, a critério da PBGÁS, 
de acordo com a categoria de serviço. 
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8.2 – O Credenciante deverá apresentar, dentro do “Envelope 1 – Documentação 
para Habilitação e Credenciamento”, declaração de aceite dos preços oferecidos 
pela PBGÁS, em conformidade com os valores dispostos nos Anexos 2- CPU - 
Composição de Preços Unitários e ANEXO 3 – Tabela de Preços de Serviços. O 
modelo da declaração está disposto no Anexo 4 – MODELO DE DECLARAÇÃO 
DE ACEITE DOS PREÇOS OFERTADOS. 
 
 
9 – DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

9.1 – Os serviços a serem executados estão apresentados Item 4 Anexo Q4 - 
Memorial Descritivo e serão aplicados a cada demanda, a critério da Companhia 
Paraibana de Gás, de acordo com a categoria de serviço. 

9.2 – Os CREDENCIADOS obrigar-se-ão a executar os serviços a partir do 
recebimento da ORDEM DE SERVIÇO, emitida pela PBGÁS. 

9.3 Da sequência de distribuição de Ordens de Serviço (OS): 

9.3.1 –  A  distribuição das ORDENS DE SERVIÇO (OS) para os 
CREDENCIADOS para a mesma CATEGORIA DE SERVIÇO, que trata a 
TABELA 01 do item 9.3 do Anexo Q4 – MEMORIAL DESCRITIVO, 
obedecerá a DATA E HORA DE RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 
NA PBGÁS. 

9.4 – Os prazos máximos para início da execução e de conclusão dos serviços 
relativos ao objeto do presente Credenciamento estão dispostos no Anexo Q4 – 
Memorial Descritivo. 

9.5 – Será automaticamente excluído do rodízio o CREDENCIADO que não 
mantiver atualizada, durante a vigência deste Edital, a documentação de que trata 
o item 6.5 do instrumento convocatório. 

 

10 – RECURSOS   
10.1 – Os autos do presente Credenciamento permanecerão com vista franqueada 
aos interessados, na sede da PBGÁS, no endereço mencionado no preâmbulo 
deste Edital, no horário das 08h30min às 11h30min e das 14h30min às 17h30min, 
de segunda a sexta-feira, em dias úteis. 

10.2 – Das decisões e atos no procedimento deste CREDENCIAMENTO caberá 
Recurso no prazo de 3 (tres) dias úteis, a contar da publicação do ato ou da 
lavratura da ata, assegurada a ampla defesa e o contraditório.  

10.3 – Os  Recursos deverão ser dirigidos ao Diretor Presidente da PBGÁS, por 
intermédio da CPL.  

10.3.1 – Não serão aceitos Recursos encaminhados via e-mail. 
10.4 – Interposto o Recurso, dele será dada ciência aos demais participantes 
abrangidos, que poderão impugná-lo também no prazo de 3 (tres) dias úteis. 

10.5 - O acolhimento do Recurso importará a invalidação apenas dos atos 
insuscetíveis de aproveitamento. 
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11 – HOMOLOGAÇÃO DO CREDENCIAMENTO 

11.1 – Todos aqueles que preencherem os requisitos constantes neste Edital terão 
seus requerimentos de credenciamento aprovados pela CPL, sendo submetidos à 
homologação do Presidente da Companhia Paraibana de Gás. 

11.2 – O Presidente da Companhia Paraibana de Gás realizará a homologação de 
cada credenciamento, após instrução da CPL, devendo a PBGÁS publicar o termo 
de homologação no DOE e no site da Companhia. 

 
12 – DA VIGÊNCIA DO CREDENCIAMENTO 
 
12.1 – O Edital de CREDENCIAMENTO terá validade de 12 (doze) meses a contar 
da sua publicação. 

12.1.1 – Enquanto o CREDENCIAMENTO estiver vigente, a PBGÁS 
receberá documentação para inclusão de novos Credenciantes. Para os 
interessados que apresentarem documentação após o prazo constante no 
preâmbulo desse Edital, a PBGÁS terá um prazo de até 30 (trinta) dias para 
julgamento de Habilitação dos novos CREDENCIADOS. 

12.2 – Cada interessado que tiver sua solicitação de CREDENCIAMENTO 
homologada será considerado CREDENCIADO e assim permanecerá enquanto 
houver interesse por parte da PBGÁS, respeitado prazo limite de vigência do 
CREDENCIAMENTO.  

12.3 – Os CONTRATOS decorrentes desse processo terão vigência máxima 
adstrita ao fim do período de CREDENCIAMENTO, respeitadas a vigência deste 
Edital. Dentro das normas gerais em vigor, com as justificativas apresentadas pela 
área interessada, devidamente motivadas no processo, os contratos de 
credenciamento poderão receber termo de aditamento, nos termos do Art. 71 caput 
da Lei 13.303/16, desde que autorizado pelo Diretoria Presidente e após parecer 
da Gerência Jurídica.  
 
13 – DO DESCREDENCIAMENTO 
 
13.1 – O presente credenciamento tem caráter precário. O CREDENCIADO ou a 
PBGÁS podem solicitar o descredenciamento, a qualquer momento, caso não 
tenha mais interesse.  

13.2 – O CREDENCIADO que desejar iniciar o procedimento de 
descredenciamento deverá solicitá-lo mediante aviso escrito à PBGÁS, com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias. A medida não desincumbe o 
CREDENCIADO do cumprimento de eventuais contratos assumidos e das 
responsabilidades a eles atreladas, cabendo, em casos de irregularidade, as 
sanções definidas no referido contrato.  

13.3 – Caso seja constatada qualquer irregularidade na observância e cumprimento 
das normas fixadas neste Edital ou na legislação pertinente, o processo poderá ser 
anulado pela autoridade competente, ou revogado, por interesse público, desde 
que respeitados todos os trâmites legais e administrativos, garantidos a ampla 
defesa, o contraditório e a publicidade dos atos. 
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13.4 – A PBGÁS pode, a qualquer momento, solicitar descredenciamento de algum 
CREDENCIADO, conforme Item 19 do ANEXO Q4 - Memorial Descritivo. 

13.5 – O não-cumprimento das disposições mencionadas neste Edital poderá 
acarretar o descredenciamento do CREDENCIADO, garantindo o contraditório e a 
ampla defesa e sem prejuízo de outras sanções legais cabíveis.  

13.5.1 – Fica facultada a defesa prévia do CREDENCIADO, a ser apresentada 
no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da notificação de 
descredenciamento. 

 
 

14 – DISPOSIÇÕES GERAIS 

14.1 – Fica assegurado à autoridade competente da PBGÁS o direito de, no 
interesse da Administração Pública, tomar as seguintes providências: 

a) Revogar este CREDENCIAMENTO por razões de interesse público 
decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e 
suficiente para justificar tal conduta, ou anulá-la por ilegalidade, total ou 
parcialmente, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito, 
devidamente fundamentado; 

b) Adiar justificadamente, a data de abertura dos envelopes, promovendo, em 
consequência, a divulgação da nova data. 

14.2 – Simples omissões puramente formais, sanáveis ou desprezíveis observadas 
na documentação poderão ser relevadas, desde que não contrariem a legislação 
vigente, não comprometam a lisura do Credenciamento, e que não causem 
prejuízos à PBGÁS e aos credenciados, a juízo da CPL. 

14.3 – O recebimento dos envelopes não gera qualquer direito de contratação para 
a proponente junto à PBGÁS. 

14.4 – A CPL ou Autoridade Superior poderá, em qualquer fase deste 
CREDENCIAMENTO, promover diligência destinada a esclarecer ou a 
complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de 
documentação ou informação que deveria constar originalmente da proposta. 

14.5 – A PBGÁS não se responsabilizará, em hipótese alguma, por quaisquer 
penalidades ou gravames futuros decorrentes de tributos indevidamente recolhidos 
ou erroneamente calculados por parte do Credenciante contratado. 

14.6 – Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos após a 
data de entrega dos documentos de habilitação e das propostas, cuja base de 
cálculo seja o preço proposto, implicarão na revisão dos preços, em igual medida, 
para maior ou para menor, conforme o caso.  

14.7 – Durante a vigência do Contrato, caso a PBGÁS venha a se beneficiar da 
isenção de impostos, deverá informar o CONTRATADO, para que o mesmo possa 
cumprir todas as obrigações acessórias atinentes à isenção. 

14.8 – O CREDENCIADO é responsável pela fidelidade e legitimidade das 
informações prestadas e dos documentos apresentados no Credenciamento. Na 
hipótese de se constatar a imprecisão ou falsidade das informações e/ou dos 
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documentos apresentados pelo credenciado, poderá a PBGÁS, a qualquer tempo, 
descredenciá-lo ou rescindir o Contrato subscrito, se for o caso. 

14.9 - Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus anexos, excluir-
se-á o dia do início, e incluir-se-á o do vencimento, e considerar-se-ão os dias 
consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário.  

14.9.1. Só se iniciam e vencem os prazos acima referidos em dia de expediente 
normal na PBGÁS. 

14.10 - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de 
Licitação, com fundamento na legislação pertinente em vigor. 

14.11 - Por ocasião do pagamento, e de acordo com os termos do inciso II, do art. 
7º, da Lei nº 10.128/2013, será retido 1,6% (um vírgula seis por cento) das 
empresas de médio porte ou superior e 1% (um por cento) das empresas de 
pequeno porte, em favor do Fundo Estadual de Apoio ao Empreendedorismo – 
Fundo Empreender PB, do Governo do Estado da Paraíba, incidente sobre o valor 
constante da nota fiscal, fatura ou recibo emitido pelo Credenciante 
CONTRATADO. 

 
 
15 – ASSINATURA DO CONTRATO 
15.1 - A PBGÁS convocará o licitante vencedor conforme estabelecido no Artigo 
75 da Lei 13.303/16 para assinar o Contrato num prazo de até 10 (dez) dias úteis 
contados a partir do recebimento da referida convocação e limitado a 60 (sessenta) 
dias da data limite para entrega das propostas, salvo eventual prorrogação da 
validade da proposta ou da convocação, ajustada com o licitante sob pena de decair 
do direito à contratação, sem prejuízo das demais cominações legais. 
 

15.1.1 – Na assinatura do instrumento contratual ou termo de credenciamento, 
o licitante vencedor ficará responsável pela substituição dos documentos citados 
nos subitens 6.4.3.3, 6.4.3.5 e 6.4.3.6 do presente Edital, caso a validade de 
qualquer um destes documentos tenha expirado. 
 
15.1.2 – (NÃO APLICÁVEL)  

 
15.2 - A não assinatura do Contrato por desistência do licitante vencedor ou por 
motivo a ele atribuível, importará na aplicação de sanções, tanto no âmbito da 
PBGÁS, como as legais cabíveis. 
 

15.2.1 - Presume-se a desistência do licitante de celebrar o Contrato quando, 
esgotado o prazo estipulado no item 15.1, não tenha ocorrido a aposição de 
assinaturas de seus representantes legais no instrumento formal do Contrato, 
servindo tal desistência como justificativa suficiente para o cancelamento da 
adjudicação. 

 
15.3 - O licitante em vias de ser julgado Credenciado ou já declarado Credenciado 
do presente processo, ou já convidado a assinar o instrumento contratual com a 
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PBGÁS , perderá sua condição para assinar o aludido Contrato caso seja declarado 
devedor do FGTS ou perante a Seguridade Social.  
 
15.4 – Na assinatura do instrumento contratual, o licitante vencedor deverá 
confirmar, ou se for o caso, reinformar o número da conta do Banco, onde serão 
depositados os pagamentos referentes ao aludido Contrato.   

 

16 - PENALIDADES 

16.1 - Conforme Cláusula Décimada Minuta de Contrato anexa ao presente Edital. 

 

17 - CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

17.1 - Conforme Cláusula Quintada Minuta de Contrato anexa ao presente Edital. 

 

18 – ANEXOS AO EDITAL 

18.1 - Os documentos relacionados a seguir são parte integrante deste Edital, como 
Anexos: 
ANEXO A - COMPROVANTE DE RETIRADA DO EDITAL; 

ANEXO C - MODELO DE RELAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS; 

ANEXO D - MODELO DE RELAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO ESPECIALIZADO; 

ANEXO E – MODELO DE DECLARAÇÃO INDIVIDUAL DE DISPONIBILIDADE; 

ANEXO G - QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA; 

ANEXO I - MODELO DE DECLARAÇÃO SOBRE USO DE MÃO DE OBRA 

INFANTIL; 

ANEXO J - MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO 

SUPERVENIENTE E IMPEDITIVO DA HABILITAÇÃO; 

ANEXO Q – MINUTA DE CONTRATO E SEUS ANEXOS; 

ANEXO Q4 - Memorial Descritivo; 

ANEXO Q8 - Critérios de Medição dos Serviços; 

ANEXO Q12 - Diretrizes de Segurança, Meio Ambiente e Saúde para 

Contratos; 

 ANEXO Q12.1 – Tabela de Documentos a serem apresentados – SMS 

 ANEXO Q12.2 – Modelo de Planilha APR - Análise Preliminar de Risco 

 ANEXO Q12.3 – Modelo de Comunicação de Anomalias 

 ANEXO Q12.4 – Modelo de investigação de Anomalias 

 ANEXO Q12.5 – Declaração Inspeção Veículos-Equipamentos 
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 ANEXO Q12.6.1 – Política de SMS 

 ANEXO Q12.6.2 – Condições Específicas SMS 

ANEXO Q15 – MINUTAS DE: 

 ANEXO Q15.1 – Termo de Recebimento Provisório de Serviço – TRPS;  

 ANEXO Q15.2 – Termo de Recebimento Definitivo de Serviço – TRDS;  

 ANEXO Q15.3 – Termo de Encerramento do Contrato – TEC.  

ANEXO S – MODELO DE DECLARAÇÃO DE ME/EPP. 
 
ANEXO 1 - Modelo do Pedido de Credenciamento;  

 
ANEXO 2 – CPU - Composição de Preços Unitários; 

 
ANEXO 3 – Tabela de Preços de Serviços; 

 
ANEXO 4 – Modelo de Declaração de Aceite dos Preços Ofertados. 
 
ANEXO 5 – Modelo de Termo de Credenciamento. 
 
 
 

João Pessoa/PB, 07 de agosto de 2020. 
 
 
 

ISABELA ASSIS GUEDES 
Presidente  da CPL  
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Empresa: .............................................................................................................................................. 
 
 
CNPJ/MF: ............................................................................................................................................. 
 
 
Endereço: ............................................................................................................................................. 
 
 
Cidade: ................................................................ Estado: ................................................................... 
 
 
CEP: .................................................................. Telefone: .................................................................. 
 
 
Fax:....................................................................... E-mail: ................................................................... 
 
 
Nome(s) do(s) Representante(s) Legal(is): .......................................................................................... 
 
 
............................................................................................................................................................... 
 
 
Recebemos da PBGÁS, nesta data, cópia do Edital e ANEXOS referente ao CREDENCIAMENTO 
acima identificado. 
 
 
Local e data: ......................................................................................................................................... 
 

 
Assinatura(s) do(s) Representante(s) Legal(is): ................................................................................... 
 
 
............................................................................................................................................................... 
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DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DE FERRAMENTAS E 

EQUIPAMENTOS 
 
Pela presente declaramos ter a disponibilidade mínima das máquinas e equipamentos 
abaixo relacionados, considerados essenciais para o cumprimento do objeto da Licitação 
de contratação dos serviços de serviços acessórios e correlatos referentes a montagem 
de componentes dos Conjuntos de Regulagem e Medição (CRMs) e fixação dos mesmos 
em abrigo; Execução de trecho de rede interna para Interligação dos CRMs à rede de gás 
interna da edificação, instalações de redes internas em estabelecimentos comerciais e 
residenciais e testes afins; Censo e Conversão dos aparelhos a gás dos clientes 
contratados para uso de gás natural. Estes serviços serão executados por demanda da 
PBGÁS, na área de abrangência de sua Concessão, dividido em 02 (duas) regiões, as 
regiões Metropolitanas de João Pessoa e Campina Grande, em conformidade com as 
Normas Técnicas vigentes, com o Edital de Credenciamento nº 001/2020, com o Anexo 
Q4 – Memorial Descritivo e demais anexos. 
 
 
1) PRINCIPAIS FERRAMENTAS 

 Martelo de unha 25mm 
 Marreta oitavada 1000g 
 Alicate universal 8" isolado 1000V 
 Chave Grifo ajustável – até 3” 
 Alicates para tubos com DN até 3” 
 Alicates bomba d’água  
 Chave Inglesa para tubos até DN 3”  
  Alicate pressão  
 Chave de fenda ponta chata 1/8x3" 
 Chave de fenda ponta chata 3/16x4" 
 Chave de fenda ponta chata 1/4x5" 
 Chave de fenda ponta chata 5/16x5" 
 Chave de fenda ponta cruzada 1/8x3" 
 Chave de fenda ponta cruzada 3/16x4" 
 Chave de fenda ponta cruzada 1/4x4" 
 Chave de fenda ponta cruzada 5/16x6" 
 Chave fixa 6x7mm 
 Chave fixa 8x9mm 
 Chave fixa 10x11mm 
 Chave fixa 12x13mm 
 Chave fixa 14x15mm 
 Chave fixa 16x17mm 
 Chave fixa 18x19mm 
 Chave fixa 20x22mm 
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 Talhadeira 
 Nível 
 Trena 5m 
 Arco de serra fixo 
 Jogo de lâminas para arco de serra  
 Estilete retrátil 6" 
 Lanterna plástica 2D 
 Alicate corta tubos ou Corta Tubos 
 Tarraxa/Rosqueadeira – ferramenta para abertura de rosca em tubo aço 

galvanizado. 
 

2) PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS: 
 

 Furadeira de impacto 
 Maçarico Portátil a gás Tipo Berzonmatic  
 Torno/Morsa 
 Lixadeira ou esmerilhadeira  
 Manômetros – convencionais – escala de 0 a 500 mmca (5,0 KPa) / escala de 0 a 

1000 mmca (10 KPa) / E em escala até 10 kgf/cm2  
 Manômetros de coluna d’água para teste de estanqueidade – escala até 500 

mmca / escala até 1000 mmca 
 Compressor e Data-logger com pressão de operação acima de 0,1 kgf/cm2  
 Para utilização de Sistema Multicamadas:  

o Ferramenta Alicate de Prensagem (crimpagem) - Manual OU Automática e 
matrizes para os diversos diâmetros (20mm, 26mm e 32mm),  

o mola para curvamento de tubo – interna e externa,  
o Tesoura Corta Tubo 
o Calibrador de ponta de tubo multicamada – diversos diâmetros (20mm, 26mm 

e 32mm) 
3) PRINCIPAIS ACESSÓRIOS: 

 Fita Veda Rosca 
 Abraçadeiras plásticas ou metálicas 
 Conjunto de parafusos e porcas 

 
 
 
..............................., de..........................................................de 2020. 
 
(Carimbo do proponente, nome e assinatura de seu representante legal) 
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DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DE PESSOAL TÉCNICO 

ESPECIALIZADO 
 
Pela presente, declaramos ter a disponibilidade do pessoal técnico abaixo relacionado, de 
acordo com a(s) Categoria(s) __________ de serviços, com o compromisso de utilizá-lo 
para realização de serviços acessórios e correlatos referentes a montagem de 
componentes dos Conjuntos de Regulagem e Medição (CRMs) e fixação dos mesmos em 
abrigo; Execução de trecho de rede interna para Interligação dos CRMs à rede de gás 
interna da edificação, instalações de redes internas em estabelecimentos comerciais e 
residenciais e testes afins; Censo e Conversão dos aparelhos a gás dos clientes 
contratados para uso de gás natural. Estes serviços serão executados por demanda da 
PBGÁS, na área de abrangência de sua Concessão, em conformidade com as Normas 
Técnicas vigentes, com o Edital de Credenciamento nº 001/2020, Anexo Q4 - Memorial 
Descritivo e seus anexos. 
 
Declaramos ainda que tais profissionais executarão suas atividades no canteiro de obras 
do CREDENCIADO e/ou frente de serviço, durante o tempo que vigorar o Termo de 
Credenciamento, e conforme subitem 9.3 do Memorial Descritivo. 
 
CATEGORIA A – Conversões avulsas de fogões de GLP para Gás Natural 
QUANT NOME DO PROFISSIONAL FUNÇÃO 

01 
Nome: 
Função: Responsável Técnico, devidamente registrado no CREA, com 
experiência comprovada. 

01 Nome: 
Função: Técnico Gasista, com experiência comprovada. 

 
CATEGORIA B – Adequação de condomínio para o uso do Gás Natural 

 
QUANT 

 
NOME DO PROFISSIONAL 

 
FUNÇÃO  

01 
Nome: 
Função: Engenheiro Mecânico, devidamente registrado no CREA, com 
experiência comprovada. 

01 Nome: 
Função: Supervisor, com experiência comprovada. 

06 Nome: 
Função: Técnico Gasista, com experiência comprovada. 
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CATEGORIA C – Adequação de estabelecimento comercial para o uso do Gás Natural 
 

QUANT 
 

NOME DO PROFISSIONAL 
 

FUNÇÃO  

01 
Nome: 
Função: Engenheiro Mecânico, devidamente registrado no CREA, com 
experiência comprovada. 

01 Nome: 
Função: Supervisor, com experiência comprovada. 

02 Nome: 
Função: Técnico Gasista, com experiência comprovada. 

 
Observações:  
 
1) Um mesmo profissional não poderá ser indicado/apresentado para exercer mais 
de uma função. 
 
2) A experiência de tais profissionais, deverá ser comprovada mediante 
apresentação dos documentos comprobatórios em até 10 (dez) dias após 
assinatura do Termo de Credenciamento, em conformidade com o subitem 9.3 do 
Anexo Q4 – Memorial Descritivo. Em havendo não comprovação satisfatória neste 
momento, caberá ao CREDENCIADO a imediata apresentação de profissional 
equivalente em termos de experiência e das exigências originais do processo 
licitatório. Tal substituição terá seu prazo finalizado até o fim do período de 
mobilização, a partir do qual passará a contabilizar multas contratuais.  
 
 
 
 

..........................., de............................................. de 2020. 
 
 

_____________________________________________ 
 

(Carimbo do credenciante, nome e assinatura de seu representante legal) 
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DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE  
 
 
 

..........................., de.............................................de 2020. 
 
 
 
 

Pela presente, declaro ter disponibilidade para trabalhar no realização de 
serviços acessórios e correlatos referentes a montagem de componentes dos 
Conjuntos de Regulagem e Medição (CRMs) e fixação dos mesmos em abrigo; 
Execução de trecho de rede interna para Interligação dos CRMs à rede de gás 
interna da edificação, instalações de redes internas em estabelecimentos 
comerciais e residenciais e testes afins; Censo e Conversão dos aparelhos a gás 
dos clientes contratados para uso de gás natural. Estes serviços serão executados 
por demanda da PBGÁS, na área de abrangência de sua Concessão, em 
conformidade com as Normas Técnicas vigentes, com o Edital de Credenciamento 
nº 001/2020, Anexo Q4 - Memorial Descritivo e seus anexos, na função de 
_______________________________.  
 
 
 
 
 
NOME:........................................................................................................................ 
 
 
 
 
 
 
ASSINATURA:............................................................................................................ 
 
 
 
 
 
 
 

(Espaço reservado para reconhecimento de firma) 
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A comprovação da boa situação financeira da empresa licitante será demonstrada pela 
obtenção de Índices de Liquidez Geral (LG) igual ou superior a 1,00; Liquidez Corrente 
(LC) igual ou superior a 1,00; e Solvência Geral igual ou superior a 1,00, extraídos do 
balanço patrimonial apresentado, calculados pela licitante e confirmados pelo responsável 
por sua contabilidade, mediante sua assinatura e a indicação do seu nome e do número 
do registro no Conselho Regional de Contabilidade, através das seguintes fórmulas: 

 
 

             Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 
LG = ------------------------------------------------------------  

      Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 
 

 
LC = Ativo Circulante 

      ------------------------- 
  Passivo Circulante  

 
 

SG =    Ativo Total 
        ----------------------------------------------------------- 

    Passivo Circulante + Exigível a longo prazo 
 
 
 
Local e Data: _____________________________________ 
 
Assinatura do Responsável pela Contabilidade:_________________________ 
 
Nº do CRC: ______________ 
 
Justificativa para abordagem dos índices de liquidez: 
 
Os índices de liquidez são medidas de avaliação e acompanhamento da capacidade 
econômico-financeira de uma empresa, buscando a satisfação dos compromissos firmados 
por ela junto a terceiros. Esta avaliação é feita por meio de um comparativo direto entre os 
direitos – leia-se disponibilidades de caixa e créditos realizáveis, ante suas obrigações no 
que tange desde o pagamento de fornecedores e de salários aos funcionários, passando 
pelo recolhimento dos impostos e encargos sociais oriundos da atividade corrente do 
negócio, até a distribuição de dividendos aos seus sócios ou acionistas. 
 
Justifica-se a abordagem destes índices neste edital à luz da legislação contábil vigente no 
Brasil, bem como as melhores práticas gestão administrativa. Pois são observados alguns 
aspectos financeiros, a saber: 
 
 



 
 

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº001/2020 
(LEI 13.303/16 – CAPTAÇÃO & CONVERSÕES) 

 
MODELO DE QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRO - 

ANEXO G 

_______________________________________ 
I. Índice de Liquidez Geral (LG): Este índice é utilizado para uma avaliação da 

capacidade de pagamento e cumprimento de obrigações, observando-se um horizonte 
compreendido entre o curto e longo prazos, através dos recursos não caracterizados 
como ativos permanentes. Leia-se: Curto Prazo como sendo o período compreendido 
dentro do exercício fiscal em curso; Longo Prazo como sendo o período que transcende 
o exercício fiscal corrente. Sendo assim, pode-se de estabelecer que na Liquidez Geral 
(LG) o fator ≥1 é interpretado como o início do índice ideal, ou seja, indica que a 
empresa tem bens e direitos no ativo circulante e realizável a longo prazo que 
corresponde a 01 (uma) vez o valor de suas dívidas e obrigações, podendo saldá-las 
sem que seja preciso recorrer aos bens do Ativo Permanente ou ainda sem que seja 
necessária a alienação de bens de uso na sua atividade. 

 
II. Índice de Liquidez Corrente (LC): Sendo um dos índices mais amplamente utilizados 

na avaliação e análise de balanços, pode-se se dizer que este pode indicar a saúde 
financeira de uma empresa, pois indica quanto esta poderá dispor em recursos de curto 
prazo, a exemplo do caixa e aplicações financeiras e ainda os recebíveis de terceiros, 
utilizando-os para honrar os compromissos também de curto prazo, a exemplo de 
fornecedores, empréstimos e financiamentos de curto prazo, salários entre outros 
configurados como sendo Passivo Circulante. Sendo assim, pode-se de estabelecer 
que na Liquidez Corrente (LC) o fator ≥1 é interpretado como o início do índice ideal, 
ou seja, indica que a empresa tem bens e direitos no ativo circulante que corresponde 
a 01 (uma) vez o valor de suas dívidas e obrigações, podendo saldá-las sem que seja 
preciso recorrer aos bens do Ativo Permanente, a capital de terceiros ou ainda sem que 
seja necessária a alienação de bens de uso na sua atividade. 

 
III. Índice de Solvência Geral (SG): Este índice é utilizado para uma avaliação da 

capacidade de pagamento e cumprimento de obrigações, observando-se um horizonte 
compreendido entre o curto, médio e longo prazos, considerando, também, os recursos 
caracterizados como ativos permanentes, ou seja, a totalidade dos ativos de uma 
empresa que poderão ser utilizados para honrar os compromissos de curto, médio e 
longo prazo. Sendo assim, pode-se de estabelecer que na Solvência Geral (SG) o fator 
≥1 é interpretado como o início do índice ideal, ou seja, indica que a empresa tem ativos 
que correspondem a 01 (uma) vez o valor de suas obrigações exigíveis no decorrer de 
sua operação.  

 
Portanto, à luz da Lei 13.303/2016, podemos justificar a presença destes índices neste 
Edital buscando a proposta que melhor atenda as expectativas da PBGÁS. 
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DECLARAÇÃO SOBRE USO DE MÃO-DE-OBRA INFANTIL 
 
 
 
 
 
À 
PBGÁS 
 
 
Ref: EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020  

 
 
 
Prezados Senhores,  
 
 
A ................... (Nome da Empresa), inscrita no CNPJ/MF nº. ......................................, por 
intermédio de seu representante legal o(a) Sr.(Sra) ..........................................................., 
portador(a) do Documento de Identidade nº. ........................ e do CPF nº. 
................................, DECLARA que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 
 
(    ) Ressalva: Emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz. 
 
 

 
___________________________ 

Local e Data 
 
 

________________________________________________ 
Assinatura(s) do(s) Representante(s) Legal(is) 

 
 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 

 
 



 
 

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº001/2020 
(LEI 13.303/16 – CAPTAÇÃO & CONVERSÕES) 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO 
SUPERVENIENTE E IMPEDITIVO DA HABILITAÇÃO - ANEXO J 

_______________________________________ 

Página 1 de 1 

 

 
 
DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO SUPERVENIENTE E 

IMPEDITIVO DA HABILITAÇÃO 
 
 
 
 
À 
PBGÁS 
 
 
Ref: EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020 
 
 
 

 
 
Prezados Senhores, 

 
 
A ................... (Nome da Empresa), inscrita no CNPJ/MF nº. ......................................, por 

intermédio de seu representante legal o(a) Sr.(Sra) ..........................................................., 

portador(a) do Documento de Identidade nº. ........................ e do CPF nº. 

................................, DECLARA, sob as penalidades da Lei, estar ciente da 

obrigatoriedade de informar a superveniência, se houver, de algum fato impeditivo 

da manutenção das condições de habilitação.  

 
A presente declaração é feita sob as penas da lei. 
 

 
___________________________ 

Local e Data 
 
 

________________________________________________ 
Assinatura(s) do(s) Representante(s) Legal(is) 
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CONTRATO Nº _______/2020 DTC/GEE 

 

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS e 
................................................................................ 

 
 
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS, sociedade de economia mista, 
estabelecida na Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, na R. António Rabelo 
Junior, nº 161 – 19º andar – Edifício Eco Business Center – Miramar – CEP 58.032-
090,  inscrita no CNPJ/MF sob o no 00.371.600/0001-66, inscrição estadual no 
16.107.410-3, doravante denominada PBGÁS, neste ato representada pela sua 
Diretora Presidente em exercício, TACIANA DANZI OLIVEIRA AMARAL ALVES, 
brasileira, casada, Administradora de Empresas, portadora do RG n° 02.429.664-
38- SSP/BA, inscrita no CPF sob o n° 342.529.405-91, a e pelo seu Diretor Técnico 
Comercial PAULO SÉRGIO DE SÁ CAMPOS, portador do RG n° 09388726-3-
Detran/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 070.000.567-62, e __________, com sede 
na Cidade __________, Estado __________, na Rua __________, __________, 
__________, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º __________, neste ato representada 
pelo(s) seu(s) __________, __________, doravante denominado CONTRATADO 
têm entre si ajustado o presente Contrato proveniente do CREDENCIAMENTO n.º 
001/2020, fundamentado no Regulamento Interno de Licitações e Contratos - RILC 
PBGÁS, Lei Federal n° 13.303/16, Lei Complementar  n.º 123/06 e alterações 
posteriores, Lei nº 12.846/2013, Lei Estadual nº 9.697/12 (CAFIL), Lei nº 
10.128/2013 (EMPREENDER), legislação aplicável aos casos omissos, demais 
disposições correlatas e sujeitando-se às seguintes cláusulas e condições: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO 

1.1 - O objeto do presente Contrato é execução dos serviços acessórios e 
correlatos referentes a montagem de componentes dos Conjuntos de Regulagem 
e Medição (CRMs) e fixação dos mesmos em abrigo; Execução de trecho de rede 
interna para Interligação dos CRMs à rede de gás interna da edificação, instalações 
de redes internas em estabelecimentos comerciais e residenciais e testes afins; 
Censo e Conversão dos aparelhos a gás dos clientes contratados para uso de gás 
natural, em conformidade com as Normas Técnicas vigentes, com o Edital de 
Credenciamento nº 001/2020, Anexo Q4 - Memorial Descritivo e seus anexos. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA – FORMA DE EXECUÇÃO E REGIME 
2.1 - Os serviços a que se refere este Contrato serão executados sob a forma de 
execução indireta no Regime de Empreitada por Preço Unitário.  
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SERVIÇOS UNID QUANT. PREÇO (R$) 

C/BDI PREÇO (R$) C/BDI 

     

1.1.0 - CONVERSÃO       JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.1.1 - Serviços de recenseamento (incluso mobilização, 
recenseamento e desmobilização) (UN)   16,24  16,28  

1.1.2 - Serviços de conversão de fogão de piso convencional ou 
embutido (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)   253,73  254,08  

1.1.3 - Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop até 4 
Bocas) (incluso mobilização,  materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)   249,68  250,03  

1.1.4 - Serviços de conversão de fogão comercial/industrial (até 6 
bocas) (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)   338,21  338,56  

1.1.5 - Serviços de conversão de Churrasqueira ou Forno  (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN)   249,68  250,03  

1.1.6 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 15L A 23L 
(incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN)   387,67  388,03  

1.1.7 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 32L A 45L 
(incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN)   448,42  448,78  

         

1.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS     JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.2.1 - Serviço de substituição de flexível e válvula angular (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN)   216,06   216,41  

1.2.2 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora  
de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 04 apto / andar 

(UN)   662,66   663,01  

1.2.3 - Instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 03 apto / andar 

(UN)   525,04   525,39  
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1.2.4 - Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 02 apto / andar 

(UN)   370,01   370,37  

1.2.5- Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 01 apto / andar 

(UN)   247,47   247,83  

1.2.6- Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha 
(incluso mobilização, materiais, válvula e desmobilização) (UN)   132,61   132,96  

1.2.7- Instalação de válvula reguladora de 2º estágio (incluso 
mobilização, materiais e desmobilização) 

(UN)   287,10   287,45  

         
1.3.0 - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO 
GALVANIZADO       JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.3.1 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526) 

(M)   169,71  170,06  

1.3.2 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526) 

(M)   229,71  230,06  

1.3.3 - Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526) 

(M)   278,29  278,64  

1.3.4 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 
20mm para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV 
COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225) 

(M)   163,74  164,09  

1.3.5 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 
26mm para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV 
COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225) 

(M)   185,25  185,60  

1.3.6 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 
32mm para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV 
COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225) 

(M)   229,73  230,08  
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1.4.0 - FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE 
PRESSÃO E MONTAGEM DE CRM 

    JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.4.1 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora  - modelo 
CLESSE BP2202  (ou equivalente) -  
PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=12m3/h (tipo 1) OU 
PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=12m3/h (tipo 2) 

(UN)  770,85  770,85  

1.4.2 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, 
PS=400 a 800mmca, Q=25m3/h  (tipo 1) OU 
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=25m3/h (tipo 2) 

(UN)  993,60  993,60  

1.4.3 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, 
PS=400 a 800mmca, Q=65m3/h  (tipo 1) OU 
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=65m3/h (tipo 2) 

(UN)  1.008,45  1.008,45  

1.4.4 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE APS1000R OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, 
PS=1 A 1,5Bar, Q=120m3/h 

(UN)  1.528,20  1.528,20  

1.4.5 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou equivalente) - PE=1 A 1,5 Bar, 
PS=400 a 800mmca, Q=8m3/h 

(UN)  321,30  321,30  

1.4.6 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Estabilizadora de 
Pressão (Estabilizador de Baixa Pressão) -  
modelo CLESSE EXPERT GN (ou equivalente) - PE=500 A 
750mmca, PS=220 a 300mmca, Q=10m3/h 

(UN)  73,44  73,44  

1.4.7 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G1.0, G1.6 OU G2.5 DIAFRAGMA (incluindo material 
+ conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade 
+ pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  849,70  850,05  

1.4.8 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G4 OU G6 DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  858,77  859,12  

1.4.9 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G10 OU G16 DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  1.011,68  1.012,03  
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1.4.10 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G10 ROTATIVO (incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  987,29  987,65  

1.4.11 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G16 OU G25 ROTATIVO (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  1.023,64  1.023,99  

          

1.5.0 - SERVIÇOS ADICIONAIS      JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.5.1 - Serviços de Urgência – Execução de Ordem de Serviço em 
até 2 horas após solicitação da PBGÁS. Valor Adicional a ser pago 
por Ordem de Serviço 

(UN)  100,00                  100,00  

1.5.2 - Fornecimento, instalação e retirada de Cilindro GLP P45 - 
Instalação Provisória Valor a ser pago por cada Cilindro GLP P45 (UN)  300,00                  300,00  

 
2.2 - Nos preços estabelecidos no Contrato estão incluídas todas as despesas que 
onerem, direta ou indiretamente, os serviços contratados, bem como o lucro 
(bonificação), não cabendo quaisquer reivindicações do CREDENCIADO 
CONTRATADO, a título de revisão de preço ou reembolso, seja a que título for. 
 
2.3 - Na hipótese de não constarem do Contrato os preços unitários para a 
realização de eventuais acréscimos de serviços para complementação do objeto 
do Contrato, os mesmos deverão ser compostos através dos índices e custos dos 
insumos apresentados na Composição de Preços Unitários (CPU) e aplicação do 
respectivo BDI. Caso não existam na CPU os custos dos insumos necessários, 
estes deverão ser acordados entre as partes, obedecendo a parâmetros de 
mercado. 
 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

 3.1 - Os recursos financeiros necessários aos pagamentos da execução do objeto 
deste contrato estão devidamente equacionados e assegurados especificamente 
no orçamento da PBGÁS, na seguinte conta orçamentária: 

 Despesa Comercial: 3.2.4. Conversões de Clientes (JP) 
 Despesa Comercial: 3.2.4. Conversões de Clientes (CG) 
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CLÁUSULA QUARTA – CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

4.1 - Os serviços executados serão pagos ao CREDENCIADO CONTRATADO 
com as seguintes condições: 

4.1.1 - Os documentos de cobrança deverão ser apresentados para pagamento 
no escritório da PBGÁS, localizado, na Rua Antônio Rabelo Junior, 161, 12º 
andar, bairro Miramar, Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, ou em outro 
local por ela indicado, emitindo separadamente, Nota Fiscal dos produtos e de 
eventual reajuste, no primeiro dia útil do mês posterior ao do período mensal de 
prestação do serviço objeto desse CONTRATO.  

a) Em função de adequação do trâmite de documentos ao calendário tributário, 
documentos de cobrança emitidos após o dia 01 só serão pagos 10 dias úteis 
após o recebimento dos mesmos.  

b) Em caso de incidência de juros moratórios ou multa por atraso no 
recolhimento dos impostos decorrentes dos fornecimentos, os mesmos serão 
deduzidos do pagamento ao CREDENCIADO CONTRATADO. 

4.1.2 - Os documentos de cobrança apresentados pelo CREDENCIADO 
CONTRATADO, bem como o documento de cobrança final, serão pagos 
deduzidas as importâncias que, a qualquer título, nas condições estipuladas no 
CONTRATO ou outras especialmente acordadas, sejam devidas à PBGÁS 

4.1.2.1 - Por ocasião do pagamento, e de acordo com os termos do inciso 
II, do art. 7º, da Lei nº 10.128/2013, será retido 1,6% (um vírgula seis por 
cento) das empresas de médio porte ou superior e 1% (um por cento) das 
empresas de pequeno porte, em favor do Fundo Estadual de Apoio ao 
Empreendedorismo – Fundo Empreender PB, do Governo do Estado da 
Paraíba, incidente sobre o valor constante da nota fiscal, fatura ou recibo 
emitido pelo licitante CREDENCIADO CONTRATADO. 

4.1.3 - O CREDENCIADO CONTRATADO deverá indicar, obrigatoriamente, nos 
respectivos documentos de cobrança, o número do presente Contrato, o período 
de execução do objeto, bem como o nome e código do Banco e da agência e o 
número da conta-corrente do CREDENCIADO CONTRATADO em que será 
creditado o pagamento. 

4.1.4 – Em conformidade com a legislação vigente, o CREDENCIADO 
CONTRATADO deve emitir nota fiscal por município onde foi efetivamente 
executado o serviço.  

4.1.5 - O documento de cobrança deve ser emitido com base no item realizado 
da Autorização de Fornecimento (AF) que lhe deu origem, devidamente 
atestada. 

4.1.6 - Caso sejam constatadas irregularidades nos documentos de cobrança 
apresentados, o prazo para pagamento estabelecido será contado a partir da 
data da reapresentação, pelo CREDENCIADO CONTRATADO, dos 
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documentos de cobrança devidamente corrigidos, sem prejuízo da continuidade 
dos serviços. 

4.2 – (NÃO APLICÁVEL) 

4.3 - Os pagamentos ou parte dos mesmos poderão ser suspensos ou retidos, uma 
vez comunicado ao CREDENCIADO CONTRATADO, até que este cumpra 
integralmente a condição contratual infringida, nos seguintes casos: 

4.3.1 - Inobservância de condições e cláusulas contratuais; 

4.3.2 - Danos causados à PBGÁS ou a terceiros. 

4.4 – Caso a PBGÁS deixe de cumprir com o pagamento na data prevista (desde 
que tenham sido cumpridas pelo CREDENCIADO CONTRATADO as exigências e 
datas de protocolo referentes), o valor do pagamento será atualizado 
monetariamente através do IPCA/IBGE – Pro Rata Tempore. 

 

CLÁUSULA SEXTA – QUINTA  

5.1 - Os preços contratados serão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) 
meses, contados a partir da data limite para apresentação da proposta, após o que 
serão reajustados, quando solicitado e devidamente justificado pelo 
CREDENCIADO CONTRATADO, de acordo com a seguinte fórmula: 

V
lo

loli
R )(


  

 Em cuja fórmula: 

R = Valor do reajuste; 

i = Décimo segundo mês após a data limite para apresentação da 
proposta (data base informada no item 3.1), ou, conforme o caso, 
vigésimo quarto mês, ou trigésimo sexto mês e assim por diante, após 
a mencionada data, nos contratos de maior prazo; 

o = Mês da data limite para apresentação da proposta; 

V = Valor de pagamento dos itens de serviço ou da etapa, a preços 
iniciais; 

e cujo índice publicado pelo site www.portalibre.fgv.br ou a revista Conjuntura 
Econômica da Fundação Getúlio Vargas, válidos para cada mês indicado acima, é: 

l = Índice de Custo da Construção – Índice Nacional (INCC) – Média, 
Código 160868 – Col.6. 

 

5.2 - Caso o índice de reajuste publicado pelo site www.portalibre.fgv.br ou a revista 
Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas não esteja disponível, por não 

http://www.portalibre.fgv.br/
http://www.portalibre.fgv.br/
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ter sido publicado até a data do faturamento, será utilizado para o cálculo do 
reajuste o índice anterior disponível, ficando a diferença de reajuste a ser paga ou 
restituída junto com o primeiro pagamento após a mencionada publicação. 

5.3 - Os preços contratuais não serão reajustados em caso de atrasos verificados 
e não justificados por parte do CONTRATADO que influenciem no prazo contratual 
dos serviços, ou cujas justificativas não forem aceitas pela PBGÁS.  

5.4 - Caso ocorra a prorrogação ou a antecipação do prazo de conclusão de algum 
serviço, etapa ou fornecimento, de um período para outro, a contar da data limite 
para apresentação da proposta, devidamente autorizadas pela PBGÁS, 
prevalecerá o índice vigente no período de sua efetiva conclusão. 

5.5 - Caso ocorra o atraso na conclusão de algum serviço, etapa ou fornecimento, 
de um período para outro período, a contar da data prevista para apresentação da 
proposta, atribuível ao CONTRATADO: 

a) se o índice aumentar, prevalecerá aquele vigente no período previsto para 
a conclusão; 

b) se o índice diminuir, prevalecerá aquele vigente no período em que for 
concluído o serviço ou etapa; 

6.5.1 - A posterior recuperação do atraso não ensejará a atualização do 
índice em que ocorrer a mora. 

6.5.2 - A concessão do reajuste de acordo com o subitem acima, não eximirá 
o CONTRATADO das penalidades cabíveis, conforme Cláusula Décima - 
PENALIDADES. 

6.5.3 – Após a aplicação do reajuste nos termos deste documento, o novo 
valor da parcela ou saldo contratual vigerá e passará a ser praticado, pelo 
próximo período de 01 (um) ano, sem reajuste adicional e, assim, 
sucessivamente, durante a vigência deste Contrato. 

 
CLÁUSULA SEXTA – PRAZOS 

6.1 – PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 

6.1.1 – O prazo de vigência do presente Contrato é de 12 (doze) meses, com 
validade a partir da data da sua assinatura, podendo, por interesse da 
Administração, ser prorrogado mediante aditamento contratual em 
conformidade com o Art. 71 caput da Lei 13.303/2016. 

6.2 – PRAZODE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

6.2.1 – O prazo para início de execução dos serviços objeto do presente 
Contrato é de 02 (dois) dias, contados a partir da data da emissão da AS, 
em conformidade com o subitem 8.3 do Anexo Q4 – Memorial Descritivo. 

6.2.2 - Ocorrendo impedimento, inclusive comprovada força maior ou caso 
fortuito, sustação ou paralisação do Contrato, devidamente registrado no 



 
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº001/2020 

(LEI 13.303/16 – CAPTAÇÃO & CONVERSÕES) 

 
MINUTA DO CONTRATO – ANEXO Q 

_______________________________________ 

Página 9 de 19 

 

Relatório Diário de Ocorrências (RDO) e reconhecido pela FISCALIZAÇÃO, 
o Cronograma Contratual será prorrogado automaticamente por igual 
período, desde que a paralisação tenha ocorrido por motivos aceitos pela 
PBGÁS. 

6.2.2.1 - As ocorrências determinantes do atraso deverão ser levadas 
ao conhecimento da PBGÁS, dentro de 24 (vinte e quatro) horas, sob 
pena de considerar-se que o CREDENCIADO CONTRATADO 
renunciou ao direito de prorrogação. 

6.2.3 - Serão, também, acrescidos ao(s) prazo(s) de conclusão dos serviços 
os dias de paralisação decorrentes de modificações do projeto feitas pela 
PBGÁS, que, comprovadamente, afetem o andamento dos serviços, ou 
decorrentes de atrasos no fornecimento de elementos técnicos, da PBGÁS, 
ou ainda da demora na entrega do local dos serviços quando tais 
providências forem encargo da PBGÁS, desde que essas ocorrências sejam 
comunicadas, por escrito, pelo CREDENCIADO CONTRATADO. 

6.2.4 - Não caberá qualquer extensão do prazo de execução dos serviços 
caso a FISCALIZAÇÃO recuse serviço(s) executado(s) em desacordo com 
o Anexo Q4 – Memorial Descritivo e demais anexos. 

6.2.5 - Se a PBGÁS verificar, a qualquer tempo, que o andamento dos 
serviços não permitirá a sua execução no prazo previsto no Cronograma, por 
culpa exclusiva do CREDENCIADO CONTRATADO, consideradas as 
prorrogações de prazo previstas, poderá exigir, e este se obriga a atender, 
o acréscimo de mão-de-obra, a execução de serviços em horas - extras e/ou 
a utilização de equipamentos adicionais, tanto quanto for necessário, de 
modo a eliminar o atraso e permitir a conclusão dos serviços na data 
prevista, sem que isto, no entanto, implique em qualquer alteração dos 
preços contratuais. 

6.2.5.1 - O fato de a PBGÁS não usar os direitos previstos no item 
anterior, não constituirá, em hipótese alguma, motivo alegável pelo 
CREDENCIADO CONTRATADO para se eximir da responsabilidade 
de executar os serviços no prazo contratual previsto e/ou das 
cominações legais e contratuais a que estiver sujeita, na forma do 
Contrato. 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – GARANTIA DE CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES 
CONTRATUAIS (NÃO SE APLICA) 
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CLÁUSULA OITAVA – DIREITOS, OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES 
DAS PARTES 

8.1 - Além das obrigações constantes no Anexo Q4 – Memorial Descritivo deste 
Contrato, obriga-se o CREDENCIADO CONTRATADO: 

8.1.1 - Responsabilizar-se integralmente pela perfeita execução do objeto 
contratado, não podendo eximir-se, ainda que parcialmente, atribuindo quaisquer 
falhas ou deficiências do fornecimento a erros de especificação. 

8.1.2 - Preservar e manter a PBGÁS a salvo de quaisquer reivindicações, 
demandas, queixas e representações de qualquer natureza, decorrentes de sua 
ação ou omissão. 

8.1.3 - Além dos casos decorrentes da legislação em vigor, o 
CREDENCIADO CONTRATADO é responsável exclusivo, para com a PBGÁS ou 
para com terceiros, por: 

 Defeitos decorrentes de inobservância ou infração das condições do 
presente CONTRATO, de seus documentos complementares, das 
leis, regulamentos ou posturas em vigor; 

 Infração de direitos de uso de processos protegidos por marcas ou 
patentes, respondendo pelas indenizações, taxas e comissões 
devidas, bem como por qualquer reclamação resultante do mau uso 
que deles fizer. 

8.1.4 - O CREDENCIADO CONTRATADO é obrigado a manter as obrigações 
assumidas e as condições de habilitação e qualificação exigidas no 
credenciamento, durante toda a execução do contrato.  

8.1.5 - Comunicar, imediatamente e por escrito, à PBGÁS, tão logo sejam 
do seu conhecimento os procedimentos fiscais, ainda que de caráter interpretativo, 
os quais possam ter reflexos financeiros sobre o contrato. 

8.1.6 - A mão de obra empregada pelo CREDENCIADO CONTRATADO, na 
execução do objeto do contrato, não terá nenhuma vinculação empregatícia com a 
PBGÁS, descabendo, portanto, imputação de qualquer obrigação social a esta, 
observando-se o disposto na Lei 13.303/2016. 

8.1.7 - Dentro do prazo da prescrição legal, o CREDENCIADO 
CONTRATADO deverá se responsabilizar pelo ônus resultante de quaisquer 
ações, demandas, custos e despesas decorrentes de danos causados por culpa ou 
dolo de seus empregados e prepostos, bem como se obrigar por quaisquer 
responsabilidades de ações judiciais que venham a ser atribuídas à PBGÁS em 
decorrência deste Contrato.  

8.1.8 - O CREDENCIADO CONTRATADO é obrigado a reparar, corrigir ou 
substituir, às suas expensas exclusivas, sem transferência de ônus de qualquer 
natureza para a PBGÁS, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se 
verifiquem defeitos ou incorreções.   
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8.1.9 - O CREDENCIADO CONTRATADO é responsável pelos danos 
causados diretamente à PBGÁS ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo 
na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a 
fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado. 

8.1.10 - Executar os serviços conforme especificados no Edital de 
Credenciamento nº 001/2020, no Anexo Q4 - Memorial Descritivo e seus 
anexos, com os recursos necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas 
contratuais; 

8.1.11 -  Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total 
ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que 
se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos 
materiais empregados; 

8.1.12 - Arcar com a responsabilidade civil por todos e quaisquer danos 
materiais e morais causados pela ação ou omissão de seusempregados, 
trabalhadores, prepostos ou representantes, dolosa ou culposamente, à PBGÁS 
ou a terceiros; 

8.1.13 - Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos 
serviços a serem executados, de conformidade com as normase determinações em 
vigor; 

8.1.14 - Apresentar à PBGÁS a relação nominal dos empregados que 
adentrarão as dependências dos clientes da Companhia para a execução do 
serviço, os quais devem estar devidamente identificados por meio de crachá; 

8.1.15 - Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, 
previdenciárias, tributárias e as demais previstas na legislaçãoespecífica, cuja 
inadimplência não transfere responsabilidade à PBGÁS, na forma da lei; 

8.1.16 - Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as 
orientações da PBGÁS, inclusive quanto ao cumprimento das Normas Internas, 
quando for o caso; 

8.1.17 - Relatar à PBGÁS toda e qualquer irregularidade verificada no 
decorrer da prestação dos serviços em quaisquer de suas etapas; 

8.1.18 - Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis 
anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores dequatorze anos e não 
permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre; 

8.1.19 - Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com 
as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas 
no CREDENCIAMENTO; 

8.1.20 - Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo 
parcialmente, as obrigações assumidas, nem subcontratar qualquerdas prestações 
a que está obrigada, exceto nas condições autorizadas pela PBGÁS. 
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8.2 – Obriga-se a PBGÁS a: 

8.2.1 - Proporcionar todas as condições para que o CREDENCIADO 
CONTRATADO possa desempenhar seus serviços de acordo com as 
determinações do Edital, do Anexo Q4 - MEMORIAL DESCRITIVO e seus anexos. 

8.2.2 - Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo 
CREDENCIADO CONTRATADO, de acordo com as cláusulas contratuais e seus 
anexos. 

8.2.3 - Fornecer os seguintes materiais: Medidores para CRM’s da PBGÁS. 
8.2.4 - Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por meio 

de colaborador da Gerência de Mercado Residencial e Comercial (GMR), 
especialmente designado, anotando em registro próprio as falhas detectadas, 
indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente 
envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as 
providências cabíveis. 

8.2.5 - Notificar, por escrito, o CREDENCIADO CONTRATADO, fixando-lhe 
o prazo para corrigir erros, defeitos ou irregularidades encontradas nos serviços, 
fixando prazo para a sua correção. 

8.2.6 - Notificar, por escrito, o CREDENCIADO, da aplicação de eventual 
penalidade, nos termos da Cláusula Décima - Penalidades, deste Contrato. 

8.2.7 - Pagar ao CREDENCIADO o valor resultante da prestação do serviço, 
na forma e nas condições estabelecidas no ANS - Acordo de Nível de Serviços, 
constante Anexo Q4 - MEMORIAL DESCRITIVO e neste instrumento contratual. 
 
 

CLÁUSULA NONA – ACORDO DE NÍVEL DE SERVIÇOS 

9.1 - Metas e Indicadores de Desempenho e Qualidade 

9.1.1 - Garantir que o CREDENCIADO CONTRATADO disponha de 
infraestrutura mínima para atendimento aos clientes da PBGÁS no âmbito de sua 
Concessão, quando da execução dos serviços descritos no Anexo Q4 - 
MEMORIAL DESCRITIVO; 

9.1.2 - Garantir que a execução dos serviços previstos no Anexo Q4 - 
MEMORIAL DESCRITIVO esteja em conformidade com as Normas vigentes e 
padrões exigidos. 

 

9.2 - Disposições Gerais 

9.2.1 - Fica estabelecido entre as partes Acordo de Nível de Serviços - ANS, o 
qual tem por objetivo medir a qualidade dos serviços prestados pelo 
CREDENCIADO CONTRATADO; 
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9.2.2 - A medição da qualidade dos serviços prestados pelo CREDENCIADO 
CONTRATADO será feita por meio de sistema de pontuação, cujo resultado poderá 
impactar no valor mensal a ser pago no período avaliado, segundo Boletim de 
Medição mensal que seguirá o Anexo Q8 - Critério de Medição;   

9.2.3 - As situações abrangidas pelo Acordo de Nível de Serviços – ANS 
se referem a fatos cotidianos da execução do contrato, não isentando o 
CREDENCIADO CONTRATADO das demais responsabilidades ou sanções 
legalmente previstas; 

9.2.4 - A PBGÁS poderá alterar os procedimentos metodologia de avaliação 
durante a execução contratual sempre que o novo sistema se mostrar mais eficiente 
que o anterior e não houver prejuízos para o CREDENCIADO CONTRATADO. 

 

9.3 - Dos Procedimentos 

9.3.1 - O Fiscal do Contrato designado pela PBGÁS acompanhará a 
execução dos serviços prestados, atuando junto a preposto indicado pelo 
CREDENCIADO CONTRATADO. 

9.3.2 - Verificando a existência de irregularidades na prestação dos serviços, 
o Fiscal do Contrato notificará o preposto do CREDENCIADO CONTRATADO para 
que esta solucione o problema ou preste os devidos esclarecimentos. 

9.3.3 - A notificação quanto a existência de irregularidades na execução do 
contrato poderá ser verbal ou por escrito, a depender da gravidade da situação ou 
da reincidência do fato. 

9.3.4 - Constatando irregularidade passível de notificação por escrito, o 
Fiscal do Contrato preencherá termo de notificação, relatando a ocorrência, seu 
grau de pontuação, o dia e a hora do acontecido; 

9.3.5 - O termo de notificação será imediatamente apresentado ao preposto 
do CREDENCIADO CONTRATADO, o qual, constatando a ocorrência, deverá 
atestar de pronto seu “visto” no documento, que ficará sob a guarda do Fiscal do 
Contrato. 

9.3.6 - Havendo divergências quanto à veracidade dos fatos, deverá o 
preposto do CREDENCIADO CONTRATADO registrar suas razões no próprio 
termo de notificação.    

9.3.7 - Em até cinco dias úteis anteriores à apresentação da fatura mensal 
para ateste e pagamento, o Fiscal do Contrato informará ao CREDENCIADO 
CONTRATADO o resultado da avaliação mensal do serviço. 

9.3.8 - O CREDENCIADO CONTRATADO, de posse das informações 
repassadas pelo Fiscal do Contrato, emitirá fatura mensal relativa aos serviços 
prestados, abatendo do valor devido pela PBGÁS os descontos relativos à 
aplicação do ANS - Acordo de Nível de Serviços. 
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9.3.9 - O Fiscal do Contrato, ao receber do CREDENCIADO CONTRATADO 
as faturas mensais para ateste, somente o fará quando verificada a dedução dos 
descontos provenientes das notificações que ensejarem multa conforme a Tabela 
3 – Subitem 11.1. 

9.3.10 - Verificada a regularidade da fatura, o Fiscal do Contrato juntará a 
estas os termos de notificação produzidos no período, e os encaminhará para 
pagamento. 

 

9.4 - Do Sistema de Pontuação 

9.4.1 - O sistema de pontuação destina-se a definir os graus de pontuação 
para cada tipo de ocorrência. As ocorrências são dispostas em três níveis de 
graduação, atribuindo-se a cada nível uma pontuação determinada, conforme 
tabela a seguir: 

 

 

 

OCORRÊNCIAS 
VALOR DA 
INFRAÇÃO 

Ocorrências tipo 01 (LEVE) = Situações brandas que não caracterizam 
interrupção na prestação dos serviços, mas que comprometem sua 
realização de maneira satisfatória, tais como: 
a) atraso no cumprimento de obrigações relativas ao serviço; 
b) serviços executados com não conformidades; 
c) empregado sem uniforme, identificação, equipamento, máquina ou 
utensílio de uso obrigatório.  
d) descumprimento dos requisitos de SMS estabelecidos no Anexo 
Q12.6.2 

01 ponto 

Ocorrências tipo 02 (MÉDIA) = Situações que caracterizam interrupção 
na prestação do serviço, tal como: 
a) não cumprimento de obrigações relativas ao serviço após reiterada 
solicitação para fazê-lo; 
b) ausência de material de consumo obrigatoriamente fornecido pelo 
CREDENCIADO CONTRATADO gerando atraso na execução do 
serviço. 
c) atraso na apresentação da documentação de SMS prevista no Anexo 
Q12. 

05 pontos 

Ocorrências tipo 03 (GRAVE) = Situações que caracterizam interrupção 
na prestação do serviço e comprometem a rotina ou o patrimônio da 
PBGÁS e/ou clientes, tais como: 
a) Dano ao patrimônio; 

10 pontos 
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b) conduta perigosa que ponha em risco a segurança de terceiros; 
c) empregados desguarnecidos de equipamentos de proteção individual; 
d) reiterada ausência de material ou equipamento obrigatoriamente 
fornecido pelo CREDENCIADO CONTRATADO; 
c) conduta inadequada no trato com clientes PBGÁS e seus 
representantes.      

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA – PENALIDADES 

10.1 - A faixa de ajuste no pagamento será definida pela soma das 
pontuações atribuídas às ocorrências produzidas no período de avaliação, 
conforme tabela abaixo: 

Tabela 3: Graduação das penalidades de acordo com a soma das pontuações 
das ocorrências do período de apuração. 

 

PONTUAÇÃO 
ACUMULADA PENALIDADE 

10 pontos Advertência. 

15 pontos Suspensão de 01 (um) mês na prestação de serviço.  

30 pontos Suspensão de 02 (dois) meses na prestação de serviço. 

40 pontos Descredenciamento e impedido de ser credenciado por um prazo de 01 (um) 
ano.  

 

Tabela 4: Critério para aplicação de multa. 

OCORRÊNCIA MULTA 

LEVE NÃO APLICÁVEL 

MÉDIA 10% DO VALOR DO SERVIÇO QUE DEU CAUSA À PENALIDADE  

GRAVE 20% DO VALOR DO SERVIÇO QUE DEU CAUSA À PENALIDADE  

 

10.2 – Nos casos omissos, aplicar-se-á o que prevê na Lei 13.303/2016. 

10.3 - Além das penalidades previstas em lei, o CREDENCIADO 
CONTRATADO fica sujeito às sanções relacionadas na Cláusula Quarta do 
ANEXO Q1 - “Condições Gerais Contratuais”. 
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – RESCISÃO  

11.1 – A inexecução total ou parcial deste Contrato pode acarretar a sua rescisão, 
sem prejuízo das demais sanções, com as conseqüências contratuais e as 
previstas em Lei ou Regulamento, conforme disposto na Lei 13.303/2016. 

11.2. Na hipótese de rescisão contratual determinada por ato unilateral e escrito da 
PBGÁS, acarretará as conseqüências estabelecidas na Lei 13.303/2016, sem 
prejuízo das sanções nela previstas. 

11.3. Este Contrato poderá ser rescindido caso a soma dos valores das multas 
aplicadas atinja o limite estabelecido de 10% (dez por cento) do valor total do 
Contrato. 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

12.1 - Este Contrato poderá ser alterado com as devidas justificativas, de acordo 
com a Lei 13.303/2016. 

12.2 – Se necessária uma determinada alteração, será adicionada a seguinte 
CLÁUSULA DE QUITAÇÃO ao Aditamento Contratual: 

O CONTRATADO DÁ À PBGÁS, NESTE ATO, PLENA, RASA E GERAL 
QUITAÇÃO DE TODOS OS SEUS DIREITOS CORRESPONDENTES AO 
PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE O INÍCIO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL 
ATÉ A PRESENTE DATA, RELATIVOS AO CONTRATO ACIMA MENCIONADO, 
RESSALVADOS OSREQUERIMENTOS JÁ PROTOCOLIZADOS PERANTE A  
ADMINISTRAÇÃO E PENDENTES DE ANÁLISE, PARA NADA RECLAMAR, SOB 
QUALQUER TÍTULO OU PRETEXTO, COM FUNDAMENTO NO CONTRATO 
ORA ADITADO, EM JUÍZO OU FORA DELE. 

 
 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

13.1 - Os seguintes documentos, na ordem em que tiverem sido relacionados, são 
anexos deste Contrato. Os termos deste Contrato, em caso de dúvidas, 
prevalecerão sobre os anexos: 

 

 
ANEXO Q1  - Condições Gerais Contratuais; 

ANEXO Q4  - Memorial Descritivo; 

ANEXO Q8  - Critérios de Medição dos Serviços; 

ANEXO Q12 - Diretrizes de Segurança, Meio Ambiente e Saúde para 

Contratos; 
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 ANEXO Q12.1 – Tabela de Documentos a serem apresentados – SMS 

 ANEXO Q12.2 – Modelo de Planilha APR - Análise Preliminar de Risco 

 ANEXO Q12.3 – Modelo de Comunicação de Anomalias 

 ANEXO Q12.4 – Modelo de investigação de Anomalias 

 ANEXO Q12.5 – Declaração Inspeção Veículos-Equipamentos 

 ANEXO Q12.6.1 – Política de SMS 

 ANEXO Q12.6.2 – Condições Específicas SMS 

ANEXO Q15 – MINUTAS DE: 

 ANEXO Q15.1 – Termo de Recebimento Provisório de Serviço – TRPS;  

 ANEXO Q15.2 – Termo de Recebimento Definitivo de Serviço – TRDS;  

 ANEXO Q15.3 – Termo de Encerramento do Contrato – TEC.  

 
 
13.2 – Edital do CREDENCIAMENTO nº001/2020 e seus anexos, aplicáveis e 
integrantes como se nele estivessem transcritos. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – MATRIZ DE RISCOS 

Nos termos do art. 69, inciso X, combinado com art. 42, inciso X da Lei Federal nº 
13.303, de 30 de junho de 2016, aplica-se ao contrato vinculado a este Termo de 
Referência os seguintes riscos e responsabilidades entre as partes, caracterizando 
o equilíbrio econômico-financeiro inicial do respectivo contrato, em termos de ônus 
financeiros decorrentes de eventos supervenientes à contratação. 
 
14.1 – Constituem riscos suportados exclusivamente pela PBGÁS, que poderão 
ensejar termos aditivos a esse contrato: 
 

14.1.1 Fatos retardadores ou impeditivos da execução do Contrato que não 
estejam na álea ordinária, tais como fatos do príncipe, caso fortuito ou de 
força maior, bem como o retardamento determinado pela PBGÁS, que 
comprovadamente repercuta no preço do CONTRATADO; 
 
14.1.2 Elevação dos custos operacionais para o desenvolvimento da 
atividade empresarial em geral e para a execução do objeto em particular, 
tais como aumento de preço de insumos, prestadores de serviço e mão de 
obra. 
 

14.2 – Observado o disposto no item precedente, constituem riscos suportados 
exclusivamente pelo CONTRATADO: 
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14.2.1 Atraso na execução do objeto contratual por culpa do 
CONTRATADO. 
 
14.2.2 Fatos retardadores ou impeditivos da execução do Contrato próprios 
do risco ordinário da atividade empresarial ou da execução. 
 
14.2.3 Alteração de enquadramento tributário, em razão do resultado ou de 
mudança da atividade empresarial, bem como por erro do CONTRATADO 
na avaliação da hipótese de incidência tributária. 
 
14.2.4 Variação da taxa de câmbio. 
 
14.2.5 Elevação dos custos operacionais definidos na linha anterior, quando 
superior ao apurado conforme Cláusula de Equilíbrio Econômico-Financeiro 
do Contrato. 

 
14.3 – O CONTRATADO declara: 
 

14.3.1 Ter pleno conhecimento da natureza e extensão dos riscos por ele 
assumidos 
no Contrato. 
 
14.3.2 Ter levado tais riscos em consideração na formulação de sua 
Proposta e assinatura do Contrato. 

 
14.4 – O CONTRATADO não fará jus à recomposição do equilíbrio econômico-
financeiro caso quaisquer dos riscos não alocados expressamente à PBGÁS 
venham a se materializar. 
 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – GERENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS 
SERVIÇOS 

15.1 – O Gestor do Contrato e respectivos fiscais serão designados por meio de 
documento específico emitido pela PBGÁS. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DISPOSIÇÕES FINAIS 

16.1 – Qualquer tolerância de uma das partes na exigência do cumprimento do 
presente CONTRATO não constituirá novação, renúncia tácita ou extinção da 
respectiva obrigação, podendo a mesma ser exigida a qualquer tempo. 
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CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – FORO 

17.1 - Fica eleito o Foro da Comarca de João Pessoa, Estado da Paraíba, que será 
o competente para dirimir as questões decorrentes do cumprimento deste Contrato, 
renunciando as partes a qualquer outro por mais privilegiado que seja. 

 

E assim, por estarem justas e contratadas, as partes assinam este Contrato, em 02 
(duas) vias de igual teor e forma, juntamente com as testemunhas abaixo. 

 
 
 
 
 
 

João Pessoa, ______ de ________________ de 2020. 
 
 
Pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS: 
 
_____________________________ 

TACIANA DANZI OLIVEIRA AMARAL 
ALVES 

Diretora Presidente em exercício 

_____________________________ 
PAULO SÉRGIO DE SÁ CAMPOS 

Diretor Técnico Comercial 

 
 
 
Pelo CONTRATADO: 
 
_____________________________ 

REPRESENTANTE 
Credenciado 

_____________________________ 
REPRESENTANTE 

Credenciado 
 
 
 
 
 
 
Testemunhas: 
Nome:     Nome: 
CPF.:      CPF.: 
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1. OBJETO 

 
1.1 Credenciamento de empresas aptas à execução dos serviços acessórios e correlatos 
referentes a montagem de componentes dos Conjuntos de Regulagem e Medição (CRMs) e 
fixação dos mesmos em abrigo; Execução de trecho de rede interna para Interligação dos 
CRMs à rede de gás interna da edificação, instalações de redes internas em estabelecimentos 
comerciais e residenciais e testes afins; Censo e Conversão dos aparelhos a gás dos clientes 
contratados para uso de gás natural. Estes serviços serão executados por demanda da PBGÁS, 
na área de abrangência de sua Concessão, dividido em 02 (duas) regiões, as regiões 
Metropolitanas de João Pessoa e Campina Grande, em conformidade com as Normas Técnicas 
vigentes, com o Edital, este Memorial Descritivo e seus anexos. 
  

2. JUSTIFICATIVA 

2.1. A Companhia Paraibana de Gás, enquanto Concessionária do Serviço Público de 
distribuição de Gás Natural Canalizado no Estado da Paraíba, tem atuado, desde a sua fase 
inicial, exclusivamente na prestação de atividade principal do serviço público, embora 
responsável pelos serviços de conversão de aparelhos para gás natural junto aos clientes do 
mercado residencial, tendo em vista que contrata este serviço com terceiros, por meio de 
licitação, e oferece, através de política comercial, os serviços de conversão sem ônus para os 
seus clientes. 

 A demanda por esse serviço surge da necessidade de estimular a competição abrindo 
oportunidade para que outros fornecedores prestem serviços, com o objetivo de aumentar a 
competição entre esses prestadores de serviço resultando na redução dos preços e 
desenvolvimento do mercado local, tendo em vista que as demais modalidades de 
contratação resultam em um único vencedor. 

Com base nas disposições legais, verifica-se a possibilidade desta Companhia prestar 
aos seus clientes, no âmbito da Concessão, os serviços acima referenciados, por 
inexigibilidade de licitação através do sistema de Credenciamento propiciando a PBGAS o 
atendimento dos serviços por demanda e o credenciamento de todas as empresas que 
atenderem às exigências descritas no edital de credenciamento dos serviços objeto do 
presente Memorial Descritivo e não apenas a contratação de um único prestador de serviço. 

 O credenciamento, deste modo, vem se apresentando viável visto que há uma 
desburocratização na administração da contratação com o desafogamento dos procedimentos 
licitatórios, e além de ser prática, é viável economicamente ao erário, pois o valor a ser pago 
pela prestação do serviço já está previamente estabelecido pela própria Concessionária de 
Serviço Público. 
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 O enquadramento legal deste Credenciamento reside no art. 29, caput, da Lei 
13.303/2016. A inexigibilidade decorre do fato de que o Credenciamento estará aberto para 
todos os participantes que se habilitarem, nos termos do edital, deste Memorial Descritivo e 
de seus anexos, caracterizando, deste modo, inviabilidade de competição. 

 Neste ínterim, vale ressaltar a Decisão n° 104/1995 – Plenário do Tribunal de Contas 
da União: “Finalizando, constatamos ter ficado devidamente esclarecido no processo TC 
008.797/93-5 que o sistema de credenciamento, quando realizado com a devida cautela, 
assegurando tratamento isonômico aos interessados na prestação dos serviços e 
negociando-se as condições de atendimento, obtém-se uma melhor qualidade dos serviços 
além do menor preço, podendo ser adotado sem licitação amparado no art. 29 da Lei 
13.303/2016. 

 

3. DO OBJETIVO 

Este Memorial Descritivo tem por objetivo informar às empresas candidatas à 
prestação dos serviços objeto deste documento, as expectativas da PBGÁS quanto à: 

1) Forma e execução dos serviços; 

2) Normas aplicáveis; 

3) Qualidade dos serviços a serem adquiridos;  

4) Forma de participação; 

5) Requisitos exigidos da credenciada; 

6) Processo de seleção dos credenciados para execução dos serviços demandados, 
e; 

7) As condições de pagamento. 

Dentre outras informações pertinentes, conforme detalhado a seguir. 

 

4. DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

Os CREDENCIADOS obrigar-se-ão a executar os serviços a partir do 
recebimento da ORDEM DE SERVIÇO, emitida pela PBGÁS. O prazo máximo para início 
da execução dos serviços relativos ao presente Memorial Descritivo será de 02 (dias) dias, 
contados da data da emissão da Ordem de Serviço emitida pela PBGÁS, em conformidade 
com as demandas deste CREDENCIANTE.  

O prazo de conclusão de cada OS será definido pela PBGÁS de acordo com o 
planejamento de cada serviço. Os tempos de execução dos serviços serão apurados com a 
finalidade de definir o padrão de qualidade através do monitoramento desse indicador.  
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As ORDENS DE SERVIÇO emitidas pela PBGÁS considerados de urgência 
deverão ser atendidas num prazo máximo de 2h (duas horas). Para esses casos, será 
pago pela PBGÁS uma taxa no valor de R$ 100,00 (cem reais).   

Serão credenciadas empresas para prestar serviço em João Pessoa e/ou 
Campina Grande. 

 

4.1 Da sequência de distribuição de Ordens de Serviço (OSs) 

A distribuição das ORDENS DE SERVIÇO (OSs) para os CREDENCIADOS para a mesma 
CATEGORIA DE SERVIÇO, que trata a TABELA 01 do item 9.3, e cada LOCALIDADE 
(João Pessoa ou Campina Grande), será procedida de forma rotativa por ordem de 
credenciamento e obedecerá a DATA E HORA DE RECEBIMENTO DA 
DOCUMENTAÇÃO NA PBGÁS.  

 

4.2 O Credenciado deverá realizar antes de executar as conversões dos aparelhos a 
gás: 

4.2.1 Visitar o cliente e realizar o censo dos aparelhos a gás  

Esta atividade consiste na visita de profissional habilitado responsável pela frente de 
trabalho, devidamente identificado com uniforme e crachá, para fins de levantamento das 
condições de trabalho tais como: Verificação da rede interna do edifício, necessidade de 
trecho de interligação entre o início da prumada da rede interna do edifício e o CRM a ser 
instalado, local definido para instalação do CRM, visita às UDAs (Unidade domiciliar 
autônoma), identificando todos os pontos de consumo de gás, tipos, marca, modelo e 
condições físicas e operacionais dos aparelhos a gás existentes, com relatório fotográfico (se 
necessário), verificação junto aos proprietários das condições de garantia dos aparelhos a 
gás a serem convertidos, necessidade de adequação do espaço físico onde estão instalados 
os aparelhos a serem convertidos, identificação/especificação das peças de substituição dos 
aparelhos à gás a serem convertidos. As informações deverão ser anotadas em formulário 
próprio (anexo I - PT RC 002) e assinados de forma legível pelo responsável pela execução 
do censo, de modo a garantir a rastreabilidade dos serviços executados; 

A CREDENCIADA deverá garantir alto nível de qualidade do relatório de censo dos 
aparelhos para uso do gás natural. Esta etapa constitui a base para a execução dos serviços 
posteriores de conversão.  

O censo dos aparelhos deve atender ao nível de informação necessário a correta 
conversão dos aparelhos para uso de gás natural, evitando dúvidas no momento das 
conversões. O formulário do anexo I do PT RC 002 contém as informações mínimas exigidas 
pela PBGÁS quando do censo dos aparelhos para uso do gás natural a ser realizado pelo 
Credenciado, não devendo se limitar a estas, podendo ser ampliada a critério da equipe do 
Credenciado, sempre que entender necessário ampliar o nível de informação para a correta 
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conversão dos aparelhos. A alteração, exclusivamente para ampliação de informações, 
deverá ser aprovada pela Fiscalização/PBGAS e após aprovação será utilizada por todos os 
Credenciados; 

4.2.2 Verificar junto ao proprietário ou responsável se o equipamento/aparelho está em 
garantia do fabricante.  

4.2.3 Quando o aparelho estiver em garantia, o proprietário/responsável deverá ser 
informado, pela equipe executora do Credenciado, quanto a possibilidade de optar pela 
realização da conversão pela assistência técnica em garantia. Estas informações constarão 
obrigatoriamente no relatório do censo; 

4.2.4 Verificar e anotar no relatório de censo as condições dos aparelhos, especificando as 
condições de uso e registrando por meio de relatório fotográfico, caso o responsável autorizar, 
a fim de facilitar a identificação das peças. 

 Existindo algum aparelho a gás que não ofereça condições técnicas de conversão (modelo 
de fogão que não disponha de injetores no mercado) ou qualquer outro motivo que 
impossibilite a conversão segura do aparelho, obrigatoriamente estas informações deverão 
ser anotadas no relatório de censo e serão analisadas pela fiscalização PBGÁS. 

OBS: Além das recomendações acima o credenciado deverá atender as recomendações do 
PT RC 002 - Procedimento de recenseamento dos aparelhos residenciais e equipamentos 
comerciais), em anexo. 

 

4.3 Conversões de equipamentos (GLP PARA GN) 

4.3.1 Antes de iniciar a conversão de cada aparelho para uso do gás natural a equipe 
responsável do Credenciado deverá: 

4.3.1.1 Consultar o manual do fabricante, onde constam orientações detalhadas quanto à 
remoção de itens tais como: mesa, queimadores, registros etc. 

4.3.1.2 Fechar o registro local de gás e desconectar o aparelho da rede elétrica e da rede de 
gás; 

4.3.1.3 Cada equipe executora deverá estar de posse do “Plano de Conversão” atestado pela 
fiscalização/PBGÁS e da Ordem de Serviço em três vias; 

4.3.2 Conversão de fornos e fogões: 

4.3.2.1 Remover os queimadores, tremps e a tampa da mesa do aparelho, com muita atenção 
às partes de vidro que ficam parafusadas na placa da mesa do aparelho; 

4.3.2.2 Remover os manípulos, painel e tomada de gás, dispondo-os em ordem para posterior 
montagem; 
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4.3.2.3 Remover os injetores originais de cada queimador ou registro (a posição dependerá 
do tipo de fogão devidamente registrado no relatório de censo do aparelho), substituindo-os 
pelos injetores para gás natural. Os diâmetros dos injetores devem ser selecionados em 
função da potência de cada queimador; 

4.3.2.4 No caso de fogões com modelos em que os registros sejam montados sob pressão, 
deve-se verificar o estado dos anéis de vedação e lubrificar os mesmos com vistas a obter 
uma perfeita vedação, e se necessário, providenciar a substituição dos mesmos; 

4.3.2.5 Nos modelos de fogão com registro em rosca BSP, deve-se inspecionar o estado das 
anilhas, pois a sua condição determina o grau de estanqueidade do sistema; 

4.3.2.6 Para os fogões cujos modelos não possuem o parafuso que permite a regulagem para 
diferentes tipos de gases, deverá, obrigatoriamente, ser realizada a substituição dos registros 
dos queimadores de glp para gás natural; 

4.3.2.7 Nos modelos de fogões que possuem forno, deve-se substituir o injetor convencional 
do forno pelo respectivo injetor para gás natural; 

4.3.2.8 A conversão dos aparelhos a gás deverá atender às normas ABNT NBR 13103 e 
ABNT NBR 15526 no que couber. 

4.3.2.9 Os trabalhos relacionados às conversões dos aparelhos a gás de uso residencial 
(fogões, fornos, cook tops e aquecedores de passagem) deverão ter sua execução 
programada de segunda a sexta feira, no horário das 09:00 as 12:00 e das 14:00 as 18:00 
horas. Caso o CREDENCIADO necessite executar trabalhos em dias e horários diferentes 
dos estabelecidos acima, deverá solicitar autorização a PBGÁS, com antecedência mínima 
de 2 (duas) horas, mediante confirmação junto aos representantes dos clientes. 

4.3.2.10 Não será permitido ao CREDENCIADO realizar conversão parcial de aparelhos de 
consumo de GLP para GN, sendo aceito apenas o serviço por completo. 

4.3.2.11 É necessário que todos os aparelhos a gás de cada cliente residencial sejam 
convertidos em um único dia, devendo o CREDENCIADO dimensionar a equipe de modo a 
atender esta exigência.  

4.3.2.12 Na possibilidade de conversão de prédios com elevado número de equipamentos e 
que possuam mais de uma prumada, a conversão poderá transcorrer em mais de um dia 
através do seccionamento das prumadas.   

4.3.2.13 Após cada conversão o aparelho deverá ser testado quanto a sua estanqueidade e 
ter as suas chamas reguladas. O funcionamento do referido aparelho deverá ser demonstrado 
ao consumidor. Comprovados a estanqueidade e o funcionamento adequado, deverá ser 
colado no aparelho um selo com os dizeres “Aparelho convertido para gás natural” fornecido 
pelo CREDENCIADO. 

4.3.2.14 O CREDENCIADO deverá solicitar ao cliente o “aceite dos serviços” através de 
formulário modelo PBGÁS, logo após a execução dos serviços de conversão. Esse formulário 
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é a comprovação formal do aceite do serviço pelo cliente, e será utilizado para anotações de 
outros serviços, incluindo o atendimento ao cliente no prazo de garantia dos serviços.  

4.3.2.15 Na conversão dos aparelhos residenciais, deverão ser substituídos todos os registros 
de controle e injetores da mesa e do forno (exceto se for multigás), de GLP para GN, conforme 
procedimento operacional padrão apresentado pela PBGÁS, exceto o termostato do forno, 
quando houver, por se tratar de uma peça de uso multigás. 

4.3.2.16 As peças retiradas dos aparelhos de consumo GLP dos consumidores residenciais 
deverão ser identificadas, embaladas e devolvidas ao cliente por ocasião da conclusão dos 
serviços de conversão. O CREDENCIADO solicitará ao cliente a assinatura do termo de 
recebimento de materiais. 

4.3.2.17 O aparelho de consumo com peças danificadas e identificadas por ocasião da 
conversão, e cujo dano venha comprometer os serviços, bem como o bom funcionamento do 
aparelho, deverão ser substituídas pelo CREDENCIADO no ato da conversão, mediante 
autorização pela PBGÁS.  

4.3.2.18 Caso haja danos em aparelhos de consumo a gás ou em qualquer outro bem do 
cliente, causados por imperícia técnica do CREDENCIADO, por ocasião dos serviços de 
conversão, os mesmos deverão ser devidamente reparados, não cabendo qualquer 
ressarcimento por parte da PBGÁS.  

a) Caso o dano causado ao cliente seja tal que impossibilite o seu conserto, o 
CREDENCIADO fica obrigado a repor o aparelho do cliente, sendo que o aparelho reposto 
deverá ser novo e da mesma marca e modelo ou similar encontrado no mercado. 

b) Caso seja detectado, pelo CREDENCIADO, um determinado aparelho de consumo do 
segmento residencial tecnicamente inconversível ou em condição de uso que comprometa o 
bom funcionamento e a segurança do consumidor, a FISCALIZAÇÃO deverá ser informada 
através do registro de recenseamento para que a informação possa ser analisada e tomadas 
as devidas providências junto ao cliente.  

4.3.2.19 Não serão aceitas recusas na conversão de aparelhos cujos problemas foram 
identificados apenas no momento da conversão, não podendo tal fato acarretar qualquer 
gasto extra ao CREDENCIADO ou ao cliente. 

4.3.2.20 O CREDENCIADO responderá, dentro do período de garantia dos serviços, por 
quaisquer danos causados como consequência de vazamentos de gás em aparelho no qual 
tenha realizado intervenção. 

4.3.2.21 Durante o prazo de noventa dias seguintes a execução dos serviços de conversão 
pelo CREDENCIADO (Aparelhos e instalações) e recebimento definitivo pela PBGÁS, caberá 
a executante atender e sanar quaisquer reclamações dos consumidores relativas a estes 
serviços. O atendimento deverá ser feito no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas a 
contar da data da ciência da reclamação. Quando a reclamação relacionar-se a vazamento 
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ou ausência de gás no aparelho, o atendimento deverá ser feito no prazo máximo de 2 (duas) 
horas. 

4.3.2.22 Se houver recorrência de uma solicitação de assistência técnica ou reclamação 
decorrentes dos serviços executados pelo CREDENCIADO, o prazo de garantia dos serviços 
se renovará em mais 90 (noventa) dias para cada solicitação recorrente, sendo vedada em 
casos especiais. 

4.3.2.23 No dia seguinte após a conversão, o CREDENCIADO deverá visitar cada um dos 
clientes convertidos e verificar o funcionamento e possíveis vazamentos tanto nos aparelhos 
como nas instalações comuns do prédio. 

4.3.2.24 Para os clientes que optarem pela garantia do fabricante para conversão do seu 
aparelho para o consumo de gás natural (fornos, fogões, etc), deverá ser feita a instalação 
de flexível e válvula de bloqueio juntamente com possível adequação do ambiente 
necessária. 

OBS: O GLP residual da instalação interna dos edifícios residenciais deverá ser totalmente 
queimado antes do teste da conversão do prédio. Esta queima deverá ser realizada conforme 
procedimento para comissionamento e descomissionamento de tubulação elaborado pela 
PBGÁS (PT RC 008). O CREDENCIADO tomará todas as providências relativas à segurança 
do local.  

 

4.4 Montagem, Instalação e Teste do Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) 

4.4.1 O CREDENCIADO deverá instalar, conforme procedimento técnico PBGÁS 002, o 
conjunto de regulagem e medição (CRM) em abrigo metálico específico padronizado e 
previamente instalado pela PBGÁS, já estando instalada a primeira válvula de bloqueio em 
Aço Galvanizado de DN 1”. O referido conjunto, anteriormente a montagem no abrigo, deverá 
ser testado através de teste de estanqueidade em bancada, com consequente apresentação 
de relatório do teste e relatório fotográfico. 

4.4.2 Todas as válvulas e instrumentos que serão utilizados nos testes deverão estar 
calibrados, aferidos, preservados e condicionados, devendo estar com seu certificado dentro 
da validade. Todos esses materiais deverão ser fornecidos pelo CREDENCIADO. 

4.4.3 A montagem do CRM deve ser executada com sistema de vedação de fita vedante a 
base de Politetra Flúor Etileno (PTFE) compatíveis para o uso de gás natural. Não será 
permitida a utilização de Araldite ou outro tipo de vedante. 

4.4.3 Após a conclusão dos trabalhos, todos os tubos e conexões do CRM deverão ser 
pintados conforme o procedimento técnico da PBGAS PT001. 

4.4.4 O Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) é composto, basicamente, por duas 
válvulas esfera (uma na entrada, já instalada, e outra na saída do CRM), um filtro em Y, 
regulador de pressão, medidor de vazão e acessórios tais como: válvula de bloqueio tipo 
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OPSO, tubos e conexões em ferro galvanizado rosca BSP, classe 150 # com diâmetros de 
1“ interligados por união. Deverá ser previsto um ponto de inspeção no CRM, com válvula de 
bloqueio com diâmetro de saída de ½”, incluindo instalação de cap’s nas saídas. Deverão ser 
utilizados tubos e conexões de aço galvanizado com rosca BSP classe 150#, conforme 
normas NBR 5580 e NBR 6943 respectivamente, e união com assento de bronze. 

 

4.5 Ramal interno - Montagem e instalação de tubulação de aço galvanizado 

4.5.1 Será executado um complemento de instalação em tubos e conexões: 

 de aço carbono galvanizado com diâmetro de 1”, 1 ½” ou 2”, conforme normas NBR 
5580 e NBR 6943 respectivamente, podendo ser enterrado, embutido em alvenaria 
ou aparente, devidamente pintados, atendendo as exigências normativas relativas as 
instalações internas de gás (Norma ABNT NBR 15.526 e 15.358).  

 de multicamadas com Proteção UV (ultra violeta) na cor branca ou amarela, com 
diâmetros 20mm, 26mm ou 32mm, conforme normas ISO 17484-1 e ISO 18225, 
podendo ser enterrado, embutido em alvenaria ou aparente, mais comumente 
utilizado, atendendo as exigências normativas relativas as instalações internas de 
gás (Norma ABNT NBR 15.526 e 15.358) 

4.5.2 Esta rede interligará o CRM da PBGÁS ao ponto de interligação da prumada de gás do 
edifício ou ao ponto na central de gás existente a ser definido e apresentado em projeto 
fornecido pela PBGAS. Quando o projeto determinar a instalação de reguladora de pressão 
de segundo estágio, esta deve ser instalada no ponto a montante da prumada da edificação. 

4.5.3 Nos serviços de instalação da tubulação de interligação deverão ser consideradas as 
recomposições de pisos em concreto, cerâmica e outros, forros de gesso ou outros materiais, 
paredes em alvenaria ou concreto e possíveis revestimentos em cerâmica ou pedra natural e 
recomposição de jardins, conforme detalhes da solução apresentada no projeto executivo. 

4.5.4 Após a conclusão da montagem da Interligação, o CREDENCIADO deverá submeter a 
rede de Interligação ao teste de estanqueidade. Os procedimentos devem obedecer às 
normas técnicas aplicáveis, referenciadas neste Memorial Descritivo.  

4.5.5 O CREDENCIADO será responsável pelo fornecimento, fabricação e instalação de 
peças provisórias necessárias à montagem, testes e ensaios, devendo as mesmas ser 
removidas após a aceitação dos testes finais pela FISCALIZAÇÃO. Para a execução do teste 
de estanqueidade, deverá ser utilizado um instrumento de medição da pressão calibrado, de 
forma a garantir que a pressão a ser medida encontre-se entre 20% a 80% do seu fundo de 
escala, graduado em divisões não maiores que 1% do total da escala. O teste deverá ser 
realizado em toda tubulação, inclusive prumadas. 

 

4.6 Instalação de equipamentos 
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4.6.1 As irregularidades encontradas nas instalações dos fogões e fornos, e aparelhos de 
utilização de consumo residencial em geral, constarão no levantamento a ser realizado pelo 
CREDENCIADO, registrado no momento do recenseamento técnico a ser entregue à PBGÁS. 
Deverá constar no projeto executivo a ser entregue a PBGÁS, pelo CREDENCIADO, a 
solução técnica para adequação em conformidade com as normas aplicáveis. 

4.6.2 A instalação do fogão ou de outro aparelho a gás de uso doméstico, deverá ser feita 
com tubo flexível diâmetro de ½” macho x diâmetro de ½” fêmea com 1,00m de comprimento, 
acoplado a válvula esférica angular, bem como estabilizador de pressão (regulador de 
pressão de terceiro estágio) no hall ou cozinha, conforme o caso. 

4.6.3 A ligação dos aparelhos de utilização se concretizará, para efeito de fiscalização, com 
a colocação em carga da instalação efetuada, e o respectivo acendimento de todos os 
queimadores devidamente regulados (mistura ar e gás otimizada) devendo ser comprovada 
a estanqueidade mediante teste de espuma. 

4.6.4 Deverá ser prevista a instalação de uma bucha adaptadora (adaptador para bico de 
mamadeira), na entrada do tubo de distribuição do fogão, que deverá ser compatível com o 
tipo de rosca e diâmetro existente, com saída para diâmetro de ½”. 

4.6.5 Deverão ser previstas modificações nos arranjos mecânicos e troca dos equipamentos 
de medição e/ou bloqueio individuais nos abrigos dos hall’s dos edifícios, considerando essas 
alterações para um arranjo ou “kit” básico (caso de edifícios com um apartamento por 
pavimento) ou arranjos ou “kit” adicionais (caso de dois ou mais apartamentos por pavimento), 
conforme detalhado no Desenho Nº 001/2013 em anexo. 

 

5. OBRIGAÇÕES DA PBGÁS 

 

5.1 A PBGÁS obriga-se a: 

5.1.1 Proporcionar todas as condições para que o CREDENCIADO possa desempenhar seus 
serviços de acordo com as determinações do Edital e seus Anexos, e deste memorial 
descritivo; 

5.1.2 Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo CREDENCIADO, de 
acordo com as cláusulas contratuais e seus anexos; 

5.1.3 Fornecer os seguintes materiais: Medidores para CRM’s da PBGÁS. 

5.2 Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por meio de colaborador por 
ela especialmente designado, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando 
dia, mês e ano, hora, local, empresa CREDENCIADA, bem como o nome dos empregados 
eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para 
as providências cabíveis. 
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5.3 Notificar o CREDENCIADO por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições no curso 
da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção. 

5.4 Pagar ao CREDENCIADO o valor resultante da prestação do serviço, na forma e nas 
condições estabelecidas no ANS - Acordo de Nível de Serviços constante neste memorial 
descritivo, no contrato e seus anexos. 

5.5 Zelar para que durante toda a vigência do contrato sejam mantidas, em compatibilidade 
com as obrigações assumidas pelo CREDENCIADO, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas no CREDENCIAMENTO. 

 

6. OBRIGAÇÕES DO CREDENCIADO 

 

6.1 O CREDENCIADO obriga-se a: 

6.1.1 Fornecer todos os materiais necessários (válvulas reguladoras quando aplicável, 
válvulas de bloqueios, tubos, conexões, vedantes, injetores, registros, niples e etc.) para a 
execução dos serviços de acordo com a sua capacidade identificada no item 9.3 exceto o 
item 5.1.3 deste memorial, como também todas as ferramentas, equipamentos e acessórios 
necessários para a realização dos serviços (Exemplos: chaves de fendas, compressores, 
suportes, tubos, conexões, rosqueadeiras, tornos de bancada, pintura, gás inerte, 
manômetros e etc.) com os principais descritos no Anexo IV deste Memorial, e também 
conforme os critérios de medição.  

6.1.2 Executar os serviços conforme especificados no edital, neste memorial descritivo e seus 
anexos, com os recursos necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais; 

6.1.3 Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo 
fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou 
incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados; 

6.1.4 Arcar com a responsabilidade civil por todos e quaisquer danos materiais e morais 
causados pela ação ou omissão de seus empregados, trabalhadores, prepostos ou 
representantes, dolosa ou culposamente, à PBGÁS ou a terceiros; 

6.1.5 Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos técnicos compatíveis com a 
natureza dos serviços a serem executados, em conformidade com as normas e 
determinações em vigor; 

6.1.6 Apresentar à PBGÁS a relação nominal dos empregados que adentrarão as 
dependências dos clientes da Companhia para a execução do serviço, os quais devem estar 
devidamente identificados por meio de crachá e uniformizados; 
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6.1.7 Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, 
tributárias e as demais previstas na legislação específica, cuja inadimplência não transfere 
responsabilidade à PBGÁS, na forma da lei; 

6.1.8 Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as orientações da PBGÁS, 
inclusive quanto ao cumprimento das Normas Internas, quando for o caso; 

6.1.9 Relatar à PBGÁS toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestação dos 
serviços em quaisquer de suas etapas; 

6.1.10 Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na 
condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos e não permitir a utilização do trabalho 
do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre; 

6.1.11 Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

6.1.12 Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações 
assumidas, nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada, exceto nas 
condições autorizadas pela PBGÁS. 

 

7. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

7.1 A PBGÁS, por meio da Gerência de Mercado Residencial e Comercial acompanhará e 
fiscalizará a conformidade da prestação dos serviços e da alocação dos recursos necessários, 
de forma a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, por meio de um representante 
especialmente designado, na forma da Lei nº 13.303, de 2016. 

7.2 A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos 
critérios previstos neste memorial descritivo conforme Acordo de Níveis de Serviço. 

7.3 O CREDENCIADO deverá apresentar à fiscalização/PBGAS, além do Plano de 
conversão, a relação dos materiais a serem aplicados, por ordem de serviço, com a descrição 
dos mesmos, as respectivas quantidades e especificações técnicas. A conformidade do 
material a ser utilizado na execução dos serviços será verificada pela fiscalização/PBGAS; 

7.4 A fiscalização/PBGÁS anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com 
a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados 
eventualmente envolvidos em cada frente de serviço, adotando as providências necessárias 
ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais e comunicando a autoridade competente, 
quando for o caso, conforme o disposto na Lei nº 13.303, de 2016. 

7.5 A fiscalização/PBGAS não exclui nem reduz a responsabilidade do CREDENCIADO, 
inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições 
técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, 
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não Ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da PBGÁS ou de seus agentes e 
prepostos, de conformidade da Lei nº 13.303, de 2016. 

7.6 O CREDENCIADO é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e 
comerciais resultantes da execução do Contrato, em conformidade com a Lei 13.303, de 2016. 

 

8. DO PRAZO E DA VIGÊNCIA DO CREDENCIAMENTO  

 

8.1 O prazo de vigência do Termo de Credenciamento terá validade de 12 meses contados 
da data de sua publicação no DOE. 

8.2 O prazo para os interessados apresentarem documentos para o credenciamento será de 
08 dias, conforme data estipulada em edital. O presente Credenciamento terá validade de 12 
meses contados da publicação no DOE. 

 

9. DA CAPACIDADE INSTALADA DO CREDENCIADO E DOS PREÇOS DOS SERVIÇOS 
CREDENCIADOS 

 

9.1 A capacidade instalada do CREDENCIADO refere-se à capacidade mínima de produção 
para credenciamento, com base nos recursos de que dispõe em seu quadro técnico de 
profissionais e respectivas escalas de trabalho, de modo a atender com segurança e 
qualidade às demandas apresentadas pelo CREDENCIANTE para cada categoria de serviço; 

 

9.2 Para efeito deste Memorial Descritivo e Contrato, considera-se profissional do 
estabelecimento do CREDENCIADO: 

 Membro do corpo de profissionais do estabelecimento do CREDENCIADO; 

 O Profissional com vínculo empregatício com o CREDENCIADO; 

 O Profissional autônomo que presta serviço ao CREDENCIADO, através de contrato 
de prestação de serviço. 

 

9.3 A capacidade instalada do CREDENCIADO atenderá a demanda específica característica 
dos serviços objeto deste Memorial Descritivo, nos termos seguintes: 

Poderão se credenciar empresas que atuam no mercado de conversão de aparelhos a gás e 
instalação de rede de gás interna predial para prestação dos serviços de acordo com a tabela 
01 a seguir: 

TABELA 01: CATEGORIA DE SERVIÇOS PARA CREDENCIAMENTO. 
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Categoria Serviço Descrição Quem poderá ser 
credenciado Requisitos mínimos 

A 

Conversões 
avulsas de 
fogões de 

GLP para Gás 
Natural 

Conversão 
de fogões e 
fornos do 

GLP para o 
uso do Gás 

Natural 

Empresa constituída 
com sede que 

demonstre 
experiência e 

capacidade técnica 
para execução de 

conversões de 
fogões e fornos de 

uso residencial para 
uso do gás natural. 

Empresa formalmente 
constituída com sede que 

atua no ramo de 
conversões de aparelhos 
para substituição do GLP 

para o uso do Gás Natural, 
com responsável técnico 

devidamente registrado no 
CREA e que possua em 

seu quadro, no mínimo, 01 
Gasista com capacidade 

comprovado para 
realização de serviços de 

conversão de fogões 
convencionais com fornos 

para uso residencial. 

B 

Adequação de 
condomínio 

para o uso do 
Gás Natural 

Montagem 
de CRM 

residencial, 
construção e 
montagem 

de rede 
interna para 
interligação 
do CRM à 

rede interna 
da 

edificação, 
teste de 

estanqueida
de, 

adequações 
na rede 
interna 

existente na 
edificação, 
queima do 

GLP residual 
e conversão 
de fogões e 
fornos do 
GLP para 

uso do Gás 
natural. 

Empresa constituída 
com sede que 

demonstre 
experiência e 

capacidade técnica 
para execução de 

serviços de 
montagem de rede 
interna de gás para 

edificações 
conforme a NBR 

15526, adequações 
de redes internas 

prediais para gás já 
existentes e 
estrutura e 

capacidade para 
conversão diária de, 

no mínimo, 30 
fogões residenciais 
convencionais com 

forno, serviços estes 
necessários para a 

mudança da 
utilização do GLP 
para Gás Natural. 

Empresa formalmente 
constituída com sede que 
atua no ramo de execução 
de instalações prediais de 

rede interna de gás 
conforme a NBR 15526, 
que possua registro no 

CREA, que tenha 
comprovada capacidade 

para executar adequações 
de redes internas prediais 

para gás já existentes,  
conversões de aparelhos 

fogões convencionais com 
forno para uso residencial 
do GLP para o uso do Gás 
Natural, que possua oficina 

equipada com 
equipamentos e 

ferramentas adequadas à 
montagem e teste de 

CRMs e redes internas de 
gás, que possua 

Engenheiro Mecânico ou 
Civil Responsável Técnico 
devidamente registrado no 
CREA, que possua em seu 

quadro, no mínimo, 01 
supervisor com experiência 
comprovada na área, que 

possua em seu quadro 
técnico no mínimo 04 

Gasistas com capacidade 
comprovado para 
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realização de serviços de 
instalação e adequação de 

rede interna predial 
conforme a NBR 15526 e 

conversão de fogões 
convencionais com fornos 

para uso residencial. 

C 

Adequação de 
estabelecimen
to comercial 

para o uso do 
Gás Natural 

Montagem 
de CRM 

comercial, 
construção e 
montagem 

de rede 
interna para 
interligação 
do CRM à 

rede interna 
da 

edificação, 
teste de 

estanqueida
de, 

adequações 
na rede 
interna 

existente no 
estabelecim
ento, queima 

do GLP 
residual e 
conversão 
de fogões 
industriais 

do GLP para 
uso do Gás 

natural. 

Empresa constituída 
com sede que 

demonstre 
experiência e 

capacidade técnica 
para execução de 

serviços de 
montagem de rede 
interna de gás para 

edificações 
conforme a NBR 

15526, adequações 
de redes internas 

prediais para gás já 
existentes e 
estrutura e 

capacidade para 
conversão de fogões 
industriais, serviços 
estes necessários 

para a mudança da 
utilização do GLP 
para Gás Natural. 

Empresa formalmente 
constituída com sede que 
atua no ramo de execução 
de instalações prediais de 

rede interna de gás 
conforme a NBR 15526, 
que possua registro no 

CREA, que tenha 
comprovada capacidade 

para executar adequações 
de redes internas prediais 

para gás já existentes,  
conversões de aparelhos 
fogões industriais do GLP 

para o uso do Gás Natural, 
comumente encontrados 

em cozinhas de 
restaurantes, bares e 

outros estabelecimentos 
comerciais do ramo da 

alimentação, que possua 
oficina equipada com 

equipamentos e 
ferramentas adequadas à 

montagem e teste de 
CRMs e redes internas de 

gás, que possua 
Engenheiro Mecânico ou 

Civil Responsável Técnico 
devidamente registrado no 
CREA, que possua em seu 

quadro, no mínimo, 01 
supervisor com experiência 
comprovada na área, que 

possua em seu quadro 
técnico no mínimo 02 

Gasista com capacidade 
comprovado para 

realização de serviços de 
instalação e adequação de 

rede interna predial 
conforme a NBR 15526 e 

conversão de fogões 
industriais para uso 

comercial. 
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Durante a execução dos serviços, o CREDENCIADO deverá disponibilizar 01 (um) ajudante 
para cada 03 (três) gasista alocados para o serviço, bem como providenciar transporte com 
veículo em bom estado de conservação e meios de comunicação através de telefone celular.  

A qualquer tempo a PBGÁS poderá realizar vistoria nas instalações das empresas 
CREDENCIADAS afim de constatar sua capacidade instalada, na forma da declaração 
assinada pelos credenciados de acordo com o Anexo III – Declaração Capacidade Técnica 
Instalada. 

9.4 Quando as Ordens de Serviço se referir a edifícios cujas quantidades de UDAs sejam no 
máximo 40 e, verificado na fase de vistoria e censo, que as unidades estão distribuídas em 
duas prumadas de gás, o Plano de Conversão deverá apresentar o dimensionamento dos 
serviços de modo que a conversão seja realizada em um único dia, devendo o 
CREDENCIADO, apresentar a capacidade instalada que atenda esta demanda; 

9.5 Para os Edifícios com número total de UDAs superior a 40 (quarenta), distribuídas em 
mais de uma prumada, o CREDENCIADO deverá apresentar a proposta de Plano de 
Conversão à fiscalização/PBGAS, que poderá admitir, após análise, a conversão do edifício 
no prazo de até dois dias OU até três dias desde que de acordo com o Responsável do 
Edifício. 

9.6 Os Preços dos serviços para credenciamento são apresentados para os municípios de 
JOÃO PESSOA e CAMPINA GRANDE, o CREDENCIADO deverá declarar para quais 
municípios estará apto a prestar os serviços, podendo escolher um dos dois ou ambos: 

TABELA 2: PREÇO DOS SERVIÇOS 

 

 

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS 
 

 

TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA - PBGÁS 

1. JOÃO PESSOA 

Serviços unid Preço (R$) c/BDI Procedimentos 

 

1.1.0 - CONVERSÃO DE EQUIPAMENTOS (GLP PARA GN) 

1.1.1 - Serviços de recenseamento 
(incluso mobilização, recenseamento 
e desmobilização)  

(UN)  16,24  002 PT RC 002 - Recenseamento 

1.1.2 - Serviços de conversão de 
fogão de piso convencional ou 
embutido (incluso mobilização, 
materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)  253,73  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 
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1.1.3 - Serviços de conversão de 
fogão de mesa (cooktop até 4 Bocas) 
(incluso mobilização,  materiais, 
substituição do flexível, válvula 
angular e desmobilização) 

(UN)  249,68  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

1.1.4 - Serviços de conversão de 
fogão comercial/industrial (até 6 
bocas) (incluso mobilização, 
materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)  338,21  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

1.1.5 - Serviços de conversão de 
Churrasqueira ou Forno  (incluso 
mobilização, materiais, substituição 
do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN)  249,68  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

1.1.6 - Serviços de conversão de 
Aquecedor de Água 15L A 23L 
(incluso mobilização, materiais, 
substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN)  387,67  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

1.1.7 - Serviços de conversão de 
Aquecedor de Água 32L A 45L 
(incluso mobilização, materiais, 
substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN)  448,42  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

 

1.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

1.2.1 - Serviço de substituição de 
flexível e válvula angular (incluso 
mobilização, materiais, substituição 
do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN)  216,06  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás  

1.2.2 - Serviço de instalação ou 
substituição de válvula reguladora de 
3º estágio (estabilizador) em hall ou 
cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, 
estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 04 apto / andar 

(UN)  662,66  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.2.3 - Instalação ou substituição de 
válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 03 apto / 
andar 

(UN)  525,04  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.2.4 - Instalação ou substituição de 
válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 02 apto / 
andar 

(UN)  370,01  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 
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1.2.5 - Instalação ou substituição de 
válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 01 apto / 
andar 

(UN)  247,47  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.2.6 - Instalação de válvula de 
bloqueio esfera em hall ou cozinha 
(incluso mobilização, materiais, 
válvula e desmobilização) 

(UN)  132,61  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás;  
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.2.7 - Instalação de válvula 
reguladora de 2º estágio (incluso 
mobilização, materiais, válvulas e 
desmobilização) 

(UN)  287,10  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás;  
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

   

1.3.0 – RAMAL INTERNO - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO GALVANIZADO / 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO MULTICAMADAS 

1.3.1 - Construção de rede interna em 
aço galvanizado 1" para interligação 
do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + 
tubos + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526) 

(M)  169,71  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.3.2 - Construção de rede interna em 
aço galvanizado 1 1/2" para 
interligação do CRM a rede existente 
na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + 
tubos + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526) 

(M)  229,71  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.3.3 - Construção de rede interna em 
aço galvanizado 2" para interligação 
do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + 
tubos + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526) 

(M)  278,29  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.3.4 - Construção de rede interna em 
Sistema Multicamadas DN 20mm 
para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo 
projeto detalhado + material + 
conexões + tubos ANTI UV COR 
BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225 

(M)  163,74  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 
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1.3.5 - Construção de rede interna em 
Sistema Multicamadas DN 26mm 
para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo 
projeto detalhado + material + 
conexões + tubos ANTI UV COR 
BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225 

(M)  185,25  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.3.6 - Construção de rede interna em 
Sistema Multicamadas DN 32mm 
para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo 
projeto detalhado + material + 
conexões + tubos ANTI UV COR 
BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225 

(M)  229,73  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

1.4.0 – AQUISIÇÃO E FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO / MONTAGEM, 
INTALAÇÃO E TESTE DE CONJUNTO DE REGULAGEM E MEDIÇÃO (CRM) 

1.4.1 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora  - modelo 
CLESSE BP2202  (ou equivalente) 

PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=12m3/h (tipo 1) OU 

 PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 
340mmca, Q=12m3/h (tipo 2) 

(UN) 770,85  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.2 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou 
equivalente) –  

PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=25m3/h  (tipo 1) OU 

PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, 
Q=25m3/h (tipo 2) 

(UN) 993,60  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.3 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou 
equivalente) –  

PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=65m3/h  (tipo 1) OU 

PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, 
Q=65m3/h (tipo 2) 

(UN) 1.008,45  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.4 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE APS1000R OPSO  
(ou equivalente)  

(UN) 1.528,20  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 
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PE=4 Bar, PS=1 A 1,5Bar, 
Q=120m3/h 

1.4.5 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou 
equivalente)  

PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=8m3/h 

(UN) 321,30  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.6 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Estabilizadora de Pressão 
(Estabilizador de Baixa Pressão) -
modelo CLESSE EXPERT GN (ou 
equivalente) –  

PE=500 A 750mmca, PS=220 a 
300mmca, Q=10m3/h 

(UN) 73,44  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.7 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G1.0, G1.6 OU G2.5 
DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de 
bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + 
comissionamento assistido, conforme 
NBR 15526. Medidor não está incluso 
e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 849,70  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.8 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G4 OU G6 DIAFRAGMA 
(incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será 
fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 858,77  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.9 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G10 OU G16 DIAFRAGMA 
(incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será 
fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 1.011,68  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.4.10 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G10 ROTATIVO (incluindo 
material + conexões + niples + 
válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + 
comissionamento assistido, conforme 

(UN) 987,29  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 
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NBR 15526. Medidor não está incluso 
e será fornecido pela PBGÁS) 

1.4.11 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G16 OU G25 ROTATIVO 
(incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será 
fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 1.023,64  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

1.5.0 – OUTROS 

1.5.1 – Serviços de Urgência – 
Execução de Ordem de Serviço em 
até 2 horas após solicitação da 
PBGÁS. Valor Adicional a ser pago à 
Ordem de Serviço 

(UN) 

100,00 N/A 

1.5.2 – Fornecimento, instalação e 
retirada de Cilindro GLP P45 – 
Instalação provisória – Valor a ser 
pago por cada Cilindro GLP P45 

(UN) 

300,00 N/A 

2. CAMPINA GRANDE 

Serviços unid Preço (R$) c/BDI Procedimentos 

 

2.1.0 - CONVERSÃO DE EQUIPAMENTOS (GLP PARA GN) 

2.1.1 - Serviços de recenseamento 
(incluso mobilização, recenseamento 
e desmobilização)  

(UN) 16,28  002 PT RC 002 - Recenseamento 

2.1.2 - Serviços de conversão de 
fogão de piso convencional ou 
embutido (incluso mobilização, 
materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN) 254,08  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

2.1.3 - Serviços de conversão de 
fogão de mesa (cooktop até 4 Bocas) 
(incluso mobilização,  materiais, 
substituição do flexível, válvula 
angular e desmobilização) 

(UN) 250,03  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

2.1.4 - Serviços de conversão de 
fogão comercial/industrial (até 6 
bocas) (incluso mobilização, 
materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN) 338,56  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 
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2.1.5 - Serviços de conversão de 
Churrasqueira ou Forno  (incluso 
mobilização, materiais, substituição 
do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN) 250,03  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

2.1.6 - Serviços de conversão de 
Aquecedor de Água 15L A 23L 
(incluso mobilização, materiais, 
substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN) 388,03  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

2.1.7 - Serviços de conversão de 
Aquecedor de Água 32L A 45L 
(incluso mobilização, materiais, 
substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN) 448,78  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás 

 

2.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

2.2.1 - Serviço de substituição de 
flexível e válvula angular (incluso 
mobilização, materiais, substituição 
do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN)  216,41  006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás  

2.2.2 - Serviço de instalação ou 
substituição de válvula reguladora de 
3º estágio (estabilizador) em hall ou 
cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, 
estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 04 apto / andar 

(UN)  663,01  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.2.3 - Instalação ou substituição de 
válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 03 apto / 
andar 

(UN)  525,39  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.2.4 - Instalação ou substituição de 
válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 02 apto / 
andar 

(UN)  370,37  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.2.5 - Instalação ou substituição de 
válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 01 apto / 
andar 

(UN)  247,83  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás; 
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.2.6 - Instalação de válvula de 
bloqueio esfera em hall ou cozinha (UN)  132,96  006 PT RC 006 - Instalação e 

conversão de aparelhos a gás;  
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(incluso mobilização, materiais, 
válvula e desmobilização) 

003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.2.7 - Instalação de válvula 
reguladora de 2º estágio (incluso 
mobilização, materiais, válvulas e 
desmobilização) 

(UN)  287,45  
006 PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás;  
003PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

   

2.3.0 – RAMAL INTERNO - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO GALVANIZADO / 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO MULTICAMADAS 

2.3.1 - Construção de rede interna em 
aço galvanizado 1" para interligação 
do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + 
tubos + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526) 

(M) 170,06  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.3.2 - Construção de rede interna em 
aço galvanizado 1 1/2" para 
interligação do CRM a rede existente 
na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + 
tubos + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526) 

(M) 230,06  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.3.3 - Construção de rede interna em 
aço galvanizado 2" para interligação 
do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + 
tubos + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526) 

(M) 278,64  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.3.4 - Construção de rede interna em 
Sistema Multicamadas DN 20mm 
para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo 
projeto detalhado + material + 
conexões + tubos ANTI UV COR 
BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225 

(M) 164,09  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.3.5 - Construção de rede interna em 
Sistema Multicamadas DN 26mm 
para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo 
projeto detalhado + material + 
conexões + tubos ANTI UV COR 
BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225 

(M) 185,60  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 
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2.3.6 - Construção de rede interna em 
Sistema Multicamadas DN 32mm 
para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo 
projeto detalhado + material + 
conexões + tubos ANTI UV COR 
BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225 

(M) 230,08  003 PT RC 003 - Instalação de 
rede interna 

2.4.0 – AQUISIÇÃO E FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO / MONTAGEM, 
INTALAÇÃO E TESTE DE CONJUNTO DE REGULAGEM E MEDIÇÃO (CRM) 

2.4.1 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora  - modelo 
CLESSE BP2202  (ou equivalente) 

PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=12m3/h (tipo 1) OU 

 PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 
340mmca, Q=12m3/h (tipo 2) 

(UN) 770,85  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.2 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou 
equivalente) –  

PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=25m3/h  (tipo 1) OU 

PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, 
Q=25m3/h (tipo 2) 

(UN) 993,60  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.3 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou 
equivalente) –  

PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=65m3/h  (tipo 1) OU 

PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, 
Q=65m3/h (tipo 2) 

(UN) 1.008,45  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.4 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE APS1000R OPSO  
(ou equivalente)  

PE=4 Bar, PS=1 A 1,5Bar, 
Q=120m3/h 

(UN) 1.528,20  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.5 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Reguladora com bloqueio 
automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou 
equivalente)  

PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=8m3/h 

(UN) 321,30  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 
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2.4.6 - Aquisição e Fornecimento de 
Válvula Estabilizadora de Pressão 
(Estabilizador de Baixa Pressão) -
modelo CLESSE EXPERT GN (ou 
equivalente) –  

PE=500 A 750mmca, PS=220 a 
300mmca, Q=10m3/h 

(UN) 73,44  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.7 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G1.0, G1.6 OU G2.5 
DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de 
bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + 
comissionamento assistido, conforme 
NBR 15526. Medidor não está incluso 
e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 850,05  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.8 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G4 OU G6 DIAFRAGMA 
(incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será 
fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 859,12  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.9 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G10 OU G16 DIAFRAGMA 
(incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será 
fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 1.012,03  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.10 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G10 ROTATIVO (incluindo 
material + conexões + niples + 
válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + 
comissionamento assistido, conforme 
NBR 15526. Medidor não está incluso 
e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 987,65  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 

2.4.11 - Construção e montagem de 
Conjunto de Regulagem e Medição 
(CRM) G16 OU G25 ROTATIVO 
(incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste 
de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será 
fornecido pela PBGÁS) 

(UN) 1.023,99  PT 002 Procedimento de 
montagem de CRM 
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2.5.0 – OUTROS 

2.5.1 – Serviços de Urgência – 
Execução de Ordem de Serviço em 
até 2 horas após solicitação da 
PBGÁS. Valor Adicional a ser pago à 
Ordem de Serviço 

(UN) 

100,00 N/A 

2.5.2 – Fornecimento, instalação e 
retirada de Cilindro GLP P45 – 
Instalação provisória – Valor a ser 
pago por cada Cilindro GLP P45 

(UN) 

300,00 N/A 

 
 
10. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

10.1 Comprovação de aptidão para o desempenho de atividades pertinentes e compatíveis 
em características, quantidades e prazos como objeto do credenciamento, nos termos deste 
Memorial Descritivo, mediante apresentação de Atestado ou Declaração, fornecido por 
pessoa do direito público ou privado, comprovando a qualidade dos serviços prestados 
condizente com os trabalhos objeto deste Memorial Descritivo; 

10.2. Comprovação de possuir em seu quadro permanente, profissional registrado na 
entidade de classe, detentor de atestado de responsabilidade técnica, para o serviço de 
CATEGORIA A, e de nível superior em Engenharia Mecânica ou Civil, registrado na entidade 
de classe, detentor de atestado de responsabilidade técnica para os serviços de CATEGORIA 
B e C; 

10.3 Declaração (Anexo III) pelo Responsável Técnico da empresa interessada no 
CREDENCIAMENTO, de que dispõe de Capacidade Instalada conforme item 9.3 deste 
Memorial Descritivo. 
 
 
11. ACORDOS DE NÍVEL DE SERVIÇO  
 
11.1 Finalidade: 
 
Descrever a forma que os serviços serão acompanhados, controlados e medidos pela 
CONTRATANTE durante o período de vigência do contrato ou Termo de Credenciamento, 
assim como, a definição dos acordos de nível de serviço (ANS) desejados e suas respectivas 
penalidades. 
 
11.2 Serviços passíveis de demanda ao CREDENCIADO 
 

 Serviços de Recenseamento; 
 Serviços de conversão de fogão de piso convencional ou embutido; 
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 Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop até 4 bocas); 
 Serviços de conversão de fogão comercial/industrial (até 6 bocas); 
 Serviços de conversão de churrasqueira ou forno a gás; 
 Serviços de conversão de Aquecedor de água 15Litros a 23Litros 
 Serviços de conversão de Aquecedor de água 32Litros a 45Litros 
 Serviço de substituição de flexível e válvula angular; 
 Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio 

(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (04 apto/andar); 
 Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio 

(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (03 apto/andar); 
 Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio 

(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (02 apto/andar); 
 Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio 

(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (01 apto/andar); 
 Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha; 
 Instalação de válvula reguladora de 2º estágio; 
 Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para interligação do CRM a rede 

existente na edificação; 
 Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para interligação do CRM a 

rede existente na edificação; 
 Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para interligação do CRM a rede 

existente na edificação; 
 Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora de Pressão – conforme 

especificações dos itens 4.1 a 4.6 da tabela de serviços; 
 Montagem e instalação de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) – conforme itens 

4.7 a 4.11 da tabela de serviços. 
 

 
11.3 Acordo de Nível de Serviço (ANS)  
 
O principal elemento para medir a qualidade e eficácia dos serviços prestados será o acordo 
de nível de serviço, que são as regras que definem papéis e responsabilidades entre as partes 
envolvidas na execução dos serviços. Com relação a esse item, levaremos em consideração 
os seguintes aspectos:  
 
11.3.1 Os ANS serão aplicados tanto aos serviços regulares descritos no item 11.2 como nos 
serviços advindos do atendimento aos incidentes registrados que dizem respeito à 
CREDENCIADA, tais como: atendimento aos chamados oriundos de vazamentos após 
realização dos serviços, ajustes nas chamas dos aparelhos convertidos para gás natural, não 
se restringindo a estes;  
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11.3.2 Objetivando a qualidade na prestação dos serviços, a CREDENCIADA deverá 
estabelecer procedimentos e condições que permitam a melhoria continua dos serviços 
prestados;  
 
11.3.3 A periodicidade de apuração dos indicadores de nível de serviço serão as seguintes: 
 

Mensal: A CREDENCIADA entregará, até o terceiro dia útil do mês subsequente ao 
mês que será apurado, o relatório referente à apuração do ANS desse período para a 
CONTRATANTE em um formato acordado entre as duas partes; 
 

Trimestral: A CREDENCIADA entregará, até o terceiro dia útil do mês subsequente ao 
período de três meses que será apurado, o relatório referente à apuração do ANS desse 
período para a CONTRATANTE em um formato acordado entre as duas partes; 
 

Anual: a CREDENCIADA entregará, até o terceiro dia útil do mês subsequente ao 
período de um ano que será apurado, o relatório referente à apuração do ANS desse período 
para a CONTRATANTE em um formato acordado entre as duas partes.  

 
11.3.4 O não cumprimento de um ou vários indicadores do ANS ocasionará a aplicação de 
multas por parte da CREDENCIADA, conforme descrito no item 14.  
 
Observação: É necessário que os relatórios apresentados contemplem informações que 
sirvam ao CONTRATANTE como subsídios para averiguação dos acordos de nível de 
serviços. Neste anexo, constam todas as definições dos acordos de nível de serviço no 
detalhamento de cada serviço. 
 
 
12. INDICADORES DO NÍVEL DE SERVIÇO - ANS 

 

12.1 Metas e Indicadores de Desempenho e Qualidade 

 Garantir que a empresa CREDENCIADA disponha de infraestrutura mínima para 
atendimento aos clientes da PBGÁS no âmbito de sua Concessão, quando da 
execução dos serviços descritos neste Memorial Descritivo; 

 Garantir que a execução dos serviços previstos neste Memorial Descritivo esteja em 
conformidade com as Normas vigentes e padrões exigidos. 
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12.2 DISPOSIÇÕES GERAIS 

 Fica estabelecido entre as partes Acordo de Nível de Serviços - ANS, o qual tem por 
objetivo medir a qualidade dos serviços prestados pela CREDENCIADA; 

 A medição da qualidade dos serviços prestados pela CREDENCIADA será feita por 
meio de sistema de pontuação, cujo resultado poderá impactar no valor mensal a ser 
pago no período avaliado, segundo Boletim de Medição mensal que seguirá o Critério 
de Medição (Anexo IV);   

 As situações abrangidas pelo Acordo de Nível de Serviços – ANS se referem a fatos 
cotidianos da execução do contrato, não isentando a CREDENCIADA das demais 
responsabilidades ou sanções legalmente previstas; 

 A CONTRATANTE poderá alterar os procedimentos metodologia de avaliação durante 
a execução contratual sempre que o novo sistema se mostrar mais eficiente que o 
anterior e não houver prejuízos para a CREDENCIADA. 

  

DOS PROCEDIMENTOS 

 O Fiscal do Contrato designado pela CONTRATANTE acompanhará a execução dos 
serviços prestados, atuando junto a preposto indicado pela CREDENCIADA. 

 Verificando a existência de irregularidades na prestação dos serviços, o Fiscal do 
Contrato notificará o preposto da CREDENCIADA para que esta solucione o problema 
ou preste os devidos esclarecimentos. 

 A notificação quanto a existência de irregularidades na execução do contrato poderá 
ser verbal ou por escrito, a depender da gravidade da situação ou da reincidência do 
fato. 

 Constatando irregularidade passível de notificação por escrito, o Fiscal do Contrato 
preencherá termo de notificação, relatando a ocorrência, seu grau de pontuação, o dia 
e a hora do acontecido; 

 O termo de notificação será imediatamente apresentado ao preposto da 
CREDENCIADA, o qual, constatando a ocorrência, deverá atestar de pronto seu “visto” 
no documento, que ficará sob a guarda do Fiscal do Contrato. 

 Havendo divergências quanto à veracidade dos fatos, deverá o preposto da 
CREDENCIADA registrar suas razões no próprio termo de notificação.    
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 Em até cinco dias úteis anteriores à apresentação da fatura mensal para ateste e 
pagamento, o Fiscal do Contrato informará à CREDENCIADA o resultado da avaliação 
mensal do serviço. 

 A CREDENCIADA, de posse das informações repassadas pelo Fiscal do Contrato, 
emitirá fatura mensal relativa aos serviços prestados, abatendo do valor devido pela 
CONTRATANTE os descontos relativos à aplicação do Acordo de Nível de Serviços. 

 O Fiscal do Contrato, ao receber da CREDENCIADA as faturas mensais para ateste, 
somente o fará quando verificada a dedução dos descontos provenientes das 
notificações que ensejarem multa conforme a Tabela 3. 

 Verificada a regularidade da fatura, o Fiscal do Contrato juntará a estas os termos de 
notificação produzidos no período, e os encaminhará para pagamento. 

12 DO SISTEMA DE PONTUAÇÃO 

 O sistema de pontuação destina-se a definir os graus de pontuação para cada tipo de 
ocorrência. As ocorrências são dispostas em três níveis de graduação, atribuindo-se a 
cada nível uma pontuação determinada, conforme tabela abaixo. 

 

OCORRÊNCIAS 
VALOR DA 
INFRAÇÃO 

Ocorrências tipo 01 (LEVE) = Situações brandas que não caracterizam 
interrupção na prestação dos serviços, mas que comprometem sua realização de 
maneira satisfatória, tais como: 
a) atraso no cumprimento de obrigações relativas ao serviço; 
b) serviços executados com não conformidades; 
c) empregado sem uniforme, identificação, equipamento, máquina ou utensílio 
de uso obrigatório.  
d) descumprimento dos requisitos de SMS estabelecidos no Anexo Q12.6.2 

01 ponto 

Ocorrências tipo 02 (MÉDIA) = Situações que caracterizam interrupção na 
prestação do serviço, tal como: 
a) não cumprimento de obrigações relativas ao serviço após reiterada 
solicitação para fazê-lo; 
b) ausência de material de consumo obrigatoriamente fornecido pela 
CREDENCIADA gerando atraso na execução do serviço. 
c) atraso na apresentação da documentação de SMS prevista no Anexo Q12. 

05 pontos 

Ocorrências tipo 03 (GRAVE) = Situações que caracterizam interrupção na 
prestação do serviço e comprometem a rotina ou o patrimônio da PBGÁS e/ou 
clientes, tais como: 

10 pontos 
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a) Dano ao patrimônio; 
b) conduta perigosa que ponha em risco a segurança de terceiros; 
c) empregados desguarnecidos de equipamentos de proteção individual; 
d) reiterada ausência de material ou equipamento obrigatoriamente fornecido 
pela CREDENCIADA; 
c) conduta inadequada no trato com clientes PBGÁS e seus representantes.      

 
13 PENALIDADES  

 
A faixa de ajuste no pagamento será definida pela soma das pontuações atribuídas às 
ocorrências produzidas no período de avaliação, conforme tabela abaixo: 
 

TABELA 3: GRADUAÇÃO DAS PENALIDADES DE ACORDO COM A SOMA DAS 
PONTUAÇÕES DAS OCORRÊNCIAS DO PERÍODO DE APURAÇÃO. 

Pontuação 
Acumulada 

Penalidade 

10 pontos Advertência. 

15 pontos Suspensão de 01 (um) mês na prestação de serviço.  

30 pontos Suspensão de 02 (dois) meses na prestação de serviço. 

40 pontos  Descredenciamento e impedido de ser credenciado por um prazo de 01 (um) 
ano.  

 
TABELA 4: CRITÉRIO PARA APLICAÇÃO DE MULTA. 

OCORRÊNCIA MULTA 

LEVE NÃO APLICÁVEL 

MÉDIA 10% DO VALOR DO SERVIÇO QUE DEU CAUSA À PENALIDADE  

GRAVE 20% DO VALOR DO SERVIÇO QUE DEU CAUSA À PENALIDADE  

 

15 CONDIÇÕES GERAIS 

 

15.1 O pagamento pela execução dos serviços será efetuado pela PBGÁS, em moeda 
corrente, através de conta bancária indicada pelos CREDENCIADOS, em até 10 (dez) dias 
após a efetiva prestação do serviço e apresentação dos documentos de cobrança (nota fiscal 
de serviço, O.S.- Geral com aceite do síndico, O.S. específica com o aceite dos responsáveis 
pelas unidades individuais, ambas com o ateste da fiscalização, certidões negativas e 
comprovante de recolhimentos pelo prestador de serviço. 
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15.2 Por ocasião do pagamento, e de acordo com os termos do inciso II, do art. 7º, da Lei nº 
10.128/2013, será retido 1,6% (um vírgula seis por cento) das empresas de médio porte ou 
superior e 1% (um por cento) das empresas de pequeno porte, em favor do Fundo Estadual 
de Apoio ao Empreendedorismo – Fundo Empreender PB, do Governo do Estado da Paraíba, 
incidente sobre o valor constante da nota fiscal, fatura ou recibo emitido pelo 
CREDENCIADO. 

15.3 O CREDENCIADO deverá apresentar os documentos abaixo listados referentes à 
regularidade fiscal e social, quando solicitados pela PBGÁS:  

a)  Prova de Regularidade para com a Fazenda Nacional, mediante apresentação de 
certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) 
e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os 
créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, 
conforme art. 1º da Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.751, de 2 de outubro de 2014; 

b)  Prova de regularidade de situação relativa ao Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), demonstrando o cumprimento dos encargos sociais instituídos por 
lei, mediante apresentação de Certificado de Regularidade do FGTS (CRF), emitido 
pela Caixa Econômica Federal (CEF); e 

 
16 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 

16.1 O CREDENCIADO deverá utilizar, todas as normas da ABNT, PETROBRÁS e 
PROCEDIMENTOS TÉCNICOS da PBGAS para atendimento dos serviços objeto do presente 
Memorial Descritivo, em suas revisões mais recentes, não se limitando necessariamente aos 
documentos relacionados a seguir: 

 
16.1.1 Normas ABNT 

- NBR 5580 - Tubos de aço-carbono para usos comuns na condução de fluidos - Requisitos e 
ensaios; 

- NBR 6943 - Conexões de ferro fundido maleável, com rosca NBR NM-ISO 7-1, para 
tubulações; 

- NBR 12694 - Especificação de cores de acordo com o sistema de notação Munsell; 

- NBR 13103 - Instalação de aparelhos a gás para uso residencial - Requisitos;  

- NBR 15526 - Redes de distribuição interna para gases combustíveis em instalações 
residenciais — Projeto e execução 

- NBR 15358 - Projeto e Execução. Rede de distribuição interna para gás combustível em 
instalações de uso não residencial de até 400 kPa — Projeto e execução 
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16.1.2 Normas PETROBRÁS: 

- N-0013 - Aplicação de tinta; 

- N-0057 - Projeto mecânico de tubulação industrial; 

- N-0058 - Símbolos gráficos para fluxogramas de processo e de engenharia; 

- N-0059 - Símbolos gráficos para desenhos de tubulação industrial; 

- N-0076 - Materiais de tubulação; 

- N-0381 - Execução de desenho técnico; 

- N-0442 - Pintura externa de tubulação em instalações terrestres; 

- N-1204 - Inspeção visual em superfície de aço para pintura; 

- N-1219 - Cores; 

- N-1550 - Pintura de estruturas metálicas; 

- N-1692 - Apresentação de projetos de detalhamento de tubulação; 

 
16.1.3. Procedimentos Técnicos PBGÁS 

- PT RC 002 – Procedimento de Recenseamento dos Aparelhos Residenciais e 
Equipamentos que utilizam gás combustível; 

- PT RC 003 - Procedimento para instalação dos ramais internos; 

- PT RC 005 – Procedimento para Teste de Estanqueidade; 

- PT RC 006 – Procedimento para Instalação e Conversão de equipamentos de GLP para 
Gás Natural; 

- PT RC 007 – Procedimento para Sinalização; 

- PT RC 008 – Procedimento para Comissionamento e Descomissionamento de tubulação; 

- PT nº 001 – Pintura de CRM. 

- PT nº 002 – Procedimento de Montagem de CRM. 
 
 
17 DOCUMENTOS ANEXOS 
 

ANEXO I - REQUERIMENTO PARA CREDENCIAMENTO JUNTO A PBGÁS 
ANEXO II - ORDEM DE SERVIÇO 
ANEXO III -  MODELO DE DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA INSTALADA 
ANEXO IV – LISTA DE FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS 
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ANEXO Q8 – CRITERIOS DE MEDIÇÃO  
ANEXO Q12 - ESPEC. SEG. MEIO AMBIENTE E SAÚDE PARA CREDENCIADOS 
ANEXO Q12.1-TABELA DE DOC. APRESENT. P/ CREDENCIADOS NA 
CATEG.B/C. 
ANEXO Q12.2: ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO – APR 
ANEXO Q12.3 - RELATÓRIO DE COMUNICAÇÃO DE ANOMALIA 
ANEXO Q12.4 -RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO ACIDENTE/INCIDENTE  
ANEXO Q12.5 - DECLARAÇÃO DE INSPEÇÃO DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 
ANEXO Q12.6.1 -  POLÍTICA, PRINCÍPIOS E DIRETRIZES DE SMS 
ANEXO Q12.6.2 – COND. ESPEC. DE SMS PARA CREDENCIADO DA 
CATEGORIA-A 
 
ANEXO – DIAGRAMAS: 

 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR DIAFRAGMA G1 

 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR DIAFRAGMA G1.6  
 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR DIAFRAGMA G2.5 

 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR DIAFRAGMA G4  

 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR DIAFRAGMA G6 
 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR DIAFRAGMA G10  

 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR ROTATIVO G10 
 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR ROTATIVO G16 

 MONTAGEM DE CRM – MEDIDOR ROTATIVO G25 

 CAIXA DE PASSAGEM DO HALL – DESENHO 001/2013 
 CAIXA DE PASSAGEM DO HALL – DESENHO 001/2019 
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Item Descrição 

1 
PT RC 002 – Procedimento de Recenseamento dos Aparelhos Residenciais e 
Equipamentos que utilizam gás combustível; 

2  PT RC 003 - Procedimento para instalação dos ramais internos; 

3  PT RC 005 – Procedimento para Teste de Estanqueidade; 

4  
PT RC 006 – Procedimento para Instalação e Conversão de equipamentos de 
GLP para Gás Natural; 

5  PT RC 007 – Procedimento para Sinalização; 

6  
PT RC 008 – Procedimento para Comissionamento e Descomissionamento de 
tubulação; 

7  PT 001 Procedimento de  p in tura de CRM 

8 PT 002 Procedimento de  montagem de CRM 

9 Deta lhe Típ ico de CRM –  Medidor  Diaf ragma G 1,6  

10 Deta lhe Típ ico de CRM –  Medidor  Diaf ragma G 2,5  

11 Deta lhe Típ ico de CRM –  Medidor  Diaf ragma G 4  

12 Deta lhe Típ ico de CRM –  Medidor  Diaf ragma G 6  

13 Deta lhe Típ ico de CRM –  Medidor  Diaf ragma G10  

14 Deta lhe Típ ico de CRM –  Medidor  Rota t ivo G10  

15 Deta lhe Típ ico de CRM –  Medidor  Rota t ivo G25  
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ANEXO I 

 
REQUERIMENTO PARA CREDENCIAMENTO JUNTO A COMPANHIA PARAIBANA DE 

GÁS- PBGAS 
 

 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MONTAGEM DE CRM E SERVIÇOS ACESSÓRIOS 
 
Nome do Requerente______________________________________ 
CPF:__________________________________________ 
RG:_________________________ 
Nome da Empresa Interessada:_____________________ 
CNPJ: 
Endereço:_____________________________________________ 
CEP:______________ 
Cidade/Estado:____________________________________________ 
Telefones:_______________________________________________ 
E-mail:___________________________________________________ 
 
Pelo presente, a empresa acima identificada vem requerer seu credenciamento em 
conformidade com o Edital de Credenciamento n° XX divulgado pela PBGÁS, juntando a 
documentação exigida devidamente assinada e rubricada. 
 
Declara sob as penas da lei que: 
 

Tomou conhecimento de todas as informações e condições para o cumprimento das 
obrigações objeto deste credenciamento, concordando com os termos do Edital de 
Credenciamento n° XX e seus anexos; 
 
 Não se encontra com o direito licitar e contratar com a PBGAS suspenso, nem foi declarada 
inidônea pela Administração Pública; 

Não se encontra em processo de recuperação judicial ou em processo de falência, sob 
concurso de credores, em dissolução ou liquidação; 

Não está reunida em consórcio; 
Não há qualquer fato superveniente impeditivo da sua habilitação neste processo 

descredenciamento; 
Não possui, em seu quadro pessoal, empregados menores; 
Declara ainda que as informações prestadas neste pedido de credenciamento são 

verdadeiras. 
 
 

Local e Data 

_______________________________________ 
 
(Nome e assinatura do requerente) 
 
 
 

http://www.ibama.gov.br/phocadownload/fauna_silvestre_2/legislacao_fauna/2011_ibama_in_%2016_2011_credenciamento_fabrica_anilhas.pdf#page=3
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/fauna_silvestre_2/legislacao_fauna/2011_ibama_in_%2016_2011_credenciamento_fabrica_anilhas.pdf#page=3
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/fauna_silvestre_2/legislacao_fauna/2011_ibama_in_%2016_2011_credenciamento_fabrica_anilhas.pdf#page=4
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/fauna_silvestre_2/legislacao_fauna/2011_ibama_in_%2016_2011_credenciamento_fabrica_anilhas.pdf#page=4
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/fauna_silvestre_2/legislacao_fauna/2011_ibama_in_%2016_2011_credenciamento_fabrica_anilhas.pdf#page=5
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/fauna_silvestre_2/legislacao_fauna/2011_ibama_in_%2016_2011_credenciamento_fabrica_anilhas.pdf#page=5
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ANEXO II 
 

ORDEM DE SERVIÇO 
 

ORDEM DE SERVIÇO 
 

Nº XX 

CHAMADO SAC Nº:    
DADOS CLIENTE:    
EMISSOR DA OS    

PRESTADOR DE SERVIÇO:    
DATA DA EMISSÃO    

INÍCIO ATENDIMENTO  FIM DO ATENDIMENTO  
SERVIÇO 

CÓDIGO    
DESCRIÇÃO 

 
 

RESOLUÇÃO APLICADA 
 

 

STATUS DA OS  
ACEITE DO SERVIÇO 

CLIENTE: FISCALIZAÇÃO PBGAS 
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MODELO DE DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA 
INSTALADA 
ANEXO III 

 
 

À 
PBGÁS 

 
   

 Ref.: EDITAL Nº XXX 
 

  
 Em cumprimento ao item 10 do Memorial Descritivo do Edital, certifico pleno conhecimento 
de todas as condições e facilidades da natureza dos serviços, inclusive aquelas provenientes 
do contato com clientes e seus representantes, bem como declaro possuir capacidade técnica 
instalada dispondo de todos os equipamentos e ferramental necessários à perfeita execução 
das atividades. 
 

 
Local e data:............................................................................. 

 
 

Assinatura(s): 
 
 
 

___________________________________ 
Nome da Empresa licitante; e 

Nome do(s) Representante(s) legal(ais) do licitante 
 
 

Assinatura: 
 
 

________________________________________ 
  
 

Obs.: Preencher em papel timbrado da Empresa e entregar ao representante da PBGÁS 
que acompanhou a visita, para devida assinatura. 
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LISTA DE FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS 
ANEXO IV 

 
1) PRINCIPAIS FERRAMENTAS 

Ferramentas mecânicas em geral: utilizadas para os diversos serviços de construção e/ou 
adequação de rede interna em residências e estabelecimentos comerciais, incluindo os 
serviços de conversão (desmontagem de tabuleiro de fogões/fornos e para retirada e 
instalação de injetores nas bocas do aparelho). 

 Martelo de unha 25mm 
 Marreta oitavada 1000g 
 Alicate universal 8" isolado 1000V 
 Chave Grifo ajustável – até 3” 
 Alicates para tubos com DN até 3” 
 Alicates bomba d’água  
 Chave Inglesa para tubos até DN 3”  
  Alicate pressão  
 Chave de fenda ponta chata 1/8x3" 
 Chave de fenda ponta chata 3/16x4" 
 Chave de fenda ponta chata 1/4x5" 
 Chave de fenda ponta chata 5/16x5" 
 Chave de fenda ponta cruzada 1/8x3" 
 Chave de fenda ponta cruzada 3/16x4" 
 Chave de fenda ponta cruzada 1/4x4" 
 Chave de fenda ponta cruzada 5/16x6" 
 Chave fixa 6x7mm 
 Chave fixa 8x9mm 
 Chave fixa 10x11mm 
 Chave fixa 12x13mm 
 Chave fixa 14x15mm 
 Chave fixa 16x17mm 
 Chave fixa 18x19mm 
 Chave fixa 20x22mm 
 Talhadeira 
 Nível 
 Trena 5m 
 Arco de serra fixo 
 Jogo de lâminas para arco de serra  
 Estilete retrátil 6" 
 Lanterna plástica 2D 
 Alicate corta tubos ou Corta Tubos 
 Tarraxa/Rosqueadeira – ferramenta para abertura de rosca em tubo aço 

galvanizado. 
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2) PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS: 
 

 Furadeira de impacto 
 Maçarico Portátil a gás Tipo Berzonmatic : É uma ferramenta térmica que serve para 

soldagem em tubulações, remover tinta, encolher materiais, entre outras funções. 
 Torno/Morsa: São geralmente montados em bancadas e possuem duas partes 

chamadas “mordentes” que se deslocam aproximando-se uma da outra para segurar 
ou apertar peças e componentes a serem trabalhados, como tubos, por exemplo. 

 Lixadeira ou esmerilhadeira – para abertura de bisel nas extremidades de tubos, 
quando necessário.  

 Manômetros – convencionais – escala de 0 a 500 mmca (5,0 KPa) / escala de 0 a 1000 
mmca (10 KPa) / E em escala até 10 kgf/cm2  

 Manômetros de coluna d’água para teste de estanqueidade – escala até 500 mmca / 
escala até 1000 mmca 

 Compressor e Data-logger (Registrador eletrônico de dados de pressão)  – para teste 
de estanqueidade em instalação interna com pressão de operação acima de 0,1 
kgf/cm2  

 Para utilização de Sistema Multicamadas:  
o Ferramenta Alicate de Prensagem (crimpagem) - Manual OU Automática e 

matrizes para os diversos diâmetros (20mm, 26mm e 32mm),  
o mola para curvamento de tubo – interna e externa,  
o Tesoura Corta Tubo 
o Calibrador de ponta de tubo multicamada – diversos diâmetros (20mm, 26mm e 

32mm) 

 
3) PRINCIPAIS ACESSÓRIOS: 

 Fita Veda Rosca 
 Abraçadeiras plásticas ou metálicas 
 Conjunto de parafusos e porcas 

 
 























 
 
 

 
 
Kit Básico. Itens: (07-08-11-02-10-11-01-03-04) 
 
07 Niple ¾” x ½” NPT                                                             QUANTIDADE: 01 
08 VÁLVULA DE BLOQUEIO ANGULAR ½” NPT                 QUANTIDADE: 01 
 11 COTOVELO ½” NPT                                                          QUANTIDADE: 02 
02 ESTABILIZADOR 750 PARA 220 mmca                           QUANTIDADE: 01 
10 NIPLE ½” NPT                                                                     QUANTIDADE: 01 
01 VÁLVULA DE BLOQUEIO ESFERA NPT ½”                      QUANTIDADE: 01 
03 Niple ½” NPT x 3/8” SAE                                                  QUANTIDADE: 01 
04 PORCA 3/8” SAE                                                                QUANTIDADE: 01 
 
Kit adicional. Itens: (09-01-03-04). 
 
09 TÊ ½” NPT                                                                          QUANTIDADE: 01 
01 VÁLVULA DE BLOQUEIO ESFERA NPT ½”                     QUANTIDADE: 01 
03 Niple ½” NPT x 3/8” SAE                                                 QUANTIDADE: 01 
04 PORCA 3/8” SAE                                                               QUANTIDADE: 01 

                        DESENHO Nº:  001/2013 

TÍTULO:  CAIXA DE PASSAGEM DO HALL 

DATA:  07/02/2013   -  AUTOR: RONDINELY 
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1. OBJETIVO:  

Este procedimento estabelece as condições mínimas exigíveis para levantamento cadastral 
dos aparelhos de utilização e equipamentos que utilizam gás combustível. 
 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 

Este procedimento aplica-se ao recenseamento dos aparelhos de utilização e equipamentos 
que utilizam gás combustível nas edificações e construções em geral – residenciais e 
comerciais – na área de concessão da COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS. 
 

3. DOCUMENTO DE REFERÊNCIA: 

PTRC 001 – Procedimento de Comercialização de Gás Natural Residencial e Comercial. 
 

4. DEFINIÇÕES: 

4.1. Aparelho de utilização – Equipamento destinado a queima de combustível, 
especificamente utilizado para o a cocção de alimentos; 

4.2. GLP – Gás Liquefeito de Petróleo 
4.3. GN – Gás Natural. 
4.4. Recenseamento dos aparelhos – Levantamento cadastral dos aparelhos e 

equipamentos que utilizam gás combustível. 
 

5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 

A execução do recenseamento deve ser realizado por pessoal treinado e capacitado, sob 
supervisão de responsável técnico registrado no respectivo órgão de classe. 
 

6. MATERIAIS UTILIZADOS: 

Para a execução do recenseamento serão utilizadas correspondências e/ou outros meios de 
comunicação seguros, confiáveis e aplicáveis aos propósitos estabelecidos por este 
procedimento, além de ferramentas adequadas para inspeção visual dos injetores e registros. 
 

7. METODOLOGIA 

7.1. A equipe de execução deverá apresentar-se com crachá de identificação, estar 
uniformizada e portar-se de maneira cordial e educadamente; 

7.2. Cada aparelho ou equipamento deverá ser cadastrado, através do preenchimento 
da ficha de recenseamento, de acordo com o Anexo I, na presença de um 
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responsável apto a assinar confirmando que não houve danos ao 
aparelho/equipamento;           

7.3. È de fundamental importância o preenchimento de todos os campos do formulário 
de recenseamento. 

7.4. Se o responsável autorizar, o recenseador pode fotografar o equipamento, a fim 
de facilitar a identificação das peças. 

 



ANEXO I 

 

FICHA DE RECENSEAMENTO  

 
 
Nome do Edifício:....................................................................................................................... Apto no:.............................. 
 
Nome do 
Responsável:..............................................................RG:............................CPF:...........................Fone:........................... 
 
Possui medidor individual? .............Qual? ........................................................................................................................... 
 
DADOS DO FOGÃO: 
 
Marca: .......................................................................... Modelo:...........................................  Nº de Série:........................... 

Fogão em garantia: (     ) Sim        (     ) Não      Data da compra:........................................................................................ 

Quantidade de Bocas: .........Pequenas:.............Grandes:.................Gigante:........................ 

Estado físico do aparelho:.................................................................................................................................................... 

Condições de funcionamento:.............................................................................................................................................. 

Funciona o acendimento automático: (     ) Sim         (     ) Não       (     ) Não Possui 

Condições físicas da instalação elétrica do fogão:..................................................................................... 

Ferramenta necessária para retirar o injetor: Mesa...............................Forno ..............................Gril ............................... 

Conjunto de regulagem de ar:  (     ) Disco    (     ) Abraçadeira     (     ) Gaveta     (     ) Não Possui 

Estado do conjunto regulagem de ar:.................................................................................................................................. 

Quantidade de injetor no Forno: ........... 

Tipo queimador forno: (     ) Pente      (     ) Tipo U      (     ) Tipo O      

Estado do queimador do forno:........................................................................................................................................... 

 

DADOS DO AQUECEDOR 

Marca: Modelo: Capacidade: 

Possui Chaminé:   (     ) Sim    (     ) Não Possui terminal: (     ) Sim    (     ) Não 

Possui redução de diâmetro: (     ) Sim    (     ) Não Chaminé está amassada:    (     ) Sim    (     ) Não 

Chaminé conjugada: (     ) Sim    (     ) Não Possui defletor: (     ) Sim    (     ) Não 

Chaminé Instalada corretamente: (     ) Sim    (     ) Não Adequação de ambiente correta: (     ) Sim    (     ) Não 

Ventilação Superior: (     ) Sim    (     ) Não Ventilação Inferior:    (     ) Sim    (     ) Não 

Funcionamento adequado: (     ) Sim    (     ) Não Câmara de combustão danificada:   (     ) Sim    (     ) Não 

Volume do ambiente é adequado: (     ) Sim    (     ) Não Instalado corretamente (     ) Sim    (     ) Não 

 

OUTROS EQUIPAMENTOS 

............................................................................................................................................................................................... 

 

RELATÓRIO DE IRREGULARIDADES ENCONTRADAS NO: 

 

Fogão:....................................................................................................................................................................................

............................................................................................................................................................................................... 

Aquecedor:............................................................................................................................................................................

............................................................................................................................................................................................... 

 

 ................................................... 

Nome e Ass. do Técnico 

Data ____/____/_____ 

................................................................... 

Nome e Ass. do supervisor 

Data ____/____/_____ 

..........................................................   

Ass. do Responsável pelo imóvel 

Data ____/____/_____ 
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1. OBJETIVO: 

  
Este procedimento estabelece condições mínimas exigíveis para a construção do ramal 
interno para fornecimento de gás natural para edifícios residências. 
 
2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 
 
Este procedimento aplica-se a construção de ramais internos, para interligação do CRM com 
a rede interna das edificações e construções em geral – residenciais – na área de concessão 
da COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS. 
 
3. DOCUMENTO DE REFERÊNCIA: 

 
ABNT NBR 15526 – Redes de distribuição interna para gases combustíveis em instalações 
residenciais e comerciais – Projeto e execução; 
ABNT NBR 12912 – Rosca NPT para tubos – Dimensões; 
ABNT NBR 5590 – Tubos de aço-carbono com ou sem costura, pretos ou galvanizados por 
imersão a quente, para condução de fluidos; 
LEI MUNICIPAL 10.927 PMJP de 28 de dezembro de 2006; 
PT RC 005 – Procedimento de teste de estanqueidade; 
PT RC 007 – Procedimento para sinalização; 
PT RC 008 – Procedimento de Comissionamento e Descomissionamento de Tubulações; 
 
4. DEFINIÇÕES: 

 
Abrigo – construção destinada à proteção de medidor, regulador e seus respectivos 
complementos; 
As Built – projeto como construído; 
Consumidor – pessoa física ou jurídica, legalmente representada, que utiliza, como 
consumidor final, os serviços públicos de distribuição de gás canalizado prestados pela 
Concessionária e que assuma a responsabilidade pelo respectivo pagamento e demais 
obrigações legais, regulamentares e contratuais; 
CRM – Conjunto de regulagem de pressão e medição, instalado pela PBGÁS nas 
dependências de determinado consumidor, destinado a regular a pressão, medir e registrar o 
volume de gás fornecido; 
Data Book – Livro onde constam todos os documentos da obra; 
GLP – Gás Liquefeito de Petróleo; 
GN – Gás Natural; 
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Teste de Estanqueidade – Procedimento executado nas instalações com o objetivo de 
detectar vazamentos; 
APR- Analise Preliminar de Risco; 
PT- Permissão de Trabalho; 
 
 
5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 
A construção do ramal interno deve ser realizada por pessoal treinado e capacitado com 
certificado de órgão reconhecido, sob supervisão de responsável técnico registrado no 
respectivo órgão de classe, observando-se todos os critérios de SMS da PBGÁS. 
 
6. MATERIAIS UTILIZADOS: 

6.1. Para a construção do ramal interno deverão ser utilizados materiais certificados pelos 
órgãos competentes, seguros, confiáveis e aplicáveis aos propósitos estabelecidos 
para o serviço, devendo ser feito o uso de ferramentas e equipamentos adequados, em 
perfeito estado de funcionamento e dentro da finalidade ao qual se destinam para este 
procedimento. 

6.2. Projeto executivo aprovado pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS 
contendo todas as interferências que estão no raio de um metro do ramal interno;  

6.3. Os materiais devem ser acomodados de forma a não causar danos ao meio ambiente 
ou que prejudique a circulação de pessoas e veículos; 

 
7. METODOLOGIA: 

 
7.1. Atividades preliminares: 

7.1.1. Providenciar ordem de serviço, APR e PT para execução do trabalho, emitido 
pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS. 

7.1.2. Fazer uma inspeção nos materiais a serem utilizados; 
7.1.3. Executar sinalização e isolamento do local de trabalho conforme PT RC 007; 

 
7.1.4. Escolha do local de instalação: 

 
7.1.4.1. Tubulação: 

7.1.4.1.1. A tubulação deve ser protegida contra choques mecânicos; 
7.1.4.1.2. Os locais devem possuir ventilação permanente; 
7.1.4.1.3. Deve-se atentar para que a tubulação depois de instalada não 

prejudique a circulação de pessoas e veículos e tenha altura 
suficiente que evite danos à mesma.  
  

7.1.4.2. Local de medição: 
7.1.4.2.1. O local de medição deve estar em condições de fácil acesso, 

pertencente à propriedade. 
7.1.4.2.2. Em locais de medição do gás, sujeitos a possibilidade de colisão, 

deverá ser garantido um espaço livre e mínimo de 1 m, através de 
proteção (muretas, grades, tubulações, etc.), sem que haja 
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impedimento a seu acesso. Essa proteção não pode ter altura 
superior a 1 m. 
 

7.1.4.3. Abrigo do CRM: 
7.1.4.3.1. As dimensões do abrigo de medidores devem ser adequadas ao 

medidor especificado em projeto. 
7.1.4.3.2. O abrigo deve prover de ventilação para dispersão dos gases 

provenientes do seu interior, quando for parcial a mesma deve ser 
na parte superior do abrigo; 

 
7.2. Acoplamentos da tubulação: 

7.2.1. Os acoplamentos roscados devem seguir ABNT NBR 12912 e ABNT NBR 
15526 item 7.4.1; 

7.2.2. As roscas devem ser cônicas (NPT) ou macho cônica e fêmea paralela 
(BSP); 

7.2.3. Toda a rede deve ter apenas um único tipo de rosca; 
 
Nota: É proibida a utilização de qualquer tipo de tinta ou fibras vegetais, na 
função de vedantes 
 

7.3. Instalação de suportes: 
7.3.1. As tubulações aparentes devem ser fixadas por meio de abraçadeiras ou 

suportes, conforme ABNT NBR 15526;  
7.3.2. Nos casos de peças suspensas, os vãos máximos entre suportes devem 

ser de: DN 15 – 2,60m; DN 20 – 3,00m; DN 25 – 3,50m; DN 40 – 4,00m; 
DN 50 – 4,80m; DN 65 – 5,00m; DN 80 – 5,50m; e DN 100 – 6,00m. 

7.3.3. As dimensões do item anterior podem ser alteradas, desde que: não 
provoque esforços adicionais à tubulação e sejam aprovados pela 
fiscalização;  
 

7.4. Teste de estanqueidade: 
7.4.1. Devem ser realizados dois ensaios: o primeiro na montagem, com a rede 

sem os acessórios, podendo ser por partes e em toda extensão; o segundo 
na extensão total da rede para liberação de abastecimento. Conforme: PT 
RC 005. 
 

7.5. Pintura: 
7.5.1. Toda tubulação para gás combustível aparente deve receber uma pintura de 

acabamento, ABNT NBR 15526, para proteção contra corrosão na cor amarelo 
segurança; 

 
7.6. Comissionamento: 

7.6.1. O comissionamento pode ser com gás inerte ou gás de utilização; 
7.6.2. O comissionamento deve seguir conforme PT RC 008. 
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7.7. Local de medição do gás: 
7.7.1. O local de medição do gás deve estar em condições de fácil acesso, 

pertencente à propriedade. 
7.7.2. O local de medição do gás deve estar em área de servidão comum, podendo 

agrupar os medidores no térreo ou nos andares. 
7.7.3. Em locais de medição do gás, sujeitos a possibilidade de colisão, deverá ser 

garantido um espaço livre e mínimo de 1 m, através de proteção (muretas, grades, 
tubulações, etc.), sem que haja impedimento a seu acesso. Essa proteção não 
pode ter altura superior a 1 m. 

7.7.4. O local de medição de gás, onde for instalado o regulador de pressão com 
alívio, deve estar provido de duto destinado, exclusivamente, à dispersão dos 
gases provenientes desse para o exterior da edificação em local seguro, segundo 
especificações do regulador 
 

7.8. Desmobilização: 
7.8.1. O local de instalação deve ser recomposto nas mesmas condições encontradas 

antes do início dos trabalhos. 
7.8.2. Todos os serviços executados, as especificações técnicas dos materiais 

utilizados devem ser registrados e constar em DATA BOOK a ser entregue a 
PBGAS no final da obra. 

7.8.3. A configuração final do ramal, profundidade, curvas, flexões horizontais e 
verticais devem ser registradas em AS BUILT e entregues a PBGAS no final da 
obra. 
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1. OBJETIVO:  

Este procedimento estabelece as condições mínimas exigíveis para a execução do 
teste de estanqueidade dos ramais externo, interno, interligação do CRM à central de 
GLP e das instalações internas de gás, de acordo com os padrões de segurança, 
qualidade e meio ambiente. 
 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 

Este procedimento aplica-se à verificação da estanqueidade dos ramais externos, 
internos e instalações internas de gás das edificações e construções em geral -
residenciais e comerciais- na área de concessão da COMPANHIA PARAIBANA DE 
GÁS – PBGÁS. 
 

3. DOCUMENTOS DE REFERENCIA: 

3.1. NBR 15.526 – Redes de distribuição interna para gases combustíveis 
em instalações residenciais e comerciais – Projeto execução; 

3.2. NBR 13.103 – Instalação de aparelhos a gás para uso residencial – 
Requisitos dos ambientes; 

3.3. NBR 8189 – Manômetro com sensor de elemento elástico; 

3.4. PTRC008–Procedimento para Comissionamento e Descomissionamento 
de Tubulações; 

3.5. PTRC007- Procedimento para sinalização. 

 

4. DEFINIÇÕES: 

4.1. Compressor de ar – Máquina alternativa ou rotativa que comprime o ar; 

4.2. Estanqueidade - isento de furos, trincas ou porosidades que possam 
deixar sair fluido; 

4.3. Manômetro - Instrumento para medir pressões. 

4.4. Rede de distribuição – Conjunto de tubulações e acessórios situados 
dentro do limite da propriedade; 

4.5. Redes Novas – rede de distribuição em instalação; 
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4.6. Redes já instaladas – redes de distribuição já existentes; 

4.7. SMS – Segurança Meio Ambiente e Saúde; 

 

5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 

A execução do teste de estanqueidade deve observar os critérios de SMS da PBGÁS, 
ser realizada por pessoal treinado e capacitado, sob supervisão de responsável 
técnico registrado no respectivo órgão de classe. 
 

6. MATERIAIS UTILIZADOS: 

Para a execução do teste de estanqueidade serão utilizados equipamentos seguros, 
confiáveis e aferidos de acordo com os propósitos estabelecidos por este 
procedimento. 
O fluido de teste deve estar isento de umidade e contaminantes para não prejudicar a 
tubulação. 

6.1. Cilindro de gás inerte e/ou Compressor de ar; 

6.2. Manômetro e/ou Registrador gráfico de pressão; 

6.2.1. A pressão a ser medida deve estar entre 20% a 80% do seu 
fundo de escala, graduado em divisões não maiores do que 1% do 
final da escala. Deve-se apresentar certificado de calibração do 
mesmo, antes do início do teste; 

 

7. METODOLOGIA: 

7.1. Atividades preliminares: 

Antes do inicio dos trabalhos realizar inspeção dos equipamentos utilizados 
na execução do teste e nas instalações do prédio atestando suas boas 
condições. 

 Toda a operação deve ser acompanhada pelos executores do processo, 
devendo ser efetuado o isolamento do local, evitando a exposição de 
qualquer indivíduo que não faça parte do procedimento. 

Solicitar que moradores ou qualquer outra pessoa que não participe do 
processo, não permaneça no local durante todo o procedimento; 

Garantir ventilação do local onde o equipamento se encontra, abrindo-se 
janelas, persianas ou qualquer fonte de circulação do ar ambiente; 

Sinalizar o local conforme PTRC 007; 

 

7.2. Redes Novas: 
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7.2.1. Inspeção visual – após a montagem da rede, com ela ainda 
exposta, podendo ser realizada por partes ou em toda sua 
extensão, verificar as condições das juntas, conexões e tubulações, 
o objetivo de verificar qualquer tipo de defeito durante sua 
execução; 

7.2.2. Primeiro teste – após a inspeção visual da rede, pressuriza-se a 
linha com ar comprimido ou gás inerte sob pressão de quatro vezes 
a pressão máxima de trabalho do trecho de linha, no tempo de 60 
minutos, atendendo ao item 7.5 deste procedimento. 

7.2.3. Segundo teste – pressuriza-se a linha com ar comprimido ou gás 
inerte com pressão máxima de trabalho do trecho de linha, com 
todos seus acessórios instalados e pelo tempo de 24 horas, com 
registro gráfico; 

7.2.4. Seguir procedimento conforme item 7.5.3 

Nota: É proibido pressurizar a linha com água ou outro líquido. 

 

7.3. Redes já instaladas: 

7.3.1. Para redes que operavam anteriormente com GLP, executar o 
teste com a própria pressão da linha. Desde que a pressão de 
operação do GLP seja superior à pressão de operação do GN. 

7.3.2. Fechar o registro dos pontos de utilização de gás; 

7.3.3. Desconectar os equipamentos de utilização de gás; 

7.3.4. Bloquear o ponto de utilização com plug/bujão; 

7.3.5. Abrir o registro; 

7.3.6. Observar a pressão da linha pelo tempo de 60 minutos; 

7.3.7. Seguir procedimento conforme item 7.5.3; 

7.3.8. Fechar o registro dos pontos de utilização de gás; 

7.3.9. Retirar o plug/bujão ponto de utilização; 

7.3.10. Conectar os equipamentos de utilização de gás; 

7.3.11. Demonstrar o funcionamento para o responsável pelo imóvel; 

 

7.4.  Ramais Novos: 

7.4.1. Inspeção visual – após a montagem do ramal, com ela ainda 
exposta, podendo ser realizada por partes ou em toda sua 
extensão, verificar as condições das juntas, conexões e tubulações, 
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o objetivo de verificar qualquer tipo de defeito durante sua 
execução. 

Pressuriza-se a linha com ar comprimido ou gás inerte com pressão 
de 1,5 vezes a pressão máxima de trabalho do trecho de linha, pelo 
tempo de 60 minutos;  

Nota: É proibido pressurizar a linha com água ou outro líquido. 

7.4.2. Seguir procedimento conforme item 7.5.3; 

 

7.5. Procedimento do teste: 

7.5.1. Válvulas – todas as válvulas, dentro da área de prova, devem ser 
ensaiadas na posição aberta, colocando-se nas extremidades 
livres, em comunicação com a atmosfera, um bujão para terminais 
com rosca ou um flange cego, para terminais não roscados; 

7.5.2. Pressurização – devem ser realizada em quatro patamares: 

7.5.2.1. Primeiro patamar: 25% da pressão final do teste; 

7.5.2.2. Segundo patamar: 50% da pressão final do teste; 

7.5.2.3. Terceiro patamar: 75% da pressão final do teste; 

7.5.2.4. Quarto patamar: 100% da pressão final do teste. 

Após atingir a pressão final de teste aguarda-se 15 minutos para a 
estabilização da pressão, em seguida desconecta-se a fonte de 
pressão iniciando a contagem do tempo de teste. 

7.5.3. Verificação de vazamentos: 

7.5.3.1. Se a pressão mantiver estável durante o tempo de teste, 
considera-se aprovado; 

7.5.3.2. Se houver queda de pressão durante o tempo de teste, 
considera-se reprovado; 

7.5.4. Laudo Técnico: 

7.5.4.1. Após a finalização, proceder à anotação de todos os 
parâmetros para o preenchimento do laudo de estanqueidade 
– Anexo I - e a ART; 

7.5.4.2. Emitir o laudo técnico aprovando ou reprovando o trecho 
da tubulação, conforme modelo anexo II. 

7.5.5. Purga:  

7.5.5.1.  Após a emissão do laudo, proceder ao comissionamento 
do trecho, se necessário, conforme procedimento PT RC 008; 



 
 PROGRAMA RESIDENCIAL E COMERCIAL 

 

PROCEDIMENTO TÉCNICO 
NÚMERO: 

PT RC 005 

REVISÃO: 

 01 

DATA: 

 MAIO / 2016 

FOLHA: 

5/7 

DESCRIÇÃO: 

PROCEDIMENTO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE  

 

7.5.6. Comissionamento: 

7.5.6.1. Redes Novas: 

7.5.6.1.1. Efetuar o preenchimento da rede de distribuição com ar 
ou gás inerte à pressão de trabalho; 

7.5.6.2. Redes já instaladas: 

7.5.6.2.1. Retornar a rede às mesmas condições anteriores ao 
teste; 

 



ANEXO I 

OBRA/CONDOMÍNIO: 

Área  Prumada1 Prumada2 Prumada3 Prumada4 
Teste 
Geral OBSERVAÇÕES 

Item de inspeção Método de verificação Tolerância 

Fechamento dos 
pontos de utilização; Visual 0 

           

Montagem correta do 
equipamento; Visual - 

           

Injeção de ar 
comprimido; 

Verificar na carta se a 
pressão está 1,5 acima da 

pressão de trabalho da 
tubulação 

Pressão 1,5 
acima da pressão 

de trabalho da 
tubulação 

           

Tempo de espera; Leitura na carta de pressão Mínimo _______            

Possível queda de 
pressão; Leitura da carta de pressão 

Não deve haver 
queda de pressão 

visualmente 

           

Verificação de pontos 
de vazamento 

Identificação de todas as 
conexões antes de refazer o 

teste 
_ 

           

Legenda 
Ainda Não Inspecionado Insp. ou Reinspecionado e Aprovado Insp. Reprovado e Refazer Reprovado e Abrir Ocorrência  

(em branco) A R X 



    

Logomarca da empresa 

LAUDO DE ENSAIO DE ESTANQUEIDADE 

 
DADOS DO IMÓVEL 

 
NOME DO EDIFÍCIO:................................................................................... 

 
CNPJ:.......................... 

 
NOME DO SÍNDICO:.................................................................................................................................... 
 
ENDEREÇO:.................................................................................................................................................. 
 
IDADE APROXIMADA DO TUBULAÇÃO:..................................................................................................... 

 
OBJETIVO DO ENSAIO 

 
Verificar a resistência mecânica da tubulação e atestar a inexistência de vazamentos.            
 

LOCAL DO ENSAIO 
 
  [    ]      Ramal externo              [    ]     Ramal interno [    ]     Prumada 
 

DADOS TÉCNICOS 
REDE 
 
Ø da tubulação:.................................... 

 
Pressão de teste:.................. 

 
Tempo de ensaio:....................... 

 
Material do tubo:................................... 

 
Temperatura.......................... 

 
Fluido de teste:........................... 

 
Espessura da parede:.......................... 
 

 
Extensão da rede:................. 

 
Rede exposta:............................ 

MANÔMETRO 
 
[    ]       Coluna d’água: 
[    ]       Elemento elástico: 

 
Modelo:................................................................. 

 
Certificado de calibração N°:................. 

 
Fabricante:............................................................ 

 
Data da calibração:................................ 

 
Resolução:............................................................ 

 
Validade da calibração:..........................  

 
Escala:.................................................................. 

 
 

PROCEDIMENTO DE ENSAIO 
........................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................ 

 
RESULTADOS E CONCLUSÕES 

........................................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................................ 
 

  [    ]      Aprovado                                          [    ]     Reprovado 
 

.................................................... 
Nome completo N° do CREA 
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1. OBJETIVO:  

Este procedimento estabelece as condições mínimas exigíveis para instalação e conversão de 
aparelhos a gás GLP para GN de acordo com os padrões de qualidade, meio ambiente e 
segurança estabelecidos pela Companhia Paraibana de Gás – PBGAS.   
 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 

Este procedimento aplica-se a instalação e conversão de aparelhos a gás de GLP para GN em 
edificações comercias e residenciais na área de concessão da COMPANHIA PARAIBANA DE 
GÁS – PBGÁS. 
 

3. DOCUMENTO DE REFERÊNCIA: 

3.1. ABNT NBR 15.526 – Redes de distribuição interna para gases combustíveis 
em instalações residenciais e comerciais – Projeto e execução; 

3.2. ABNT NBR 13.103 – Instalação de aparelhos a gás para uso residencial- 
Requisitos dos ambientes; 

3.3. PT RC 003 – Procedimento para Instalação dos Ramais Internos; 

3.4. PT RC 008 – Procedimento de Comissionamento e Descomissionamento de 
Tubulações; 

3.5. PT RC 002- Procedimento de Recenseamento dos Aparelhos Residenciais e 
Equipamentos Comerciais; 

3.6. PT RC 005- Procedimento de Teste de Estanqueidade; 

 

4. DEFINIÇÕES: 

4.1. Aparelho a gás – Equipamento destinado a queima de combustível, 
especificamente utilizado para a cocção de alimentos ou aquecimento de água; 

4.2. Bicos injetores – São os elementos que injetam o gás na quantidade certa no 
queimador; 

4.3. Chama neutra – chama de cor predominantemente azulada e firme, sem 
ondulações; 

4.4. Consumidor – pessoa física ou jurídica, legalmente representada, que utiliza, 
como consumidor final, os serviços públicos de distribuição de gás canalizado 
prestados pela PBGÁS e que assuma a responsabilidade pelo respectivo 
pagamento e demais obrigações legais, regulamentares e contratuais; 
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4.5. Espalhadores de chama – Conjunto metálico destinado a proporcionar a 
distribuição uniforme da chama;  

4.6. GLP – Gás Liquefeito de Petróleo 
4.7. GN – Gás Natural. 
4.8. Mangueira Tubo flexível – Elemento de interligação entre a fonte de alimentação 

e o equipamento de utilização do gás; 
4.9. Manípulo – Botão que controla o registro de funcionamento do queimador; 
4.10. Obturador – Dispositivo destinado a vedar a passagem ou fuga dos gases; 
4.11. Queimador - Conjunto de peças onde ocorre a chama; 
4.12. Recenseamento dos aparelhos – Levantamento cadastral dos aparelhos e 

equipamentos que utilizam gás combustível. 
4.13. Rede de distribuição – Conjunto de tubulações e acessórios destinados à 

distribuição de gás; 
4.14. Regulador de pressão – Aparelho destinado a reduzir e estabilizar a pressão da 

fonte de alimentação à pressão normal de utilização; 
4.15. Teste de Estanqueidade – Procedimento executado nas instalações com o 

objetivo de detectar vazamentos; 
4.16. Trempes – Grelhas para apoio das panelas; 

 

5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 

A execução da conversão deve ser realizada por pessoal treinado e capacitado, sob supervisão 
de responsável técnico registrado no respectivo órgão de classe. 
 

6. MATERIAIS UTILIZADOS: 

Para a execução da conversão serão utilizados materiais certificados pelos órgãos competentes, 
seguros, confiáveis e aplicáveis aos propósitos estabelecidos para o serviço, devendo ser feito o 
uso de ferramentas e equipamentos adequados, em perfeito estado de funcionamento e dentro 
da finalidade ao qual se destinam para este procedimento. 
 

7. METODOLOGIA: 

7.1. Atividades preliminares: 

7.1.1. Certificar-se de que foram executados os seguintes procedimentos: 

7.1.1.1. PT RC 003 – Procedimento para Instalação dos Ramais Internos; 

7.1.1.2. PT RC 008 – Procedimento de Comissionamento e 
Descomissionamento de Tubulações; 

7.1.2. Garantir ventilação adequada do local, abrindo portas janelas para evitar 
acumulo de gás combustível no ambiente; 

7.1.3. As pessoas não envolvidas diretamente do trabalho devem ficar afastadas 
do local. 

7.1.4. Fazer uma inspeção nos materiais a serem utilizados; 
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7.1.5. Proceder a uma inspeção preliminar nos aparelhos a serem convertidos; 

7.1.6. Sempre que possível, deve-se consultar o manual do fabricante, para 
obtenção de orientações detalhadas quanto à substituição dos itens;  

7.1.7. Desconectar a fonte de alimentação do aparelho; 

7.1.8. Instalar o manômetro no ponto de alimentação do aparelho; 

7.1.9. Conectar a fonte de alimentação do aparelho; 

7.1.10. Abrir a válvula de bloqueio da fonte de alimentação do aparelho; 

7.1.11. Abrir o manípulo fazer a queima do gás residual; 

7.1.12. Fechar a válvula de bloqueio da fonte alimentação do aparelho; 

7.1.13. Desconectar a fonte de energia do aparelho; 

 

7.2. Conversão do fogão: 

7.2.1. Substituição do kit: 

7.2.1.1. Retirar as trempes e os espalhadores de chama; 

7.2.1.2. Retirar os parafusos da mesa; 

7.2.1.3. Retirar a mesa e desconectar a parte elétrica; 

7.2.1.4. Retirar os manípulos; 

7.2.1.5. Substituir os injetores da mesa; 

7.2.1.6. Reposicionar o espalhador de chama: 

7.2.1.7. Substituir os registros de vazão da mesa; 

7.2.1.8. Substituir o injetor do forno; 

7.2.1.9. Substituir os registros de vazão do forno caso necessário; 

7.2.1.10. Substituir os injetores do grill, caso exista;  

7.2.1.11. Substituição do tubo flexível, se necessário; 

NOTA: Não utilizar fita para vedação; 

7.2.1.12. Certificar-se de que todos os manípulos estejam fechados; 

7.2.1.13. Abrir a válvula de bloqueio do aparelho; 

7.2.1.14. Usando sabão neutro, água e pincel, verificar a existência de 
vazamentos as nas conexões substituídas: 

7.2.1.15. Ligar a fonte de alimentação de energia; 

7.2.1.16. Abrir o manípulo mantendo-o em chama baixa; 

7.2.1.17. Fazer o ajuste do regulador de pressão de 28 mbar para 20 mbar, se o 
mesmo permitir; quando não for possível, substituí-lo; 
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7.2.1.18. Regulagem da chama: 

7.2.1.18.1. Regular o manípulo mantendo-o em chama alta; 

7.2.1.18.2. Regular o ar primário, ajustar a queima até obter uma chama 
neutra para fogo alto e baixo.    

7.2.1.18.3. Variar entre chama alta e baixa e ajustar para que não ocorram 
mudanças no aspecto da chama, A mesma não deve apagar-
se ao passar de alta para baixa além de manter-se estável, por 
toda circunferência do espalhador de chama, sem falha; 

7.2.1.18.4. Repetir o item 7.2.1.18. para os outros queimadores do 
aparelho e para o forno; 

7.2.2. Acender todos os queimadores do aparelho em chama alta, aguardar 30 
segundos verificando se não há variação nas chamas; 

7.2.3. Regular todos os manípulos do aparelho em chama baixa, aguardar 30 
segundos verificando se não há variação nas chamas; 

7.2.4. Retirar os espalhadores de chama; 

7.2.5. Colocar a mesa; 

7.2.6. Apertar os parafusos da mesa; 

7.2.7. Colocar os espalhadores de chama e as trempes; 

7.2.8. Limpar o fogão e a área de trabalho; 

7.2.9. Demonstrar o funcionamento do aparelho para o responsável pelo imóvel; 

7.2.10. Recolher todo o material retirado do aparelho. 

 

7.3. Conversão de churrasqueira à gás: 

7.3.1. Fechar válvula de bloqueio do aparelho; 

7.3.2. Certificar-se que o aparelho a ser convertido esteja desconectado da fonte 
de energia elétrrica, caso exista; 

7.3.3. Retirar o queimador da câmara de combustão ou cavidade de aquecimento; 

7.3.4. Desconectar o tubo de alimentação de cada queimador; 

7.3.5. Substituir o bico injetor de cada um  dos queimadores; 

7.3.6. Colocar o conjunto de queima dentro da câmara ou cavidade principal; 

7.3.7. Verificar o aperto de todas as conexões; 

7.3.8. Conectar o cabo de alimentação de energia elétrica do aquecedor à 
tomada de força; 

7.3.9. Abrir a válvula de segurança de gás; 
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7.3.10. Testar o funcionamento geral, verificando a ignição, aspecto e 
estabilidade da chama e funcionamento do dispositivo de segurança; 

7.3.11. Verificar se o acendimento automático está funcionando 
corretamente; 

7.3.12. Testar possíveis vazamentos, utilizando composto de água e sabão 
neutro nas conexões e verificando se existe a formação de bolhas; 

7.3.13. Ligar e desligar 4 vezes os queimadores existentes; 

7.3.14. Recolher todo o material; 

7.3.15. Limpar a churrasqueira e a área de trabalho; 

7.3.16. Demonstrar o funcionamento da churrasqueira ao responsável pelo 
imóvel; 

 

7.4. Conversão do forno individual  

7.4.1. Fechar a válvula de segurança de gás; 

7.4.2. Certificar-se que o aparelho a ser convertido esteja desconectado da fonte 
de energia; 

7.4.3. Substituir o injetor do forno; 

7.4.4. Substituir os injetores do grill, caso exista; 

7.4.5. Substituir o registro do forno ou fazer regulagem através do parafuso de 
ajuste de vazão; 

7.4.6. Substituir o piloto, caso exista ou fazer regulagem através do parafuso de 
ajuste de vazão; 

7.4.7. Regulagem da chama: 

7.4.8. Abrir válvula de segurança de gás; 

7.4.9. Regular a chama do queimador de forno e grill verificando a estabilidade da 
chama nas posições de chama alta e chama baixa. 

7.4.10. Variar entre chama alta e baixa e ajustar para que não ocorram 
mudanças no aspecto da chama, A mesma não deve apagar-se ao 
passar de alta para baixa além de manter-se estável, por toda 
circunferência do espalhador de chama, sem falha; 

7.4.11. Testar o acendimento elétrico, e ajustar se necessário; 

7.4.12. Recolher material retirado do aparelho; 

7.4.13. Limpar o forno e a área de trabalho; 

7.4.14. Demonstrar o funcionamento para o responsável pelo imóvel; 
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7.5. Conversão do aquecedor de passagem  

7.5.1. Fechar a válvula de segurança de gás; 

7.5.2. Certificar-se que o aparelho a ser convertido esteja desconectado da fonte 
de energia; 

7.5.3. Retirar o manípulo; 

7.5.4. Retirar a capa frontal; 

7.5.5. Soltar o conjunto piloto; 

7.5.6. Retirar o queimador principal; 

7.5.7. Substituir os injetores do pente e do piloto; 

7.5.8. Instalar queimador principal e o piloto de gás natural; 

7.5.9. Conectar a alimentação de gás do queimador. 

7.5.10. Reapertar conexões; 

7.5.11. Abrir válvula de segurança de gás; 

7.5.12. Conectar o aparelho à fonte de energia; 

7.5.13. Testar o acendimento e efetuar ajustes necessários; 

7.5.14. Acender o piloto; 

7.5.15. Abrir torneira de água quente; 

7.5.16. Regularizar a vazão da água, caso seja necessário; 

7.5.17. Testar a segurança, abrindo e fechando a água quente; 

7.5.18. Recolocar a capa frontal; 

7.5.19. Recolocar o manípulo; 

7.5.20. Testar a funcionalidade geral: 

7.5.20.1. Verificando a ignição; 

7.5.20.2. Estabilidade da chama; 

7.5.20.3. Funcionamento do dispositivo de segurança; 

7.5.20.4. Verificar se o queimador apaga logo após o fechamento do ponto de 
água quente; 

7.5.20.5. Testar a existência de vazamentos, usando composto de água e sabão 
nas conexões e verificando se existe a formação de bolhas nos seguintes 
locais: 

7.5.20.6. No tubo de alimentação e válvula esfera; 

7.5.20.7. No aquecedor, principalmente nos elementos de passagem de gás; 

7.5.20.8. Eliminar a existência de algum vazamento. 
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7.5.21. Recolher todo o material; 

7.5.22. Limpar o aquecedor e a área de trabalho; 

7.5.23. Demonstrar o funcionamento para o responsável pelo imóvel; 

8. Devolver ao responsável pelo imóvel todo o material substituído das utilidades; 

9. Recolher assinatura do responsável pelo imóvel no documento de conclusão da 

conversão, conforme modelo no Anexo I. 



ANEXO I 
 

CONCLUSÃO DA CONVERSÃO 
Data  ......... / .......... / .......... 
 
Nome do Edifício: ................................................................................................................................    Apto no: ............................................................ 
 
Nome do Consumidor: ...........................................................................................................................Telefone: ........................................................... 
 
 
DADOS  DO FOGÃO: 
 
Marca: .............................................................................. Modelo: .......................................................  Nº de Série: ...................................................... 
Código do Injetor: Mesa Ref: ..................... Forno Ref: ........................ Grill Ref: ............................. 
Quantidade de Bocas: .............. Pequenas ............... Grandes  ............................ Gigante 
Conjunto de regulagem de ar:  (     ) Disco    (     ) Abraçadeira     (     ) Gaveta     (     ) Não Possui 
Tipo queimador forno: (     ) Pente      (     ) Tipo U      (     ) Tipo O  Quantidade de injetor no Forno: ............. 
Código do Registro: Mesa Ref: .................... Forno Ref: ......................... (     ) Não possui no catalogo 
Base Registro:  (     ) Roscada     (     ) Parafusada 
Funciona o acendimento automático: (     ) Sim         (     ) Não        

O fogão foi convertido corretamente (     ) Sim     (     ) Não 
 
DADOS DO AQUECEDOR 
Marca: _______________________ Modelo: _____________________ Capacidade: ____________  Código do Injetor:_________ 
Possui Chaminé (     ) Sim     (     ) Não Possui terminal (     ) Sim     (     ) Não 
Possui redução de diâmetro (     ) Sim     (     ) Não Chaminé está amassada:    (     ) Sim     (     ) Não 
Chaminé conjugada (     ) Sim     (     ) Não Possui defletor (     ) Sim     (     ) Não 
Funcionamento adequado (     ) Sim     (     ) Não Câmara de combustão funcionando corretamente (     ) Sim     (     ) Não 

O aquecedor foi instalado corretamente (     ) Sim     (     ) Não 
 
Observação:..................................................................................................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................................................................................................................
........................................................................................................................................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................................................................................................................................... 

 
          
 .........................................................................................                                                          
              Ass. do Técnico                                     

 
Atesto para os devidos fins que acompanhei a conversão do equipamento e que o mesmo está em perfeito funcionamento, sendo-me entregue todos os materiais 
substituídos. 

 
 

............................................................................................ 

    Ass. do Responsável pelo imóvel   
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1. OBJETIVO: 

  
Este procedimento estabelece as condições mínimas exigíveis para a sinalização das obras 
realizadas pela PBGÁS para fornecimento de gás natural para residências e 
estabelecimentos comerciais. 
  
2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 
Este procedimento aplica-se a sinalização das obras, manutenções, intervenções em ramais 
para interligação da rede da concessionária às edificações e construções em geral – 
residenciais e comerciais – na área de concessão da COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – 
PBGÁS. 
 
3. DOCUMENTO DE REFERÊNCIA: 
ABNT NBR 15526 – Redes de distribuição interna para gases combustíveis em instalações 
residenciais e comerciais – Projeto e execução; 
NR – 26 – Sinalização de Segurança. De acordo com portaria GM n.º 3.214, de 08 de junho 
de 1978. 
 
4. DEFINIÇÕES: 
GN – Gás Natural.  
COMISSIONAMENTO/DESCOMISSIONAMENTO – Conjunto de operações para colocar ou 
retirar uma linha em operação. 
IÇAMENTO – Operação de elevação de carga.  
TREPANAÇÃO – Operação de furo em linha pressurizada.  
 
5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 
A sinalização das obras, manutenções, intervenções em ramais para interligação da rede 
deve ser realizada por pessoal treinado e capacitado, sob supervisão de responsável técnico 
registrado no respectivo órgão de classe. 
  
6. MATERIAIS UTILIZADOS: 
Para a sinalização das obras, manutenções, intervenções em ramais para interligação da 
rede deverão ser utilizados materiais certificados pelos órgãos competentes, seguros, 
confiáveis e aplicáveis aos propósitos estabelecidos para o serviço, devendo ser feito o uso 
de ferramentas e equipamentos adequados, em perfeito estado de funcionamento e dentro da 
finalidade ao qual se destinam para este procedimento. 
 
7. METODOLOGIA: 

7.1. Atividades que exigem sinalização: 
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7.1.1.   Trabalhos em altura; 
7.1.2.   Trabalhos com vala aberta; 
7.1.3. Trabalhos em caixa de válvula; 
7.1.4.   Escavações, sondagens; 
7.1.5.   Movimentação de peças por içamento; 
7.1.6.   Áreas de movimentação de máquinas pesadas; 
7.1.7.   Operações em locais públicos; 
7.1.8.   Trepanações; 
7.1.9.   Execução de soldagens; 
7.1.10. Manobras de válvulas; 
7.1.11. Interligações; 
7.1.12. Trabalhos de purga, queima, liberação de gás; 
7.1.13. Comissionamento e descomissionamento de linhas; 
7.1.14. Trabalhos com linhas pressurizadas; 
7.1.15. Locais onde há risco de queda, atropelamento, acidentes, explosão; 
 

7.2. Execução: 
 

7.2.1. Para a sinalização dos locais devem ser utilizados: 
7.2.1.1. Fita zebrada; 
7.2.1.2. Cones reflexivos; 
7.2.1.3. Cavaletes com pintura zebrada em perto e amarelo; 
7.2.1.4. Placas de sinalização, incluindo: Proibido fumar, Cuidado! risco de incêndio, 

Cuidado! risco de explosão, Cuidado! risco de choque elétrico, saídas de 
emergência, Trabalho perigoso, Circulação de pedestre, Desvios, Cuidado! 
Homens trabalhando, Cuidado! risco de queda de objetos, Cuidado! risco de 
soterramento, Proibido a Entrada Risco de Morte Espaço Confinado, EPI, 
Bloqueios de equipamentos; 

7.2.1.5. Cerquite; 
7.2.2. A sinalização deve ser aplicada sempre no sentido de alertar, proteger, limitar o 

acesso de pessoas, alterar trajetos. 
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1. OBJETIVO: 

  
Este procedimento estabelece as condições mínimas exigíveis para a realização do 
comissionamento e descomissionamento de tubulações.  
 
 
2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 

 
Este procedimento aplica-se às instalações de gases combustíveis, ramais internos e 
externos, nas edificações e construções em geral – residenciais e comerciais – na área de 
concessão da COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS. 
 
 
3. DOCUMENTO DE REFERÊNCIA: 

 
ABNT NBR 15526 – Redes de distribuição interna para gases combustíveis em instalações 
residenciais e comerciais – Projeto e execução; 
ABNT NBR 8189 – Manômetro com sensor de elemento elástico; 
PT RC 007 – Procedimento para sinalização. 
 
 
4. DEFINIÇÕES: 

 
Comissionamento – Conjunto de procedimentos, ensaios, regulagens e ajustes necessários 
à colocação de uma rede distribuição em condições de operação; 
Descomissionamento – Conjunto de procedimentos, ensaios, regulagens e ajustes 
necessários à retirada de uma rede de distribuição das condições de operação; 
Gás inerte – gás não reativo em circunstância normal; 
GN – Gás Natural. 
APR- Analise Preliminar de Risco 
PT- Permissão de Trabalho 
 
 
5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 

 
O comissionamento e descomissionamento dos ramais internos e externos devem ser 
realizados por pessoal treinado e capacitado, sob supervisão de responsável técnico 
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registrado no respectivo órgão de classe, observando-se todos os critérios de SMS da 
PBGÁS. 
 
 
6. MATERIAIS UTILIZADOS: 

 
6.1. Para o comissionamento e descomissionamento deverão ser utilizados materiais 

certificados pelos órgãos competentes, seguros, confiáveis e aplicáveis aos propósitos 
estabelecidos para o serviço, devendo ser feito o uso de ferramentas e equipamentos 
adequados, em perfeito estado de funcionamento e dentro da finalidade ao qual se 
destinam para este procedimento. 

6.2. Manômetros: 
Os manômetros utilizados devem atender a especificação da NBR 15526; 

6.3. Queimador: 
O local de instalação do queimador deve ser arejado, estar afastado de materiais 
combustíveis, fontes de energia elétricas e áreas de grande circulação de pessoas;   

6.4. Gás inerte: 
A quantidade total do gás inerte disponível no local deverá ser definida pelo 
Engenheiro responsável pela operação; 
O cilindro de gás inerte deve estar munido de regulador de pressão e manômetro 
apropriados ao controle da operação.  
Observar os cuidados de segurança no manuseio e transporte dos mesmos  
(OBS.: Nunca devem ser transportados por rolagem e sim por carrinho próprio).   
O produto da purga, com gás inerte, deve ser canalizados para o exterior das 
edificações em local e condições seguros; 

 
NOTA: Gás inerte causa asfixia.  
 
 

7. METODOLOGIA: 
 
7.1. Atividades preliminares: 

7.1.1. Providenciar ordem de serviço, APR e PT para execução do trabalho, emitido 
pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS; 

7.1.2. Devem ser obtidas todas as autorizações necessárias para realização da 
operação de comissionamento e/ou descomissionamento; 

7.1.3. Todo serviço de comissionamento e descomissionamento deverá ser 
acompanhando por um técnico da PBGÁS; 

7.1.4. Fazer uma inspeção nos materiais a serem utilizados; 
7.1.5. Sinalização do local de trabalho conforme PT RC 007 devendo ter atenção ao 

ponto onde será efetuada a queima do gás residual;  
7.1.6. A área em torno do queimador deverá ter uma isolação, com fita zebrada, 

mínima de três metros de raio, com acesso restrito às pessoas envolvidas no 
trabalho. 
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7.1.7. Os pontos de instalação dos manômetros devem ser monitorados durante toda a 
operação; 

7.1.8. Extintores de incêndio devem estar disponíveis e posicionados para o uso caso 
seja necessário; 

7.1.9. Antes de iniciar o abastecimento da linha com gás combustível, deve ser 
verificado o fechamento de todos os pontos de consumo. 

 

 

7.2. Comissionamento 
 

7.2.1. Para redes novas: 
 

7.2.1.1. Todas as tubulações novas devem ser inicialmente preenchidas com gás 
inerte eliminando totalmente o ar de seu interior, para só depois ser admitido 
o gás combustível. Esta operação visa evitar a formação de mistura dentro 
dos limites de explosividade no interior da tubulação. 
 

7.2.1.2. Injeção de gás inerte: 
 

7.2.1.2.1. Instalar sistema de purga no ponto mais alto da rede de 
distribuição; 

7.2.1.2.2. Os gases de purga devem ser direcionados para locais ventilados 
e        afastados de pessoas ou animais. 

7.2.1.2.3. Injetar gás inerte de forma continua e lentamente pelo ponto mais     
baixo da rede de distribuição abrindo a válvula reguladora do 
cilindro de gás inerte; 

7.2.1.2.4. A máxima pressão para injeção de gás inerte deve ser igual a 50% 
da menor pressão de trabalho do trecho a ser inertizado. 

7.2.1.2.5. O tempo de injeção de gás inerte deve ser suficiente para garantir 
que todo o ar da linha foi eliminado. 

7.2.1.2.6. Fechar o registro do sistema de purga. 
7.2.1.2.7. Fechar o registro do sistema de injeção de gás inerte. 

 
 

7.2.1.3. Injeção de gás combustível: 
 

7.2.1.3.1. Injetar gás combustível de forma continua e lentamente pelo ponto 
mais baixo da rede de distribuição; 

7.2.1.3.2. A máxima pressão para injeção de gás combustível deve ser igual 
a 50% da menor pressão de trabalho do trecho a ser gaseificado. 

7.2.1.3.3. O tempo de injeção de gás combustível deve ser suficiente para 
garantir que todo o gás inerte da linha foi eliminado. 

7.2.1.3.4. Fechar o registro do sistema de purga. 
7.2.1.3.5. Fechar o registro do sistema de injeção de gás. 
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7.2.2. Para redes já instaladas: 
 

7.2.2.1. Todas as tubulações já instaladas devem ser inicialmente despressurizadas 
através da queima controlada do gás combustível de seu interior, para só 
depois ser admitido o gás combustível substituto. 
 

 

7.2.2.2. Descomissionamento: 
 

7.2.2.2.1. Instalar queimador no ponto mais baixo da rede de distribuição; 
7.2.2.2.2. Efetuar a queima do gás combustível até que a chama do 

queimador se apague e não possa ser reestabelecida. 
 
 

7.2.2.3. Injeção de gás combustível: 
 

7.2.2.3.1. Injetar gás combustível de forma continua e lentamente pelo ponto 
mais baixo da rede de distribuição; 

7.2.2.3.2. A máxima pressão para injeção de gás combustível deve ser igual 
a 50% da menor pressão de trabalho do trecho a ser gaseificado. 

7.2.2.3.3. O tempo de injeção de gás combustível deve ser suficiente para 
garantir que todo o trecho a ser gaseificado foi preenchido. 

7.2.2.3.4. Fechar o registro do sistema de purga. 
7.2.2.3.5. Fechar o registro do sistema de injeção de gás. 

 
 

7.2.3. Manutenção da rede: 
 

Para a realização de trabalhos de manutenção da rede que envolva sua 
abertura, trabalhos que permitam a entrada de ar na linha, como por 
exemplo: substituição de trechos da linha, válvulas de bloqueio, válvulas 
reguladoras, uniões, curvas; 
A rede deve inicialmente ser despressurizada através da queima 
controlada do gás combustível de seu interior; 
Ser inertizada para eliminar os resíduos de gás combustível e evitar a 
formação de mistura dentro do limite de explosividade; 
 Em seguida a linha deve ser ventilada com ar comprimido para eliminar o 
gás inerte e o risco de asfixia; 
Só então a linha pode ser aberta e realizada a manutenção programada.  
Para o retorno da linha nas condições de operação a mesma deve 
inicialmente ser inertizada e posteriormente injetado o gás combustível. 
 
 

7.3. Verificação das condições da rede: 
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7.3.1. Após a finalização dos trabalhos a rede deve estar nas mesmas condições 
operacionais anteriores a sua abertura. 
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1. OBJETIVO: 
 

Este procedimento estabelece as condições mínimas exigíveis para PINTURA DE 
CRM de Gás Natural aos consumidores residenciais e comerciais do estado da Paraíba 
de acordo com os padrões de qualidade, meio ambiente, segurança e saúde 
estabelecidos pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGAS.   
 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 
 

Este procedimento aplica-se à execução das atividades; nas edificações e construções 
em geral – residenciais e comerciais – na área de concessão da COMPANHIA 
PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS. 
 

3. DOCUMENTO DE REFERÊNCIA: 
 

ABNT NBR 6493 - Cores de sinalização para tubulação de 30/11/94; 
ABNT NBR 5590 - Tubos de aço-carbono com ou sem costura, pretos ou 
galvanizados por imersão a quente, para condução de fluidos; 
ABNT NBR 15526 - Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais – Projeto e execução; 
LEI MUNICIPAL 10.927 PMJP de 28 de dezembro de 2006; 

N-442 - Pintura externa de tubulação em instalações terrestres; 
NR 26 - Sinalização de Segurança. De acordo com portaria GM n.º 3.214, de 08 de 
junho de 1978; 

PTRC 003 - Procedimento para Instalação dos Ramais Internos; 

PTRC 007 - Procedimento para sinalização; 
 

4. DEFINIÇÕES: 
 

ABRIGO – Construção destinada à proteção de medidor, regulador e seus respectivos 
complementos; 
AS BUILT - Projeto como Construído;  
CRM – Conjunto de regulagem de pressão e medição, instalado pela PBGÁS nas 
dependências de determinado consumidor, destinado a regular a  pressão, medir e 
registrar o volume de gás fornecido; 

EPIs – Equipamentos de Proteção Individual; 

GN – Gás Natural. 
REDE DE DISTRIBUIÇÃO – Conjunto de tubulações e acessórios destinados à 
distribuição de gás; 

REDES JÁ INSTALADAS – Redes de distribuição já existentes; 
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REDES NOVAS – Rede de distribuição em instalação; 
 
REGULADOR DE PRESSÃO – Aparelho destinado a reduzir e estabilizar a pressão da 
fonte de alimentação à pressão normal de utilização; 
SMS- Segurança Meio Ambiente e Saúde; 
TRANSIÇÃO RISER – Elemento destinado a interligação entre o tubo de polietileno e o 
CRM;  
 

5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 
 

A atividade descrita neste procedimento deve ser realizada por pessoal treinado e 
capacitado com certificado emitido por órgão reconhecido, sob supervisão de 
responsável técnico registrado no respectivo órgão de classe, observando-se todos os 
critérios de SMS da PBGÁS. 
 

6. MATERIAIS UTILIZADOS: 
 
Para a execução da atividade descrita neste procedimento deverão ser utilizados meios 
adequados: materiais, equipamentos, ferramentas, instrumentos; em perfeito estado de 
funcionamento, certificados pelos órgãos competentes, seguros, confiáveis, aferidos, 
calibrados, aplicáveis aos propósitos estabelecidos para o serviço e dentro da 
finalidade ao qual se destinam. 
Os materiais devem ser armazenados de forma a não causar danos ao meio 
ambiente e não prejudicar a circulação de pessoas e veículos; 
 

7. METODOLOGIA: 
 

7.1. Atividades preliminares: 

A equipe de execução deve apresentar-se com crachá de identificação, estar 
uniformizada, portar-se de maneira cordial e educadamente, possuir todos os EPIs 
necessários para a execução dos trabalhos, em perfeitas condições de uso; 

Antes do inicio dos trabalhos, realizar inspeção dos equipamentos utilizados na 
execução das atividades e nas instalações do estabelecimento atestando suas boas 
condições. 

Antes de qualquer alteração deste procedimento, por impedimento de execução, deve 
ser consultada a PBGÁS; 

Todos os serviços executados e as especificações técnicas dos materiais empregados 
devem ser registrados e constar em DATA BOOK a ser entregue à PBGAS no final da 
obra. 

Toda a operação deve ser acompanhada pelos técnicos responsáveis, devendo ser 
efetuado o isolamento do local, evitando a exposição de qualquer indivíduo que não 
faça parte do trabalho; 
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Executar sinalização e isolamento do local de trabalho conforme PT RC 007; 
As pessoas não envolvidas diretamente no trabalho não devem permanecer no local 
durante todo o procedimento; 
Garantir ventilação do local durante todo o procedimento, abrindo janelas, persianas ou 
qualquer fonte de circulação de ar; a fim de evitar acumulo de vapores nocivos à saúde 
no ambiente; 

Extintores de incêndio devem estar disponíveis e posicionados para o uso caso seja 
necessário; 

Sempre que possível, deve-se consultar o manual do fabricante, para obtenção de 
orientações detalhadas quanto à manipulação/preparo dos itens. 

 

7.2. Padrão de cores: 

A execução da pintura do CRM deve seguir o seguinte padrão: 

 

Amarelo: Munsell 5Y 8/12 

Cinza claro: Munsell N 6.5 

Vermelho: Munsell 5R 4/14 

 

 

7.3. Padrão de aplicação: 

A execução da pintura do CRM deve seguir o seguinte padrão: 

 

Amarelo: tubulaçãoes, curvas, conexões. 

Cinza claro: válvula de bloqueio de saída do CRM. 

Vermelho: válvula de bloqueio de entrada do CRM. 

Sem pintura: filtro, medidor, tomadas de pressão, válvula reguladora e shut-off. 
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7.4. Esquema de pintura: 

A execução da pintura do CRM deve seguir o seguinte padrão: 

 

Ambiente: seco ou úmido, com ou sem salinidade, contendo ou não gases derivados 
de enxofre. Tubulação com ou sem isolamento térmico. Temperatura de Operação: de 
30 ºC a 15 ºC.  
 
 Tinta de Fundo 
 
Aplicar uma demão de “Tinta Epoxi-Fosfato de Zinco de Alta Espessura”, norma 
PETROBRAS N-2630, por meio de rolo, trincha ou pistola. A espessura mínima de 
película seca deve ser de 100 mm. O intervalo entre demãos deve ser de, no mínimo, 
16 horas e, no máximo, 48 horas. 
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Tinta de Acabamento 
 
Aplicar uma demão de “Tinta de Acabamento Epoxi”, conforme norma PETROBRAS N-
1198, curada com poliamida (Tipo II), por meio de rolo ou pistola, com espessura 
mínima de película seca de 30 mm. 
 
No caso de retoque de pintura existente, deve ser repetido o esquema original. 
 
O intervalo de tempo para aplicação de qualquer tinta sobre outra já aplicada deve ser 
o exigido pela anterior, para repintura. Para os esquemas de pintura em que estejam 
previstas tintas à base de resina epoxi, caso seja ultrapassado o prazo máximo, deve-
se efetuar lixamento manual para quebra de brilho, em toda a superfície, e limpeza com 
solvente não oleoso, antes da aplicação da demão posterior. 
 
Antes do preparo da superfície a ser pintada fazer inspeção visual, em toda a 
superfície, identificar os pontos que apresentem corrosão, vestígios de óleo, graxa ou 
gordura e outros contaminantes, assim como os pontos em que a pintura, se existente, 
estiver danificada. 
 

Antes da aplicação do esquema de pintura, submeter a superfície a ser pintada a 
processo de limpeza por ação físico-química, eliminando os pontos que apresentem 
corrosão, vestígios de óleo, graxa ou gordura e outros contaminantes, assim como os 
pontos em que a pintura, se existente, estiver danificada. 
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1. OBJETIVO: 
  

Este procedimento estabelece as condições mínimas exigíveis para MONTAGEM DE 
CRM de Gás Natural aos consumidores residenciais e comerciais do estado da Paraíba 
de acordo com os padrões de qualidade, meio ambiente, segurança e saúde 
estabelecidos pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGAS.   
 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO: 
 

Este procedimento aplica-se à execução das atividades; nas edificações e construções 
em geral – residenciais e comerciais – na área de concessão da COMPANHIA 
PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS. 
 

3. DOCUMENTO DE REFERÊNCIA: 
 

ABNT NBR 5590 - Tubos de aço-carbono com ou sem costura, pretos ou 
galvanizados por imersão a quente, para condução de fluidos; 
 
ABNT NBR 12912 - Rosca NPT para tubos – Dimensões; 

ABNT NBR 13.103 - Instalação de aparelhos a gás para uso residencial – Requisitos 
dos ambientes; 

ABNT NBR 15526 - Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais – Projeto e execução; 
 
LEI MUNICIPAL 10.927 PMJP de 28 de dezembro de 2006; 
 
NR 26 - Sinalização de Segurança. De acordo com portaria GM n.º 3.214, de 08 de 
junho de 1978; 
 
PTRC 007 - Procedimento para sinalização; 
 

4. DEFINIÇÕES: 
 

ABRIGO – Construção destinada à proteção de medidor, regulador e seus respectivos 
complementos; 
 
AS BUILT - Projeto como Construído;  

 
CRM – Conjunto de regulagem de pressão e medição, instalado pela PBGÁS nas 
dependências de determinado consumidor, destinado a regular a  pressão, medir e 
registrar o volume de gás fornecido; 
 
DATA BOOK- Livro onde constam todos os documentos da obra; 
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EPIs – Equipamentos de Proteção Individual; 

GN – Gás Natural. 

MANÔMETRO - Instrumento para medir pressões. 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO – Conjunto de tubulações e acessórios destinados à 
distribuição de gás; 

REDES JÁ INSTALADAS – Redes de distribuição já existentes; 

REDES NOVAS – Rede de distribuição em instalação; 
 
REGULADOR DE PRESSÃO – Aparelho destinado a reduzir e estabilizar a pressão da 
fonte de alimentação à pressão normal de utilização; 
 
SMS- Segurança Meio Ambiente e Saúde; 
 
TRANSIÇÃO RISER – Elemento destinado a interligação entre o tubo de polietileno e o 
CRM;  
 

 
5. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES: 
 

A atividade descrita neste procedimento deve ser realizada por pessoal treinado e 
capacitado com certificado emitido por órgão reconhecido, sob supervisão de 
responsável técnico registrado no respectivo órgão de classe, observando-se todos os 
critérios de SMS da PBGÁS. 

 
6. MATERIAIS UTILIZADOS: 
 

Para a execução da atividade descrita neste procedimento deverão ser utilizados meios 
adequados: materiais, equipamentos, ferramentas, instrumentos; em perfeito estado de 
funcionamento, certificados pelos órgãos competentes, seguros, confiáveis, aferidos, 
calibrados, aplicáveis aos propósitos estabelecidos para o serviço e dentro da 
finalidade ao qual se destinam. 
 
Os materiais devem ser armazenados de forma a não causar danos ao meio 
ambiente e não prejudicar a circulação de pessoas e veículos; 
 
Projeto executivo aprovado pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS 
contendo todas as interferências de outras concessionárias e que estão no raio de um 
metro do local da intervenção;  
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7. METODOLOGIA: 
 

7.1. Atividades preliminares: 
 

A equipe de execução deve apresentar-se com crachá de identificação, estar 
uniformizada, portar-se de maneira cordial e educadamente, possuir todos os EPIs 
necessários para a execução dos trabalhos, em perfeitas condições de uso; 

Antes do inicio dos trabalhos, realizar inspeção dos equipamentos utilizados na 
execução das atividades e nas instalações do estabelecimento atestando suas boas 
condições. 

Antes de qualquer alteração deste procedimento, por impedimento de execução, deve 
ser consultada a PBGÁS; 

Todos os serviços executados e as especificações técnicas dos materiais empregados 
devem ser registrados e constar em DATA BOOK a ser entregue à PBGAS no final da 
obra. 

Toda a operação deve ser acompanhada pelos técnicos responsáveis, devendo ser 
efetuado o isolamento do local, evitando a exposição de qualquer indivíduo que não 
faça parte do trabalho; 

Executar sinalização e isolamento do local de trabalho conforme PT RC 007; 
 
As pessoas não envolvidas diretamente no trabalho não devem permanecer no local 
durante todo o procedimento; 

Garantir ventilação do local onde o equipamento se encontra, abrindo janelas, 
persianas ou qualquer fonte de circulação de ar; a fim de evitar acumulo de gás 
combustível no ambiente; 

Extintores de incêndio devem estar disponíveis e posicionados para o uso caso seja 
necessário; 

Antes de iniciar o abastecimento da linha com gás combustível, deve ser verificado o 
fechamento de todos os pontos de consumo. 

Sempre que possível, deve-se consultar o manual do fabricante, para obtenção de 
orientações detalhadas quanto à substituição dos itens;  

 

7.2. Esquema de montagem: 
 

A execução da montagem do CRM deve seguir o seguinte padrão: 
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Montagem do G1,6 
 
 

 Qt(und)             Material 
 
1   Riser 32mm x 1” 
 

2   Válvulas de esfera 1” NPT 
 

3   Niples 1” NPT 
 

2   Niples 1” NPT/BSP 
 

2   Tê 1x1x1/2 NPT 
 

2   Buchas de redução 1x1/2” NPT 
 

1   Filtro Y ½” NPT 
 

1   União ½” NPT 
 

2   Niple ½” NPT 
 

1   Cotovelo 1” NPT 
 

2   Cotovelos 1”x ½” BSP 
 

2   Piscanos ¾”x ½” BSP 
 

2   Buchas ½”x1/4” 
 

2   Bujões ¼” 
 

2  Válvula de esfera ½” NPT 
 

1   Medidor diafragma G1,6 
  Pmáx=100KPa, Qmax = 
 

 

1   * Regulador APS 1000 c/OPSO 
  

  Cod. CB58422 
 PE = 4 bar, PS = 0,5 à 1 bar,  

  Q = 0 a 40 m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57470 
  PE = 4bar, PS = 400 à 800 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57471 
  PE = 4bar, PS = 200 à 340 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
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Montagem do G2,5 
 
 

 Qt(und)             Material 
 
1   Riser 32mm x 1” 
 

2   Válvulas de esfera 1” NPT 
 

3   Niples 1” NPT 
 

2   Niples 1” NPT/BSP 
 

2   Tê 1x1x1/2 NPT 
 

2   Buchas de redução 1x1/2” NPT 
 

1   Filtro Y ½” NPT 
 

1   União ½” NPT 
 

2   Niple ½” NPT 
 

1   Cotovelo 1” NPT 
 

2   Cotovelos 1” BSP 
 

2   Piscanos 1” x 1.1/4” BSP 
 

2   Buchas ½”x1/4” 
 

2   Bujões ¼” 
 

2  Válvula de esfera ½” NPT 
 

1   Medidor diafragma G2,5 
  Pmáx=50 KPa, Qmáx =5 m³/h GN 
 
1   * Regulador APS 1000 c/OPSO 
 

  Cod. CB58422 
  PE = 4 bar, PS = 0,5 à 1 bar,  
  Q = 0 a 40 m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57470 
  PE = 4bar, PS = 400 à 800 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57471 
  PE = 4bar, PS = 200 à 340 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
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Montagem do G4 
 

 
Qt(und)             Material 

 
1   Riser 32mm x 1” 
 

2   Válvulas de esfera 1” NPT 
 

3   Niples 1” NPT 
 

2   Niples 1” NPT/BSP 
 

2   Tê 1x1x1/2 NPT 
 

2   Buchas de redução 1x1/2” NPT 
 

1   Filtro Y ½” NPT 
 

1   União ½” NPT 
 

2   Niple ½” NPT 
 

1   Cotovelo 1” NPT 
 

2   Cotovelos 1” BSP 
 

2   Piscanos 1” x 1.1/4” BSP 
 

2   Buchas ½”x1/4” 
 

2   Bujões ¼” 
 

2  Válvula de esfera ½” NPT 
 

1   Medidor diafragma G4 
  Pmáx=100KPa, Qmáx = 
 
1   * Regulador APS 1000 c/OPSO 
 

  Cod. CB58422 
  PE = 4 bar, PS = 0,5 à 1 bar,  
  Q = 0 a 40 m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57470 
  PE = 4bar, PS = 400 à 800 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57471 
  PE = 4bar, PS = 200 à 340 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
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Montagem do G6 
 
 

 Qt(und)             Material 
 
1   Riser 32mm x 1” 
 

2   Válvulas de esfera 1” NPT 
 

3   Niples 1” NPT 
 

2   Niples 1” NPT/BSP 
 

2   Tê 1x1x1/2 NPT 
 

2   Buchas de redução 1x1/2” NPT 
 

1   Filtro Y ½” NPT 
 

1   União ½” NPT 
 

2   Niple ½” NPT 
 

1   Cotovelo 1” NPT 
 

2   Cotovelos 1” BSP 
 

2   Piscanos 1” x 1.1/4” BSP 
 

2   Buchas ½”x1/4” 
 

2  Válvula de esfera ½” NPT 
 

2   Bujões ¼” 
 

1   Medidor diafragma G6 
  Pmáx=100KPa, Qmáx = 
 
1   * Regulador APS 1000 c/OPSO 
 

  Cod. CB58422 
  PE = 4 bar, PS = 0,5 à 1 bar,  
  Q = 0 a 40 m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57470 
  PE = 4bar, PS = 400 à 800 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
 
1   * Regulador BP 2500 c/OPSO 
 

  Cod. CB57471 
  PE = 4bar, PS = 200 à 340 mmca,  
  Q = 0 à 20m³/h 
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Desenho esquemático da montagem dos CRM´s  
 
 
 

1) CRM com medidor G1,6 de diafragma 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
1 – Riser de Transição PEAD/AÇO 32mm x 
1" NPT. 
 

2 – Válvula de esfera Ø1" NPT. 
 

3 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado.  
 

4 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço galvanizado. 
 

5 – Válvulas de esfera Ø½" NPT. 
 

6 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

7 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

8 – Niple duplo Ø ½" NPT aço galvanizado. 
 

9 – Filtro Y Ø ½" NPT (macho/fêmea). 
 

10 – União de assento cônico Ø ½” NPT 
aço galvanizado. 
 

11 – Niple duplo Ø ½" NPT aço 
galvanizado. 
 

12 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

13 – Cotovelo Ø1" NPT (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado . 
 

14 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado 
. 
 

15 – Regulador de pressão Ø1" NPT  ** 
 

16 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 
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17 – Cotovelo de redução 1"x½"  BSP 
(fêmea/ fêmea) aço galvanizado . 
 

18 – Piscanos ½"x ¾" BSP aço 
galvanizado . 
 

19 – Medidor G1,6 de diafragma Ø¾" BSP. 
 

20 – Cotovelo de redução 1"x½"  BSP 
(fêmea/ fêmea) aço galvanizado . 
 

21 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 

 

22 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

23 – Válvulas de esfera Ø½" NPT 
 

24 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

25– Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado. 
 

26– Válvula de esfera Ø1" NPT. 
 

27– Abrigo para CRM (630x810x300
 

 

 

 

 

2) CRM com medidor G2,5 de diafragma 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 – Riser de Transição PEAD/AÇO 32mm x 
1" NPT. 
 

2 – Válvula de esfera Ø1" NPT. 
 

3 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado.  
 

4 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço galvanizado. 

 

5 – Válvulas de esfera Ø½" NPT. 
 

6 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

7 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
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8 – Niple duplo Ø ½" NPT aço galvanizado. 
 

9 – Filtro Y Ø ½" NPT (macho/fêmea). 
 

10 – União de assento cônico Ø ½” NPT 
aço galvanizado. 
 

11 – Niple duplo Ø ½" NPT aço 
galvanizado. 
 

12 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

13 – Cotovelo Ø1" NPT (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

14 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado. 
 

15 – Regulador de pressão Ø1" NPT  ** 
 

16 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 
 

17 – Cotovelo Ø1" BSP (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

18 – Piscanos 1"x1.¼" BSP aço 
galvanizado. 
 

19 – Medidor G2,5 de diafragma Ø1.¼"  
BSP. 
 

20 – Cotovelo Ø1" BSP (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

21 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 
 

22 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço 
galvanizado. 

 

23 – Válvula de esfera Ø½" NPT. 
 

24 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

25 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado. 
 

26 – Válvulas de esfera Ø1" NPT. 
 

27 – Abrigo para CRM (630x810x300) 

 

 

 

3) CRM com medidor G4 de diafragma 
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1 – Riser de Transição PEAD/AÇO 32mm x 
1" NPT. 
 

2 – Válvula de esfera Ø1" NPT. 
 

3 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado.  
 

4 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço galvanizado. 
 

5 – Válvulas de esfera Ø½" NPT. 
 

6 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

7 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

8 – Niple duplo Ø ½" NPT aço galvanizado. 
 

9 – Filtro Y Ø ½" NPT (macho/fêmea). 
 

10 – União de assento cônico Ø ½” NPT 
aço galvanizado. 
 

11 – Niple duplo Ø ½" NPT aço 
galvanizado. 
 

12 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

13 – Cotovelo Ø1" NPT (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

14 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado. 

 

15 – Regulador de pressão Ø1" NPT  ** 
 

16 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 
 

17 – Cotovelo Ø1" BSP (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

18 – Piscanos 1"x1.¼" BSP aço 
galvanizado. 
 

19 – Medidor G4 de diafragma Ø1.¼"  
BSP. 
 

20 – Cotovelo Ø1" BSP (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

21 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 
 

22 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

23 – Válvula de esfera Ø½" NPT. 
 

24 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

25 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado. 
 

26 – Válvulas de esfera Ø1" NPT. 
 

27– Abrigo para CRM (630x810x300) 
 
 

4) CRM com medidor G6 de diafragma 
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1 – Riser de Transição PEAD/AÇO 32mm x 
1" NPT. 
 

2 – Válvula de esfera Ø1" NPT. 
 

3 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado.  
 

4 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço galvanizado. 
 

5 – Válvulas de esfera Ø½" NPT. 
 

6 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

7 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

8 – Niple duplo Ø ½" NPT aço galvanizado. 
 

9 – Filtro Y Ø ½" NPT (macho/fêmea). 
 

10 – União de assento cônico Ø ½” NPT 
aço galvanizado. 
 

11 – Niple duplo Ø ½" NPT aço 
galvanizado. 
 

12 – Buchas de redução 1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

13 – Cotovelo Ø1" NPT (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

14 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado 
. 

 

15 – Regulador de pressão Ø1" NPT  ** 
 

16 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 
 

17 – Cotovelo Ø1" BSP (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

18 – Piscanos 1"x1.¼" BSP aço 
galvanizado. 
 

19 – Medidor G6 de diafragma Ø1.¼"  
BSP. 
 

20 – Cotovelo Ø1" BSP (fêmea/ fêmea) aço 
galvanizado. 
 

21 – Niple duplo Ø1" com rosca dupla 
(NPT/BSP) aço galvanizado. 
 

22 – Tê red. 1"x1"x½" NPT aço 
galvanizado. 
 

23 – Válvula de esfera Ø½" NPT. 
 

24 – (Bucha de redução 1"x½" NPT + bujão 
de ¼" NPT). 
 

25 – Niple duplo Ø1" NPT aço galvanizado. 
 

26 – Válvulas de esfera Ø1" NPT. 
 

27 – Abrigo para CRM (630x810x300) 
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Tipos de roscas utilizado nos CRMs 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: o tipo de válvula reguladora e medidor utilizado são determinados pelo 
dimensionamento do cliente. 
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OBS.: REFEREM-SE AOS ITENS DA TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA – ANEXO 3 – Itens 1. João Pessoa e 2. Campina Grande 

1. Subitens 1.1.1 e 2.1.1 – Serviços de recenseamento (incluso mobilização, 
recenseamento e desmobilização). 

Serão medidos por Relatório de Recenseamento de cada UDA (Unidade Domiciliar 
Autônoma) conforme padrão/especificação PBGÁS, sendo: 
 

 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO, entrega do relatório de 
recenseamento dos apartamentos do Edifício/Condomínio. Todos os serviços deverão ser 
executados em conformidade com o procedimento técnico PT RC 002 – Recenseamento. 

No preço estão inclusos: materiais de consumo para realização do recenseamento.  

2. Subitens 1.1.2 e 2.1.2 - Serviços de conversão de fogão de piso convencional 
ou embutido (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula 
angular e desmobilização). 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO, entrega dos certificados de 

qualidade dos materiais empregados, (OS) ordem de serviço atendida e aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. Todos os serviços deverão ser executados em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 002 – Recenseamento e PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás e norma ABNT NBR 15526. 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo, abertura e 
fechamento do aparelho para substituição das peças e verificação das condições de 
funcionamento do aparelho.  

3. Subitens 1.1.3 e 2.1.3 - Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop) 
(incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e 
desmobilização). Será medido conforme avanço físico, sendo: 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO, entrega dos certificados de 

qualidade dos materiais empregados, (OS) ordem de serviço atendida e aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. Todos os serviços deverão ser executados em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 002 – Recenseamento e PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás e norma ABNT NBR 15526. 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo, abertura e 
fechamento do aparelho para substituição das peças e verificação das condições de 
funcionamento do aparelho.  
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4. Subitens 1.1.4 e 2.1.4 - Serviços de conversão de fogão comercial/industrial 
(incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO, entrega dos certificados de 

qualidade dos materiais empregados, (OS) ordem de serviço atendida e aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. Todos os serviços deverão ser executados em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 002 – Recenseamento e PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás e normas ABNT NBR 15526 e 15358. 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo, abertura e 
fechamento do aparelho para substituição das peças e verificação das condições de 
funcionamento do aparelho.  

5. Subitens 1.1.5 e 2.1.5 - Serviços de conversão de churrasqueira ou forno a gás 
(incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO, entrega dos certificados de 

qualidade dos materiais empregados, (OS) ordem de serviço atendida e aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. Todos os serviços deverão ser executados em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 002 – Recenseamento e PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás e norma ABNT NBR 15526. 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo, abertura e 
fechamento do aparelho para substituição das peças e verificação das condições de 
funcionamento do aparelho 

6. Subitens 1.1.6; 1.1.7; 2.1.6 e 2.1.7  - Serviços de conversão de Aquecedor de água 
a gás (incluso mobilização,  materiais, substituição do Kit do Queimador do 
equipamento e desmobilização) 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO, entrega dos certificados de 

qualidade dos materiais empregados, (OS) ordem de serviço atendida e aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. Todos os serviços deverão ser executados em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 002 – Recenseamento e PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás e normas ABNT NBR 15526 e NBR 13103 . 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo, abertura e 
fechamento do aparelho para substituição das peças e verificação das condições de 
funcionamento do aparelho.  
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7. Subitens 1.2.1 e 2.2.1 - Serviço de substituição de flexível e válvula angular (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)       

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO, certificados de qualidade 

dos materiais empregados e aprovação da FISCALIZAÇÃO. Todo serviço deverá ser 
executado em conformidade com o procedimento técnico PT RC 006 - Instalação e 
conversão de aparelhos a gás e normas  ABNT NBR 15526 e 15358. 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo e verificação das 
condições de funcionamento do aparelho.   

8. Subitens 1.2.2 e 2.2.2 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora 
de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 04 apto / andar 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO e aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos a gás e PT 
RC 003 - Instalação de rede interna, e desenhos técnicos e norma ABNT NBR 15526. 

 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo e verificação das 
condições de funcionamento do aparelho.   

9. Subitens 1.2.3 e 2.2.3 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora 
de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 03 apto / andar 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO e aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos a gás e PT 
RC 003 - Instalação de rede interna, e desenhos técnicos e norma ABNT NBR 15526. 

 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo e verificação das 
condições de funcionamento do aparelho.   
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10. Subitens 1.2.4 e 2.2.4 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora 
de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 02 apto / andar 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO e aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos a gás e PT 
RC 003 - Instalação de rede interna, e desenhos técnicos e norma ABNT NBR 15526. 

 
No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo e verificação das 
condições de funcionamento do aparelho.   

11. Subitens 1.2.5 e 2.2.5 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora 
de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (incluso 
mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 01 apto / andar 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 

 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO e aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos a gás e PT 
RC 003 - Instalação de rede interna, e desenhos técnicos e norma ABNT NBR 15526.  

 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo e verificação das 
condições de funcionamento do aparelho.   

12. Subitens 1.2.6 e 2.2.6 - Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha 
(incluso mobilização, materiais, válvula e desmobilização) 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO e aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos a gás e PT 
RC 003 - Instalação de rede interna, e desenhos técnicos e norma ABNT NBR 15526. 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo e verificação das 
condições de funcionamento do aparelho.    
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13. Subitens 1.2.7 e 2.2.7 - Instalação de válvula reguladora de 2º estágio (incluso 
mobilização, materiais, válvulas e desmobilização) 

Serão medidos por aparelho convertido (unid.), executados conforme padrão/especificação 
PBGÁS, sendo: 
 
 100% (cem por cento) - após execução pelo CONTRATADO e aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos a gás e PT 
RC 003 - Instalação de rede interna, e desenhos técnicos e normas ABNT NBR 15526 
e NBR 15358. 

No preço estão inclusos: material de conversão, materiais de consumo e verificação das 
condições de funcionamento do aparelho.    

14.  Subitens 1.3.1 e 2.3.1 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + 
material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura 
+ suportes, conforme NBR 15526 e NBR 15358) 

Serão medidos por extensão (m) de tubo instalado, sendo: 

 100% (cem por cento) – após entrega do projeto detalhado, execução da rede interna pelo 
CONTRATADO, entrega do relatório de estanqueidade e aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os procedimentos técnicos PT 
RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos com o procedimento técnico PT RC 003 - 
Instalação de rede interna e normas ABNT NBR 15526 e NBR 15358.  

No preço estão inclusos os custos referentes a instalação da tubulação, tais como: 
Suportes, tubos, conexões, rosqueadeiras, tornos de bancada, pintura, teste de 
estanqueidade (gás inerte, manômetros válvulas e todos os materiais de uso provisório 
necessários para a realização do teste), comissionamento e partida assistida. 

15. Subitens 1.3.2 e 2.3.2 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + 
material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura 
+ suportes, conforme NBR 15526 e NBR 15358) 

Serão medidos por extensão (m) de tubo instalado, sendo: 

 100% (cem por cento) – após entrega do projeto detalhado, execução da rede interna pelo 
CONTRATADO, entrega do relatório de estanqueidade e aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os procedimentos técnicos PT 
RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos com o procedimento técnico PT RC 003 - 
Instalação de rede interna e normas ABNT NBR 15526 e NBR 15358.  

No preço estão inclusos os custos referentes a instalação da tubulação, tais como: 
Suportes, tubos, conexões, rosqueadeiras, tornos de bancada, pintura, teste de 
estanqueidade (gás inerte, manômetros válvulas e todos os materiais de uso provisório 
necessários para a realização do teste), comissionamento e partida assistida. 
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16. Subitens 1.3.3 e 2.3.3 - Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + 
material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura 
+ suportes, conforme NBR 15526 e NBR 15358) 

Serão medidos por extensão (m) de tubo instalado, sendo: 

 100% (cem por cento) – após entrega do projeto detalhado, execução da rede interna pelo 
CONTRATADO, entrega do relatório de estanqueidade e aprovação da FISCALIZAÇÃO. 
Todo serviço deverá ser executado em conformidade com os procedimentos técnicos PT 
RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos com o procedimento técnico PT RC 003 - 
Instalação de rede interna e normas ABNT NBR 15526 e NBR 15358.  

No preço estão inclusos os custos referentes a instalação da tubulação, tais como: 
Suportes, tubos, conexões, rosqueadeiras, tornos de bancada, pintura, teste de 
estanqueidade (gás inerte, manômetros válvulas e todos os materiais de uso provisório 
necessários para a realização do teste), comissionamento e partida assistida. 

 
17.  Subitens 1.4.1 a 1.4.5 E 2.4.1 a 2.4.5 - Aquisição e Fornecimento de Válvula 

Reguladora de Pressão com bloqueio automático integrado (OPSO) 
 
Serão medidos por unidade de Válvula adquirida e fornecida, sendo: 

 100% (cem por cento) – após a conclusão dos serviços de instalação da Válvula no CRM  
OU instalação de cliente, e devida aprovação da FISCALIZAÇÃO, em conformidade com 
os procedimentos técnicos PT RC 003 - Instalação de rede interna, PT 002 - Montagem e 
instalação de CRM,  e  normas ABNT NBR 15526 e NBR 15358.  
 

18. Subitens 1.4.6 e 2.4.6 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Estabilizadora de 
Pressão 
 
Serão medidos por unidade de Válvula adquirida e fornecida, sendo: 

100% (cem por cento) – após a conclusão dos serviços de instalação da Válvula na  
instalação de cliente, e devida aprovação da FISCALIZAÇÃO, em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT RC 003 - Instalação de rede interna, PT 002 - Montagem e 
instalação de CRM,  e  normas ABNT NBR 15526 e NBR 15358.  

 
19. Subitens 1.4.7 a 1.4.11 E 2.4.7 a 2.4.11 - Montagem e instalação de Conjunto de 

Regulagem e Medição (CRM) (incluindo projeto detalhado + material + conexões + 
Niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + 
comissionamento assistido, conforme NBR 15526.  
OBS.1: Válvula Reguladora não está incluso e poderá ser fornecido pelo Credenciado 
através do Item 17 discriminado acima ou fornecido pela PBGÁS.  
OBS.2: Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS. 
 
Serão medidos por instalação de Componentes em cada cliente, sendo: 
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100% (cem por cento) – após a conclusão dos serviços de instalação dos componentes do 
CRM no abrigo metálico, entrega do relatório de estanqueidade, pintura de todos os 
componentes do CRM e aprovação da FISCALIZAÇÃO, em conformidade com os 
procedimentos técnicos PT 001 – Pintura de CRM e PT 002 - Montagem e instalação de 
CRM,  e  normas ABNT NBR 15526 e NBR 15358. 

Além dos custos indicados neste Critério de Medição, no preço unitário. No preço estão 
inclusos os custos referentes à: mão-de-obra, materiais de consumo para interligação, 
pintura dos tubos, pintura das conexões etc. 

 
20. Subitens 1.5.1 e 2.5.1 – Serviços de Urgência – Execução de Ordem de Serviço 

em até 2 horas após solicitação da PBGÁS.  
 
Serão medidos por Ordem de Serviço executada, sendo: 

100% (cem por cento) – após a confirmação de execução dos serviços relativos as Ordens 
de Serviço emitidas com Urgência, executadas no prazo de até 2 horas. 

 
21. Subitens 1.5.2 e 2.5.2 – Fornecimento, instalação e retirada de Cilindro GLP 

P45 – Instalação Provisória.  
 
Serão medidos por Ordem de Serviço executada, sendo: 
 

100% (cem por cento) – após a efetiva instalação, utilização e retirada de cada Cilindro GLP 
P45, utilizado de forma provisória para atendimento a programação de conversão de 
clientes. 
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1. OBJETIVO 
 
1.1 Estabelecer os requisitos mínimos de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 
no Trabalho (SMS), a serem cumpridos pelo CREDENCIADO durante a vigência 
do Termo de Credenciamento, visando evitar a ocorrência de incidentes, 
acidentes do trabalho, danos ao meio ambiente e à saúde e integridade física da 
força de trabalho. 
 
1.1.1 Estes requisitos, ainda, definem deveres e responsabilidades do 
CREDENCIADO, estabelecem orientações, requisitos e procedimentos 
concernentes a SMS, que devem ser cumpridos, com o objetivo de proteger as 
pessoas, o meio ambiente, patrimônio e a imagem da PBGÁS. 
 

2. APLICAÇÃO E ABRANGÊNCIA 
 
2.1 Aplicação 
 
Esta Especificação aplica-se à Gestão de SMS em serviços executados por 
empresas credenciadas pela PBGÁS, aptas à execução dos serviços 
acessórios e correlatos referentes a montagem de componentes dos 
Conjuntos de Regulagem e Medição (CRMs) e fixação dos mesmos em 
abrigo; Execução de trecho de rede interna para Interligação dos CRMs à 
rede de gás interna da edificação, instalações de redes internas em 
estabelecimentos comerciais e residenciais e testes afins; Censo e 
Conversão dos aparelhos a gás dos clientes contratados para uso de Gás 
Natural. 
 
2.2 Abrangência 
 
Estes serviços associados a Gestão de SMS serão executados por demanda da 
PBGÁS, na área de abrangência de sua Concessão, dividido em 02 (duas) 
regiões, as regiões Metropolitanas de João Pessoa e Campina Grande/PB. 
 
 
3. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA E COMPLEMENTARES 
 
3.1 Além das especificações contidas neste Anexo Q12, o CREDENCIADO deve 
atender aos requisitos dos seguintes documentos: 
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3.1.1 Leis, Decretos, Portarias, Normas Técnicas, Normas Regulamentadoras 
do Ministério do Trabalho e Emprego, Instruções Normativas e Resoluções no 
âmbito federal, estadual e municipal, referentes ao objetivo desta especificação 
associadas a Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 
 
3.1.2 Código de Ética, Política e 15 Diretrizes Corporativas de SMS da PBGÁS. 
 

Nota 1: A Conformidade Legal (leis, decretos, resoluções, instruções 
normativas, normas técnicas) citadas nesta especificação têm a função 
de fornecer uma referência para a condução das atividades. É obrigação 
do CREDENCIADO a verificação da norma a ser aplicada a cada caso 
específico para as atividades a serem executadas, analisando eventuais 
modificações e/ou aplicabilidade nas esferas federais, estaduais e 
municipais. 

 
Nota 2: Sob consulta e se necessário, a PBGÁS deve fornecer, quando 
solicitados pelo CREDENCIADO, os Padrões de SMS. 

 
4. TERMOS E DEFINIÇÕES  
 
Para os efeitos desta Especificação, aplicam-se os termos e definições 
constantes da Tabela Corporativa de “Termos e Definições” TC-99.1-PBG-0001 
e, os seguintes: 
 
4.1 TERMOS GERAIS  
 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
 
APR – Análise Preliminar de Riscos. 
 
ARPB – Agência de Regulação do Estado da Paraíba. 
 
ASO – Atestado de Saúde Ocupacional. 
 
ACA – Acidente com Afastamento. 
 
ASA – Acidente sem Afastamento. 
 
ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
 
CAT – Comunicação de Acidente do Trabalho. 
 
CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. 
 
CONAMA – Conselho Nacional de Meio Ambiente. 
 
CRM – Conselho Regional de Medicina. 
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DSMS – Diálogo de Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 
 
EPC – Equipamento de Proteção Coletiva. 
 
EPI – Equipamento de Proteção Individual. 
 
FISPQ – Ficha de Informação de Segurança do Produto Químico. 
 
MTPS – Ministério do Trabalho e Previdência Social. 
 
NR – Norma Regulamentadora do MTPS. 
 
OSST – Ordem de Serviço de Segurança e Saúde no Trabalho. 
 
PCMAT – Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da 
Construção. 
 
PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. 

PET - Permissão de Entrada e Trabalho. 
 
PT - Permissão de Trabalho. 
 
PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. 
 
PGA – Plano de Gestão Ambiental. 
 
PRE - Plano de Resposta à Emergência. 
 
SESMT – Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina 
do Trabalho. 
 
SMS – Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 
 
SRTE – Superintendência Regional do Trabalho e Emprego. 
 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente. 
 
TRPS – Termo de Recebimento Provisório de Serviços. 
 
 
4.2 TERMOS PRÓPRIOS PARA PBGÁS  
 
ANS - Acordo de Nível de Serviços. 
 
CRM – Conjunto de Regulagem e Medição. 
 
GSM - Gerência de Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 
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GMR – Gerência de Mercado Residencial e Comercial. 
 
GRE – Gerência Regional. 
 
TOR – Taxa de ocorrências Registráveis. 
 
 
4.3 DEFINIÇÕES 
 
ACIDENTE DO TRABALHO – é o que ocorre pelo exercício do trabalho, a 
serviço da empresa, provocando lesão corporal, perturbação funcional ou 
doença que cause a morte, a perda ou redução permanente ou temporária da 
capacidade para o trabalho (Art. 19 da lei n.º 8.213/91). Também se equiparam 
ao acidente do trabalho: a doença do trabalho; o acidente de trajeto; e os 
infortúnios ocorridos nos intervalos destinados à refeição ou descanso, ou nos 
períodos destinados à satisfação de necessidades fisiológicas, no local de 
trabalho ou durante este. 
 
ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS (APR) – ferramenta utilizada para 
identificar os perigos, analisar e avaliar os riscos, estabelecer medidas de 
prevenção, controle e mitigação para uma área, sistema, procedimento, projeto 
ou atividade, tendo como foco os eventos perigosos, suas causas e 
consequências. 
 
ANOMALIA - situação ou evento indesejável que resulte ou possa resultar em 
danos ou falhas, que afetem pessoas, o meio ambiente, o patrimônio (próprio ou 
de terceiros) a imagem da PBGÁS, os produtos ou os processos produtivos.  
Incluem-se na definição os acidentes, incidentes, doenças ocupacionais, desvios 
e não conformidades. 
 
AUDITORIA – processo sistemático, documentado e independente, para obter 
“evidência de auditoria” e avalia-la objetivamente para determinar a extensão na 
qual os requisitos estabelecidos neste documento “critérios de auditoria” são 
atendidos. 
 
COLABORADOR - toda a pessoa que fizer parte da força de trabalho do 
CREDENCIADO e/ou mantiver com este vínculo empregatício. 

CONDICIONANTES - exigências legais que devem ser atendidas para 
efetivação de permissões, autorizações, licenças e anuências para execução do 
objeto contratado. 
 
DOENÇA – condição física ou mental adversa identificável, oriunda de, e/ou 
agravada por, uma atividade laboral e/ou situação relacionada ao trabalho, 
(OSHAS 18001:2007). 
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EMERGÊNCIA - situação em um processo, sistema ou atividade que, fugindo 
aos controles estabelecidos, possa resultar em acidente e que requeira, para 
controle de seus efeitos, a aplicação de recursos humanos capacitados e 
organizados, recursos materiais e procedimentos específicos. 
 
ESCAVAÇÕES - ação realizada de forma mecânica ou manual para remoção 
de material (solo, asfalto etc.) com aplicação de procedimentos pré-
estabelecidos de segurança para proteção do trabalhador, meio ambiente e 
instalações em geral. 
 
ESCORAMENTO - atividade obrigatória que quando adequada e tecnicamente 
aplicada em uma escavação evita o desmoronamento acidental protegendo os 
trabalhadores e prevenindo acidentes. 
 
FORÇA DE TRABALHO - pessoas que executam atividades para PBGÁS 
incluindo empregados próprios, estagiários, prestadores de serviços 
caracterizados como, empregados de outras empresas que prestem serviços ou 
executem atividades contidas no objeto do Termo de Credenciamento com o 
CREDENCIADO. 
 
INCIDENTE - evento relacionado ao trabalho no qual uma lesão ou doença 
(independentemente da gravidade) ou fatalidade ocorreu ou poderia ter ocorrido. 
Notas: (i) Um acidente é um incidente que resultou em lesão, doença ou 
fatalidade; (ii) Um incidente no qual não ocorre lesão, doença ou fatalidade pode 
também ser denominado de “quase-acidente”, “quase-perda”, “ocorrência 
anormal” ou “ocorrência perigosa”; (iii) Uma situação de emergência é um tipo 
particular de incidente, (OHSAS 18001:2007). 
 
INSPEÇÃO - atividade realizada pela PBGÁS junto ao CREDENCIADO com 
vistas a verificar o atendimento deste documento. 
 
INDICADOR DE SMS – dados ou informações numéricas que quantificam o 
desempenho de processos de SMS. 
 
LICENÇA AMBIENTAL - ato administrativo pelo qual o órgão ambiental 
competente, estabelece as condições, restrições e medidas de controle 
ambiental que devem ser obedecidas pelo empreendedor, pessoa física ou 
jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar empreendimentos ou atividades 
utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente 
poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 
ambiental, (CONAMA 237:1997). 
 
LOCAL DE TRABALHO – qualquer local físico no qual atividades relacionadas 
ao trabalho são executadas sob o controle da PBGÁS. 
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MEIO AMBIENTE - circunvizinhança em que uma organização opera, incluindo-
se ar, água, solo, recursos naturais, flora, fauna, seres humanos e suas inter-
relações, (ISO 14001:2015). 
 
POLÍTICA DE SMS – declaração da PBGÁS, expondo suas intenções e 
princípios em relação ao desempenho de SMS, que provê uma estrutura para 
ação e definição de objetivos e metas de SMS, conforme formalmente expresso 
pela Diretoria Executiva, em conformidade com o Plano Estratégico da 
Companhia, padrões normativos auditados da NBR ISO 14001 e OHSAS 18001 
e com os requisitos do modelo do Sistema de Gestão de SMS (15 Diretrizes de 
SMS). 
 
PERIGO - fonte, situação ou ato com potencial para provocar danos humanos 
em termos de lesão ou doença, ou uma combinação destas, (OHSAS 18001).  

PERMISSÃO DE TRABALHO (PT) - é uma autorização, dada por escrito, ao 
colaborador treinado e credenciado para execução de trabalhos, que informa os 
riscos das atividades e as suas formas de prevenção, a fim de preservar a 
integridade física das pessoas, os equipamentos, o meio ambiente e os 
processos. 
 
PEQUENOS SERVIÇOS - nenhum impacto identificado nos resultados 
empresariais e em SMS e, que não demandam conhecimento dos negócios da 
PBGÁS. 
 
ORDEM DE SERVIÇO DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO (OSST) – 
documento formal do CREDENCIADO sobre segurança e saúde no trabalho 
dando ciência aos seus empregados, prevista na NR-1. 
 
RISCO - combinação da probabilidade de ocorrência de um evento perigoso ou 
exposição(ões) com a gravidade da lesão ou doença que pode ser causada pelo 
evento ou exposição(ões), (OHSAS 18001). 
 
SINALIZAÇÃO - atividade obrigatória destinada a orientar, alertar e advertir para 
qualquer tipo de serviço.  
 
SISTEMA DE GESTÃO DE SMS – parte do sistema global composto por um 
conjunto de elementos interagindo com a força de trabalho, utilizada para 
desenvolver a política, gerenciar os riscos e aspectos ambientais, promover a 
melhoria do desempenho global e aumentar a postura preventiva com relação 
às questões de SMS da PBGÁS. 
 
 
5. AUTORIDADES E RESPONSABILIDADES 

5.1 Responsabilidades do Credenciado das Categorias B/C  
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5.1.1 Cumprir com todas as exigências estabelecidas neste documento sendo 
que o descumprimento desta Especificação ou a reincidência constituirá falta 
grave em relação aos aspectos legais de SMS, o que poderá implicar em 
rescisão do Termo de Credenciamento da PBGÁS. 
 

5.1.1.1 Apresentar para Fiscalização do Termo de Credenciamento e 
SMS da PBGÁS cópia dos documentos relacionados no Anexo Q12.1 nos 
prazos estipulados. 
 

5.1.2 Instruir através de Ordem de Serviço de Segurança e Saúde no Trabalho 
(OSST), a todos os seus empregados ou profissional autônomo prestador de 
serviços, onde dará conhecimento dos riscos das atividades que irão realizar, 
das medidas de proteção disponibilizadas e outros aspectos de segurança, 
conforme item 1.8 da NR1-Disposições Gerais da Portaria 3.214/78 do Ministério 
do Trabalho e Emprego/Previdência Social, incluindo os aspectos de Meio 
Ambiente. 

5.1.3 Elaborar antes do início dos serviços, a APR conforme modelo - (Anexo 
Q12.2) que atendam ao tempo do seu Termo de Credenciamento, sob 
coordenação do responsável técnico pelos serviços e, necessariamente, 
envolver na elaboração os respectivos encarregados pelo trabalho, o técnico de 
segurança e, outros profissionais que se façam necessários. 
 
5.1.4 Cumprir o PPRA – NR - 9, PCMAT - NR - 18 (quando aplicável), PCMSO 
- NR - 7 e demais requisitos legais aplicáveis. 
 
5.1.5 Realizar DSMS em cada frente de trabalho, divulgando os riscos 
identificados nas APRs e ações/medidas de controle, no dia da execução da 
atividade. Os registros dos DSMS devem ser arquivados e disponibilizados 
quando das inspeções e auditorias da PBGÁS, enviando evidência objetiva, 
mensal para a Fiscalização do Termo de Credenciamento e SMS da PBGÁS. 
 
5.1.6 Comprovar treinamento(s) inerente(s) à atividade de cada colaborador e 
enviar evidência objetiva para a Fiscalização do Termo de Credenciamento e 
SMS da PBGÁS. 
 
5.1.7 Elaborar e divulgar cronograma de reunião de SMS com a participação de 
pelo menos um membro de cada área ou equipe. A programação das reuniões 
deve ser enviada a Fiscalização do Termo de Credenciamento e SMS da 
PBGÁS, para aprovação e participação. 
 
5.1.8 Manter recursos necessários à prestação de socorro nos locais de trabalho. 
 
5.1.9 Prever e prover equipamento de comunicação para cada frente de trabalho, 
para fins de comunicação de emergência. 
 
5.1.10 Manter nos serviços, licença expedida pelo Órgão Ambiental, a ser 
fornecida pela PBGÁS, para apresentação em possíveis vistorias. 
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5.1.11 Comunicar a Fiscalização do Termo de Credenciamento em até quarenta 
e oito horas, qualquer vistoria realizada por Órgão Ambiental. 

5.1.12 Comunicar à Fiscalização do Termo de Credenciamento da PBGÁS, as 
não conformidades ambientais ocorridas, no âmbito dos serviços e a relação das 
medidas corretivas tomadas. 
 
5.1.13 Antes de iniciar suas atividades nos serviços, informar para a 
Fiscalização, com antecedência mínima de 05 (cinco) dias úteis, que os 
equipamentos e veículos alocados no Termo de Credenciamento (quando 
aplicável), a serviço da PBGÁS, estarão disponíveis para inspeção, conforme 
Modelo de Declaração de Inspeção de Veículos e Equipamentos (Anexo Q12.5). 
 

5.1.13.1 Não iniciar qualquer atividade vinculada aos serviços antes que 
sejam vistoriados e liberados os equipamentos e veículos alocados no 
Termo de Credenciamento. 
 
5.1.13.2 Nos casos de substituição ou nova locação, solicitar com 
antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas a referida inspeção. 
 
5.1.13.3 Os equipamentos, ferramentas e materiais armazenados devem 
ser transportados para a frente de trabalho apenas no momento de sua 
utilização. 

5.1.14 Emitir e encaminhar para a Fiscalização do Termo de Credenciamento e 
SMS da PBGÁS o relatório final de Investigação de Anomalias no prazo de até 
15 (quinze) dias da ocorrência conforme modelo (Anexo Q12.4). 
 
5.1.15 Apresentar a licença ambiental e/ou certificação da autoridade 
competente de sua atividade, quando aplicável. 
 
5.1.16 Prevenir e evitar o derramamento no solo, no subsolo, em cursos d’água 
ou em qualquer rede de esgoto, de qualquer substância que possa causar algum 
tipo de degradação ambiental. 
 
5.1.17 Prover dispositivo adequado para a coleta ou absorção do material, em 
caso de derramamentos acidentais, aplicando posteriormente as ações 
corretivas que se fizerem necessárias. 

5.1.18 Evitar qualquer tipo de agressão ao meio ambiente por parte dos seus 
trabalhadores, conscientizando-os, através de palestras sobre Educação 
Ambiental. 

5.1.19 Segregar os resíduos gerados no local de trabalho, dispondo-os em 
cestos de coleta, adequadamente sinalizados e distribuídos, de acordo com a 
Resolução CONAMA n° 275/2001, devendo ser removidos diariamente e 
segregados de acordo com as classes a que pertencem (ABNT NBR 10004). 
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5.1.20 Enviar mensalmente para a área de SMS dados de indicadores de SMS 
para composição da Planilha HSES/MITSUI e Planilha SMES/GASPETRO, a 
serem disponibilizadas pela área de SMS da PBGÁS. 

 

 

5.2 RESPONSABILIDADES DA PBGÁS 

5.2.1 Efetuar inspeções rotineiras e auditorias nos serviços, em execução pelo 
CREDENCIADO, para verificar o fiel cumprimento desta Especificação. 

5.2.2 Exigir do CREDENCIADO a apresentação de toda documentação 
obrigatória e, acompanhar o cumprimento dos treinamentos de segurança 
inerentes às atividades.  

5.2.3 Realizar ou indicar empresa para os treinamentos de SMS e 
credenciamento para emissão e/ou requisição de PT, de acordo com as 
necessidades dos serviços, quando aplicável. 

5.2.3.1Considerar a emissão/requisição de PT para serviços de riscos 
típicos (a exemplos de ambientes confinados, trabalho em altura, 
instalações elétricas, escavações especiais, etc.) com as respectivas 
análises de riscos tanto em áreas administrativas quanto operacionais, 
quando necessário, de acordo com Padrão de SMS da PBGÁS. 

5.2.4 Após o treinamento de SMS, encaminhar as comprovações para o 
CREDENCIADO através de protocolo, quando aplicável. 

5.2.5 Realizar em até 48h, após a disponibilização da Declaração pelo 
CREDENCIADO, a inspeção dos equipamentos e veículos do CREDENCIADO, 
alocados no Termo de Credenciamento, a serviço da PBGÁS, antes de iniciarem 
suas atividades na obra ou serviço, quando aplicável. 

5.2.6 Participar do processo de investigação de acidente/incidente e da 
elaboração do plano de ação para todos os acidentes e incidentes. 

5.2.7 Analisar planos e programas apresentados pelo CREDENCIADO, 
relacionados à SMS. 
 
6 CONTEÚDO 

6.1 REQUISITOS GERAIS 
 
6.1.1 Cada gerente, supervisor ou executante do CREDENCIADO é o 
responsável pela segurança na área de trabalho de sua competência e todos 
devem assumir uma atitude de prevenir e antecipar as medidas de proteção ao 
homem, ao Meio Ambiente e às instalações existentes. 
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6.1.2 Para efeito de cumprimento das questões de Identificação, Sinalização e 
Isolamento de Obras e Serviços, seguir Padrões da PBGÁS, quando aplicável.  
 
6.1.3 Somente será permitido o acesso aos trabalhadores nas frentes de trabalho 
após terem passado pelo Treinamento Básico de SMS (Integração pela PBGÁS), 
e estarem devidamente identificados através do crachá que deve estar visível à 
altura do tórax. 

6.1.4 A validade do crachá obedecerá à validade do ASO, o contratado deve 
encaminhar ao Fiscal do Termo de Credenciamento a lista de pessoal por função 
a ser treinado. 

6.1.5 Para Credenciamento com prazos superiores a 30 dias e/ou com efetivo 
igual ou superior a 20 colaboradores, o CREDENCIADO deve manter no mínimo 
01(um), profissional de segurança do trabalho. 

6.1.5.1 Os requisitos do(s) Profissional(is) de SMS para atendimento a 
este item são: Profissional com experiência em atividades correlatas, com 
curso de formação técnica em segurança do trabalho com registro no 
MTPS-Ministério do Trabalho e Previdência Social. 

6.1.6 Quaisquer interferências com os serviços, dutos ou linhas de outras 
Concessionárias de Utilidades, devem ser informados a Fiscalização do Termo 
de Credenciamento da PBGÁS, que coordenará as ações para execução dos 
trabalhos, com o acompanhamento de um preposto das Concessionárias de 
Utilidades envolvidas. 
 
6.2 REQUISITOS ESPECÍFICOS 
 
6.2.1 Gerenciamento de Riscos 
 
6.2.1.1 Sempre que houver modificações ou alterações na atividade, tais como: 
execução por novo método construtivo, condições climáticas adversas, mudança 
na utilização de equipamentos/ máquinas, alterações dos riscos ambientais ou 
outras não previstas na APR inicial, a mesma deve ser revisada. 
 
6.2.1.2 A elaboração de APR e emissão de PT (quando aplicável) devem atender 
aos Padrões de SMS da PBGÁS. 
 
6.2.2 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA  
 
6.2.2.1. O CREDENCIADO deve constituir a CIPA nos termos da NR-5 e NR-18, 
item 18.33.4 e uma cópia do processo deve ser enviada a Fiscalização do Termo 
de Credenciamento e a área de SMS da PBGÁS. 
 
6.2.2.2. Os prazos legais para constituição da CIPA serão considerados a partir 
da primeira Ordem de Serviço. 
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6.2.2.3. Caso o CREDENCIADO não esteja contemplado no Quadro I da NR-5, 
deve designar formalmente um colaborador para tratar das questões relativas à 
CIPA devidamente treinado conforme programa definido pela referida Norma. 
 
6.2.3 Equipamentos de Proteção Individual – EPI 
 
6.2.3.1 São considerados EPIs básicos de uso obrigatório em qualquer frente de 
trabalho da PBGÁS: Capacete de Segurança, Botas de Segurança, luvas e 
Óculos de Segurança e de porte obrigatório: Protetor Auricular, Respirador de 
Fuga e Protetor Solar(*). 
 

Nota 3:(*) A Legislação brasileira ainda não contempla a exposição solar 
como risco laboral, porém a prevenção ao câncer de pele recomenda a 
sua utilização. 

 
6.2.3.2 O CREDENCIADO é responsável pelo fornecimento gratuito aos seus 
colaboradores, de todo e qualquer tipo de EPI necessários à execução da 
atividade, devendo manter um estoque mínimo de 20% por função, para a 
continuidade de execução dos serviços. 
 

6.2.3.2.1 Os EPIs fornecidos devem ter certificado de aprovação expedido 
pelo MTPS, e devem estar em conformidade com as especificações da 
NR-6. A PBGÁS fará inspeções periódicas para verificação da validade, 
estado de conservação e qualidade dos EPIs de acordo com a NR-6. 

 
6.2.3.3 O CREDENCIADO das CATEGORIAS B/C devem, com base no PPRA, 
especificar em documento os EPIs necessários a cada tipo de serviço, caso não 
seja possível adotar medidas de eliminação ou controle dos riscos. O 
fornecimento e controle de EPIs devem estar de acordo com a NR-6 e todos os 
colaboradores, serão treinados para o uso adequado dos mesmos. 
 
6.2.3.4 É obrigatório o fornecimento pelo CREDENCIADO, de vestimentas de 
trabalho/uniformes, que atendam a norma NBR ABNT 15.292, para todos os 
seus colaboradores, com características e quantidades compatíveis com os 
serviços a serem executados, sendo no mínimo, dois jogos completos por 
colaborador. 
 

6.2.3.4.1 O uniforme deve ser provido de faixas refletivas de eficácia 
comprovada para sua visualização, de acordo com a norma NBR ABNT 
15. 292, podendo também ser feito uso do colete refletivo tipo X.  

 
6.2.3.5 Todo EPI e vestimenta do colaborador quando danificado ou extraviado, 
deve ser substituído de imediato pelo CREDENCIADO. 
 
6.2.3.6 O CREDENCIADO deve manter um controle do fornecimento dos seus 
EPIs, registrando a entrega destes em documento específico, assinado pelo 
colaborador (termo de responsabilidade).  
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6.2.3.6.1 Observada a falta ou o uso inadequado de EPIs, cabe ao 
CREDENCIADO corrigir tal não conformidade, imediatamente, ou retirar 
o colaborador da exposição aos agentes agressivos, até que seja 
corrigida a não conformidade. 

 
6.2.3.6.2 Todo colaborador do CREDENCIADO tem obrigação de 
comunicar ao seu superior hierárquico qualquer Ato e ou Condição 
insegura, e autonomia para não permitir o acesso de pessoas não 
autorizadas e sem portar os EPIs de uso obrigatório para adentrar nos 
locais de trabalho sob gestão da PBGÁS. 

 
6.2.3.6.3 Os EPIs podem ser reutilizados; desde que respeitado o prazo 
de vida útil e a exceção de calçados de segurança, carneira de capacete 
e protetor auricular de inserção; devem ser adequadamente higienizados. 

 
6.2.4 Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC 
 
6.2.4.1 Os EPCs devem ser especificados e ter a adequação de seu uso 
definidos no PPRA e PCMAT (quando aplicável), em função das etapas de 
execução das obras ou caso não haja a necessidade de elaboração do mesmo, 
a especificação ficará a cargo do SESMT (ou profissional de SMS) do 
CREDENCIADO das CATEGORIAS B/C. 
 
6.2.4.2 Em todos os locais que ofereçam risco, tais como: trabalho com 
escavações, em altura, em ambientes confinados, ambientes contaminados ou 
locais perigosos, o CREDENCIADO deve utilizar, obrigatoriamente, barreiras de 
isolamento, quando aplicável, conforme Padrões da PBGÁS, quando aplicável. 
 

6.2.4.2.1 O uso de fita zebrada para isolamento de área só deve ser 
utilizado em situações emergenciais (ex: isolamento de área com 
rompimento de tubulação). 
 

6.2.5 Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 
Construção – PCMAT; e, Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – 
PPRA 
 
6.2.5.1 O CREDENCIADO das CATEGORIAS B/C deve apresentar, quando 
aplicável, à Fiscalização do Termo de Credenciamento, assim que atingir o 
efetivo de 20 colaboradores, seu PCMAT conforme NR-18, que deve ser 
elaborado e executado por profissional legalmente habilitado na área de 
segurança do trabalho, devendo constar anexado ao mesmo a respectiva ART 
(Resolução 437 de 27/11/99 do CONFEA).  
 
6.2.5.2 Quando a empresa não estiver obrigada a elaborar PCMAT (por ter 
menos de 20 trabalhadores), deve apresentar, antes do início das atividades, o 
PPRA para análise e aprovação da Fiscalização do Termo de Credenciamento 
e área de SMS da PBGÁS, que nesse caso é obrigatório, conforme NR-9 e 
previsto - (Anexo Q12.1). 
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6.2.5.3 Não será aceita a alegação da inexistência do PPRA, em razão da 
empresa ser obrigada a elaborar PCMAT ou possível ausência de risco 
ocupacional.  
 
 
 
 
6.2.6 Programa de Controle Médico e de Saúde Ocupacional – PCMSO 
 
6.2.6.1 O CREDENCIADO das CATEGORIAS B/C devem apresentar à 
Fiscalização do Termo de Credenciamento e a área de SMS da PBGÁS, antes 
do início das atividades, seu Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO/NR-7), contendo assinatura e carimbo do médico 
coordenador, e está em consonância com o PPRA/NR-9. 
 
No PCMSO devem constar ainda: 
 
A indicação da(s) entidade(s) de saúde que deve(m) dar atendimento e 
assistência para o encaminhamento hospitalar em caso de emergência ou para 
ocorrências de acidentes durante a execução dos serviços, bem como o meio de 
transporte a ser utilizado; 
 
O planejamento das ações de saúde para prevenções de situações endêmicas 
típicas do local onde devem ser realizados os serviços, tais como: dengue, 
cólera, malária, leishmaniose, febre amarela, acidentes com animais 
peçonhentos, dentre outros, em conformidade com as instruções emanadas do 
Órgão de Saúde Pública da região ou da PBGÁS; 
 
Telefone de contato do médico coordenador/executante. 
 
6.2.6.2 O CREDENCIADO deve manter arquivado e atualizado em seus 
escritórios os Atestados de Saúde Ocupacional – ASO dos seus colaboradores, 
conforme sua lotação. A liberação do trabalhador para exercer suas atividades, 
deve ser vinculada à emissão do ASO atestando sua aptidão, que terá validade 
de 01 ano. 
 
6.2.7 Controle de acesso ao local de trabalho 
 
6.2.7.1 Somente será permitido o acesso aos trabalhadores nas frentes de 
trabalho após terem passado pelo Treinamento Básico de SMS (integração pela 
PBGÁS), e estarem devidamente identificados através do crachá e devidamente 
uniformizados. 
 
6.2.7.2 O crachá de identificação deve ser entregue a Fiscalização do Termo de 
Credenciamento sempre que o colaborador for desligado ou ao término do 
Credenciamento. 
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6.2.8 Operação e Manutenção de Máquinas e Equipamentos 
 
6.2.8.1. O CREDENCIADO deve implantar uma sistemática de manutenção 
preventiva que assegure a integridade mecânica de máquinas, veículos e 
equipamentos em operação, manutenção ou modificação, para que sejam 
submetidos à inspeção e teste antes do uso. 

6.2.8.2. As máquinas e os equipamentos que ofereçam risco de ruptura de suas 
partes móveis, projeção de peças ou de partículas de materiais devem ser 
providos de proteção adequada, mantendo as suas características originais. 

6.2.9 Serviços em Altura (quando aplicável) 

6.2.9.1 Para qualquer atividade a ser executada em altura superior a 2 metros 
do solo, na qual haja risco de queda do trabalhador, deve ser fornecido cinto de 
segurança tipo paraquedista, com talabarte duplo e sistema de cabos individuais, 
independentes da estrutura, dotados de trava-quedas e quando aplicável, prover 
“Linha de Vida”. 

6.2.9.2 Nesses serviços, quando aplicável, não será permitido: 

a) o uso de cordas de sisal para qualquer tipo de serviço em altura; 

b) a utilização de andaimes de madeira e apoiados sobre cavaletes; 

c) a utilização de escadas e outros meios para se atingirem lugares 
mais altos, sobre o piso de trabalho do andaime; 

6.2.9.3 Os rodízios dos andaimes móveis devem ser providos de travas de modo 
a evitar deslocamentos acidentais e somente poderão ser utilizados em 
superfícies planas. 

6.2.10 Serviços de Escavação (quando aplicável) 

6.2.10.1 Antes de realizar qualquer escavação, deve-se certificar que não haverá 
danos às instalações enterradas, seja linhas de produtos, eletrodutos (cabos 
elétricos subterrâneos, fibra óptica), instalações de terceiros, ou outros. 

6.2.10.2 Proceder de acordo com o item 18.6 da NR-18 e, demais normas 
técnicas relacionadas ao tema em plena vigência. 

6.2.11 Comunicação de Acidentes  
 
6.2.11.1 Sem prejuízo da comunicação obrigatória prevista na legislação 
pertinente, o CREDENCIADO deve comunicar imediatamente à Fiscalização do 
Termo de Credenciamento e SMS da PBGÁS, todo incidente e acidente com ou 
sem afastamento, material, ambiental e/ou de trânsito após a sua ocorrência e, 
no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas ou no primeiro dia útil subseqüente, 
encaminhar para os mesmos, relatório de comunicação de maneira detalhada 
indicando as providências, conforme Anexo Q12.3. 
 



 
 
 
________________________________________________________________ES-99.1-PBG-0001_____ 
 

18 
A IMPRESSÃO E REPRODUÇÃO DESTE DOCUMENTO TORNA A CÓPIA NÃO CONTROLADA 

 
 

6.2.11.2 Em caso de evento com vítima parar imediatamente a frente de trabalho, 
providenciar o imediato isolamento da área, informar à Fiscalização do Termo de 
Credenciamento e SMS da PBGÁS, tomar as providências necessárias, emitir 
CAT dentro do prazo legal e encaminhar cópia ao Fiscal do Termo de 
Credenciamento. 
 
6.2.11.3 No caso de acidente fatal, o CREDENCIADO deve: 
 

6.2.11.3.1 Parar imediatamente a frente de trabalho, providenciar o 
imediato isolamento da área e comunicar o acidente de forma imediata à 
Fiscalização do Termo de Credenciamento e aos organismos 
competentes nos níveis Municipal, Estadual e Federal, conforme 
legislação vigente; 

 
6.2.11.3.2 Providenciar para que, com a máxima urgência, os familiares 
sejam notificados do ocorrido, fornecendo o devido apoio social; 

 
6.2.11.3.3 Instituir, formalmente, uma comissão de investigação, em até 
24 horas após o acidente e iniciar a investigação, com a participação 
obrigatória da área envolvida, da Fiscalização do Termo de 
Credenciamento, SMS e CIPA da PBGÁS; 

 
6.2.11.3.4 Preencher o relatório (Anexo Q12.4) de investigação; 

 
6.2.11.3.5 Garantir à comissão, autoridade e autonomia suficientes para 
conduzir as investigações sem quaisquer restrições; 

 
6.2.10.3.5.1 Concluídos os trabalhos da comissão, caberá ainda ao 
CREDENCIADO, a divulgação dos resultados do relatório e 
encaminhar cópia do relatório final a PBGÁS. 

 
6.2.11.4 A investigação do evento deve ser realizada nos prazos e pelo comitê 
de acordo com o abaixo estabelecido, bem como os Padrões de SMS da 
PBGÁS: 
 

Tabela 1 – Tabela de Prazos para Avaliação e Análise de Acidente e Incidentes 

Tipo de 
Ocorrência 

Prazos 
Máximos para 

Investigação da 
Ocorrência 

Comitê de Avaliação e Análise 

Óbito 24 h 

Coordenação: Fiscal do Termo de 
Credenciamento 
Participantes: DIREX, Áreas envolvidas e 
SMS, Área Médica, CIPA e Testemunha. 

Acidente CAF 48 h 

Coordenação: Fiscal do Termo de 
Credenciamento 
Participantes: Áreas envolvidas e SMS, Área 
Médica, CIPA, Testemunha e Acidentado (se 
possível). 
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Acidente SAF 72 h 

Coordenação: Fiscal do Termo de 
Credenciamento 
Participantes: Áreas envolvidas e SMS, Área 
Médica, CIPA, Testemunha e Acidentado (se 
possível). 

Acidente com 
Perda 

Material, 
Ambiental 
e/ou de 
Trânsito. 

96 h 

Coordenação: Fiscal do Termo de 
Credenciamento 
Participantes: Áreas envolvidas e SMS, CIPA, 
Testemunha e Colaborador envolvido (quando 
houver). 

Incidente 96 h 

Coordenação: Fiscal do Termo de 
Credenciamento 
Participantes: Áreas envolvidas e SMS, CIPA, 
Testemunha e Colaborador envolvido (quando 
houver). 

Obs: poderá haver flexibilização de prazos 

 
6.2.12 Paralisação dos serviços por motivo de falta de segurança 
 
6.2.12.1 A Fiscalização do Termo de Credenciamento e/ou a área de SMS pode 
paralisar qualquer serviço no qual se evidencie descumprimento das normas da 
PBGÁS e/ou legislação pertinente. 
 
6.2.12.2 Qualquer colaborador pode paralisar qualquer serviço no qual se 
evidencie em risco iminente a segurança ou saúde das pessoas, a integridade 
das instalações e/ou ao meio ambiente. 
 
6.2.12.3 A paralisação dos serviços motivada por falta de condições de 
segurança e conseqüentemente a não observância das normas, instruções e 
regulamentos aqui citados, não eximirão o CREDENCIADO das obrigações e 
penalidades previstas nas cláusulas do contrato referentes a prazos e multas. 
 
6.2.13 Permissão de Trabalho – PT (quando aplicável) 
 
6.2.13.1 O CREDENCIADO só pode iniciar o serviço após obtenção da 
Permissão de Trabalho conforme Padrão de SMS da PBGÁS. 
 
6.2.13.2 O CREDENCIADO deve relacionar o pessoal que estará autorizado a 
requisitar a PT no momento do envio da solicitação de Treinamento Básico de 
SMS. Estes colaboradores receberão treinamento específico, definido pela 
PBGÁS, sobre o procedimento de PT e serão avaliados e sendo aprovados 
tendo sua credencial, inserida no crachá de identificação.  
 
6.2.14 Proteção contra incêndio (quando aplicável) 
 
6.2.14.1 O CREDENCIADO deve possuir extintores para serem deslocados para 
as frentes de trabalho, estabelecidos pela legislação vigente e Normas do Corpo 
de Bombeiros local. 
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6.2.14.2 Todos os extintores devem estar dentro do prazo de validade de sua 
inspeção e carga. 
 
 
 
 
 
6.2.15 Saúde e Higiene 

6.2.15.1 O CREDENCIADO deve atender os requisitos abaixo, podendo outros 
ser requeridos ao longo dos serviços: 

a) Garantir abastecimento de água potável suficiente para higiene 
e limpeza; 

b) Orientar seus trabalhadores sobre os aspectos de higiene em 
geral; 
 
c) Fornecer uma listagem das clínicas conveniadas para 
atendimento emergencial aos acidentados e o meio de transporte 
a ser utilizado. 

 

6.2.16 Meio Ambiente 
 
6.2.16.1 O CREDENCIADO das CATEGORIAS-B/C devem realizar todos os 
trabalhos, comprometendo-se com a proteção ao meio ambiente, conforme 
estabelecida pela legislação federal, estadual, municipal e recomendações da 
PBGÁS. 
 
6.2.16.2 O CREDENCIADO das CATEGORIAS-B/C devem apresentar 
declaração garantindo a limpeza das instalações durante e ao término dos 
serviços. 
 
6.2.16.3 Todos os resíduos gerados pelos serviços e por suas atividades 
auxiliares devem ser caracterizados conforme as Normas ABNT NBR 10004, 
10005, 10006, 10007, Resoluções do CONAMA e, demais legislação ambiental 
local vigentes.  
 
6.2.16.4 Todos os resíduos devem ser devidamente acondicionados e 
encaminhados para a disposição final, para empresas licenciadas pelos órgãos 
oficiais competentes, com os volumes movimentados registrados e enviar 
evidência objetiva para a Fiscalização do Termo de Credenciamento e SMS da 
PBGÁS. 
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7. REGISTROS  
 
Identificação Armazenamento Proteção Recuperação Retenção Disposição 
Não 
Aplicável 

     

 
 
8. ANEXOS 

Anexo Q12.1 - Tabela de documentos de SMS a serem apresentados para 
CREDENCIADOS das CATEGORIAS-B/C.   

Anexo Q12.2 – Planilha de Análise Preliminar de Risco APR. 

Anexo Q12.3 – Modelo de Comunicação inicial de Anomalias. 

Anexo Q12.4 - Modelo de Relatório de Investigação de Anomalias. 

Anexo Q12.5 – Declaração de Inspeção de Veículos e Equipamentos.  

Anexo Q12.6 - Padrões específicos da PBGÁS: 

Anexo Q12.6.1: Política, Princípios e Diretrizes de SMS da PBGÁS. 
 

Anexo Q12.6.2: Condições Específicas de SMS para CREDENCIADOS 
da CATEGORIA-A.  
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TABELA DE DOCUMENTOS A SEREM 
APRESENTADOS para CREDENCIADOS NA 

CATEGORIAS B/C  

 

 
Anexo  
Q12.1 

SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE 

ITEM REQUISITOS PARA O EDITAL DE 
CREDENCIAMENTO Nº 001/2020 PRAZO DE ENTREGA APLICÁVEL (A) /  

NÃO APLICÁVEL (NA) 

01 Apresentar evidência da comunicação 
prévia à SRTE sobre inicio de serviço 
(item 18.2 da NR-18). 

Até 05 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

NA 

 

02 

OSST – Ordem de Serviço de Segurança 
e Saúde no Trabalho (NR-1), Fichas de 
entrega de EPIs (NR-6), CTPS, Registro 
profissional, ASO (NR-7). 

Obs: Também exigido para Credenciados 
da Categoria-A. 

Antes do início dos serviços ou 
obras. A 

 

03 

Currículo e Registro no conselho de 
classe dos Profissionais de SMS. 

Até 02 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

Para novos credenciamentos: 
Até 05 dias da admissão. 

A 

 

04 

PPRA – Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais (NR-9), com 
apresentação da ART (caso elaborado por 
Engenheiro de Segurança no Trabalho). 

Até 05 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

A 

 

05 

PCMAT – Programa de Condições e Meio 
Ambiente do Trabalho na Indústria da 
Construção (NR-18) com apresentação da 
ART. 

Até 05 dias após a obra atingir 
20 trabalhadores. NA 

06 PCMSO – Programa de Controle Médico e 
Saúde Ocupacional (NR-7).  

Até 05 dias o recebimento da 
1a Ordem de Serviço. A 

 

07 

Certificado e/ou Lista de Presença dos 
treinamentos: EPIs, Noções de Combate a 
Incêndio; Primeiros Socorros. 

Até 05 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

Para novos credenciamentos: 
Até 05 dias da admissão. 

A 

 

08 

Relação de pessoal para treinamento de 
SMS – integração pela PBGÁS 

Até 05 dias o recebimento da 
1a Ordem de Serviço. 

Para novas contratações: Até 
15 dias da admissão. 

A 
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TABELA DE DOCUMENTOS A SEREM 
APRESENTADOS para CREDENCIADOS NA 

CATEGORIAS B/C  

 

 
Anexo  
Q12.1 

SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE 

09 PRE- Plano de Resposta a Emergência 
(ABNT NBR 15.219). 

Até 15 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

NA 

10 CIPA (NR-5). 

Obs: disposições contidas no que couber 

De acordo com os prazos da 
NR-5, a contar do recebimento 
da 1a Ordem de Serviço. 

A 

 

11 

Relação de documentos (Após 
Treinamento): Vínculo Empregatício; 
Comprovação de Treinamento; ASO; e 
Ficha de entrega de EPI. 

Após treinamento de 
integração de SMS pela 
PBGÁS 

A 

12 PGA – Plano de Gestão Ambiental.  Até 15 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

NA 

13 APR – Análise Preliminar de Riscos. Antes do início dos serviços ou 
obras. 

A 

 

14 

Laudo de Periculosidade, emitido por 
Engenheiro de Segurança do Trabalho, 
com apresentação da ART. 

Obs: Também exigido para Credenciados 
da Categoria-A  

Até 05 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

 

A 

15 Laudo de Insalubridade, emitido por 
Engenheiro de Segurança do Trabalho, 
com apresentação da ART. 

Até 60 dias após o 
recebimento da 1a Ordem de 
Serviço. 

NA 

16 Relatório conclusivo do PPRA / PCMAT / 
PCMSO, PGA e Condicionantes da 
Licença Ambiental. 

Na entrega do TRPS (Termo 
de Recebimento Provisório de 
Serviços). 

NA 

 
 
 
 
 
 



 

 EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2019 - Anexo Q12.2: ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO – APR APR No:   

Processo: (    ) Administrativa      (    ) Técnica Operacional      (    )Obras       (   ) outros__________________ AS. No:   

Sistema:                                                               Subsistema: Participantes: Contrato: 

Descrição da Atividade:  Gerência: 

Data APR:                 Folhas: 
 

Obs.: ATENÇÃO!  AO OBSERVAR OUTRO RISCO NÃO PREVISTO NESTA APR, PARALIZAR O TRABALHO IMEDIATAMENTE E COMUNICAR AO SUPERVISOR OU FISCAL. 
Rubrica dos Participantes: 
                 

                 

AVALIAÇÃO DO RISCO: PROBABILIDADE ( FREQÜÊNCIA) SEVERIDADE (IMPACTO) GRADUAÇÃO DO RISCO (MATRIZ RISCO)                                                                                                        MATRIZ DE RISCOS 
1 – BAIXA 2 – MÉDIA 3 – ALTA A – BAIXA B – MÉDIA C – ALTA RB – BAIXO RM – MODERADO RA – ALTO  

NADA É TÃO URGENTE OU IMPORTANTE QUE NÃO POSSA SER PLANEJADO E EXECUTADO COM SEGURANÇA 
 

 

EVENTOS 
INDESEJÁVEIS 

 (PERIGOS em situações 
normais ou anormais) 

( *No caso de resíduo identificar 
tipo e estado ) 

CAUSA BÁSICA 
(Fato gerador dos eventos indesejáveis 

identificados) 

EFEITOS 
 (Efeitos / Impactos  possíveis sobre 

pessoas, meio ambiente,  equipamentos, 
etc. ) 

(*No caso de resíduo indicar estimativa do 
volume a ser gerado) 

AVALIAÇÃO DE 
RISCO AÇÕES PREVENTIVAS  

(Definir ações que evitem a ocorrência de algum 
evento indesejável) 

[No caso de geração de resíduo especificar tipo do acondicionamento 
e transporte (Ex.: Saco, tambor, Caminhão, caminhão vácuo, tanque 
de resíduo, etc. )] 

AÇÕES MITIGADORAS 
(Definir ações que devem ser tomadas 

caso aconteça algum evento indesejável) 

RESPONSÁVEIS 
PELAS AÇÕES 

(Definir responsáveis pela 
implementação das ações 

preventivas ou mitigadoras e 
definir prazos quando 

necessário)  

Prob. Sev. Risco 
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Relatório de Comunicação  
de Anomalias 

(Requisitos SMS p/  
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020) 

 

 
Anexo  
Q12.3 

 
COMUNICAÇÃO INICIAL DE ANOMALIAS 

Número do RCA: __________ 
(controle da Gerência envolvida – exemplificando: RCA No 00X/2019-GMR) 
 1 IDENTIFICAÇÃO 2 CLASSIFICAÇÃO 

(  ) PBGÁS                               (   ) Cliente   
 
(  ) Credenciado                       (   ) Comunidade   

(   ) Acidente                              (   ) Incidente     
 
(  ) Acidente de trajeto               (   ) Danos ao Patrimônio 

 3 DADOS do INCIDENTE/ACIDENTE/DOENÇA/DESVIOS 

 
Data:________           Hora:________                      No do Termo de Credenciamento:_________ 
 
 
Credenciado:_________                                         Gerência/Setor:_______________ 
 
Local do 
Acidente/Incidente:________________________________________________________ 
 
4 DADOS DO ACIDENTADO                                                                  (   ) SIM      (    ) NÃO     (   ) N/A 
 
 
Nome:____________________________________________                    Sexo:   (   ) M    (   ) F        
 
 
Ocupação:_________________________________________          Idade:____________________ 
 
 
5 DESCRIÇÃO DO EVENTO  

[Descrever de forma geral, objetiva e específica como ocorreu o acidente / incidente / doença / desvio]  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elaborado Por:_________________                      Visto Por:___________________________  
 
(Função/Empresa)__________________                (Função/Empresa)_____________________ 
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Relatório de Comunicação  
de Anomalias 

(Requisitos SMS p/  
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020) 

 

 
Anexo  
Q12.3 

REGISTRO FOTOGRÁFICO  

[Anexar fotos do evento, se possível]  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 Anexo Q12.4 

RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO ACIDENTE/INCIDENTE 
(Requisitos SMS p/ EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020) 

 
Logomarca do 

CONTRATADO 
 

 

 

 
 
 

1ª
 P

A
R

T
E

 
C

L
A

S
S

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 D
O

 
E

V
E

N
T

O
 

 
1 – TIPO DE OCORRÊNCIA              
 
0 – QUASE-ACIDENTE (INCIDENTE) 
1 – PERDA NO PROCESSO 
2 – ACID. DANOS MATERIAL  
3 – ACID. C/ LESÃO HUMANA 
4 – ACID. DANO EQUIPAMENTO 
      E LESÃO HUMANA 
5 – DANO EQUIPAMENTO, LESÃO 
      E PERDA NO PROCESSO 

 
 
 
0 – AUSÊNCIA DE LESÃO 
1 – SOMENTE  PRIMEIROS SOCORROS 
2 – TRATAMENTO MÉDICO 
3 – RESTRIÇÃO 
4 – AFASTAMENTO 
5 – INVALIDEZ 
6 – ÓBITO 

 
2 – GRAVIDADE OU 

POTENCIALIDADE DO FATO:  
 
A – ALTA         
 

B – MÉDIA         
 

C – BAIXA        

 
3-PROBABILIDADE DE NOVA 
OCORRÊNCIA IGUAL OU SIMILAR 
SEM  MEDIDAS PREVENTIVAS  
 

A – ALTA        
 

B – MÉDIA       
 

C – BAIXA       

2 
ª 

P
A

R
T

E
 

ID
E

N
T

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 

4 – SETOR: 
 

8 – DATA DA OCORRÊNCIA: 
 

5 – LOCAL EXATO DA OCORRÊNCIA: 
 

9 – DEPTO./CONTRATO: 
        

6 – OPERADOR ENVOLVIDO: 
 

10 – HORÁRIO: 
         

7 – TESTEMUNHAS: 
  

11 – APÓS QUANTAS HORAS TRABALHO: 
 

3 
ª 

P
A

R
T

E
 

C
A

R
A

C
T

E
R

IZ
A

Ç
Ã

O
 D

A
 L

E
S

Ã
O

 
H

U
M

A
N

A
/E

V
E

N
T

O
 12 – NOME DO ACIDENTADO: 

 
16 – REGISTRADO: 

 
 

13 – FUNÇÃO: 
 

17 – TEMPO DE EXPERIÊNCIA: 
 

14 – NATUREZA DA LESÃO: 
 

18 – PARTE DO CORPO ATINGIDA: 
 

15 – OBJETO OU EQUIPAMENTO QUE CAUSOU O EVENTO:        
 

19 – DIAS AFAST. / RESTRIÇÃO: 
 

4 
ª 

P
A

R
T

E
 

P
E

R
D

A
 O

U
 

D
A

N
O

 A
 

P
R

O
P

R
IE

D
A

D
E

 20 – DANO A PROPRIEDADE OU PERDA:  21 - CUSTO OU PERDA R$: 

  
ESTIMADO:  

 
REAL:     

 

 

 

5 
ª 

P
A

R
T

E
 

D
E

S
C

R
IÇ

Ã
O

 23 – DESCREVER O EVENTO: 

                    

 

 

 

6º
 P

A
R

T
E

 P
E

S
Q

U
IS

A
 D

E
 A

T
O

S
 IN

A
D

E
Q

U
A

D
O

S
 

C
A

U
S

A
S

 IM
E

D
IA

T
A

S
 

24 – DESCREVER 0(S) ATOS INADEQUADOS, AÇÃO ERRADA OU OMISSÃO QUE CAUSOU OU CONTRIBUIU PARA A OCORRÊNCIA DO EVENTO: 

 

 

 

 
A OPERAR SEM AUTORIZAÇÃO L BRINCADEIRA / DISTRAÇÃO 
B OPERAR VELOCIDADE INADEQUADA M SEM EPI OU VESTIMENTO NECESSÁRIO / USO INCORRETO 
C FALHA EM AVISAR / SINALIZAR N DESVIO DO PROCEDIMENTO PADRÃO 
D ANULAR DISPOSITIVO DE SEGURANÇA O NÃO TOMAR PRECAUÇÕES ADEQUADAMENTE 
E USAR EQUIPAMENTO DEFEITUOSO P RETIRAR SISTEMA DE SEGURANÇA 
F USAR EQUIPAMENTO / MATERIAL / FERRAMENTA INADEQUADA Q CARREGAMENTO / LEVANTAMENTO IMPRÓPRIO DE CARGAS 
G USAR EQUIPAMENTO / MATERIAL / FERRAMENTA ERRADO R AGIR NA EXISTÊNCIA DE UM RISCO CONHECIDO 
H FALHA EM INTERROMPER FUNCIONAMENTO S MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTO EM OPERAÇÃO 
I TRAFEGAR EM EQUIPAMENTO INADEQUADO T DESREPEITAR AVISO OU SINALIZAÇÃO 
J EM POSIÇÃO / POSTURA / POSICIONAMENTO INADEQUADO U OUTRO ATO INADEQUADO ( DESCREVER ) 
K ERRO OPERACIONAL  OUTRO 

C
A

U
S

A
S

 B
Á

S
IC

A
S

 

25 – O QUE CAUSOU OU INFLUENCIOU OS ATOS OU OMISSÕES DESCRITOS NO ITEM 24 

 
A FALTA DE / FALHA NA / HABILITAÇÃO – TREINAMENTO N OUTRO TIPO DE SITUAÇÃO CONFLITANTE 
B EMPREGADO NOVO / NOVA FUNÇÃO O INDUÇÃO À ÀÇÃO ERRADA POR MOTIVOS SUPERIORES 
C FALHA DE / FALHA NA / NÃO REVISÃO DE / REGRAS DE TRABALHO P TOLERÂNCIA DA SUPERVISÃO 
D FALTA DE / FALHA NA / NÃO REVISAO DE / PRÁTICAS – PADRÃO Q NEGLIGÊNCIA / EXCESSO DE CONFIANÇA / ATALHOS OPERACIONAIS 
E NÃO PLANEJAMENTO DA TAREFA R NECESSIDADE OPERACIONAL 
F DESCONHECIMENTO DE INFORMAÇÃO CONHECIDA S VISÃO OU AUDIÇÃO COMPROMETIDOS 
G INFORMAÇÃO EM MUDANÇA T SITUAÇÀO ERGONÔMICA DESFAVORÁVEL 
H INFORMAÇÀO ERRADA / CONFUSA U DESLIZE 
I FALHA NA COMUNICAÇÀO VERBAL V EMPREITEIRO 
J SELEÇÃO MÉDICA / PSICOLÓGICA / EFETIVA / ACOMPANHAMENTO X RESPONSABILIDADE MAL DEFINIDA 
K SOBRECARGA / MONOTONIA Y DESCONHECIMENTO DO RISCO OU POTENCIAL DE PERDA 
L INFLUÊNCIA DE EMOÇÕES / FADIGA Z OUTRO FATOR ( DESCREVER ) 

M PRESSÃO DE TEMPO  
 
 

7º
 P

A
R

T
E

  
P

E
S

Q
U

IS
A

 
D

E
 

C
A

U
S

A
S

 
IM

E
D

IA
T

A
S

 26 – DESCREVER AS CONDIÇÕES INADEQUADAS DE FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS OU SITUAÇÕES DE TRABALHO QUE CAUSARAM OU CONTRIBUIRAM PARA A 
OCORRÊNCIA: 
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A AUSÊNCIA DE DISPOSITIVO DE SEGURANÇA / INADEQUADO h ARMAZENAMENTO / ARRUMAÇÃO INADEQUADOS 
B SISTEMA DE ALARME INADEQUADO I EQUIPAMENTOS / FERRAMENTAS INADEQUADAS 
C RISCO DE FOGO / EXPLOSÕES J CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS 
D NÃO GARANTIDO CONTRA MOVIMENTAÇÀO / ENERGIZAÇÃO L AGENTES FÍSICOS ( ILUMINAMENTO, RUÍDO, CALOR, OUTROS ) 
E MÁ ARRUMAÇÃO E LIMPEZA M CONDIÇÕES ERGONÔMICAS INADEQUADAS 
F PROJEÇÃO DE OBJETOS / LÍQUIDOS / VAPORES N OUTRA CONDIÇÃO INADEQUADA 
G PASSAGEM FECHADA / CONGESTIONAMENTO / CONDIÇÕES DO PISO   

C
A

U
S

A
S

 B
Á

S
IC

A
S
 

27 – O QUE CAUSOU OU INFLUENCIOU AS CONDIÇÕES DESCRITAS NO ITEM ANTERIOR: 

 

 

 

 
A CAUSADA PELO EMPREGADO J PRÁTICAS / ROTINAS E COMPRA 
B CAUSADA POR OUTRO EMPREGADO / OUTRA ÁREA K EXPOSIÇÃO À DETERIORIZAÇÃO 
C DEFEITO PELO USO NORMAL L ACEITAÇÃO / TOLERÂNCIA DA SUPERVISÃO 
D DEFEITO POR USO ERRADO OU ABUSO M MOROSIDADE DE PROVIDÊNCIAS 
E FALTA DE / FALHA NA / INSPEÇÃO PERIÓDICA N NECESSIDADE OPERACIONAL 
F FALTA DE / FALHA NA / ANÁLISE DA TAREFA O RESPONSABILIDADE MAL DEFINIDA 
G FALHA DE DESENHO / PROJETO / CONSTRUÇÃO P DESCONHECIMENTO DO RISCO / POTENCIAL DE  PERDAS 
H FALHA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA Q CAUSADO POR EMPREGADO DE EMPREITEIRA 
I TEMPERATURA EXTREMA R OUTRA CAUSA BÁSICA 

8º
 P

A
R

T
E

 
C

R
O

Q
U

IS
 

E
 F

O
T

O
S

 28 – OBSERVAÇÕES/CONSIDERAÇÕES: 

 

9º
 P

A
R

T
E

 P
R

E
V

E
N

Ç
Ã

O
 D

E
 N

O
V

A
S

 O
C

O
R

R
Ê

N
C

IA
S

 D
E

 E
V

E
N

T
O

S
 S

E
M

E
L

H
A

N
T

E
S

 

29 – MEDIDAS PROPOSTAS RESPONSÁVEL PRAZO 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
 
 
 

SUPERVISOR DO 
CONTRATADO 

 
 
 
 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
CONTRATADO 

 
 
 
 
 

COORDENADOR GERAL 
CONTRATADO 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

 

_______________________________________________________________________ ANEXO Q12.5____________ 

 

1 
A IMPRESSÃO E REPRODUÇÃO DESTE DOCUMENTO TORNA A CÓPIA NÃO CONTROLADA 

 

EMPRESA CREDENCIADA: 
No TERMO DE 
CREDENCIAMENTO: FISCAL DO TERMO DE CREDENCIAMENTO: 

VEÍCULO / EQUIPAMENTO: 
ANO:                  MODELO:                     PLACA:                                  EMPLACADO ANO: 
Km ATUAL: 
MOTORISTA:                                                       AVALIADOR:  

ITEM BOM RUIM 
INEXIS-
TENTE ITEM BOM RUIM 

INEXIS 
TENTE 

1-MOTOR    26-GIRO FLEX    

2-IGNIÇÃO    27-PNEUS (ESTADO)    

3-DIREÇÃO    28-ESTEPE (ESTADO)    

4-EMBREAGEM    29-LATARIA    

5-FREIO DE PÉ    30-VIDROS    

6-FREIO DE MÃO    31-PORTAS    

7-CÂMBIO    32-CARROCERIA    

8-BANCOS    33-MUNCK    

9-CINTO DE 
SEGURANÇA    34-PATOLAS    

10-SETAS    35-LANÇAS    

11-PISCA-
ALERTA    36-DIAGR. DE CARGA    

12-LANTERNA    37-CABOS DE AÇO    

13-FAROL ALTO    38-GANCHOS    

14-FAROL BAIXO    39-MANGUEIRAS    

15-LUZ DE FREIO    40-ESTEIRAS    

16-
SONORIZADOR 
DE RÉ 

   41-MANUT. PREVENT.    

17-LUZ DE RÉ    42-MANUT. CORRET.    

18-RETROV. 
INTERNO    43-DOCUMENTAÇÃO    

19-RETROV. 
EXTERNO    44-FAIXA REFLETIVA    

20-PARA BRISA    45-CINTAS    

21-LIMPADOR P. 
BRISA    46-BUZINA    

22-TRIÂNGULO    47- ESCADAS DE 
ACESSO 

   

23-CHAVE DE 
RODA    48- KIT 

GÁS/DOCUMENTAÇÃO    

24-MACACO    49- OUTROS    

25-EXTINTOR    50-     

 

Logo tipo 
CREDENCIADO 

DECLARAÇÃO DE INSPEÇÃO  
DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 

(Requisitos SMS p/  
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020) 

Data da Inspeção 
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A IMPRESSÃO E REPRODUÇÃO DESTE DOCUMENTO TORNA A CÓPIA NÃO CONTROLADA 

 

 

 

ITEM NORMAL BAIXO ALTO N/A 
ÓLEO DE MOTOR     
ÓLEO DA CAIXA DE MARCHA     
ÓLEO DE TRANSMISSÃO     
ÓLEO DO DIFERENCIAL     
ÓLEO HIDRÁULICO     
ÓLEO DE FREIO     
GRAXEIROS     
AGUA DO RADIADOR     
AGUA DA BATERIA     
FRENAGEM     
CORREIAIS     
 
TROCA OLEO MOTOR 

ÚLTIMA TROCA: PRÓXIMA TROCA: 
  

TROCA DE FILTRO DE ÓLEO   
TROCA DE FILTRO DE COMUSTÍVEL   
TROCA DO FILTRO DE AR   

FUNCIONAMENTO DO MOTOR 

(      ) NORMAL 
(      ) APRESENTA O(S) SEGUINTE(S) PROBLEMA(S) 
 
 

CALIBRAGEM DE PNEUS (     ) SIM (    ) NÃO 
DESGASTE DOS PNEUS (     ) UNIFORME   (    ) REGULAR      (     ) RUIM 
BALANCEAMENTO DAS RODAS (     ) NORMAL (      ) DEFICIENTE 
ALINHAMENTO DA DIREÇÃO (     ) NORMAL (      ) DEFICIENTE 

 

APROVADO (    )       LIBERADO COM RESTRIÇÕES (    )         REPROVADO (    ) 

OBSERVAÇÕES: 
 
 
 
 
PRAZO PARA NOVA INSPEÇÃO: 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, que o veículo/ equipamento inspecionado atende as condições de segurança para a 
utilização a que se destina, sem que possa comprometer o bom andamento dos serviços e a vida dos colaboradores 

envolvidos. 

ASSINATURAS 

CONDUTOR/OPERADOR 

 
RESPONSÁVEL TÉCNICO DO 

CREDENCIADO das CATEGORIAS B/C 
 

TÉCNICO DE SEGURANÇA 
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Política de Gestão de SMS da PBGÁS 
 
A PBGÁS, atuando de forma segura, rentável e integrada, com responsabilidade social e 
ambiental na comercialização e distribuição de gás canalizado, considera que a 
implantação desta política e suas diretrizes inclui a preocupação com a possível 
contaminação do solo e dos corpos d’água, a possível emissão de gases para a atmosfera, 
e a possível ocorrência de acidentes e doenças ocupacionais envolvendo os trabalhadores 
e o entorno de suas instalações na Paraíba. 
 
Política de Segurança, Meio Ambiente e Saúde da PBGÁS.  
 
A Companhia Paraibana de Gás – PBGÁS comercializa e distribui gás combustível 
canalizado comprometida com a melhoria contínua da segurança de suas atividades, 
produtos e serviços, desenvolvendo ações que preservem a saúde e a integridade da sua 
força de trabalho e de proteção às pessoas, respeitem as necessidades das partes 
interessadas observando a sustentabilidade ambiental, os requisitos legais aplicáveis e 
outros requisitos subscritos. 
 
Princípios: 
1. Reconhecer os aspectos de Segurança, Meio Ambiente e Saúde como parte integrante 

do desenvolvimento de seus negócios; 
2. Estabelecer a comunicação relacionada aos aspectos de Segurança, Meio Ambiente e 

Saúde com as partes interessadas: empregados, clientes, fornecedores de bens e 
serviços, comunidade vizinha, órgãos competentes e acionistas; 

3. Educar, capacitar e conscientizar os empregados para as questões de Segurança, Meio 
Ambiente e Saúde, buscando o envolvimento dos clientes, fornecedores de bens e 
serviços, comunidade vizinha, etc.; 

4. Estimular o processo de melhoria contínua dos esforços preventivos da força de 
trabalho; 

5. Adotar procedimentos que minimizem os impactos adversos significativos de 
Segurança, Meio Ambiente e Saúde nas suas atividades, produtos e serviços; 

6. Promover o gerenciamento de riscos e atuar na prevenção de acidentes, poluição, 
redução de resíduos e do consumo de recursos naturais; 

7. Responder às situações de contingências e de emergências, atuando no combate e 
controle e na mitigação de seus impactos. 

 
Esta Política foi estabelecida considerando as 15 diretrizes de SMS da PBGÁS:  
 
Diretriz 1 - Liderança e Responsabilidade 
A PBGÁS, ao integrar segurança, meio ambiente e saúde à sua estratégia empresarial, 
reafirma o compromisso de todos seus empregados e contratados com a busca de 
excelência nessas áreas. 
 
Diretriz 2 - Conformidade Legal 
As atividades da PBGÁS devem estar em conformidade com a legislação vigente nas áreas 
de segurança, meio ambiente e saúde. 
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Diretriz 3 – Processo de Gestão de Riscos 
Riscos inerentes às atividades da PBGÁS devem ser identificados, analisados, avaliados e 
tratados de modo a evitar a ocorrência de acidentes e/ou assegurar a minimização de seus 
efeitos. 
 
Diretriz 4 - Novos Empreendimentos 
Os novos empreendimentos devem estar em conformidade com a legislação e incorporar, 
em todo o seu ciclo de vida, as melhores práticas de segurança, meio ambiente e saúde. 
 
Diretriz 5 - Operação e Manutenção 
As operações da PBGÁS devem ser executadas de acordo com procedimentos 
estabelecidos e utilizando instalações e equipamentos adequados, inspecionados e em 
condições de assegurar o atendimento às exigências de segurança, meio ambiente e 
saúde. 
 
Diretriz 6 - Gestão de Mudanças 
Mudanças, temporárias ou permanentes, devem ser avaliadas visando à eliminação e/ou 
minimização de riscos decorrentes de sua implantação. 
 
Diretriz 7 - Aquisição de Bens e Serviços 
O desempenho em segurança, meio ambiente e saúde de contratados, fornecedores e 
parceiros deve ser compatível com o da PBGÁS. 
 
Diretriz 8 - Capacitação, Educação e Conscientização 
Capacitação, educação e conscientização devem ser continuamente promovidas de modo 
a reforçar o comprometimento da força de trabalho com o desempenho em segurança, meio 
ambiente e saúde. 
 
Diretriz 9 - Gestão da Informação 
Informações e conhecimentos relacionados à segurança, meio ambiente e saúde devem 
ser precisos, atualizados e documentados, de modo a facilitar sua consulta e utilização. 
 
Diretriz 10 - Comunicação 
As informações relativas à segurança, meio ambiente e saúde devem ser comunicadas com 
clareza, objetividade e rapidez, de modo a produzir os efeitos desejados. 
 
Diretriz 11 – Gestão de Contingência e de resposta a Emergência 
As situações de contingência e de resposta a emergência devem estar previstas e ser 
enfrentadas com rapidez e eficácia visando a máxima redução de seus efeitos. 
 
Diretriz 12 - Relacionamento com a Comunidade 
A PBGÁS deve zelar pela segurança das comunidades onde atua, bem como mantê-las 
informadas sobre impactos e/ou riscos eventualmente decorrentes de suas atividades. 
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Diretriz 13 – Gestão de Anomalias 
Os acidentes, incidentes e desvios, decorrentes das atividades da PBGÁS devem ser 
analisados, investigados e documentados de modo a evitar sua repetição e/ou assegurar a 
minimização de seus efeitos. 
 
Diretriz 14 - Gestão de Produtos 
A PBGÁS deve zelar pelos aspectos de segurança, meio ambiente e saúde de seus 
produtos desde sua origem até a destinação final, bem como empenhar-se na constante 
redução dos impactos que eventualmente possam causar. 
 
Diretriz 15 - Processo de Melhoria Contínua 
A melhoria contínua do desempenho em segurança, meio ambiente e saúde devem ser 
promovidas em todos os níveis da PBGÁS, de modo a assegurar seu avanço nessas áreas. 
 

Aprovada pela DIREX, Revisão 01 de 2011. 
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1. OBJETIVO 
 
1.1 Estabelecer orientações que devem ser obedecidas pelo CREDENCIADO nos serviços de 
CATEGORIA-A, com a finalidade de preservar a integridade física das pessoas, dos 
equipamentos, instalações e a proteção do meio ambiente em locais de trabalho sob a gestão 
da PBGÁS. 
 
 
2. TERMOS E DEFINIÇÕES  
 
2.1 ASO 
Atestado de Saúde Ocupacional. 
 
2.2 NR 
Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Previdência Social. 
 
2.3 SMS  
Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 
 
2.4 Pequenos Serviços  
Realizados por trabalhadores CREDENCIADOS na CATEGORIA-A que executam atividades 
nos locais de trabalho sob controle da PBGÁS onde a contratação do serviço é conduzida pela 
GRM/GRE. 
 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1 Após a assinatura do Termo de Credenciamento pelas pessoas autorizadas e antes do 
início dos serviços, o representante do CREDENCIADO da CATEGORIA-A deve apresentar 
ao Fiscal do Termo de Credenciamento e a área de SMS da PBGÁS, o responsável técnico 
pela execução dos trabalhos, ocasião em que serão fixadas as precauções específicas à 
natureza dos trabalhos, especialmente os que não constarem neste Anexo Q12.6.2. 
 
3.2 O Fiscal do Termo de Credenciamento da PBGÁS, junto com a área de SMS, informará ao 
representante do CREDENCIADO da CATEGORIA-A os riscos e cuidados que devem ser 
tomados durante a execução dos serviços, bem como, quando aplicável, os equipamentos de 
proteção específicos.  
 
3.3 O Fiscal do Termo de Credenciamento da PBGÁS poderá suspender qualquer trabalho 
que evidencie risco iminente à segurança das pessoas, ao meio ambiente e ao patrimônio da 
PBGÁS ou de terceiros. 
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3.4 As suspensões dos serviços motivadas por falta de condições de segurança ou pela não 
observância das normas, instruções de segurança e regulamentos aqui citados, não eximem 
o CREDENCIADO da CATEGORIA-A das obrigações e penalidades constantes nas cláusulas 
do Termo de Credenciamento referentes a prazos e multas. 
 
 
4. SEGURANÇA 
 
O CREDENCIADO da CATEGORIA-A deve: 
 
4.1 Ser responsável pela prevenção de acidentes, pela segurança na realização dos trabalhos 
e por todas as ações a serem tomadas em casos de acidentes, tais como atendimento, 
encaminhamento, transporte e socorro médicos para seus empregados ou profissional 
autônomo prestador de serviços acidentados, devendo proporcionar meios adequados para 
tal. 
 
4.2 Aplicar todas as obrigações morais e legais decorrentes de acidentes de trabalho de seus 
empregados ou profissional autônomo prestador de serviços serão de responsabilidade do 
CREDENCIADO da CATEGORIA-A. 
 
4.3 Instruir através de Ordem de Serviço de Segurança e Saúde no Trabalho (OSST), a todos 
os seus empregados ou profissional autônomo prestador de serviços, onde dará conhecimento 
dos riscos das atividades que irão realizar, das medidas de proteção disponibilizadas e outros 
aspectos de segurança, conforme item 1.8 da NR1-Disposições Gerais da Portaria 3.214/78 
do Ministério do Trabalho e Emprego/Previdência Social, incluindo os aspectos de Meio 
Ambiente. 
 
4.4 Comunicar de imediatamente ao Fiscal do Termo de Credenciamento da PBGÁS todo 
acidente que gere lesão com perda de tempo (acidentado fica impedido de voltar ao trabalho 
no dia seguinte ao do acidente), ocorrido com seus empregados ou profissional autônomo 
prestador de serviços, utilizando, também, o SAC-Serviço de Atendimento ao Cliente no 
telefone 0800 281 0197 ou 117 ou celular do próprio Fiscal do Termo de Credenciamento da 
PBGÁS. 
 
4.5 Iniciar imediatamente a investigação do ocorrido, de forma a evidenciar as causas 
imediatas e básicas, apresentando ao Fiscal do Termo de Credenciamento da PBGÁS, no 
prazo de quarenta e oito horas, o relato e a investigação de acidentes, conforme previsto na 
NBR-14280 – Cadastro de Acidente do Trabalho – Procedimento e Classificação. 
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4.6 Informar ao Fiscal do Termo de Credenciamento da PBGÁS no primeiro dia útil do mês o 
número total de empregados envolvidos no serviço, os Homens-Horas de exposição ao risco 
e o número de acidentes com ou sem afastamento durante a vigência do Termo de 
Credenciamento. 
 
4.7 Fornecer aos seus empregados ou profissional autônomo prestador de serviços, 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), específicos a ser utilizados de acordo com a 
natureza dos serviços a serem executados, todos devidamente aprovados por meio de 
Certificado de Aprovação, conforme NR-6 do Ministério do Trabalho e Previdência Social. O 
CREDENCIADO da CATEGORIA-A se obriga a treinar seus empregados ou profissional 
autônomo prestador de serviços quanto ao uso dos EPIs e apresentar a qualquer momento os 
registros de treinamento. 
 
4.8 O responsável técnico habilitado do CREDENCIADO da CATEGORIA-A após inspecionar 
o local e equipamentos a serem utilizados, orientará seus empregados ou profissional 
autônomo prestador de serviços sobre os cuidados e riscos das atividades a serem executadas 
de acordo com o Plano de Conversão e Ordem de Serviço de Segurança e Saúde no Trabalho 
(NR-1), tais como: 
 

- Conversões de equipamentos (GLP-Gás Liquefeito de Petróleo para GN-Gás 
Natura); 
- Conversões de forno e fogões de uso residencial para Gás Natural; 
- Manuseio de equipamentos, ferramentas e outros materiais; 
- Saúde e Higiene no local de trabalho; 
- Código de ética dos trabalhadores no local de trabalho; 
- Gestão de resíduos no local de trabalho; 
- Outros temas que se façam necessários. 

 
4.9 Nenhuma atividade envolvendo a produção de centelhas ou chamas deve ser desenvolvida 
paralelamente, principalmente, o uso de máquinas e equipamentos sem aterramento. 
 
4.10 Detectadas quaisquer irregularidades, paralisar o serviço e tomar as providências no 
sentido de resguardar a integridade do trabalhador, das instalações e do meio ambiente. 
 
4.11 Obedecer ao Plano de Emergências e Pânico do local onde são realizados os trabalhos. 
Seguir as orientações dos órgãos locais competentes no combate a incêndio, primeiros 
socorros (Corpo de Bombeiros - 193) e atendimento a acidentados (SAMU-Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência - 192), em todas as frentes de serviços. 
 
4.12 Apresentar declaração identificando responsável em prevenir, comunicar acidentes e pela 
garantia de SMS. 
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4.13 Apresentar declaração do responsável técnico que houve treinamento nos aspectos de 
SMS para os seus empregados ou profissional autônomo prestador de serviços nas atividades 
previstas do Termo de Credenciamento. 
  
4.14 Apresentar declaração do responsável técnico de que os equipamentos e ferramentas 
utilizados nos serviços estão de acordo com as normas de SMS. 
 
4.15 Implantar o Diálogo de Segurança, Meio Ambiente e Saúde – DSMS, para todos os seus 
empregados, no início da jornada diária de trabalho. 
 
 
5. SAÚDE E HIGIENE 
 
5.1 O CREDENCIADO da CATEGORIA-A antes de iniciar os serviços deve apresentar ao 
Fiscal do Termo de Credenciamento da PBGÁS os Atestados de Saúde Ocupacional (ASO) 
de todos os empregados ou profissional autônomo prestador de serviços, que ficarão 
arquivados no local do serviço e no órgão da PBGÁS responsável pelo Termo de 
Credenciamento. 
 
 
6. MEIO AMBIENTE 
 
6.1 O CREDENCIADO da CATEGORIA-A deve realizar todos os trabalhos, comprometendo-
se com a proteção ao meio ambiente, conforme estabelecida pela legislação federal, estadual, 
municipal e recomendações da PBGÁS. 
 
6.2 O CREDENCIADO da CATEGORIA-A deve apresentar declaração garantindo a limpeza 
das instalações durante e ao término dos serviços. 
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TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO DE SERVIÇO(S) 
 
 
 
Tendo sido concluído(s) no dia ..../..../.... o(s) serviço(s) iniciado(s) no dia.../.../... e objeto do 
Contrato.................................., assinado em ..../..../.... entre a Companhia Paraibana de Gás 
– PBGÁS e o CONTRATADO............................, relativamente à contratação dos Serviços 
de ..................................................... foram os trabalhos considerados em condições de 
aceitação provisória e de comum acordo, as partes contratantes, pelos seus representantes 
abaixo assinados, lavram este Termo de Recebimento Provisório, em 2 (duas) vias de igual 
teor. 
 
 
Local, Data 
 

_____________________________________ 
.......... 

(Nome do Representante da PBGÁS) 
 

_____________________________________ 
Nome do CONTRATADO 

(Nome do Representante do CONTRATADO) 
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TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO DE SERVIÇO(S) 
 
 
 
 
 
 
1. Tendo sido concluído(s) no dia ..../..../.... o(s) serviço(s) iniciado(s) no dia..../..../.... e 
objeto do Contrato.................................., assinado em ..../.../... entre a .......... e o 
CONTRATADO............................,.relativamente à contratação dos Serviços de 
..................................................... foram os trabalhos considerados em condições de 
aceitação definitiva e, consequentemente, lavrado o presente Termo de Recebimento 
Definitivo de Serviço(s). 
 
2. Todo(s) o(s) serviço(s) foi(ram) executado(s) pelo CONTRATADO acima referido 
dentro das especificações determinadas e foram atendidas as exigências da fiscalização. 
 
3.  De comum acordo, as partes contratantes, pelos seus representantes abaixo 
assinados, lavram este Termo de Recebimento Definitivo, em 2 (duas) vias de igual teor. 
 
 
Local, Data 

 
_____________________________________ 

.......... 
(Nome do Representante da PBGÁS) 

 
_____________________________________ 

Nome do CONTRATADO 
(Nome do Representante do CONTRATADO) 
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TERMO DE ENCERRAMENTO DO CONTRATO 
 
 
 
 
 
1. Tendo sido concluído(s) no dia ..../..../.... o(s) serviço(s) iniciado(s) no dia.../.../... e 
objeto do Contrato.................................., assinado em ..../.../... entre a Companhia Paraibana 
de Gás - PBGÁS e o CONTRATADO............................,.relativamente à contratação dos 
Serviços de ..................................................... e já considerados em condições de aceitação 
definitiva conforme Termo de Recebimento Definitivo de Serviço(s), consequentemente 
lavra-se o presente Termo de Encerramento do Contrato. 
 
2.  O CONTRATADO dá à PBGÁS neste ato, plena, rasa e geral quitação de todos os 
seus direitos relativos ao Contrato acima mencionado, especialmente aqueles 
correspondentes ao preço ajustado, para nada mais reclamar, sob qualquer título ou 
pretexto, com fundamento no Contrato ora definitivamente quitado. 
 
3.  De comum acordo, as partes contratantes, pelos seus representantes abaixo 
assinados, lavram este Termo de Encerramento do Contrato, em 2 (duas) vias de igual teor. 
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Local, .... Data.... 
 
 

 
 

_____________________________________ 
.......... 

(Nome do Representante da PBGÁS) 
 
 

_____________________________________ 
Nome do CONTRATADO 

(Nome do Representante do CONTRATADO) 
 

 
 
Testemunhas: 
 
 

________________________________ 
(Nome) 
PBGÁS 
CPF: 
 
 
 
________________________________ 
(Nome) 
Nome do CONTRATADO 
CPF 
 
 
 
NOTA: Deverá ser registrado em parágrafo específico do Termo de Encerramento do 
Contrato, o valor das multas porventura aplicadas pela PBGÁS, quer por atraso na entrega 
dos serviços, quer pelo não cumprimento de outras condições contratuais, bem como serem 
citadas aquelas multas que tenham sido aplicadas e, posteriormente, relevadas pela 
Diretoria, indicando, neste caso, os números da Ata, item e data da decisão respectiva. 
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 DECLARAÇÃO DE ME / EPP 
 
 
 
 
À 
Companhia Paraibana de Gás - PBGÁS 
 
 
Ref: EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020 
  
 
 

 
Prezados Senhores: 
 
 
A ................... (Nome da Empresa), inscrita no CNPJ/MF nº. ......................................, 

por intermédio de seu representante legal o(a) Sr.(Sra) 

..........................................................., portador(a) do Documento de Identidade nº. 

........................ e do CPF nº. ................................, DECLARA, sob as penas da lei, que 

se constitui em microempresa (ou empresa de pequeno porte) para os fins desta 

licitação, nos termos da Lei Complementar nº 123/06. 

 

Declara, ainda, que não apresenta nenhuma das restrições do regime diferenciado e 

favorecido, dispostas no art. 3º, § 4º, da referida Lei (abaixo enumeradas), 

comprometendo-se a informar a Administração caso perca essa qualificação.  

Art. 3º, § 4º, da Lei Complementar nº 123/06: 
 

I – de cujo capital participe outra pessoa jurídica;  
 
II – que seja filial, sucursal, agência ou representação, no País, de pessoa jurídica 

com sede no exterior;  
 
III – de cujo capital participe pessoa física que seja inscrita como empresário ou 

seja sócia de outra empresa que receba tratamento jurídico diferenciado nos termos 
desta Lei Complementar, desde que a receita bruta global ultrapasse o limite de que 
trata o inciso II do caput deste artigo; 
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IV – cujo titular ou sócio participe com mais de 10% (dez por cento) do capital de 
outra empresa não beneficiada por esta Lei Complementar, desde que a receita bruta 
global ultrapasse o limite de que trata o inciso II do caput deste artigo; 

 
V – cujo sócio ou titular seja administrador ou equiparado de outra pessoa jurídica 

com fins lucrativos, desde que a receita bruta global ultrapasse o limite de que trata o 
inciso II do caput deste artigo;  

 
VI – constituída sob a forma de cooperativas, salvo as de consumo; 
 
VII – que participe do capital de outra pessoa jurídica;  
 
VIII – que exerça atividade de banco comercial, de investimentos e de 

desenvolvimento, de caixa econômica, de sociedade de crédito, financiamento e 
investimento ou de crédito imobiliário, de corretora ou de distribuidora de títulos, valores 
mobiliários e câmbio, de empresa de arrendamento mercantil, de seguros privados e de 
capitalização ou de previdência complementar;  

 
IX – resultante ou remanescente de cisão ou qualquer outra forma de 

desmembramento de pessoa jurídica que tenha ocorrido em um dos 5 (cinco) anos-
calendário anteriores;  

 
X – constituída sob a forma de sociedade por ações. 

 
 
A presente declaração é feita sob as penas da lei. 
 

 
___________________________ 

Local e Data 
 
 

________________________________________________ 
Assinatura(s) do(s) Representante(s) Legal(is) 
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MODELO DE REQUERIMENTO DE CREDENCIAMENTO PARA PESSOAS JURÍDICAS 
 
 À  
Companhia Paraibana de Gás - PBGÁS  
 
Ref: EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020 
 

A Empresa ......................................................................... com sede na Rua 
..................................................................................., na Cidade de ...................................., 
Estado de ......................................., inscrita no CNPJ/MF sob n.º .................................., 
neste ato representada pelo Sr. .................................................................................., 
portador do RG n.º......................................... e do CPF/MF n.º ......................................., 
vem requerer a Vossas Senhorias sua habilitação no Credenciamento nº 001/2020, com 
vistas à execução dos serviços acessórios e correlatos referentes a montagem de 
componentes dos Conjuntos de Regulagem e Medição (CRMs) e fixação dos mesmos em 
abrigo; Execução de trecho de rede interna para Interligação dos CRMs à rede de gás 
interna da edificação, instalações de redes internas em estabelecimentos comerciais e 
residenciais e testes afins; Censo e Conversão dos aparelhos a gás dos clientes 
contratados para uso de gás natural. Estes serviços serão executados por demanda da 
PBGÁS, na área de abrangência de sua Concessão, em conformidade com as Normas 
Técnicas vigentes, com o Edital de Credenciamento nº 001/2020, com o Anexo Q4 - 
Memorial Descritivo e seus anexos, motivo pelo qual encaminha os documentos 
constantes no Envelope 01 – DOCUMENTAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO para a(s) 
categoria(s)  e localidade(s) abaixo indicadas: 

 
CATEGORIA: (___) A 
 (___) B 
 (___) C 
  
LOCALIDADE: (___) João Pessoa 
 (___) Campina Grande 

  
 

Nestes termos, pede deferimento 

 

João Pessoa, .......de ................... de ........... 

_____________________________ 
Nome 

(firma reconhecida em cartório) 

 Obs.:  
- Preencher em papel timbrado da Empresa  
- Este Requerimento de Credenciamento não deverá vir inserido em nenhum dos 
envelopes, de modo a ser exibido pelo referido representante antes da abertura dos 
mesmos. 



ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

2.1.0 - CONVERSÃO 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 0,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 3,42

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) Aptº 0,25                                        11,96 2,99

 Gasolina l 0,10                                        4,26 0,43

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 4,64

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 0,25                                        13,55 3,39

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 0,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 3,42

Mão de Obra ( C ) 4,64

Leis Sociais 86,19% 4,00

SUBTOTAL (R$) 12,06

BDI 35,00% 4,22

TOTAL (R$) 16,28

NOTA 1: Preço por Relatório de Recenseamento por UDA (Unidade Domiciliar Autônoma). 

NOTA 3: Considerado até 15 min por UDA - Unidade Domiciliar Autônoma (recenseamento de aparelhos).

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 106,57

 Injetor un 5,00                                        3,00 15,00

 Adaptador Para Mangueira Metálica Bico Reto Fêmea 3/8"  un 1,00                                        12,90 12,90

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 106,57

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 188,20

BDI 35,00% 65,87

TOTAL (R$) 254,08

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (conversão e substituição de flexível / registro)

NOTA 2: Serviço para aplicação em recenseamento de Condomínios com mais de 1 UDA (Unidade Domiciliar Autônoma) e somente quando identificado necessidade e após solicitação 
pela PBGÁS.

2.1.2 - Serviços de conversão de fogão de piso convencional ou embutido (incluso mobilização, materiais, substituição 
do flexível, válvula angular e desmobilização)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

2.1.1 - Serviços de recenseamento (incluso mobilização, recenseamento e desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 103,57

 Injetor un 4,00                                        3,00 12,00

 Adaptador Para Mangueira Metálica Bico Reto Fêmea 3/8"  un 1,00                                        12,90 12,90

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 103,57

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 185,20

BDI 35,00% 64,82

TOTAL (R$) 250,03

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (conversão e substituição de flexível / registro)

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 156,26

 Injetor un 6,00                                        3,00 18,00

 Flexível DN 1/2" - 1,50M A 2,00M un 1,00                                        103,60 103,60

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 25,19

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,75                                        11,96 20,93

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 37,24

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        13,55 23,71

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        7,74 13,54

Custo do Material ( A ) 156,26

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 25,19

Mão de Obra ( C ) 37,24

Leis Sociais 86,19% 32,10

SUBTOTAL (R$) 250,79

BDI 35,00% 87,77

TOTAL (R$) 338,56

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 45 min (conversão e substituição de flexível / registro)

2.1.3 - Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop até 4 Bocas) (incluso mobilização,  materiais, substituição do 
flexível, válvula angular e desmobilização)

2.1.4 - Serviços de conversão de fogão comercial/industrial (até 6 bocas) (incluso mobilização, materiais, substituição do 
flexível, válvula angular e desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 103,57

 Injetor un 4,00                                        3,00 12,00

 Adaptador Para Mangueira Metálica Bico Reto Fêmea 3/8"  un 1,00                                        12,90 12,90

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 103,57

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 185,20

BDI 35,00% 64,82

TOTAL (R$) 250,03

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (conversão e substituição de flexível / registro)

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 180,00

 Kit de conversão para Aquecedores un 1,00                                        180,00 180,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 28,18

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 2,00                                        11,96 23,92

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 42,56

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        13,55 27,09

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        7,74 15,47

Custo do Material ( A ) 180,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 28,18

Mão de Obra ( C ) 42,56

Leis Sociais 86,19% 36,68

SUBTOTAL (R$) 287,43

BDI 35,00% 100,60

TOTAL (R$) 388,03

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 1h conversão e testes

2.1.5 - Serviços de conversão de Churrasqueira ou Forno  (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização)

2.1.6 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 15L A 23L (incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do 
aparelho e desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 225,00

 Kit de conversão para Aquecedores un 1,00                                        225,00 225,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 28,18

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 2,00                                        11,96 23,92

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 42,56

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        13,55 27,09

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        7,74 15,47

Custo do Material ( A ) 225,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 28,18

Mão de Obra ( C ) 42,56

Leis Sociais 86,19% 36,68

SUBTOTAL (R$) 332,43

BDI 35,00% 116,35

TOTAL (R$) 448,78

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 1h conversão e testes

2.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 78,67

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 78,67

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 160,30

BDI 35,00% 56,11

TOTAL (R$) 216,41

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de substituição de flexível

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (substituição)

2.1.7 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 32L A 45L (incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do 
aparelho e desmobilização)

2.2.1 - Serviço de substituição de flexível e válvula angular (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 396,59

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 4,00                                        54,40 217,60

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 4,00                                        16,45 65,80

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 3,00                                        19,73 59,19

 Cotovelo de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        8,56 8,56

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 8,00                                        2,73 21,84

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 4,00                                        5,90 23,60

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 25,19

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,75                                        11,96 20,93

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 37,24

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        13,55 23,71

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        7,74 13,54

Custo do Material ( A ) 396,59

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 25,19

Mão de Obra ( C ) 37,24

Leis Sociais 86,19% 32,10

SUBTOTAL (R$) 491,12

BDI 35,00% 171,89

TOTAL (R$) 663,01

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 45 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 04 apartamentos por andar

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 294,65

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 3,00                                        54,40 163,20

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 3,00                                        16,45 49,35

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Cotovelo de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        8,56 8,56

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 6,00                                        2,73 16,38

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 3,00                                        5,90 17,70

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 25,19

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,75                                        11,96 20,93

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 37,24

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        13,55 23,71

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        7,74 13,54

Custo do Material ( A ) 294,65

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 25,19

Mão de Obra ( C ) 37,24

Leis Sociais 86,19% 32,10

SUBTOTAL (R$) 389,18

BDI 35,00% 136,21

TOTAL (R$) 525,39

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 45 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 03 apartamentos por andar

2.2.2 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 04 apto / andar

2.2.3 - Instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 03 apto / andar
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 192,71

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 2,00                                        54,40 108,80

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        19,73 19,73

 Cotovelo de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        8,56 8,56

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 4,00                                        2,73 10,92

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 2,00                                        5,90 11,80

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 192,71

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 274,34

BDI 35,00% 96,02

TOTAL (R$) 370,37

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 02 apartamentos por andar

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 101,94

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 1,00                                        54,40 54,40

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 1,00                                        16,45 16,45

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        19,73 19,73

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 1,00                                        5,90 5,90

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 101,94

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 183,57

BDI 35,00% 64,25

TOTAL (R$) 247,83

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 01 apartamento por andar

2.2.4 - Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 02 apto / andar

2.2.5- Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 01 apto / andar
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 26,76

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 1,00                                        16,45 16,45

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 1,00                                        4,85 4,85

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 26,60

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,25                                        13,55 16,93

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,25                                        7,74 9,67

Custo do Material ( A ) 26,76

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 26,60

Leis Sociais 86,19% 22,93

SUBTOTAL (R$) 98,49

BDI 35,00% 34,47

TOTAL (R$) 132,96

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 15 min (instalação ou substituição de estabilizador)

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 131,29

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 1,00                                        54,01 54,01

 Niple duplo galvanizado DN 1" - NPT un 3,00                                        5,60 16,80

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 131,29

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 212,92

BDI 35,00% 74,52

TOTAL (R$) 287,45

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da reguladora

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (instalação de válvula de 2º estágio)

NOTA 3: Considerando válvula reguladora a ser instalada antes da subida da prumada que alimenta os apartamentos. 

NOTA 4: Será utilizado Válvula Reguladora fornecido pela PBGÁS OU fornecido pela Credenciada conforme Itens 4.1 a 4.6

2.2.7- Instalação de válvula reguladora de 2º estágio (incluso mobilização, materiais e desmobilização)

2.2.6- Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha (incluso mobilização, materiais, válvula e 
desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

2.3.0 - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO GALVANIZADO  

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 47,13

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 1,10                                        18,64 20,50

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo 90º Galvanizado DN 1" un 0,50                                        7,55 3,78

 Uniao Galvanizado DN 1" un 0,50                                        16,12 8,06

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) m 0,72                                        7,33 5,28

 Pintura esmalte fosco, duas demãos, sobre superfície metálica, incluso 1 demão de fundo 
anticorrosivo, utilização de revolver (ar comprimido) 

m² 0,03                                        14,54 0,47

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 30,42

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        13,55 14,90

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        7,74 8,51

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 0,15                                        12,77 1,92

 Ajudante de pintor h 0,15                                        8,56 1,28

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 47,13

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 30,42

Leis Sociais 86,19% 26,22

SUBTOTAL (R$) 125,97

BDI 35,00% 44,09

TOTAL (R$) 170,06

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue para coeficiente de consumo da válvula de esfera DN 1"

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 75,72

 Tubo de aço galvanizado DN 1 1/2" (NBR 5580) m 1,10                                        30,02 33,02

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo 90º Galvanizado DN 1 1/2" un 0,50                                        15,76 7,88

 Uniao Galvanizado DN 1 1/2" un 0,50                                        33,57 16,79

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) m 1,13                                        7,33 8,28

 Pintura esmalte fosco, duas demãos, sobre superfície metálica, incluso 1 demão de fundo 
anticorrosivo, utilização de revolver (ar comprimido) 

m² 0,05                                        14,54 0,70

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 38,94

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,40                                        13,55 18,96

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,40                                        7,74 10,83

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 0,25                                        12,77 3,19

 Ajudante de pintor h 0,25                                        8,56 2,14

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 75,72

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 38,94

Leis Sociais 86,19% 33,56

SUBTOTAL (R$) 170,41

BDI 35,00% 59,64

TOTAL (R$) 230,06

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue para coeficiente de consumo da válvula de esfera DN 1"

2.3.1 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526)

2.3.2 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526)

Página 8 de 18



ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 99,81

 Tubo de aço galvanizado DN 2" (NBR 5580) m 1,10                                        39,17 43,09

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo 90º Galvanizado DN 2" un 0,50                                        24,18 12,09

 Uniao Galvanizado DN 2" un 0,50                                        49,37 24,69

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) m 1,36                                        7,33 9,97

 Pintura esmalte fosco, duas demãos, sobre superfície metálica, incluso 1 demão de fundo 
anticorrosivo, utilização de revolver (ar comprimido) 

m² 0,06                                        14,54 0,93

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 45,33

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,60                                        13,55 21,67

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,60                                        7,74 12,38

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 0,35                                        12,77 4,47

 Ajudante de pintor h 0,35                                        8,56 3,00

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 99,81

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 45,33

Leis Sociais 86,19% 39,07

SUBTOTAL (R$) 206,40

BDI 35,00% 72,24

TOTAL (R$) 278,64

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue para coeficiente de consumo da válvula de esfera DN 1"

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 48,67

 Tubo multicamadas DN 20mm  m 1,10                                        12,36 13,60

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo DN 20mm X 20mm un 0,50                                        22,07 11,04

 União DN 20mm X 20mm un 0,50                                        20,58 10,29

 Conexão Conector DN 20mm X 3/4" Fêmea NPT un 0,25                                        18,80 4,70

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 27,22

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        13,55 14,90

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        7,74 8,51

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 48,67

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 27,22

Leis Sociais 86,19% 23,46

SUBTOTAL (R$) 121,55

BDI 35,00% 42,54

TOTAL (R$) 164,09

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue 

2.3.3 - Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526)

2.3.4 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 20mm para interligação do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 60,64

 Tubo multicamadas DN 26mm  m 1,10                                        17,12 18,83

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo DN 26mm X 26mm un 0,50                                        29,95 14,98

 União DN 26mm X 26mm un 0,50                                        27,41 13,71

 Conexão Conector DN 26mm X 1" Fêmea NPT un 0,25                                        16,30 4,08

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 29,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,20                                        13,55 16,26

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,20                                        7,74 9,28

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 60,64

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 29,35

Leis Sociais 86,19% 25,29

SUBTOTAL (R$) 137,48

BDI 35,00% 48,12

TOTAL (R$) 185,60

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue 

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 89,63

 Tubo multicamadas DN 32mm  m 1,10                                        23,88 26,27

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo DN 32mm X 32mm un 0,50                                        51,20 25,60

 União DN 32mm X 32mm un 0,50                                        41,18 20,59

 Conexão Conector DN 32mm X 1" Fêmea NPT un 0,25                                        32,48 8,12

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 22,20

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,48

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,30                                        13,55 17,61

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,30                                        7,74 10,06

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 89,63

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 22,20

Mão de Obra ( C ) 31,48

Leis Sociais 86,19% 27,13

SUBTOTAL (R$) 170,43

BDI 35,00% 59,65

TOTAL (R$) 230,08

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue 

2.3.5 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 26mm para interligação do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

2.3.6 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 32mm para interligação do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

2.4.0 - FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO E MONTAGEM DE CRM

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 571,00

 Válvula Reguladora de Pressão BP 2202 (ou equivalente) un 1,00                                        571,00 571,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 571,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 571,00

BDI 35,00% 199,85

TOTAL (R$) 770,85

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 736,00

 Válvula Reguladora de Pressão BP 4203 C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        736,00 736,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 736,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 736,00

BDI 35,00% 257,60

TOTAL (R$) 993,60

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

2.4.1 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora  - modelo CLESSE BP2202  (ou equivalente) - 
PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=12m3/h (tipo 1) OU
PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=12m3/h (tipo 2)

2.4.2 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=25m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=25m3/h (tipo 2)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 747,00

 Válvula Reguladora de Pressão BP 5000 C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        747,00 747,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 747,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 747,00

BDI 35,00% 261,45

TOTAL (R$) 1.008,45

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 1.132,00

 Válvula Reguladora de Pressão APS1000R C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        1.132,00 1.132,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 1.132,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 1.132,00

BDI 35,00% 396,20

TOTAL (R$) 1.528,20

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

2.4.3 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=65m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=65m3/h (tipo 2)

2.4.4 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE APS1000R OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=1 A 1,5Bar, Q=120m3/h
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 238,00

 Válvula Reguladora de Pressão TECNIX C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        238,00 238,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 238,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 238,00

BDI 35,00% 83,30

TOTAL (R$) 321,30

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação - 2º ESTÁGIO

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 54,40

 Válvula Estabilizadora de Pressão EXPERT GN  (ou equivalente) un 1,00                                        54,40 54,40

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 54,40

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 54,40

BDI 35,00% 19,04

TOTAL (R$) 73,44

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação - 2º ESTÁGIO

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

2.4.5 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou equivalente) - PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=8m3/h

2.4.6 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Estabilizadora de Pressão (Estabilizador de Baixa Pressão) - 
modelo CLESSE EXPERT GN (ou equivalente) - PE=500 A 750mmca, PS=220 a 300mmca, Q=10m3/h
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 407,60

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 3,00                                        5,60 16,80

 Niple DN 1" NPT/BSP un 2,00                                        5,60 11,20

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União 1/2" NPT un 1,00                                        11,77 11,77

 Niple 1/2" NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Cotovelo 1" NPT un 1,00                                        7,55 7,55

 Cotovelo 1" x 1/2" BSP un 2,00                                        8,56 17,12

 Piscano/Bucha Redução 3/4" x 1/2" BSP un 2,00                                        3,34 6,68

 Bucha Redução 1/2" x  1/4" BSP un 2,00                                        2,78 5,56

 Bujão 1/4" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 40,14

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,00                                        11,96 35,88

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 97,71

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        13,55 40,64

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        7,74 23,21

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 407,60

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 40,14

Mão de Obra ( C ) 97,71

Leis Sociais 86,19% 84,22

SUBTOTAL (R$) 629,67

BDI 35,00% 220,38

TOTAL (R$) 850,05

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM

NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

2.4.7 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G1.0, G1.6 OU G2.5 DIAFRAGMA (incluindo 
material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 414,32

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 3,00                                        5,60 16,80

 Niple DN 1" NPT/BSP un 2,00                                        5,60 11,20

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União 1/2" NPT un 1,00                                        11,77 11,77

 Niple 1/2" NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Cotovelo 1" NPT un 1,00                                        7,55 7,55

 Cotovelo 1"  BSP un 2,00                                        7,55 15,10

 Bucha Redução/Piscano 1" x 1.1/4" BSP un 2,00                                        7,71 15,42

 Bucha Redução 1/2" x  1/4" BSP un 2,00                                        2,78 5,56

 Bujão 1/4" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 40,14

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,00                                        11,96 35,88

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 97,71

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        13,55 40,64

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        7,74 23,21

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 414,32

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 40,14

Mão de Obra ( C ) 97,71

Leis Sociais 86,19% 84,22

SUBTOTAL (R$) 636,39

BDI 35,00% 222,74

TOTAL (R$) 859,12

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM

NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

2.4.8 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G4 OU G6 DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, 
conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 501,79

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 8,00                                        5,60 44,80

 Niple DN 1" NPT/BSP un 2,00                                        5,60 11,20

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

 Niple 1/2" NPT un 1,00                                        2,73 2,73

 Cotovelo 1" NPT un 4,00                                        7,55 30,20

 Bucha Redução Galvanizada 2" x  1" un 2,00                                        13,46 26,92

 Bujão 1/2" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 46,12

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,50                                        11,96 41,86

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 108,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        13,55 47,41

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        7,74 27,07

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 501,79

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 46,12

Mão de Obra ( C ) 108,35

Leis Sociais 86,19% 93,39

SUBTOTAL (R$) 749,65

BDI 35,00% 262,38

TOTAL (R$) 1.012,03

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM

NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

2.4.9 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 OU G16 DIAFRAGMA (incluindo 
material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 483,73

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 8,00                                        5,60 44,80

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

 Niple 1/2" NPT un 1,00                                        2,73 2,73

 Cotovelo 1" NPT un 4,00                                        7,55 30,20

 Bucha Redução Galvanizada 1 1/2" x  1" un 2,00                                        10,03 20,06

 Bujão 1/2" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 46,12

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,50                                        11,96 41,86

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 108,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        13,55 47,41

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        7,74 27,07

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 483,73

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 46,12

Mão de Obra ( C ) 108,35

Leis Sociais 86,19% 93,39

SUBTOTAL (R$) 731,59

BDI 35,00% 256,06

TOTAL (R$) 987,65

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM

NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

2.4.10 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 ROTATIVO (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, 
conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

2. CAMPINA GRANDE

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 510,65

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) un 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 8,00                                        5,60 44,80

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

 Niple 1/2" NPT un 1,00                                        2,73 2,73

 Cotovelo 1" NPT un 4,00                                        7,55 30,20

 Bucha Redução Galvanizada 1 1/2" x  1" un 2,00                                        10,03 20,06

 Bujão 1/2" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Bucha Redução Galvanizada 2" x 1 1/2" un 2,00                                        13,46 26,92

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 46,12

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,50                                        11,96 41,86

 Gasolina l 1,00                                        4,26 4,26

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 108,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        13,55 47,41

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        7,74 27,07

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 510,65

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 46,12

Mão de Obra ( C ) 108,35

Leis Sociais 86,19% 93,39

SUBTOTAL (R$) 758,51

BDI 35,00% 265,48

TOTAL (R$) 1.023,99

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM

NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

2.4.11 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G16 OU G25 ROTATIVO (incluindo material 
+ conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, 
conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

1.1.0 - CONVERSÃO 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 0,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 3,39

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) un 0,25                                        11,96 2,99

 Gasolina l 0,10                                        4,00 0,40

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 4,64

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 0,25                                        13,55 3,39

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 0,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 3,39

Mão de Obra ( C ) 4,64

Leis Sociais 86,19% 4,00

SUBTOTAL (R$) 12,03

BDI 35,00% 4,21

TOTAL (R$) 16,24

NOTA 1: Preço por Relatório de Recenseamento por UDA (Unidade Domiciliar Autônoma). 

NOTA 3: Considerado até 15 min por UDA - Unidade Domiciliar Autônoma (recenseamento de aparelhos).

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 106,57

 Injetor un 5,00                                        3,00 15,00

 Adaptador Para Mangueira Metálica Bico Reto Fêmea 3/8"  un 1,00                                        12,90 12,90

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 106,57

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 187,94

BDI 35,00% 65,78

TOTAL (R$) 253,73

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (conversão e substituição de flexível / registro)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

1.1.1 - Serviços de recenseamento (incluso mobilização, recenseamento e desmobilização)

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

NOTA 2: Serviço para aplicação em recenseamento de Condomínios com mais de 1 UDA (Unidade Domiciliar Autônoma) e somente quando identificado necessidade e após solicitação 
pela PBGÁS.

1.1.2 - Serviços de conversão de fogão de piso convencional ou embutido (incluso mobilização, materiais, substituição 
do flexível, válvula angular e desmobilização)

1. JOÃO PESSOA
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 103,57

 Injetor un 4,00                                        3,00 12,00

 Adaptador Para Mangueira Metálica Bico Reto Fêmea 3/8"  un 1,00                                        12,90 12,90

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 103,57

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 184,94

BDI 35,00% 64,73

TOTAL (R$) 249,68

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (conversão e substituição de flexível / registro)

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 156,26

 Injetor un 6,00                                        3,00 18,00

 Flexível DN 1/2" - 1,50M A 2,00M un 1,00                                        103,60 103,60

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 24,93

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,75                                        11,96 20,93

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 37,24

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        13,55 23,71

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        7,74 13,54

Custo do Material ( A ) 156,26

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 24,93

Mão de Obra ( C ) 37,24

Leis Sociais 86,19% 32,10

SUBTOTAL (R$) 250,53

BDI 35,00% 87,68

TOTAL (R$) 338,21

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 45 min (conversão e substituição de flexível / registro)

1.1.4 - Serviços de conversão de fogão comercial/industrial (até 6 bocas) (incluso mobilização, materiais, substituição do 
flexível, válvula angular e desmobilização)

1.1.3 - Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop até 4 Bocas) (incluso mobilização,  materiais, substituição do 
flexível, válvula angular e desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 103,57

 Injetor un 4,00                                        3,00 12,00

 Adaptador Para Mangueira Metálica Bico Reto Fêmea 3/8"  un 1,00                                        12,90 12,90

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 103,57

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 184,94

BDI 35,00% 64,73

TOTAL (R$) 249,68

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (conversão e substituição de flexível / registro)

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 180,00

 Kit de conversão para Aquecedores un 1,00                                        180,00 180,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 27,92

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 2,00                                        11,96 23,92

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 42,56

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        13,55 27,09

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        7,74 15,47

Custo do Material ( A ) 180,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 27,92

Mão de Obra ( C ) 42,56

Leis Sociais 86,19% 36,68

SUBTOTAL (R$) 287,17

BDI 35,00% 100,51

TOTAL (R$) 387,67

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 1h conversão e testes

1.1.5 - Serviços de conversão de Churrasqueira ou Forno  (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização)

1.1.6 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 15L A 23L (incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do 
aparelho e desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 225,00

 Kit de conversão para Aquecedores un 1,00                                        225,00 225,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 27,92

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 2,00                                        11,96 23,92

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 42,56

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        13,55 27,09

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 2,00                                        7,74 15,47

Custo do Material ( A ) 225,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 27,92

Mão de Obra ( C ) 42,56

Leis Sociais 86,19% 36,68

SUBTOTAL (R$) 332,17

BDI 35,00% 116,26

TOTAL (R$) 448,42

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento para recenseamento, caso necessário, e hora improdutiva do veículo durante o serviços de conversão

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 1h conversão e testes

1.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 78,67

 Flexível DN 1/2" - 1,00M un 1,00                                        44,01 44,01

 Válvula de bloqueio angular DN 1/2" - NPT un 1,00                                        34,66 34,66

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 78,67

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 160,04

BDI 35,00% 56,02

TOTAL (R$) 216,06

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de substituição de flexível

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (substituição)

1.1.7 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 32L A 45L (incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do 
aparelho e desmobilização)

1.2.1 - Serviço de substituição de flexível e válvula angular (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 396,59

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 4,00                                        54,40 217,60

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 4,00                                        16,45 65,80

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 3,00                                        19,73 59,19

 Cotovelo de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        8,56 8,56

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 8,00                                        2,73 21,84

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 4,00                                        5,90 23,60

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 24,93

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,75                                        11,96 20,93

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 37,24

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        13,55 23,71

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        7,74 13,54

Custo do Material ( A ) 396,59

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 24,93

Mão de Obra ( C ) 37,24

Leis Sociais 86,19% 32,10

SUBTOTAL (R$) 490,86

BDI 35,00% 171,80

TOTAL (R$) 662,66

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 45 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 04 apartamentos por andar

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 294,65

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 3,00                                        54,40 163,20

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 3,00                                        16,45 49,35

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Cotovelo de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        8,56 8,56

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 6,00                                        2,73 16,38

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 3,00                                        5,90 17,70

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 24,93

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,75                                        11,96 20,93

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 37,24

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        13,55 23,71

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,75                                        7,74 13,54

Custo do Material ( A ) 294,65

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 24,93

Mão de Obra ( C ) 37,24

Leis Sociais 86,19% 32,10

SUBTOTAL (R$) 388,92

BDI 35,00% 136,12

TOTAL (R$) 525,04

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 45 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 03 apartamentos por andar

1.2.2 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e 
adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 04 apto / andar

1.2.3 - Instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 03 apto / andar
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 192,71

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 2,00                                        54,40 108,80

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        19,73 19,73

 Cotovelo de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        8,56 8,56

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 4,00                                        2,73 10,92

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 2,00                                        5,90 11,80

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 192,71

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 274,08

BDI 35,00% 95,93

TOTAL (R$) 370,01

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 02 apartamentos por andar

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 101,94

 Estabilizador de pressão (PE: 750 para PS: 220 mmca) un 1,00                                        54,40 54,40

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 1,00                                        16,45 16,45

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 1,00                                        19,73 19,73

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Niple 1/2" NPT X 3/8" SAE un 1,00                                        5,90 5,90

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 101,94

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 183,31

BDI 35,00% 64,16

TOTAL (R$) 247,47

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (instalação ou substituição de estabilizador)

NOTA 3: Considerando 01 apartamento por andar

1.2.4 - Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 02 apto / andar

1.2.5- Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 01 apto / andar
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 26,76

 Válvula de bloqueio reta DN 1/2" - NPT un 1,00                                        16,45 16,45

 Niple duplo galvanizado DN 1/2" - NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 1,00                                        4,85 4,85

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 26,60

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,25                                        13,55 16,93

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,25                                        7,74 9,67

Custo do Material ( A ) 26,76

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 26,60

Leis Sociais 86,19% 22,93

SUBTOTAL (R$) 98,23

BDI 35,00% 34,38

TOTAL (R$) 132,61

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação de estabilizador

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 15 min (instalação ou substituição de estabilizador)

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 131,29

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 1,00                                        54,01 54,01

 Niple duplo galvanizado DN 1" - NPT un 3,00                                        5,60 16,80

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,92

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        13,55 20,32

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,50                                        7,74 11,60

Custo do Material ( A ) 131,29

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,92

Leis Sociais 86,19% 27,51

SUBTOTAL (R$) 212,66

BDI 35,00% 74,43

TOTAL (R$) 287,10

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da reguladora

NOTA 2: Considerando 1h de deslocamento efetivo (mobilização e desmobilização) e 30 min (instalação de válvula de 2º estágio)

NOTA 3: Considerando válvula reguladora a ser instalada antes da subida da prumada que alimenta os apartamentos. 

NOTA 4: Será utilizado Válvula Reguladora fornecido pela PBGÁS OU fornecido pela Credenciada conforme Itens 4.1 a 4.6

1.2.7- Instalação de válvula reguladora de 2º estágio (incluso mobilização, materiais e desmobilização)

1.2.6- Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha (incluso mobilização, materiais, válvula e 
desmobilização)

Página 7 de 18



ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

1.3.0 - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO GALVANIZADO  

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 47,13

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 1,10                                        18,64 20,50

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo 90º Galvanizado DN 1" un 0,50                                        7,55 3,78

 Uniao Galvanizado DN 1" un 0,50                                        16,12 8,06

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) m 0,72                                        7,33 5,28

 Pintura esmalte fosco, duas demãos, sobre superfície metálica, incluso 1 demão de fundo 
anticorrosivo, utilização de revolver (ar comprimido) 

m² 0,03                                        14,54 0,47

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 30,42

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        13,55 14,90

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        7,74 8,51

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 0,15                                        12,77 1,92

 Ajudante de pintor h 0,15                                        8,56 1,28

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 47,13

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 30,42

Leis Sociais 86,19% 26,22

SUBTOTAL (R$) 125,71

BDI 35,00% 44,00

TOTAL (R$) 169,71

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue para coeficiente de consumo da válvula de esfera DN 1"

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 75,72

 Tubo de aço galvanizado DN 1 1/2" (NBR 5580) m 1,10                                        30,02 33,02

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo 90º Galvanizado DN 1 1/2" un 0,50                                        15,76 7,88

 Uniao Galvanizado DN 1 1/2" un 0,50                                        33,57 16,79

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) m 1,13                                        7,33 8,28

 Pintura esmalte fosco, duas demãos, sobre superfície metálica, incluso 1 demão de fundo 
anticorrosivo, utilização de revolver (ar comprimido) 

m² 0,05                                        14,54 0,70

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 38,94

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,40                                        13,55 18,96

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,40                                        7,74 10,83

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 0,25                                        12,77 3,19

 Ajudante de pintor h 0,25                                        8,56 2,14

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 75,72

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 38,94

Leis Sociais 86,19% 33,56

SUBTOTAL (R$) 170,15

BDI 35,00% 59,55

TOTAL (R$) 229,71

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue para coeficiente de consumo da válvula de esfera DN 1"

1.3.2 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526)

1.3.1 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  
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P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 99,81

 Tubo de aço galvanizado DN 2" (NBR 5580) m 1,10                                        39,17 43,09

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo 90º Galvanizado DN 2" un 0,50                                        24,18 12,09

 Uniao Galvanizado DN 2" un 0,50                                        49,37 24,69

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) m 1,36                                        7,33 9,97

 Pintura esmalte fosco, duas demãos, sobre superfície metálica, incluso 1 demão de fundo 
anticorrosivo, utilização de revolver (ar comprimido) 

m² 0,06                                        14,54 0,93

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 45,33

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,60                                        13,55 21,67

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,60                                        7,74 12,38

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 0,35                                        12,77 4,47

 Ajudante de pintor h 0,35                                        8,56 3,00

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 99,81

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 45,33

Leis Sociais 86,19% 39,07

SUBTOTAL (R$) 206,14

BDI 35,00% 72,15

TOTAL (R$) 278,29

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue para coeficiente de consumo da válvula de esfera DN 1"

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 48,67

 Tubo multicamadas DN 20mm  m 1,10                                        12,36 13,60

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo DN 20mm X 20mm un 0,50                                        22,07 11,04

 União DN 20mm X 20mm un 0,50                                        20,58 10,29

 Conexão Conector DN 20mm X 3/4" Fêmea NPT un 0,25                                        18,80 4,70

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 27,22

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        13,55 14,90

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,10                                        7,74 8,51

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 48,67

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 27,22

Leis Sociais 86,19% 23,46

SUBTOTAL (R$) 121,29

BDI 35,00% 42,45

TOTAL (R$) 163,74

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue 

1.3.3 - Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes, conforme NBR 15526)

1.3.4 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 20mm para interligação do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  
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P R E Ç O      
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PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 60,64

 Tubo multicamadas DN 26mm  m 1,10                                        17,12 18,83

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo DN 26mm X 26mm un 0,50                                        29,95 14,98

 União DN 26mm X 26mm un 0,50                                        27,41 13,71

 Conexão Conector DN 26mm X 1" Fêmea NPT un 0,25                                        16,30 4,08

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 29,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,20                                        13,55 16,26

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,20                                        7,74 9,28

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 60,64

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 29,35

Leis Sociais 86,19% 25,29

SUBTOTAL (R$) 137,22

BDI 35,00% 48,03

TOTAL (R$) 185,25

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue 

(M)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 89,63

 Tubo multicamadas DN 32mm  m 1,10                                        23,88 26,27

 Válvula de esfera para gás DN 1" - NPT (fêmea/fêmea) un 0,10                                        54,01 5,40

 Conexão Cotovelo DN 32mm X 32mm un 0,50                                        51,20 25,60

 União DN 32mm X 32mm un 0,50                                        41,18 20,59

 Conexão Conector DN 32mm X 1" Fêmea NPT un 0,25                                        32,48 8,12

 Abraçadeira galvanizada/zincada, parafuso inox, rosca sem fim, D = 2" a 2 1/2" un 1,00                                        3,65 3,65

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 21,94

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 1,50                                        11,96 17,94

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 31,48

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 1,30                                        13,55 17,61

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 1,30                                        7,74 10,06

 Desenhista projetista h 0,10                                        25,56 2,56

 Encarregado h 0,10                                        12,54 1,25

Custo do Material ( A ) 89,63

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 21,94

Mão de Obra ( C ) 31,48

Leis Sociais 86,19% 27,13

SUBTOTAL (R$) 170,17

BDI 35,00% 59,56

TOTAL (R$) 229,73

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de instalação da tubulação

NOTA 2: Considerando uma média de 10 m por interligue 

1.3.5 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 26mm para interligação do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

1.3.6 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 32mm para interligação do CRM a rede existente na 
edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  
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P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

1.4.0 - FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO E MONTAGEM DE CRM

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 571,00

 Válvula Reguladora de Pressão BP 2202 (ou equivalente) un 1,00                                        571,00 571,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 571,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 571,00

BDI 35,00% 199,85

TOTAL (R$) 770,85

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 736,00

 Válvula Reguladora de Pressão BP 4203 C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        736,00 736,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 736,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 736,00

BDI 35,00% 257,60

TOTAL (R$) 993,60

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

1.4.1 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora  - modelo CLESSE BP2202  (ou equivalente) - 
PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=12m3/h (tipo 1) OU
PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=12m3/h (tipo 2)

1.4.2 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=25m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=25m3/h (tipo 2)

Página 11 de 18



ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%
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PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 747,00

 Válvula Reguladora de Pressão BP 5000 C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        747,00 747,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 747,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 747,00

BDI 35,00% 261,45

TOTAL (R$) 1.008,45

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 1.132,00

 Válvula Reguladora de Pressão APS1000R C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        1.132,00 1.132,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 1.132,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 1.132,00

BDI 35,00% 396,20

TOTAL (R$) 1.528,20

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação em Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) OU para 2º Estágio

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

1.4.3 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=65m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=65m3/h (tipo 2)

1.4.4 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE APS1000R OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=1 A 1,5Bar, Q=120m3/h
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 238,00

 Válvula Reguladora de Pressão TECNIX C/OPSO  (ou equivalente) un 1,00                                        238,00 238,00

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 238,00

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 238,00

BDI 35,00% 83,30

TOTAL (R$) 321,30

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação - 2º ESTÁGIO

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 54,40

 Válvula Estabilizadora de Pressão EXPERT GN  (ou equivalente) un 1,00                                        54,40 54,40

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 0,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 0,00

Custo do Material ( A ) 54,40

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 0,00

Mão de Obra ( C ) 0,00

Leis Sociais 86,19% 0,00

SUBTOTAL (R$) 54,40

BDI 35,00% 19,04

TOTAL (R$) 73,44

NOTA 1: Fornecimento de Válvula Reguladora para montagem e instalação - 2º ESTÁGIO

NOTA 2: Referência: Fabricante CLESSE 

1.4.6 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Estabilizadora de Pressão (Estabilizador de Baixa Pressão) - 
modelo CLESSE EXPERT GN (ou equivalente) - PE=500 A 750mmca, PS=220 a 300mmca, Q=10m3/h

1.4.5 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado (OPSO) - 
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou equivalente) - PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=8m3/h
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 407,60

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 3,00                                        5,60 16,80

 Niple DN 1" NPT/BSP un 2,00                                        5,60 11,20

 Tê de aço galvanizado DN 1" x 1/2" - NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União 1/2" NPT un 1,00                                        11,77 11,77

 Niple 1/2" NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Cotovelo 1" NPT un 1,00                                        7,55 7,55

 Cotovelo 1" x 1/2" BSP un 2,00                                        8,56 17,12

 Piscano/Bucha Redução 3/4" x 1/2" BSP un 2,00                                        3,34 6,68

 Bucha Redução 1/2" x  1/4" BSP un 2,00                                        2,78 5,56

 Bujão 1/4" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 39,88

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,00                                        11,96 35,88

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 97,71

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        13,55 40,64

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        7,74 23,21

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 407,60

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 39,88

Mão de Obra ( C ) 97,71

Leis Sociais 86,19% 84,22

SUBTOTAL (R$) 629,41

BDI 35,00% 220,29

TOTAL (R$) 849,70

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM
NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

1.4.7 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G1.0, G1.6 OU G2.5 DIAFRAGMA (incluindo 
material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 414,32

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 3,00                                        5,60 16,80

 Niple DN 1" NPT/BSP un 2,00                                        5,60 11,20

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União 1/2" NPT un 1,00                                        11,77 11,77

 Niple 1/2" NPT un 2,00                                        2,73 5,46

 Cotovelo 1" NPT un 1,00                                        7,55 7,55

 Cotovelo 1"  BSP un 2,00                                        7,55 15,10

 Bucha Redução/Piscano 1" x 1.1/4" BSP un 2,00                                        7,71 15,42

 Bucha Redução 1/2" x  1/4" BSP un 2,00                                        2,78 5,56

 Bujão 1/4" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 39,88

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,00                                        11,96 35,88

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 97,71

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        13,55 40,64

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,00                                        7,74 23,21

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 414,32

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 39,88

Mão de Obra ( C ) 97,71

Leis Sociais 86,19% 84,22

SUBTOTAL (R$) 636,13

BDI 35,00% 222,64

TOTAL (R$) 858,77

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM
NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

1.4.8 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G4 OU G6 DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, 
conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 501,79

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 8,00                                        5,60 44,80

 Niple DN 1" NPT/BSP un 2,00                                        5,60 11,20

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

 Niple 1/2" NPT un 1,00                                        2,73 2,73

 Cotovelo 1" NPT un 4,00                                        7,55 30,20

 Bucha Redução Galvanizada 2" x  1" un 2,00                                        13,46 26,92

 Bujão 1/2" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 45,86

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,50                                        11,96 41,86

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 108,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        13,55 47,41

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        7,74 27,07

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 501,79

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 45,86

Mão de Obra ( C ) 108,35

Leis Sociais 86,19% 93,39

SUBTOTAL (R$) 749,39

BDI 35,00% 262,29

TOTAL (R$) 1.011,68

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM
NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

1.4.9 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 OU G16 DIAFRAGMA (incluindo 
material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento 
assistido, conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 483,73

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) m 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 8,00                                        5,60 44,80

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

 Niple 1/2" NPT un 1,00                                        2,73 2,73

 Cotovelo 1" NPT un 4,00                                        7,55 30,20

 Bucha Redução Galvanizada 1 1/2" x  1" un 2,00                                        10,03 20,06

 Bujão 1/2" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 45,86

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,50                                        11,96 41,86

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 108,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        13,55 47,41

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        7,74 27,07

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 483,73

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 45,86

Mão de Obra ( C ) 108,35

Leis Sociais 86,19% 93,39

SUBTOTAL (R$) 731,33

BDI 35,00% 255,97

TOTAL (R$) 987,29

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM
NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

1.4.10 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 ROTATIVO (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, 
conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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ENC. SOCIAIS 86,19%

BDI 35,00%

S E R V I Ç O S U N I D
C O E F I C I E N T E   
D E  C O N S U M O

P R E Ç O        
U N I T Á R I O  

(R$)

P R E Ç O      
T O T A L  (R$)

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

ANEXO 2 - CPU - COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

1. JOÃO PESSOA

(UN)

A - MATERIAL unid. coef. preço unit. 510,65

 Tubo de aço galvanizado DN 1" (NBR 5580) un 0,50                                        18,64 9,32

 Niple DN 1" NPT un 8,00                                        5,60 44,80

 Tê Redução DN 1" x 1" x 1/2" NPT un 2,00                                        19,73 39,46

 Bucha de redução galvânica DN 1" x DN 1/2" - NPT un 2,00                                        20,42 40,84

 Filtro Y 1/2" NPT un 1,00                                        115,14 115,14

 União galvanizada com assento conico de bronze DN 1" - NPT un 2,00                                        30,24 60,48

 Niple 1/2" NPT un 1,00                                        2,73 2,73

 Cotovelo 1" NPT un 4,00                                        7,55 30,20

 Bucha Redução Galvanizada 1 1/2" x  1" un 2,00                                        10,03 20,06

 Bujão 1/2" un 2,00                                        1,99 3,98

 Válvula de Esfera 1/2" NPT un 2,00                                        16,45 32,90

 Válvula de Esfera 1" NPT un 1,00                                        54,01 54,01

 Bucha Redução Galvanizada 2" x 1 1/2" un 2,00                                        13,46 26,92

 Fita de vedação para tubos e conexões roscáveis (larg. 18mm - comp. 50m) un 1,00                                        7,33 7,33

 Tinta Epoxi para pintura de fundo e acabamento conforme Procedimento PBGÁS L 0,048                                      468,22 22,47

B - MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS unid. coef. preço unit. 45,86

 Veiculo comercial leve (pick up), motor flex (locação) h 3,50                                        11,96 41,86

 Gasolina l 1,00                                        4,00 4,00

C - MÃO DE OBRA unid. coef. preço unit. 108,35

 Gasista (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        13,55 47,41

 Ajudante / Servente / Auxiliar (c/periculosidade + 30%) h 3,50                                        7,74 27,07

 Pintor Especializado - Tinta Epoxi h 1,00                                        12,77 12,77

 Ajudante de pintor h 1,00                                        8,56 8,56

 Encarregado h 1,00                                        12,54 12,54

Custo do Material ( A ) 510,65

Custo do Máquinas/Equipamentos ( B ) 45,86

Mão de Obra ( C ) 108,35

Leis Sociais 86,19% 93,39

SUBTOTAL (R$) 758,25

BDI 35,00% 265,39

TOTAL (R$) 1.023,64

NOTA 1: Considerado tempo de deslocamento e hora improdutiva do veículo durante o serviços de construção e montagem de CRM
NOTA 2: Verificar o fornecimento da Válvula Reguladora de Pressão - PBGÁS ou Credenciamento (Itens 4.1 a 4.6)

1.4.11 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G16 OU G25 ROTATIVO (incluindo material 
+ conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, 
conforme NBR 15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)
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SERVIÇOS UNID PREÇO (R$) S/BDI PREÇO (R$) C/BDI PROCEDIMENTO

2.1.0 - CONVERSÃO 

2.1.1 - Serviços de recenseamento (incluso mobilização, recenseamento e desmobilização) (UN) 12,06                      16,28                      002 PT RC 002 - Recenseamento

2.1.2 - Serviços de conversão de fogão de piso convencional ou embutido (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 188,20                    254,08                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

2.1.3 - Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop até 4 Bocas) (incluso 
mobilização,  materiais, substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 185,20                    250,03                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

2.1.4 - Serviços de conversão de fogão comercial/industrial (até 6 bocas) (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 250,79                    338,56                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

2.1.5 - Serviços de conversão de Churrasqueira ou Forno  (incluso mobilização, materiais, 
substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 185,20                    250,03                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

2.1.6 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 15L A 23L (incluso mobilização, 
materiais, substituição do Kit do aparelho e desmobilização)

(UN) 287,43                    388,03                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

2.1.7 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 32L A 45L (incluso mobilização, 
materiais, substituição do Kit do aparelho e desmobilização)

(UN) 332,43                    448,78                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

2.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

2.2.1 - Serviço de substituição de flexível e válvula angular (incluso mobilização, materiais, 
substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 160,30                    216,41                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

2.2.2 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, 
materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 04 apto / andar

(UN) 491,12                    663,01                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.2.3 - Instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio (estabilizador) em hall 
ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 03 apto / andar

(UN) 389,18                    525,39                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.2.4 - Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall 
ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 02 apto / andar

(UN) 274,34                    370,37                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.2.5- Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall 
ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 01 apto / andar

(UN) 183,57                    247,83                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.2.6- Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha (incluso mobilização, 
materiais, válvula e desmobilização)

(UN) 98,49                      132,96                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.2.7- Instalação de válvula reguladora de 2º estágio (incluso mobilização, materiais e 
desmobilização)

(UN) 212,92                    287,45                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.3.0 - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO GALVANIZADO  

2.3.1 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + 
válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526)

(M) 125,97                    170,06                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.3.2 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para interligação do CRM a 
rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + 
válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526)

(M) 170,41                    230,06                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.3.3 - Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + 
válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526)

(M) 206,40                    278,64                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.3.4 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 20mm para interligação do 
CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + 
tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

(M) 121,55                    164,09                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.3.5 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 26mm para interligação do 
CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + 
tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

(M) 137,48                    185,60                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

2.3.6 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 32mm para interligação do 
CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + 
tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

(M) 170,43                    230,08                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020
ANEXO 3 - TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

2. CAMPINA GRANDE

Página 1 de 2



SERVIÇOS UNID PREÇO (R$) S/BDI PREÇO (R$) C/BDI PROCEDIMENTO

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020
ANEXO 3 - TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

2. CAMPINA GRANDE

2.4.0 - FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO E MONTAGEM DE CRM

2.4.1 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora  - modelo CLESSE BP2202  (ou 
equivalente) - 
PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=12m3/h (tipo 1) OU
PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=12m3/h (tipo 2)

(UN) 571,00                    770,85                    PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.2 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=25m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=25m3/h (tipo 2)

(UN) 736,00                    993,60                    PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.3 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=65m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=65m3/h (tipo 2)

(UN) 747,00                    1.008,45                 PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.4 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE APS1000R OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=1 A 1,5Bar, 
Q=120m3/h

(UN) 1.132,00                 1.528,20                 PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.5 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou equivalente) - PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=8m3/h

(UN) 238,00                    321,30                    PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.6 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Estabilizadora de Pressão (Estabilizador de 
Baixa Pressão) - 
modelo CLESSE EXPERT GN (ou equivalente) - PE=500 A 750mmca, PS=220 a 300mmca, 
Q=10m3/h

(UN) 54,40                      73,44                      PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.7 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G1.0, G1.6 
OU G2.5 DIAFRAGMA (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 629,67                    850,05                    
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.8 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G4 OU G6 
DIAFRAGMA (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 636,39                    859,12                    
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.9 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 OU G16 
DIAFRAGMA (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 749,65                    1.012,03                 
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.10 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 
ROTATIVO (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 731,59                    987,65                    
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.4.11 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G16 OU 
G25 ROTATIVO (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 758,51                    1.023,99                 
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

2.5.0 - SERVIÇOS ADICIONAIS

2.5.1 - Serviços de Urgência – Execução de Ordem de Serviço em até 2 horas após 
solicitação da PBGÁS. Valor Adicional a ser pago por Ordem de Serviço

(UN) N/A 100,00                    -

2.5.2 - Fornecimento, instalação e retirada de Cilindro GLP P45 - Instalação Provisória 
Valor a ser pago por cada Cilindro GLP P45

(UN) N/A 300,00                    -
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SERVIÇOS UNID PREÇO (R$) S/BDI PREÇO (R$) C/BDI PROCEDIMENTO

1.1.0 - CONVERSÃO 

1.1.1 - Serviços de recenseamento (incluso mobilização, recenseamento e desmobilização) (UN) 12,03                      16,24                      002 PT RC 002 - Recenseamento

1.1.2 - Serviços de conversão de fogão de piso convencional ou embutido (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 187,94                    253,73                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

1.1.3 - Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop até 4 Bocas) (incluso 
mobilização,  materiais, substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 184,94                    249,68                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

1.1.4 - Serviços de conversão de fogão comercial/industrial (até 6 bocas) (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 250,53                    338,21                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

1.1.5 - Serviços de conversão de Churrasqueira ou Forno  (incluso mobilização, materiais, 
substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 184,94                    249,68                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

1.1.6 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 15L A 23L (incluso mobilização, 
materiais, substituição do Kit do aparelho e desmobilização)

(UN) 287,17                    387,67                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

1.1.7 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 32L A 45L (incluso mobilização, 
materiais, substituição do Kit do aparelho e desmobilização)

(UN) 332,17                    448,42                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

1.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

1.2.1 - Serviço de substituição de flexível e válvula angular (incluso mobilização, materiais, 
substituição do flexível, válvula angular e desmobilização)

(UN) 160,04                    216,06                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 

1.2.2 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, 
materiais, estabilizador, válvulas e desmobilização) - 04 apto / andar

(UN) 490,86                    662,66                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.2.3 - Instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio (estabilizador) em hall 
ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 03 apto / andar

(UN) 388,92                    525,04                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.2.4 - Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall 
ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 02 apto / andar

(UN) 274,08                    370,01                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.2.5- Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio (estabilizador) em hall 
ou cozinha e adequação das derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, 
válvulas e desmobilização) - 01 apto / andar

(UN) 183,31                    247,47                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.2.6- Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha (incluso mobilização, 
materiais, válvula e desmobilização)

(UN) 98,23                      132,61                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.2.7- Instalação de válvula reguladora de 2º estágio (incluso mobilização, materiais e 
desmobilização)

(UN) 212,66                    287,10                    
006 PT RC 006 - Instalação e conversão de aparelhos 

a gás 
003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.3.0 - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO GALVANIZADO  

1.3.1 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + 
válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526)

(M) 125,71                    169,71                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.3.2 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para interligação do CRM a 
rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + 
válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526)

(M) 170,15                    229,71                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.3.3 - Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para interligação do CRM a rede 
existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos + 
válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526)

(M) 206,14                    278,29                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.3.4 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 20mm para interligação do 
CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + 
tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

(M) 121,29                    163,74                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.3.5 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 26mm para interligação do 
CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + 
tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

(M) 137,22                    185,25                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna

1.3.6 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 32mm para interligação do 
CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto detalhado + material + conexões + 
tubos ANTI UV COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + suportes, 
conforme ISO 17484-1 E ISO 18225)

(M) 170,17                    229,73                    003PT RC 003 - Instalação de rede interna
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SERVIÇOS UNID PREÇO (R$) S/BDI PREÇO (R$) C/BDI PROCEDIMENTO

PBGAS - COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS

ANEXO 3 - TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020

1. JOÃO PESSOA

1.4.0 - FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO E MONTAGEM DE CRM

1.4.1 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora  - modelo CLESSE BP2202  (ou 
equivalente) - 
PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=12m3/h (tipo 1) OU
PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=12m3/h (tipo 2)

(UN) 571,00                    770,85                    PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.2 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=25m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=25m3/h (tipo 2)

(UN) 736,00                    993,60                    PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.3 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=65m3/h  (tipo 1) OU
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=65m3/h (tipo 2)

(UN) 747,00                    1.008,45                 PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.4 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE APS1000R OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, PS=1 A 1,5Bar, 
Q=120m3/h

(UN) 1.132,00                 1.528,20                 PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.5 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com bloqueio automático integrado 
(OPSO) - 
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou equivalente) - PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, 
Q=8m3/h

(UN) 238,00                    321,30                    PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.6 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Estabilizadora de Pressão (Estabilizador de 
Baixa Pressão) - 
modelo CLESSE EXPERT GN (ou equivalente) - PE=500 A 750mmca, PS=220 a 300mmca, 
Q=10m3/h

(UN) 54,40                      73,44                      PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.7 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G1.0, G1.6 
OU G2.5 DIAFRAGMA (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 629,41                    849,70                    
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.8 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G4 OU G6 
DIAFRAGMA (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 636,13                    858,77                    
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.9 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 OU G16 
DIAFRAGMA (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 749,39                    1.011,68                 
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.10 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G10 
ROTATIVO (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 731,33                    987,29                    
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.4.11 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e Medição (CRM) G16 OU 
G25 ROTATIVO (incluindo material + conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de 
estanqueidade + pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS)

(UN) 758,25                    1.023,64                 
PT 001 Procedimento de pintura de CRM

PT 002 Procedimento de montagem de CRM

1.5.0 - SERVIÇOS ADICIONAIS

1.5.1 - Serviços de Urgência – Execução de Ordem de Serviço em até 2 horas após 
solicitação da PBGÁS. Valor Adicional a ser pago por Ordem de Serviço

(UN) N/A 100,00                    -

1.5.2 - Fornecimento, instalação e retirada de Cilindro GLP P45 - Instalação Provisória 
Valor a ser pago por cada Cilindro GLP P45

(UN) N/A 300,00                    -
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DECLARAÇÃO DE ACEITE DOS PREÇOS OFERTADOS 

 
 À  
Companhia Paraibana de Gás - PBGÁS  
 
Ref: EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020 
 

A Empresa ......................................................................... com sede na Rua 
..................................................................................., na Cidade de ...................................., 
Estado de ......................................., inscrita no CNPJ/MF sob n.º .................................., 
neste ato representada pelo Sr. .................................................................................., 
portador do RG n.º......................................... e do CPF/MF n.º ......................................., 
vem, pela  presente declaração, assumir  o  compromisso  da  prestação  de  serviços 
objeto do Edital de Credenciamento nº 001/2020, ACEITANDO os preços indicados no 
Anexo 3, que será referência para o cálculo do valor mensal devido, considerada a 
quantidade total dos serviços realizados a  serem  pagas  pela PBGÁS,  pelo  prazo  em  
que  vigorar Termo de Credenciamento. 

 
 
 

 

João Pessoa, .......de ................... de ........... 

 

_____________________________ 
Nome 

(firma reconhecida em cartório) 

 

 

 Obs.:  
- Preencher em papel timbrado da Empresa  
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COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS 
 
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2020 
 
TERMO DE CREDENCIAMENTO Nº ____/2020 

 
 

Aos ____ dias do mês de __________ de 2020, na COMPANHIA PARAIBANA DE 
GÁS, doravante denominada PBGÁS, estabelecida na Cidade de João Pessoa, 
Estado da Paraíba, na Rua Antônio Rabelo Júnior, nº 161, 19º andar, bairro 
Miramar, neste ato representada na forma do seu estatuto social, considerando o 
julgamento do Credenciamento nº 001/2020, Processo Administrativo nº 
086/2020, com homologação publicada em ___/___/_____, nos termos da Lei 
13.303/2016 e das demais normas legais aplicáveis, RESOLVE credenciar a 
empresa indicada e qualificada neste TERMO, de acordo com o julgamento de 
Habilitação, atendendo as condições previstas no Edital, no Memorial Descritivo e 
anexos, e em conformidade com as disposições a seguir: 
 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 

 
1.1  O presente TERMO tem por objeto o credenciamento de empresa para 

execução dos serviços acessórios e correlatos referentes a montagem de 
componentes dos Conjuntos de Regulagem e Medição (CRMs) e fixação dos 
mesmos em abrigo; Execução de trecho de rede interna para Interligação dos 
CRMs à rede de gás interna da edificação, instalações de redes internas em 
estabelecimentos comerciais e residenciais e testes afins; Censo e Conversão 
dos aparelhos a gás dos clientes contratados para uso de gás natural, em 
conformidade com as Normas Técnicas vigentes, com o Edital de 
Credenciamento nº 001/2020, Anexo Q4 - Memorial Descritivo e seus 
anexos. 
 

1.2 O CREDENCIADO desempenhará as atividades na(s) categoria(s) _________, 
na região metropolitana de _____________________________.  
 

 
CLÁUSULA SEGUNDA – DO CREDENCIADO, DOS PREÇOS PRATICADOS E 

ESPECIFICAÇÕES  
 
2.1 Dados do CREDENCIADO: 
 
 
Razão Social: CNPJ: 
Endereço: 
Cidade: UF: CEP: 



 
 

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº001/2020 
(LEI 13.303/16 – CAPTAÇÃO & CONVERSÕES) 

 

MINUTA DO TERMO DE CREDENCIAMENTO – ANEXO 5 

_______________________________________ 

Página 2 de 13 
 

E-mail: Telefone: 
Representante legal:  
RG: CPF: 
 
 
2.2 O preço praticado e as especificações de cada item do objeto são as que 

seguem: 
  
 

SERVIÇOS UNID QUANT. PREÇO (R$) 
C/BDI PREÇO (R$) C/BDI 

     

1.1.0 - CONVERSÃO       JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.1.1 - Serviços de recenseamento (incluso mobilização, 
recenseamento e desmobilização) 

(UN)   16,24  16,28  

1.1.2 - Serviços de conversão de fogão de piso convencional ou 
embutido (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)   253,73  254,08  

1.1.3 - Serviços de conversão de fogão de mesa (cooktop até 4 
Bocas) (incluso mobilização,  materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)   249,68  250,03  

1.1.4 - Serviços de conversão de fogão comercial/industrial (até 6 
bocas) (incluso mobilização, materiais, substituição do flexível, 
válvula angular e desmobilização) 

(UN)   338,21  338,56  

1.1.5 - Serviços de conversão de Churrasqueira ou Forno  (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN)   249,68  250,03  

1.1.6 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 15L A 23L 
(incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN)   387,67  388,03  

1.1.7 - Serviços de conversão de Aquecedor de Água 32L A 45L 
(incluso mobilização, materiais, substituição do Kit do aparelho e 
desmobilização) 

(UN)   448,42  448,78  

         

1.2.0 - INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS     JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.2.1 - Serviço de substituição de flexível e válvula angular (incluso 
mobilização, materiais, substituição do flexível, válvula angular e 
desmobilização) 

(UN)   216,06   216,41  
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1.2.2 - Serviço de instalação ou substituição de válvula reguladora  
de 3º estágio (estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das 
derivações (incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 04 apto / andar 

(UN)   662,66   663,01  

1.2.3 - Instalação ou substituição de válvula reguladora de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 03 apto / andar 

(UN)   525,04   525,39  

1.2.4 - Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 02 apto / andar 

(UN)   370,01   370,37  

1.2.5- Instalação ou substituição de válvula reguladora  de 3º estágio 
(estabilizador) em hall ou cozinha e adequação das derivações 
(incluso mobilização, materiais, estabilizador, válvulas e 
desmobilização) - 01 apto / andar 

(UN)   247,47   247,83  

1.2.6- Instalação de válvula de bloqueio esfera em hall ou cozinha 
(incluso mobilização, materiais, válvula e desmobilização) 

(UN)   132,61   132,96  

1.2.7- Instalação de válvula reguladora de 2º estágio (incluso 
mobilização, materiais e desmobilização) (UN)   287,10   287,45  

         
1.3.0 - MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE TUBULAÇÃO DE AÇO 
GALVANIZADO   

    JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.3.1 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526) 

(M)   169,71  170,06  

1.3.2 - Construção de rede interna em aço galvanizado 1 1/2" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526) 

(M)   229,71  230,06  

1.3.3 - Construção de rede interna em aço galvanizado 2" para 
interligação do CRM a rede existente na edificação (incluindo projeto 
detalhado + material + conexões + tubos + válvulas de bloqueio + 
teste de estanqueidade + pintura + suportes, conforme NBR 15526) 

(M)   278,29  278,64  

1.3.4 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 
20mm para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV 
COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225) 

(M)   163,74  164,09  

1.3.5 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 
26mm para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV 
COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225) 

(M)   185,25  185,60  
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1.3.6 - Construção de rede interna em Sistema Multicamadas DN 
32mm para interligação do CRM a rede existente na edificação 
(incluindo projeto detalhado + material + conexões + tubos ANTI UV 
COR BRANCA + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
suportes, conforme ISO 17484-1 E ISO 18225) 

(M)   229,73  230,08  

  
        

1.4.0 - FORNECIMENTO DE VÁLVULA REGULADORA DE 
PRESSÃO E MONTAGEM DE CRM     JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.4.1 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora  - modelo 
CLESSE BP2202  (ou equivalente) -  
PE=1 A 1,5 Bar, PS=400 a 800mmca, Q=12m3/h (tipo 1) OU 
PE=1 A 1,5 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=12m3/h (tipo 2) 

(UN)  770,85  770,85  

1.4.2 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE BP4203 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, 
PS=400 a 800mmca, Q=25m3/h  (tipo 1) OU 
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=25m3/h (tipo 2) 

(UN)  993,60  993,60  

1.4.3 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE BP5000 OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, 
PS=400 a 800mmca, Q=65m3/h  (tipo 1) OU 
PE=4 Bar, PS=200 a 340mmca, Q=65m3/h (tipo 2) 

(UN)  1.008,45  1.008,45  

1.4.4 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE APS1000R OPSO  (ou equivalente) - PE=4 Bar, 
PS=1 A 1,5Bar, Q=120m3/h 

(UN)  1.528,20  1.528,20  

1.4.5 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Reguladora com 
bloqueio automático integrado (OPSO) -  
modelo CLESSE TECNIX OPSO  (ou equivalente) - PE=1 A 1,5 Bar, 
PS=400 a 800mmca, Q=8m3/h 

(UN)  321,30  321,30  

1.4.6 - Aquisição e Fornecimento de Válvula Estabilizadora de 
Pressão (Estabilizador de Baixa Pressão) -  
modelo CLESSE EXPERT GN (ou equivalente) - PE=500 A 
750mmca, PS=220 a 300mmca, Q=10m3/h 

(UN)  73,44  73,44  

1.4.7 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G1.0, G1.6 OU G2.5 DIAFRAGMA (incluindo material 
+ conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade 
+ pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  849,70  850,05  

1.4.8 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G4 OU G6 DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  858,77  859,12  
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1.4.9 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G10 OU G16 DIAFRAGMA (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  1.011,68  1.012,03  

1.4.10 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G10 ROTATIVO (incluindo material + conexões + 
niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + pintura + 
suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 15526. 
Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  987,29  987,65  

1.4.11 - Construção e montagem de Conjunto de Regulagem e 
Medição (CRM) G16 OU G25 ROTATIVO (incluindo material + 
conexões + niples + válvulas de bloqueio + teste de estanqueidade + 
pintura + suportes + comissionamento assistido, conforme NBR 
15526. Medidor não está incluso e será fornecido pela PBGÁS) 

(UN)  1.023,64  1.023,99  

          

1.5.0 - SERVIÇOS ADICIONAIS      JOÃO PESSOA CAMPINA GRANDE  

1.5.1 - Serviços de Urgência – Execução de Ordem de Serviço em 
até 2 horas após solicitação da PBGÁS. Valor Adicional a ser pago 
por Ordem de Serviço 

(UN)  100,00                  100,00  

1.5.2 - Fornecimento, instalação e retirada de Cilindro GLP P45 - 
Instalação Provisória Valor a ser pago por cada Cilindro GLP P45 (UN)  300,00                  300,00  

 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DA VALIDADE DO TERMO 

3.1 - O presente TERMO DE CREDENCIAMENTO terá a vigência até 
___/___/____, com validade a partir da sua publicação no DOE – Diário Oficial do 
Estado. Durante o prazo de validade deste TERMO, a PBGÁS não fica obrigada a 
firmar as contratações que dela poderão advir, facultando-se a autorização do 
serviço às demandas solicitadas, sendo assegurado ao beneficiário do TERMO a 
preferência de acordo com os critérios estabelecidos no Edital. 

 
CLÁUSULA QUARTA – DO CANCELAMENTO DO TERMO DE 
CREDENCIAMENTO 
4.1 - O TERMO DE CREDENCIAMENTO será cancelado, automaticamente, por 
decurso do prazo de vigência ou por iniciativa da PBGÁS, quando o 
CREDENCIADO: 

a) descumprir condições deste TERMO a que estiver vinculado; 

b) não formalizar o contrato decorrente do CREDENCIAMENTO, no prazo 
estabelecido, sem justificativa aceitável; 
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c) incorrer em penalidades que somem 40 (quarenta) pontos, de acordo com 
o Acordo de Nível de Serviços constate no Anexo Q4 – Memorial Descritivo; 

d) enquadrar-se nas hipóteses de inexecução total ou parcial do instrumento 
contratual decorrente do CREDENCIAMENTO, conforme estabelecido na  
Lei Federal nº 13.303 de 30 de junho de 2016; 

e) estiver impedido de licitar ou contratar temporariamente com a 
Administração ou for declarado inidôneo para licitar ou contratar com a 
Administração Pública; 

f) por razão de interesse público, devidamente motivado. 

4.1.1 - No cancelamento do TERMO, nas hipóteses previstas neste artigo, é 
assegurado o contraditório e a ampla defesa do interessado, no respectivo 
processo, no prazo de cinco dias úteis, contado da notificação ou publicação. 

4.2 - O fornecedor terá seu CREDENCIAMENTO cancelado a seu pedido, mediante 
comprovação da impossibilidade do cumprimento das obrigações assumidas em 
decorrência de eventos não imputáveis ao fornecedor – caso fortuito, força maior, 
fato do príncipe ou de administração –, devidamente reconhecidos pela PBGÁS. 

4.3 - Além das possibilidades acima, o TERMO DE CREDENCIAMENTO será 
cancelado nas condições abaixo: 

a) Recusar-se a aceitar as Ordens de Serviço (OS) referentes ao objeto do 
presente TERMO, no todo ou em parte, sem a devida justificativa, após o 
prazo preestabelecido no Edital/Memorial Descritivo; 

b) Falir ou dissolver-se; ou 

c) Transferir, no todo ou em parte, as obrigações decorrentes deste TERMO. 

4.4 - Na ocorrência de cancelamento do TERMO DE CREDENCIAMENTO, a 
PBGÁS poderá proceder a novo processo para contratação do objeto, sem que 
caiba direito de recurso. 

 

CLÁUSULA QUINTA – DA REVISÃO DOS PREÇOS  

5.1 - Os preços do presente TERMO são fixos e irreajustáveis. 

 
CLÁUSULA SEXTA – DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

6.1 - Os serviços serão pagos ao CREDENCIADO com as seguintes condições: 

6.1.1 - Os documentos de cobrança deverão ser apresentados para 
pagamento no escritório da PBGÁS, localizado, na Rua Antônio Rabelo 
Júnir, nº 161, 12º andar, bairro Miramar, Cidade de João Pessoa, Estado da 
Paraíba, ou em outro local por ela indicado, emitindo separadamente, Nota 
Fiscal dos serviços, no primeiro dia útil do mês posterior à execução do 
serviço pelo CREDENCIADO.  
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a) Em função de adequação do trâmite de documentos ao calendário 
tributário, documentos de cobrança emitidos após o dia 01 só serão pagos 
10 dias úteis após o recebimento dos mesmos.  

b) Em caso de incidência de juros moratórios ou multa por atraso no 
recolhimento dos impostos decorrentes dos fornecimentos, os mesmos 
serão deduzidos do pagamento ao CREDENCIADO. 

6.1.2 - Os documentos de cobrança apresentados pelo CREDENCIADO, 
bem como o documento de cobrança final, serão pagos deduzidas as 
importâncias que, a qualquer título, nas condições estipuladas no Contrato 
ou outras especialmente acordadas, sejam devidas à PBGÁS 

6.1.2.1 - Por ocasião do pagamento, e de acordo com os termos do inciso 
II, do art. 7º, da Lei nº 10.128/2013, será retido 1,6% (um vírgula seis por 
cento) das empresas de médio porte ou superior e 1% (um por cento) das 
empresas de pequeno porte, em favor do Fundo Estadual de Apoio ao 
Empreendedorismo – Fundo Empreender PB, do Governo do Estado da 
Paraíba, incidente sobre o valor constante da nota fiscal, fatura ou recibo 
emitido pelo licitante CREDENCIADO. 

6.1.3 - O CREDENCIADO deverá indicar, obrigatoriamente, nos respectivos 
documentos de cobrança, o número do presente TERMO DE 
CREDENCIAMENTO, o período de execução do objeto, bem como o nome 
e código do Banco e da agência e o número da conta-corrente do 
CREDENCIADO em que será creditado o pagamento. 

6.1.4 – Em conformidade com a legislação vigente, o CREDENCIADO deve 
emitir nota fiscal por município onde foi efetivamente executado o serviço.  

6.1.5 - O documento de cobrança deve ser emitido com base no item 
realizado da Ordem de Serviço (OS) que lhe deu origem, devidamente 
atestada. 

6.1.6 - Caso sejam constatadas irregularidades nos documentos de 
cobrança apresentados, o prazo para pagamento estabelecido será contado 
a partir da data da reapresentação, pelo CREDENCIADO, dos documentos 
de cobrança devidamente corrigidos, sem prejuízo da continuidade dos 
serviços. 

 
6.2 – (NÃO APLICÁVEL) 

6.3 - Os pagamentos ou parte dos mesmos poderão ser suspensos ou retidos, uma 
vez comunicado ao CREDENCIADO, até que este cumpra integralmente a 
condição infringida, nos seguintes casos: 

6.3.1 - Inobservância de condições e cláusulas deste TERMO; 

6.3.2 - Danos causados à PBGÁS ou a terceiros. 
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6.4 – Caso a PBGÁS deixe de cumprir com o pagamento na data prevista (desde 
que tenham sido cumpridas pelo CREDENCIADO as exigências e datas de 
protocolo referentes), o valor do pagamento será atualizado monetariamente 
através do IPCA/IBGE – Pro Rata Tempore. 

 
 
CLÁUSULA SÉTIMA - RESPONSABILIDADES DO CREDENCIADO 
7.1 - Além das obrigações constantes no Anexo Q4 – Memorial Descritivo, obriga-
se o CREDENCIADO a: 

7.1.1 - Responsabilizar-se integralmente pela perfeita execução do objeto, 
não podendo eximir-se, ainda que parcialmente, atribuindo quaisquer falhas ou 
deficiências do fornecimento a erros de especificação. 

7.1.2 - Preservar e manter a PBGÁS a salvo de quaisquer reivindicações, 
demandas, queixas e representações de qualquer natureza, decorrentes de sua 
ação ou omissão. 

7.1.3 - Além dos casos decorrentes da legislação em vigor, o 
CREDENCIADO é responsável exclusivo, para com a PBGÁS ou para com 
terceiros, por: 

 Defeitos decorrentes de inobservância ou infração das condições do 
presente TERMO, de seus documentos complementares, das leis, 
regulamentos ou posturas em vigor; 

 Infração de direitos de uso de processos protegidos por marcas ou 
patentes, respondendo pelas indenizações, taxas e comissões 
devidas, bem como por qualquer reclamação resultante do mau uso 
que deles fizer. 

7.1.4 - O CREDENCIADO é obrigado a manter as obrigações assumidas e 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, durante a vigência 
do presente TERMO.  

7.1.5 - Comunicar, imediatamente e por escrito, à PBGÁS, tão logo sejam 
do seu conhecimento os procedimentos fiscais, ainda que de caráter interpretativo, 
os quais possam ter reflexos financeiros sobre o presente TERMO. 

7.1.6 - A mão de obra empregada pelo CREDENCIADO, na execução do 
objeto do presente TERMO, não terá nenhuma vinculação empregatícia com a 
PBGÁS, descabendo, portanto, imputação de qualquer obrigação social a esta, 
observando-se o disposto na Lei n° 13.303/2016. 

7.1.7 - Dentro do prazo da prescrição legal, o CREDENCIADO deverá se 
responsabilizar pelo ônus resultante de quaisquer ações, demandas, custos e 
despesas decorrentes de danos causados por culpa ou dolo de seus empregados 
e prepostos, bem como se obrigar por quaisquer responsabilidades de ações 
judiciais que venham a ser atribuídas à PBGÁS em decorrência deste TERMO.  
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7.1.8 - O CREDENCIADO é obrigado a reparar, corrigir ou substituir, às suas 
expensas exclusivas, sem transferência de ônus de qualquer natureza para a 
PBGÁS, no total ou em parte, o objeto deste TERMO em que se verifiquem defeitos 
ou incorreções.   

7.1.9 - O CREDENCIADO é responsável pelos danos causados diretamente 
à PBGÁS ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do objeto 
do presente TERMO, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a 
fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado. 

 
 
CLÁUSULA OITAVA – OBRIGAÇÕES DA PBGÁS 

8.1 - Fornecer ao CREDENCIADO todos os elementos que se fizerem necessários 
à prestação de serviços, colaborando com o CREDENCIADO, quando solicitado, 
no seu estudo e interpretação. 

8.2 - Efetuar os pagamentos devidos na forma e condições estabelecidas na 
Cláusula Sétima deste TERMO. 

8.3 - Notificar, por escrito, o CREDENCIADO, fixando-lhe o prazo para corrigir 
erros, defeitos ou irregularidades encontradas nos serviços. 

8.4 - Notificar, por escrito, o CREDENCIADO, da aplicação de eventual penalidade, 
nos termos da Cláusula Décima - Penalidades, deste TERMO. 
 

CLÁUSULA NONA – ACORDO DE NÍVEL DE SERVIÇOS 

9.1 - Metas e Indicadores de Desempenho e Qualidade 

9.1.1 - Garantir que o CREDENCIADO disponha de infraestrutura mínima 
para atendimento aos clientes da PBGÁS no âmbito de sua Concessão, quando da 
execução dos serviços descritos no Anexo Q4 - MEMORIAL DESCRITIVO; 

9.1.2 - Garantir que a execução dos serviços previstos no Anexo Q4 - 
MEMORIAL DESCRITIVO esteja em conformidade com as Normas vigentes e 
padrões exigidos. 

9.2 - Disposições Gerais 

9.2.1 - Fica estabelecido entre as partes Acordo de Nível de Serviços - ANS, o 
qual tem por objetivo medir a qualidade dos serviços prestados pelo 
CREDENCIADO; 

9.2.2 - A medição da qualidade dos serviços prestados pelo CREDENCIADO 
será feita por meio de sistema de pontuação, cujo resultado poderá impactar no 
valor mensal a ser pago no período avaliado, segundo Boletim de Medição mensal 
que seguirá o Anexo Q8 - Critério de Medição;   
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9.2.3 - As situações abrangidas pelo Acordo de Nível de Serviços – ANS 
se referem a fatos cotidianos da execução do contrato, não isentando o 
CREDENCIADO das demais responsabilidades ou sanções legalmente previstas; 

9.2.4 - A PBGÁS poderá alterar os procedimentos metodologia de avaliação 
durante a execução contratual sempre que o novo sistema se mostrar mais eficiente 
que o anterior e não houver prejuízos para o CREDENCIADO. 

9.3 - Dos Procedimentos 

9.3.1 - O Fiscal do Contrato designado pela PBGÁS acompanhará a 
execução dos serviços prestados, atuando junto a preposto indicado pelo 
CREDENCIADO. 

9.3.2 - Verificando a existência de irregularidades na prestação dos serviços, 
o Fiscal do Contrato notificará o preposto do CREDENCIADO para que esta 
solucione o problema ou preste os devidos esclarecimentos. 

9.3.3 - A notificação quanto a existência de irregularidades na execução do 
contrato poderá ser verbal ou por escrito, a depender da gravidade da situação ou 
da reincidência do fato. 

9.3.4 - Constatando irregularidade passível de notificação por escrito, o 
Fiscal do Contrato preencherá termo de notificação, relatando a ocorrência, seu 
grau de pontuação, o dia e a hora do acontecido; 

9.3.5 - O termo de notificação será imediatamente apresentado ao preposto 
do CREDENCIADO, o qual, constatando a ocorrência, deverá atestar de pronto seu 
“visto” no documento, que ficará sob a guarda do Fiscal do Contrato. 

9.3.6 - Havendo divergências quanto à veracidade dos fatos, deverá o 
preposto do CREDENCIADO registrar suas razões no próprio termo de notificação.    

9.3.7 - Em até cinco dias úteis anteriores à apresentação da fatura mensal 
para ateste e pagamento, o Fiscal do Contrato informará ao CREDENCIADO o 
resultado da avaliação mensal do serviço. 

9.3.8 - O CREDENCIADO, de posse das informações repassadas pelo Fiscal 
do Contrato, emitirá fatura mensal relativa aos serviços prestados, abatendo do 
valor devido pela PBGÁS os descontos relativos à aplicação do ANS - Acordo de 
Nível de Serviços. 

9.3.9 - O Fiscal do Contrato, ao receber do CREDENCIADO as faturas 
mensais para ateste, somente o fará quando verificada a dedução dos descontos 
provenientes das notificações que ensejarem multa conforme a Tabela 3 – 
Subitem 11.1. 

9.3.10 - Verificada a regularidade da fatura, o Fiscal do Contrato juntará a 
estas os termos de notificação produzidos no período, e os encaminhará para 
pagamento. 
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9.4 - Do Sistema de Pontuação 

9.4.1 - O sistema de pontuação destina-se a definir os graus de pontuação 
para cada tipo de ocorrência. As ocorrências são dispostas em três níveis de 
graduação, atribuindo-se a cada nível uma pontuação determinada, conforme 
tabela abaixo: 

OCORRÊNCIAS VALOR DA 
INFRAÇÃO 

Ocorrências tipo 01 (LEVE) = Situações brandas que não caracterizam 
interrupção na prestação dos serviços, mas que comprometem sua realização de 
maneira satisfatória, tais como: 
a) atraso no cumprimento de obrigações relativas ao serviço; 
b) serviços executados com não conformidades; 
c) empregado sem uniforme, identificação, equipamento, máquina ou utensílio 
de uso obrigatório.  
d) descumprimento dos requisitos de SMS estabelecidos no Anexo Q12.6.2 

01 ponto 

Ocorrências tipo 02 (MÉDIA) = Situações que caracterizam interrupção na 
prestação do serviço, tal como: 
a) não cumprimento de obrigações relativas ao serviço após reiterada 
solicitação para fazê-lo; 
b) ausência de material de consumo obrigatoriamente fornecido pelo 
CREDENCIADO gerando atraso na execução do serviço. 
c) atraso na apresentação da documentação de SMS prevista no Anexo Q12. 

05 pontos 

Ocorrências tipo 03 (GRAVE) = Situações que caracterizam interrupção na 
prestação do serviço e comprometem a rotina ou o patrimônio da PBGÁS e/ou 
clientes, tais como: 
a) Dano ao patrimônio; 
b) conduta perigosa que ponha em risco a segurança de terceiros; 
c) empregados desguarnecidos de equipamentos de proteção individual; 
d) reiterada ausência de material ou equipamento obrigatoriamente fornecido 
pelo CREDENCIADO; 
c) conduta inadequada no trato com clientes PBGÁS e seus representantes.      

10 pontos 

 

CLÁUSULA DÉCIMA– PENALIDADES 

10.1 - A faixa de ajuste no pagamento será definida pela soma das pontuações 
atribuídas às ocorrências produzidas no período de avaliação, conforme tabela a 
seguir: 

Tabela 3: Graduação das penalidades de acordo com a soma das pontuações das 
ocorrências do período de apuração. 

PONTUAÇÃO 
ACUMULADA PENALIDADE 

10 pontos Advertência. 

15 pontos Suspensão de 01 (um) mês na prestação de serviço.  
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30 pontos Suspensão de 02 (dois) meses na prestação de serviço. 

40 pontos Descredenciamento e impedido de ser credenciado por um prazo de 01 (um) 
ano.  

 

Tabela 4: Critério para aplicação de multa. 

OCORRÊNCIA MULTA 

LEVE NÃO APLICÁVEL  

MÉDIA 10% DO VALOR DO SERVIÇO QUE DEU CAUSA À PENALIDADE  

GRAVE 20% DO VALOR DO SERVIÇO QUE DEU CAUSA À PENALIDADE  

 

10.2 - Além das penalidades previstas em lei, o CREDENCIADO fica sujeito às 
seguintes sanções:  

 
a)  Advertência, aplicada ao CONTRATADO por escrito; 

b)  Multa, conforme itens 4.2 até 4.6 abaixo;  

c)  Suspensão temporária de participação em Licitação e impedimento de 
contratar com a PBGÁS pelo prazo de 6 (seis) meses a 2 (dois) anos; e, 

d)  Inclusão do fornecedor impedido de licitar com a administração Pública no 
CAFIL – PB (Cadastro de Fornecedores Impedido de Licitar com a 
Administração Pública Estadual), conforme Lei Estadual nº 9.697 de 04 de 
maio de 2012. 

10.3 – Nos casos omissos, aplicar-se-á o que prevê na Lei 13.303/2016. 
 
 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DO FORO 
11.1 - As partes elegem o foro da Comarca de João Pessoa, Estado da Paraíba, 
como o único foro competente para dirimir quaisquer dúvidas ou questões relativas 
ao presente TERMO, com exclusão de qualquer outro por mais privilegiado que se 
apresente. 
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
12.1 Integram-se esta TERMO o Edital do CREDENCIAMENTO nº 001/2020 e seus 
anexos. 
 
 

João Pessoa,            de                    de 2020.              
 
 
Pela COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS: 
 
 
_____________________________ 

TACIANA DANZI OLIVEIRA AMARAL 
ALVES 

Diretora Presidente em exercício 

_____________________________ 
PAULO SÉRGIO DE SÁ CAMPOS 

Diretor Técnico Comercial 

 
 
Pelo CREDENCIADO: 
 
 

_____________________________ 
Representante 

Cargo 

_____________________________ 
Representante 

Cargo 
 
 
Testemunhas: 
 
 
_____________________________ 
Nome: 
CPF:  

_____________________________ 
Nome: 
CPF:  
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